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R E S U M O 

Esta dissertação a~alis~ a obra que C~lestin Frei 

net, professor primirio pfiblito d~senvolveu na Fiança en­

tre 1920 e 1966. Esta ~bra s~ se torna co~preensível em 

profundidade, se recolocada no contexto s6cio-econBmico,p~ 

lítico e educacional em que foi gerada: a formação do cap! 

talismo franc~i, com suas peculia~idades e o t~po de,soci! 

dade que engendrou; o regime republicano na$cidó 'da Revolu 

ção de 1789, que atinge seu auge no final do s~culo XIX e 

início do s~cu'lo XX, com o advento da Terceira República; 

~ escola pública, pedra angular deste regime e palco da b~ 

talha pela definj tiva instauração' do republicanismo no país 

e, finalmente, o corpo docente, principal, ator desta bata-
.' 

lha. 

Paralelamente ã análise da ~onsolidação do capit~ 

lismo franc~s, e do regime republicano que ~, então sua ex 

pressão política, o trabalho analisa os movimentos socia­

l~stas surgidos das pr6prias ~ontradições inerentes ao ti­

po de capitalismo impl~ntado na Fr~nça: sua evolução entre 

divisões e reunificações rumo a duas grand~s tend~ncias 

a reformista e a revolucioniria - e O paulatino envolvime~ 

to de uma parce la cres cente dos professores, nessas duas ten 

d~ncias ã medida que se desvencilhavam do papel de inte1ec 

tuais do regime republicano que lhe fora atribuído na ~po­

ca da promulgação das Leis Fundamentais da Instrução Pfib1i 

ca (1882-1886). 
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C61~stin Freinet €, ao mesmo tempo, um exemplq de 

continuidade e de ruptura dessa evolução. Pertencente, pe­

lo menos at6 meados dos anos 30, i fração revolucion5ria 

do sindicalismo docente, ele consegue levar at€ as Gltimas 

conseqüências a concretização material de uma proposta 

pedagógica -, as teses desta fração quanto i escola pGbl~­

ca francesa. Consegue, também, ser o iniciador de um movi­

mento pedagógico que, embora sujeito a avanços e recuos, 

continua sua obra e env~lve atualmente milhares de- docen­

tes na França e no mundo. 

Na Gltima parte do trabalho, discute-se, entre ou 

tros, a polêmi~a que op6s Fr~inet, no início dos anos 50, 

a intelectuais do PCF. Esta ~olêmica pode ter implicaç6es 

importantes para o debate atual no campo educacional no 

Brasil. 

Em conclusão, o trabalho faz sugest6es para uma 

apropriação autêntica da proposta freinetiana no atual con 

texto educacional brasileiro . 
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R ~ S U H ~ 

Ce m~moire est une analy~e ~e lloeuvre acco~plie 

en France entre 1920 et 1966 par C~lestin Freinet, insti­

tuteur publico On ne peut comprendre cette oeuvre en pro­

fondeur sans la replacer dans le contexte socio-~conomique 

et politique au sein duquel elle a ~tê produite: le capit~ 

lisrrie français, sa formation et ses particulari t~s; le type 

de soci~t~ qu'il a engendr~; le r~gime r~publicain qui", ne 

de la·R~volution de 1789, a atteint son apog~e i la fin du 

XIXeme siecle et au d~but du"XXeme siecle, avec l'avenement 

de la Troisieme R~publique; l"'~cole publique, enfin, clef 

de vo~te de ce r~gime et th~itre de la bataille pour llins 

tauration d~fini ti ve du r~publicanisme en France, ainsi que 

son corps enseignant, principal acteur de cette bataille. 

Tout e~ analysant la consolidation du capitalisme 

français et du rêgime r~publicairi qui en e~t alors l'ex-

pression politique, l'auteur ~tudie les mouvementssocialis 

tes surgis des contradictions-m~mes de ~e type de capita­

lisme implantê en Frapce, leur êvolution, parmi divisions 

ét rêunifications, . vers deux grandes tendances: la: t;endance 

rêformiste et la tendance r~volutionnaire. De nombreux ins 

tituteurs s'engagent progressivement au sein de chacune 

dlelles, au fur et ã mesure qu'ils abandonnent le rôle d'in 

tellectuels du rêgime rêpublicain qui leur avait ét~ attri 

buê lors de la promulgation des Lois Fondamen tales de lllns 

truction Publique (1882-1886). 
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C6lc~tin Freinet est, tout a la fois, un symb6lc 

d.e continuité et de rupture de cette évolution. Appartcnant, 

jusque vers le milieu des annêes 30, i la fraction révolu­

tionnaire du syndicalisme enseignarit, il parvient i porter 

jusqu'i l~urs cons~quences ultimes - la concrétisation ma­

térielle d'un projet p~dagogique - les th~ses de cet~e 

fraction au sujet de l' école publique française. Il est aussi 

l'initiateur d'un mouvement pédagogique qui, avec le~ pro­

gr~s et reculs que cela peut comporter, continue son oeu\'re 

et réunit de nos jOUTS des mill.iers d'enseignants 

bien en France qu'i l'étranger. 

aussi 

La derni~re parti e du travail analyse, entre au­

tres,· la polémique qui a opposé Freinet i un grouped'in­

tellectuels du PCF au début des années 50. Cette pol~mique 

présente des implications importantes pour les débats 

actuellement en cours sur la question de l'éducation au 

Brésil. 

En concluslon, l'auteur offre quelques sugestions 

dans le sens d'une appropriation authentique de la pédago­

gie Freinet dans l'actuei contexte brésilien. 
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INTRODUÇj~O 

A intenção inicial deste trabalho era explorar a! 

guns caminhos concretos pa;a a pratica dos educadores que, 

estando profissionalmente inseridos em instituições de Es-

tado, quisessem co?tribuir para a construção de uma socie 

dade mais democrática. 

Enquanto profissional e~gajada, principalmente,em 

atividades de capacitação de professores e supervisores de 

educação básica deadul.tos, defrontá;amo-nos com varios que~ 

tionamentos:~ possível implementar uma educação realmente 

a serviço dos interesses populares nas instituições de Es­

tado? Que caracteristicas deveria ter es~a ~ducação? Que 

procedifuentos concretos e que práti~as pedag6gicas tinham 

maiores oportunidades de nos ·levar rumo a este objetivo? 

. "- Quais deles eram viáve~s? Em suma: -propunhamo-nos traba­

lhar essencialmente ao níve~ do concreto e da ação, mesmo 

que teorizada. Essas inquietações se alimentavam de um in­

tenso e envolvente debate no campo educacional que se esbo 

ça no inicio dos anos 60, é truncado pelo golpe de 64 e re 

tomado acesamente no finar da década de 70. 

Neste confronto de inqui-etaç-ões, um -autor em pa-I"- - -

ticular, at~ por razões pessoais que indicaremos adiante, 
-* 

parecia responder aos nossos anseios e esperavamos apoiar 

grande parte da nossa reflexão nos caminhos por ele explo-

rados. 

Era Freinet, um educador francês, professor primª 



, ... 

rio que, entre os anos 20·c ÜO tinha elaborado e posto em 

pritica uma proposta pedag6gica que nos parecia ao mesmo 

tempo simples e profunda, concreta e impregnada de toda 

uma filosofia de vida com a qual. sentíamos muita afinidaJe. 

Para além das nossa$ preocupaçoes quotidianas, pa! 

tilhivamos, com mui tos educadores bràsileiros,. de ·uma 
.~ 

se-

rie de ~uestionamentos sobre o real sentido da ação educa-

tiva na nossa sociedade: 

Em que medida era esta açao o moto~ do ·des~nvol-

vimento social e pessoal (como'afirmavam os "otimistas em 

educação")? Ou, ao contririo, um mero mecanismo de reprodu-
." 

ção da dominação social (como asseguravam as teses "repr~ 

duti vistas")? Ou ainda, como j i apontavam mui tas reflexões 

do início da década de 80, um espaço a ser preenchido no 

bojo das contradições da sociedad~1 

Frente a isso, seria ·possível como desejávamos 

implementar uma educação a serviço das camadas popula-

res no seio das instituiçõ.es de Estado? Em outras pala-

vras: seria possível implementar ·uma educação ·p.opular na 

escola pública ou isso configuraria apenas uma ilusão? 

No trabalho, procl~mávamos como pré-requisito da 

nossa açao o "respeitar e valorizar a cultura.do aluno, 

seu saber". Muitos autores, no entanto, afirmavam que o 

objetivo principal devia ser, antes de tudo, transrnitir-

lhe o saber científico. Existiria ali uma contradição? On 

de estaria a atitude correta? 

Presenci5vamoi, finalmente, um acalorado debate en 
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tre aqueles que viam, principalmente, na açao educativa um 

meio de'''ensinar a ap~ender", que enfatizavam, em conseqUê~ 

cia, os m~todos de ensino, e aqueles para quem educar era, 

primordialmente, "transmitir conteúdos sistematizados", que 

colocavam em segundo plano' a questão dos procedimentos. 

Percebíamos intuitivamente que essas oposições es 

tavam, sem dúvida; desempenhando um papel positivo na medi 

da em q~e obrigavam a uma reflexão e i revisão de concei­

tos ji cristalizados, mas que prêcisavam, no entanto, ser 

superadas, sob pena de se transforma~em em bloqueio, de es 

terilizar toda açao. 

Qtieríamos ~xaminar ·tamb~m estes questionamentos i 

luz da obra de Freinet. Intuíamos que, na sua pritica de 

educado.r, ele os tinha encontrado e queríamos saber como 

ele os tinha - ou nao sUI?erado .. 

Sabíamos, no entanto, que toda tentativa de "apli:. 

car Freinet" no Brasil, sem, uma reflexão maior sobre o qu~ 

dro no qual se tinha situado sua ação, teria por conseqUê~ 

eia levar-nos a uma visão acrítica de sua obra e a uma pr~ 

tica conseqUentemente eivada de ingenuidade. Sentíamos ne 

cessidade de procurar as raiões reais e profundas que o ti 

nham impulsionad~. Para compree~der_~~a obr~, era pre~~~o_ 

operar um "d~tour", uma passagem pela teoria que nos ajudas 

se a observar, por tris do imediatamente observivel (o cor 

p.o da "pedagogia Freinet", com suas t~cnicas e seus instru 

mentos); 6 sentido concreto, mais profundo de sua obra. 

Foi assim que, sem que abríssemos mão de questio­

nar Freinet a partir de nossa problemitica, o rumo de nos-



so trabalho se alterou, passa~do a assumir uma 

·preJominantemente "arqueológica". 

4 

dimensão 

Procuraremos, a seguir, delinear com mais clare 

za a nossa proposta definitiva: 

. 
Através de suas açoes e de seus escritos, Freinet 

dialogou com o seu tempo, confrontou-se com a problemática 

social e educacional de sua época, enfrentou essa problemá 

tica com a consciência que lhe era então possível ·alcançar. 

Neste sentido, sua obra foi um avanço considerável e, até 

certo ponto, "revolucionário" urna vez que ensejou o surgi-

mento do novo que estava prestes a nascer do velho. A gra~ 

de repercussão que teve não pode ser atribuída somente a 

urna genial originalidade. Acreditamos, ao contrário, com 

Goldmann, que "os indivíduos excepcionais são aqueles que 

exprimem a consciência coletiva melhor e de uma maneira mais 

precisa que os ~utros membros do grupo". 1 Freinet, sem dú­

vida, foi um desses indivíduos, sabendo expressar de forma 

privilegiada os anseios, desejos e projetos dos docentes 

da ~poca frente aos desafios concretos.que a prática educa 

tiva lhes propunha. 

Entretanto e isto nem sempre é percebido com 

clareza ~ua obra foi tamb~m, forçosamente, limitada no 

tempo e no espaço. Existe, em verdade, uma multiplicidade 

de possiveis leituras da obra de Freinet Ce leitura~ aqui, 

significa, além do estudo dos seus escritos, o acesso ao 

todo orgânico prática e teoria - constituido ~or essa 

obra). 
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Num primeiro nivel, h5 aquela leitura que chamaria 

1110S de 1 i tera 1 (ou, para usa r um termo em moda, de "funda­

mentalista"). Geralmen'te, o pressuposto básico dessa lei­

tura é que tudo, na obra de' Freinet ,deve ser respei taclo ao 

pé da letra, exatamente nos termos em que foi formulado. 

Qualquer modificação é uma traição. A pedagogia Freinet­

assim definida - passa a ser encarada como universalmente 

válida para qualquer época, lugar e ~ontexto social. Basta 

aplicar a "receita", que tudo de\[e funcionar como previs­

to. Assume, não raramente, neste caso, as conhecidas fei 

çoes de um "pacote"'. 

Por trás destà leitura, o que existe é uma visão 

a-histórica da pedagogia, que se apresenta, então, comouma 

ci~ncia aut6noma, capaz, por si só de~esponder i problem~ 

tica ,educacional (ela, também, descontextual{zada e consi­

derada como uma realidade independente). 

Esta é, infeli~mente, uma leitura bastante comum 

entre os admiradores (e críticos) de Freinet. Ora se pre­

conizam.indiscriminadamente suas "técnicas", sem confrontá 

las verdadeiramente com as necessidades e os desafios colo 

cados pela realidade educatiya concreta na qual se traba­

lha, ora· se condenam essas ~esmas técnicas, taxadas de in­

g~nuas, inadequadas ou infecundas por não responderem li 

nearmente a uma problemática em muito diferente daquela p~ 

ra a qual foram formuladas. Ora "salvadora", ora "ilusó 

ria", a pe4agogia Freinet é igualmente~ em ambos os casos, 

mistificada. 

Num segund'o nível, há a leitura que tenta recolo-
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cnr Freinet no seu contexto, extrair o sentido hist6rko de 

sua obra sem, contudo, propor-se ainda a ultrapassar os li 

mites daquela conjuntura: 

A maior parte do n~sso trabalho situa-se nesta 

perspectiva e gostar!amos, mais uma vez, de recorrer a Lu 

cien Goldmann para definir nQssa intenção~ 

." 

"Partindo do princípio fundamental do peE. 

samento dialetico - isto e,do princípio 

segundo o qua~ o conhecimento dos fatos 

empíricos permanece absttato e" superfi­

cial enquanto ele n~o foi concretizado 

por sua ·integraç~o ao único conjunto que 

permite ultrapassar o fenômeno parcial 

( •.. ) para, chegar a sua essência con-

creta e, implicit~mente, para chegar a 

sua significação n~o cremos que o peE. 

samento e a obra de um autor possam ser 

compreendidos pur si mesmos se permane­

cermos no Rlano dos escritos e, mesmo, 

no plano das leituras e das influências. 

o pensamento e apenas um aspecto par-

cial de uma realidade menos abstrata: o 

homem vfvo ~ lnteiro. E este, P9r sua 

vez, e apepas um elemento da conjunto 

que e o grupo social. Uma ideia, uma 

obra sã recebe sua verdadeira signific~ 

çao quando e integrada ao conjunto de 

uma vida e de um comportamento. Alem dis 

so, acontece freqUentemente que o com-

portamento que permite compreender a 

obra nio e do autor e sim de um grupo 

social (ao qual o autor pode ou n~o pe~ 

tencer) e, sobretudo, quando se trata 

de obras importantes," o comportamento de 

uma"classe social".2 
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Mesmo supondo que algu6m fosse capaz de ler toda 

q enorme produção escrita de Freinet~ ainda assim, não po­

deria ter uma compreensao profunda do sentido de sua obra, 

"chega r à sua es sênc ia concxeta". Ca~da livro, cada a rt igo 

representa a resposta a um~ conjuntura dada e constitui, 

também, a síntese teórica (precária) elaborada naquela co~ 

juntura pelo autor, frente aos desafios que lhe eram coloca 

dos tanto no plano educacional como no plano econ6mico e 

social .. sem o conhecimenro dessa conjuntura e da estru 

tura na qual se manifesta - corremos o perigo de dar uma 

interpretação completamente equivocad~ i real intenção do 

autor. Um exemplo disso é a utilização muito freqUente do 

concei to freinetiano de "Educação do Trabalho" en,quanto me 

ro recurso didático para tornar o ensino ~ai~ atraente; o 

que constitui uma indubitável deturpação deste conceito.Ou 

tro exemplo é a recente instrução do Ministério francês da 

.. Educação que recomenda a prática do "texto livre" em todas 

as escol~s, retirando-lhe, contudo, a prin~ipal função que 

Freinet lhe atribuía: a de provocador da ação educativa co 

mo um todo. 

Abstraídas do conjunto em que nasceram, as técni 

cas pedagógicas introduzida~'por Freinet podem, como bem 

o di z ia EI ise. sua. mulher, "j us t ifica r . todas .as ideologiªS_, 

inclusive as mais reacionárias". 

No Brasil, isto pode significar, em especial, um 

pe~igo: o da pedagogia Freinet ser transplantada - sob for 

ma de "pacote" como um mero receituário didático, desem 

penhando assim um papel conservador e contribuindo para pe.!:, 
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petuar um certo "colonialismci pedagÓgico", infelizmente não 

raro entre nós. 

Al~m disso, a parte que se tornou mais conhecida 

aqui de sua obra ~ aquela que foi editada (e trad~zida) em 
. 

livros. Na grande maioria dos casos, estes livros são os 

que escreveu no final da vida. Se, p-or um lado, constituem 

uma sintese inesti~ivel da experi~nci~ de toda'uma vida, 

por outro lado refletem p~siç6es impregnadas de um certo 

misticismo e de uma ~isão nitidamenti metafisica da educa 

çao. A pol~mica que opôs Freinet a intelectua-is do seu pa!. 

tido, o Partido Comunigta Franc~s, ~ão deixa de ser revela 

dora neste aspecto. Ahalisi-Ia-emos tentando, na- medida 

do possível, ultrapassar o tom apaixonado que assumiu qua~ 

do surgiu, 4- dos 50. no inlcio anos 
, 

A nosso ver, a parte mais crfati va e concreta da 

obra" de Freinet situa-se nos anos 20 e 30. Veremos no ca-
-

pítulo III em que se fundamenta esta opinião. 

Tampouco hi como entender Freinet a partir de sim 

pIes relatosbiogrificos, por mais detalhados e ricos que 

sejam (O livro de Elise Freinet "Naissance d'une P~dagogie 

Populaire",3 revela~se exemplar neste sentido) pois, ao 

concentrar-se sobre a- "personagem principal", as biografias 

tendem, via 4e regra, a colocar num segundo plano todo o 

conte~to qu~, nas palavras de Goldmann, pode lhe dar sua 

",:erdádeirasignificação". Tendem, assim, a favorecer, as 

interpretações mitificadoras deste personagem, que aparece 

então como "único", "genial", '·insubstituível" (o que, en-

tre outros percalços, tem por efeito limitar singularmente 
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o uso quc sc !'lodc fazcr do·s scus aportc.s.) 

Frcin~t incarna, reflete atrav6s de sua individua 
. . 

1 idade, üma real idade mu"i ~o mais r ica e compl cxa elo que sua 

simples exist~ncia pode deixar transparecer. Ele ~ a ex-
, 

pressao de um todo que o uli~apassa mas do qual ele ~ par-

te intimamente imbricada e atuante. 

Definir este "todo", ainda que de forma provisó­

ria e precária~ foi a nossa tentativa. 

Mas a nossa pre.ocupaçao nunca foi merame'nte "ar-. 

qúeológica". Corno já dissemos; a busca de urna certa exeg~ 
I 

se, do sentidQ mais profundo da obra de Freinet, antes de 

tudo, alimentou-se dos desafios atuais e candentes que nos 

propunha a atual realidade educacional brasileira. Foi "a 

partir do Brasil" que, o tempo todo, quisemos questionar 

Freinet~ 
o' 

E isto nos leva ao que chamaríamos de "terceiro ni 

yel de leitura" deste autor, o qual supõe, obrigatoriamen­

te, que se tenha passado p~lo segundo e, ·como etapa empir! 

c~, pelo primeiro tamb~m. 

o terceiro nível de leiturã seria, na nossa opi-

nião, aquele que, baseado numa análise dial~tica da obra 

sileira, tentaria confrontar ~ssas duas realidades para 

identificar as questões fundamentais que as unem para a16m 

do tempo e d.o espaço. Então, a pa rt i r daí, busca r-se - ia 

apropriar a herança de Freinet, reconstruindo-a e transfor­

mando-'-a. num aut~ntico .'processo de aeu1 turação. Tentaremos 

o, 
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lançar propostas neste sentido na nossa conclusão. 

Definido o "caminho metodológico", veremos agora 

corno 'elese concretizou' neste trabalho. Do "todo" ã "par­

te", qual foi o' i tinerário seguido? 

Num primeiro tempó, tendo em vista que Freinet se 

defirie a si mesm~ antes de tudo e muito enfaticament~ como 

"simples professor' primário", quisemos conhecer um pouco 

melhor o sentido real e profundo desta expressa0 na socie­

dade em que viveu. Isto nos levou a ~esquisar as raizes da 

escola pfiblica frances~, seu surgimento no final do s~culo 

XIX, as intenções que animavam seus. fundadores e, para al~m 

destas, o sentido que assumiam, historicamente, para aque­

la sociedade, as palavras "instrução pfiblica", de'sde a fun 

dação da Repfiblica, na Revolução de 1789. 

Sentimos, paralelamente, a n~cessidade de investi 

gar um pouco melhor as feições e contradições desta socie­

dade que.engendrou a escola pfiblica frances~ e o lugar que 

nela era atribuído ao professor primário. 

Estas buscas constituíram o essencial do primeiro 

capitulo que fizemos terminar no momento em que Freinet nas 

ceu, às v~speras do s~culo XX. 

O segundo capitulo foi ~~dic~dº_ ao ~profundame~!o 

da conjuntur~ em que Freinet desenvolveu sua obra: essenci 

almentc a França da primeira metade do s~culo XX. Estuda­

mos sua evolução econõmica entre dois conflitos mundiais e 

urna crise ciconõmica de proporções at~ ~ntão ignoradas. S3 

1 ien tamos a impo rtânc ia de ou t r'o evento \I fundador" do perí~ 
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do: a Rcvoluç5o Russa. 1\nal isamos~ qI11 conseqUência, as rc-

percussões poiiticas e ideo16gicas daquela evolução econ6-

mica.e destes acontecÍmentos na sociedade francesa e, pa~ 

ticularmente, no corpo doce~te prim5rio. 

o terceiro capitulo, por sua vez, e dedicado ao 

estudo contextualizado da obra de"Frelnet. Tentamos, o 

quanto possivel, identific~r os nexos que liga~ esta obra 

a uma proposta politica, ela mesma iritegrante de todo um 

pro j eto "soe ial is ta de s oc fedade .. Es te, projeto era compa rt i. 

lhado por urna fração pequena porém extremamente atuante do 

corpo docente primirio ~ Freinet fazia parte dela. E es-

se projeto que, na nos~a opinião, fornece a chave para a 

compreensão do sentido profu~do de su~ obra. 

A nossa conclusão se estrutura em tres partes. Na 

primeira ~ tentamos identificar os eixos funda-mentais que 

permitem entender o personagem Freinet e sua proposta p~ 

dag6gic~. Na segunda parte, colocacios o que, a nosso ver, 

constitui o eixo central e hist6ricodesta proposta. Na 

terceira parte, finalmente, nos propomos levantar direções 

para a pesquisa e a experimentação educacionais no Brasil, 
, 

visando urna genuina apropriação e aculturação da obra de 

Freinet ilqui. 

Para terminar, gostariamosde registrar aqui o 

que representou para n6s este trabalho, o que ele signifi-

cou no plano pessoal . 

. Em 1970 viemos para o Brasil.· Viemos, no sentido 

estrito da expressão, com "espí-rito de emigrante": para c~ 

meçar urna nova -vida_, sem espreitar o passado, para integra.!. 



• 

1 2 

mo-nos completamente. Todo p~nsamento que nos levasse de 

~olta a França parecia-nos quase uma traição ao novo paIs. 

Abs6rvemos com paixão a nov~ cultura e, rapidame~ 

te, nos sentimos completamente brasileira. Mas, com Ó pa~ 

sar dos ailOs, as "traições" foram-se tornando cada vez mais 

freqUentes e isto nos ang~stiava muito: não se negam impu­

nemente as pr6prias raizes. Xa verdade, am~vamos igualme~ 

te o~ dois paIses, mas viviamos ainda este fato como uma 

divisão, uma contradição. 

Realizar esta dissertação significou então para 

nos '. além de um ganho intelectual ineg~vel, a possibilida­

de de atingir uma sintese - sintese real - quanto i nos­

sa pr6pria identidade. Foi voltando a nossa cultur~ de 

origem, indo is suas raizes, que nos tornamos mais capazes 

de integrar a cultura e as raIzes do nosso paIs de adoção. 

Este "invent~rio",no sentido gramsciano da palavra, foi 

uma experi~ncia extremamente grata e enriq~ecedora sob to­

dos os aspectos. Não nos perdoarIamos esquecer de revelar 

e relevar esta dimensão também . 
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~ PRIMEIRO CAPITULO 

RAíZES E FUNDAMENTOS 

DA ~SCOLA POBtICA FRANCESA 

• 
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Enquanto instituição destinada à sociali::ação dos 

jndivfduos e à formação de Um consenso social, a escola pQ 

blica francesa situa-se, antes de tudo, ao nfvel da supere~ 

trutura. 

Acreditamos no enXanto que, para entender suas raf 

zes e fundamentos, seja necessário analisar, pelo menos nas 

grandes linhas, as caracterfsticas da estrutura econ6mica 

que a produz e com a qual interage dialeticamente enquanto 

um dos objetos da disputa· que opõe as diferentes 

econ6micas presentes na França entre 1920 e 1966. 

forças 

1. ESTRUTURA ECONOMICA DO p . .\fs - suA, FORMAÇ.~O HIST6RICA 

. As estruturas econ6micas francesas da primeira me 

ta de do s~culo XX apresentam.as caracterfsticas de um cap! 

. " tal ismo j á plenamente consol idado. - No entanto, para compr~ 

end~-las na sua originalid~de, ~ preciso e~tender suas ba 

ses históricas. 

Foi a partir do s~culo XVII que o modo de produ­

çao capitalista se generalizou nos principais países oci­

dentais. No entanto, esta generalização se fez, para cada 

um, segundo ri tmose modelos próprios. -A França, em pa.1=-t! 

cular, teve .uma evolução bastante distinta da dos demais 

países europeus. Certas caracterfsticas, já enraizadas des 

de a formação da Nação, deram ao capitalismo franc~s o~ien 

tações peculiares cuja influ~ncia se faz sentir, em alguns 

aspectos, ate os nossos dias. Duas delas foram determinan 
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tes: o centralismo do Estado e a grande import5ncia, naeco 

nomia, das pequenas unidades proclutjvas. 

o centralismo cs~atal começa a se manifestar des 

de o século X e não pára de crescer e se consolidar à medi 

da que o poder real conseguc/suplantar o feudalismo, per­

fazendo a unificação da Nação por voita do século ,XVI. 'o 

seu aca'bamento coincide com a época áurea do absolutismo re 

aI, na segunda metade do século XVII e no século XVIII. A 

Revolução Francesa, ao reprimir os chamados movimentos fe­

deralistas (originados nas províncias), apesar de estes lhe 

serem favoráveis, contribu~u para reforç~r a tend~ncia cen 
," 

tralizadora, que teve seu auge na época de Napoleão. 

O centralismo do Estado teve uma influ~ncia mar-

cante na formação do capitalismo franc~s e na sua consoli­

dação no século XIX. O centro econ6mico'do país é a cap! 

tal, Paris, para onde conve~gem vias férreas e estradas, 

onde se concentra a vida cultural e onde nascem os movimen 

tos políticos, revoluções.e greves que se expandem depois 

para'oresto do país. O sistema educativo nào,·fogeà re­

gra: altamente centralizado e hie!arquizado, recebe dire­

trizes, até os mínimos dctalhes, da capital. 

Q~anto à persist~ncia, na atividade produtiva de 
, - -

grande número de pequenas empresas, pequenas propriedades 

rurais, pequenos estabelecimentos comerciais, trata-se de 

um traço antigo. Em 1780, mais da metade do solo franc~s 

já estava em maos de pequenos e médios proprietários. A 

Revolução s6 fez acentuar esta tcnd~ncia ao entregar aos 

camponeses e pequenos burgueses das cidades as terras' ex-

" 



J 7 

.proprjadas da nobreia e do' clero. Não se deve esquecer, 

al6m disso, que at6 a segunda guerra mundial, a França era 

um pars de popul~ção ~redominantemente rural. Dar decorre 

o peso polItico do campesinato, principalmente com a ins­

tauração, no meio do s~culo xix, do'sufr~gio universal. 
I 

No campo da produçãci de manufaturados', com o de-

clInio das antigas corporações medievais, surge toda uma 

variedade de artesãos independentes que, trabalhando sozi 

nhos ou junto com alguns empregados, formam a base das p~ 

quenas e m~dias empresas cujo nGmero ~ elev~drssimo em to 

do o paIs. 
" 

o mesmo ocorre com o pequeno com~rcio varejista 

que reina incontestavelmente at~ a segunda metade do -secu 

lo XX. (Somente por volta dos anos cinqUenta, inspirados 

no modelo americano, surgem os pri~eiros supermercados. No 

entanto, ainda hoje, estes estão longe de suplantar o pe­

queno com~rcio em muitas grandes cidades, princípalmente Pa 

ri s) . 

e claro que o import~nte papel desempephado, no 

crescimento do capitalismo franc~s pelas pequenas e m~dias 

unidades produtivas não significa que não houve desenvolvi 

mento da gr~mde indGstria, do grande comércio .e at~, numa 

certa medida, da agricultura extensiva na França. o -secu 

lo XIX e, mais precisamente, o Segundo Imp~rio (1852-1870) 

~ a ~poca do surgimento das principais indGstrias metalGr­

gicas e t~xteis, apoiadas nas descobertas cientIficas e na 

mecanização dos processos de produção; dás grandes obras 

de infra-estrutura; da exploração intensiva dos min~~ios 

.. 
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. (em particular o carvão). Não 115 dGvidas de que, a partir 
. ~. 

dal, começa a se dar uma real concentração do capital. Mas 

estefen6meno, comum i todos os principais pafses europeu~ 

ocorre na França bem mais iardia~ente e, sobretu~o, com me 

nor intensidade. A pequena empresa continua, at~ a segu~ 

d~ guerra mundial, a dominar' setores inteiros 'da indGstiia 

e do com~rci~ sobretudo o varejista. 

A aliança do centralismo estatal e da pequena uni 

dade produtiva, muito forte na ~poca em que Celestin Freinet 

~iveu, deu ao capitalismo fran~~s feições que lhe são mui-, 

to próprias: forte presença do ~stado na economia e, a nao 

ser na ~poca do Segundo Imp~rio ou recentemente (a partir 

dos anos 60), pouco incentivo ã concentração de capital. O 

Estado, desempenha as funções de regulador das forças eco-

n6micas, mant~ndo as condições ne~essirias ao jogo livre 

da concorrênc'ia entre iguais. A pequena burguesia, adepta, 

na sua maioria, das teses do liberalismo primitivo, pede 

ao Estado. que a proteja das monopólios, garantindo-he um 

mercado cativo: o território n~cional e as co16~ia~: Esta 

~ também a razão pela qual os sucessivos governos, inclusi 

ve os republicanos, tenderam a implementar polfticas prot~ 

cionistas de com~rcio exterior. 
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2. FOR~t;\C?\O SOe: IAL F1U\NCl:SA 
~ 

Quando tentamos analisar, em suas grandes lirihas, 

as razões hist6ricas que levaram a economia francesa a as 

sumir com- t'anta força esta configuração, consta tamos um fa 

to importante: ~ que a consolidação do capitalismo na Fra~ 

ça deu-se paralelamente ~ luta pela instauração definitiva 

da República. 

Esta foi proclamada, em 1792, durante a Revolução 

que levou a burguesia a suplantar a aristocracia na direção 

política do país. 

No entanto', se a Revolução de 1789 fo i, incontes-

tavelmente, uma revolução burguesa, não se pode considerar 

a burguesia'como uma classe homogênea ~ por isso. cabe in­

dagar que sentido as várias frações desta classe atribui-

ram ao processo\ à medida que travavam contra a nobreza e 

o clero e, tamb~m, contra o emetgente prol~tariado, lutas 

que culminaram, ao final do s~culo XIX, com a plena conso­

lidação do capitalismo e, também, com a instauração'defini 

tiva do regime repub~icano. 

Antes da Revolução, o papel da alta burguesia na 

economia se 1 imi tava" essenc ialmente, ~s finanças e ao gra~ 

de com6rcio (principalmente com6rcio exterior). Algumas 

poucas famílias detinham manufaturas, mas estas des'empenh~ 

vam um papel secundário no campo da produção de bens, o 

qual pertencia, na sua quase totalidade, ~ pequena, burgu~ 

5ia e aos artesãos. Já a grande propriedade rural estava 

em m50s da nobreza e d6 clero. 
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Quando cxplodiu a RC\"oluç<io, o çonjunto da hllrgllc 
I'" -_ 

6ia e do povo das cidades - principalmente Paris - se 

uniu, num primeiro momento, numa frente única a favor. da 

abolição dos privilégios. ~Ias, rapidamente, as divetgên­

cias come.çéHam a aparecer. Boa parte da aI ta burguesia era 

a favor da manutenção de uma monarquia "constitucional" o~ 

de o rei teria· poderes limitado~ mas permaneceria o chefe 

supremo da Nação. Seria uma liberalização do sistem~ vi-

gente, mas nao sua abolição. 

Outra parte da grande· burguesia queria a supres-

sao da monarquia e a instauração de um regime republicano, 

mas se recusava a ver o povo dele participar. Em outras 

palavras, o que desejava era um governti elitista, do qual 

s6· poderia tomar parte quem fosse possuidor de alguma for­

tuna. Na Assembléia, formavam o grupo dos "Girondins", co 

nhecido por sua aversão as massas e por sua hostilidade a 

Paris, cidade operiria, considerada o epi~entro da agita-

çao popular. 

No outro extremo do espectro político, os "~lontaR 

nards" constitu{am, na Àssemblé~a, um grupo político form~ 

do, na sua maioria pela pequena burguesia. Herdeiros dos 

Fil6sofos das Luzes, tinham convicções republicanas revolu 

cionirias e plena consci~ncia de que, sem aliança com o p~ 

vo, a Revolução estava fadada ao fracasso Cc nesta 
~ 

epoca 

que nasce uma tradição de aliança entre pequena burguesia 

e fra~ões urbarias do povo que, embora contradit6ri~ c, por 

isso, sujeit~ a avanços, recuos e revezes, vai constituir 

a base do regime republicano que governa a França ~a epoca 



21 

de C6lestinF~einet). 

A partir de 1792, o povo parisiense força a uma 
, 

radicalização da Revolução. Os Montagnards se tornam a for 

ça hegem6nica e, em 1793, tonseguem, pelo que se poderia 
" 

chamar de "revolução n:'l revolução", eliminar completamente 

os Girondins da cena polrtic~. Começa o segundo ... " . perloao 

da Revoiução~ o mais radical na aplicaçãb dos princípios 

republicanos. Foi nesta fase, que ficou conhecida sob o 

apelido de "o Terror", que se deu a maioria das .execuçoes 

na guilhotina de opositores ao. regime, priricipalmente mem 
, 

bros do clero e da nobreza. Muitos Girondins foram tamb6m 
" 

eliminados na ocaSlao. 

A ~it6ria do regime republicano parecia definiti-

va. Mas a alta burguesia continuava a deter a arma finan-

ceira. . AI ij ada do' poder, ela espe'rava o momento da revan 

che. 

Este momento chegou com a ascensao de Napoleão que, 

embora um.Montagnard na or~gem, passou a.governar, quando 

proclamou o Imp~rio, apoiado n~m pacto populis~a que tinha 

como bases a alta bur~uesia e frações .• principalmente ru-

rais, do povo. 

At6 1870, com um breve intervalo para a Segunda 

Repablica.em 1848, as diversas frações (fundiiria, f·inan­

ceira, comercial e indust~ial) da alta burguesia, cada uma 

por sua vez, fizeram aliança com os sucessivos detentores 

monarquistas ou imperiais do trono, visando a implementar 

seu projeto de dominação política e econ6mica. s6 tardia 

mente a grande burguesia se engajou na corrente republica-

'. 
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na~ Ela a combateu at6 onde foi possivel. 

Diante de todos estes acontecimentos, podemos con 

cluir que, entre os mais important~s ator.es da Revolução de 

1789, estiveram a pequena e a média burguesia em aliança com 

o operaria·do urbano. São estas frações que, junto com os 

camponeses, formavam o gro~so do que, no antigo regim~, se 

costumava chamar de "Tiers-Etat".l Nutridas com a filoso-

fia iluminista, a pequena e a média burguesia fora~ as ver 

dadeiras idealizadoras do pensamento revolucionirio ~: Tep~ 

blicano. Eliminadas do poder politico durante 80 ano's, de 

1795 a 1875, elas reassumemo.governo em 1879, quando se 

exaure defini tivameI1te o modelo mon~rquico,' devido 'ãderro 

ta do" Império em Sedati (1870) c is frac~ssadas tentativas 

dos legitimistas e orleanistas de se reestabelecera reale 

za, através inclUsive de um golpe de Estado. 2 Ao eliminar 

os monarquistas i direita, a pequena e a média burguesia 

tiveram também o cuidado de recQloc~r numa.posição subal­

terna seu antigo aliado, o proletariado, consentindo. no sa~ 

grento epis6dio da Comuna de Paris, promovido pelas forças 
". 

conservadoras. Asseguravam, assim, de forma duradóur~ sua 

suprem.acia . 

.' 
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3. CONSEQUG0JC IAS NO PL\:':O DAS I DL 1.\S: REPUBL I C\:J I SMO ESO­

CIALISMO 

Em 1879, a RepGblica ~ d~finitivamente instaurada 

na França~ .tendo, pois, como sua principal base polItica a 

pequena e a m~dia burguesia (comerciantes, artesãos,pequ~ 

nos e m~dios empresirios ou proprietirios rurais, profissi~ 

nais liberais e funcionirios pGblicos). 

A pequena burguesia se diz, freqUentemente~anti-

capitalista. Na verdade, longe de se opor a proprledade 

privada que ela considera como garantia da liberdade dos 

indivIduos, ~, ·como j i foi visto anteriormente, apenas pr~ 

fundamente avessa i formação de monop6lios. Por is~o,pre! 

siona o Estado para que naciOIlalise os setores-chave da 

economia e os bancos. Desempenha, neste sentido, um papel 

·conservadorna evolução do capitalismo francês, freando o 

desenvolvimento'da grande indGstria· e a co?centração do ca 

pita!". 

Pela sua filosofia política, os republicanos se 

separam,i direit~dos liberais ~, i esquerda, dos sociali! 

tas. Os primeirds, predominantes na alta burguesja, valo­

rizam, ante~ de mais nada, a manutenção integral da ordem 

social. Quanto aos segundos, são portadores de um novo pr~ 

jeto de sociedade, o qual implica numa mudança revolucioni 

ria das relações sociais. Os republicanos rejeitam essa 

id~ia pois, na·6tica dos seus interesses, que elq~ ·acredi­

tam serem os interesses de todos, esta sociedade é. funda­

mentalmente boa, mesmo .se imrortantes aperfeiçoamen~'os tor 
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·nam-se necess~rios para que sejam concretizados os ideais 

de 1789. 

Assim se foi ~ubdividindo a heranç~ da grande Re­

volução. Naquela data, bUl~guesià. e povo podiam • .linda ap~ , 

recer como uma única cJasse. 1 Os antagoni~mos que viriam a 

s~pari-los s6 foram surgindo'no. decorrer do s~culri XIX, ~ 

medida que a burguesia se áfirmava como única detentora dos 

meios de produção, relegando o proletariado à mera condi­

ção de vendedor de sua força de trabalho. À antiga . divisão. 

da sociedade em "três estados'" (nobreza, clero e tiers-état) 
t 

sucede todo u~ espectro político novo que se cristaliza 

ap6s a instauração da República e permanece intacto duran 

te quase todo o período em que Freinet desenvolve sua obra: 

à direita, uma minoria de monarquistas e de liberais; no 

centro, os republicanos, cuja ala ~squerda forma, a partir 

do final do s~culo XIX, o partido. radical: à esquerda, os 

. socialistas, dos quais se separam, em 1920, os comunistas, 

que vão constituir a extrema esquerda do movimento -oper~ 

··---rio. 

Mas, "esquerda", "cen:tro", "direita" sao expres-
... 

soes que, embora correntemente usadas,. podem levar a serlOS 

equívocos ~~ interpretação. Como em todas as sociedades 

de classes, existem fundamentalmente duas forças na socie 

dade francesa da época. Evidentemente, cada uma tem suas 

nuanças, suas fraç6es, mais ou menos radicais. As duas p~ 

dem iambém, como fizeram freqUentemente no período, prom~ 

ver alianças conjunturais que as unem para além dos anta­

gonismos estruturais. Mas n50 convém perder de vista'o que 
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as separa na ess~ncia. 

A primeira destas forças, dominante desde a Revo 

lução, ~·a class~ bur~ue~a cuja fração republicana se tO! 

na hegemônica após a derrota de Sedan. A segunda surge do 

próprio triunfo da burguesi~ ~ué, ao constituir-se 
I 

como 

classe 'dominante, constitui tamb~m u~a cl~ss~ ~omipada: . a 

massa dos proletários onde os 'movimentosanárco-socialistas 

vao encontrar um terreno favorável de expansão. 

Todavia, pelas próprias características do capit~ 

lismo francês onde predominam, na ~poca.· pequenas empr~ 
I 

sas nas quais os patrões ainda têm muita proximidade com 
.' 

seus empregados - , esta divisão fundamental nem sempre -e 

percebida com clareza. Os governos podem, com relativa fa 

cilidade promover alianças conciliatórias (o melhor exem-

pIo delas foi a chamada "Union Sacr~e" ("União Sagrada") 

que congregou. todo o país em torno do governo, derrubando 

todas as oposições políticas, quandó este declarou guerra 

i Alemanha em agosto de 1914. Ela representou uma revira-

·--volta extraordinária dos partido~ de esquerda ~ue, at~ a 

vespera, em oposição frontal com o governo militarista e 

nacionalista do republicano Poincar~, eram ferrenhamente in 

ternacionalistas e pacifistas). 

Nestas cónêlições, embora fundamentalmenteõpõstos 

nos seus interesses e postulados iniciais quanto a organi­

zação econômica e política' do país. republicanos e socia-

listas têm muitos valores em comum e se influenciam mutua-

mente. 

Isto explica a facilidade com que se formou a ali 

.. 
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. ança radical-socialist~ qúe constitui a base de boa parte 

dos' governos d~ primeira metade do s6culo xx. Ela ~ a ex­

pressão ~olrtic~ de ~ma's?ciedade onde os antagonismos fun 

damentais nao sao claramente percebidos por urna parcela si& 

nificativa da população. 

Para entendermos melhor esta aliança'e corno ela 

foi possível, achamos importante destacar, com maior prec! 

são, as grande? linhas doutrinárias dessas duas forças. f 

necessário, em especial, buscar entender com maior clareza 

o que as separa e o que as une· para podermos compreender m~ 

lhor a influência que urna exerceu sobre a outra e que am-
" 

bas exerceram sobre o corpo docente francês. Freinet, em 

bora tenha evoluído para um caminho próprio e original nes 

te sentido, não deixou de ser, tamb~m, expressão das ideo 

logias e movimentos que permeavam~as org~nizaç6es de pro­

fessores primários da sua ~p'o~a. Entender os fundamentos 

filosóficos d~stas duas correntes (~ republicana e a soci~ 

lista) ~ essencial para compreendermos, na sua complexid~ 

,,- - de, a formação do pensamento deste autor enquanto -,membro 

de uma classe social"trabal~a~or inserido numa determina 

da categoria profissional, militante de movimentos polít! 

cos e de movimentos da socfedade civil. 

- . - -- -

Os governantes republicanos que assumem o poder 

em 1879 nao têm, propriamente, uma teoria política, pelo 

menos consignada corno tal, em obras escritas. Suas fontes 

teóricas fo~mam, na realidade, um leque bastante amplo e 

ecl~tico. A isto se açrescenta um empiFismo pr5tico do 

qual se orgulham freqUentemente corno sendo a aplicação, na 
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política, desta teoria qll~ fundamenta os extraordinários 

avanços científicos da época. 

No entanto, podemos dizer que, à herança da Revo­

lução francesa, duas correntes filos6ficas se acresce~tam 

para exer~~r uma influ~n~ia preponderante na formação do 

pensamento político dos fundadores da Terceira República. 
. . 

São elas o positivismo de Augusto Comte e a moral kantiana. 

Do positivismo, eles adotam a famosa visão dos 

tr~s "estados" (teol6gico, metafísico e científico). .Esp~ 

ram levar a sociedade francesa a ingressar no estado cien 

tÍfico ou positivo e a libertar-se de toda e qualquer in­

flu~ncia religiosa.. Aqui está a fonte de sua decidida 0E 

ção pela laicização da sociedade. 

Positivista, também, é a visão que eles t~m desta 

mesma sociedade: um corpo vivo e hierarquizado, onde cada 

membro tem uma função a desempenhar. A visão hierarquiz~ 

da é .temperada, como veremos adiante, pel~ preceito (revo-

lucionário) de igualdade: ele reza que todos os cidadãos 

t~m o mesmo valor perante a sociedade,. qualquer que seja 

sua ocupação ou riqu~za ~ por isso, todos devem beneficiar 

se dos mesmos direitos. (~a prática, por motivos· 6bvios, 

tal preceito é mais ~ormal que real). 

-A influência do kantismo é mais sutil e menos evi 

denciada habitualmente nos estudos. Foi carreada por um 

grupo de intelectuais calvinistas que participaram.dos prl 

meiros governos republicanos, principalmente na ârea de cd~ 

caça0. O principal deles foi Fernand Buisson, um ,ex-pas­

tor, principal organiiador do sistema de ensino primário c 
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fundador da rede de Escolas Normais. 

Do kantismo, os republicanos adotaram a id~ia da 

exist~ncia d~ uma moral natural, Ere~ente em todos os ho­

mens, fundada nas exig~ncias da consci~ncia livre e inde­

pendente ae' toda influ~ncia religiosa. Tal visão vai ser 

amplamente difundida pelas Escolas Normais e vai formar a 

base da "moral laica" que analisaremos posteriormente. 

Assim, ao racionalismo "científico" positivista 

aliava-se, nos fundamentos filos6ficos da doutrina republ! 

cana, a preocupação em definir uma moral liberta da fé que 

se ?creditava ser a base de uma sociedade "moderna". Perfa 

zia-se, desse modo,' uma ideologia coerente e um senso co­

mum, já que, ao encontrar consenso na sociedade de então 

(o que se pode compreender melhor a partir da perspectiva 

elaborada posteriormente por Gramsci), constituíam as ba­

ses éticas da c~nsolidação do capitalismo liberal como sis 

tema econômico. 

Esta doutrina vai encontrar um meio particularme~ 

te favorável de desenvolvimento na maçonaria, sociedade s~ 

creta, "irmandade" (e. anti-Igrejà, segundo muitos), cujos 

métodos de trabalho se fundam no livre exame caro aos fil6 

sofos do século XVI I I, e na rej e ição de toda verdade revela 

da. 

A maioria dos grandes chefes republicanos perte~ 

ceu i maçonaria e a ela tamb6m aderiu uma parte considerá­

vel dos ~rofessores primários da época que encontravam ne­

la o calor humano e o ambiente intelectual de que necessi 

tavam na sua luta diária. 
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Tais ~ram as bases filosóficas da açao política 
. 

dos jovens republicano~. A ela se aliava, como dissemos 

anteriormente, um empirismo que não deve ser confundido com 

pragmatismo ou relativismo. Pelo con~ririo, toda sua açao 

no governo teve como objetivo a efetiva aplicação dos prig 

cípios doutrinirios que ji tinham definido e dos quais nug 

ca abriram mão, meimo que os limites ~a pritica política 

os tenham levado freqUentemente a avanços e recuos. 

Em que consistiam esses princípios? Basicamente, 

eles giravam em torno de tr~s grandes, orientações: republi 

canismo, laici~mo e nacionalismo. 

Qual era, na essência, o conteúdo do que se con-

vencionou chamar de republicanismo na França do final do 

século XI.X e primeira metade do século .. XX? :E importante e~ 

clarec~-lo, pois, em outras épocas (por exemplo na Roma an 

.. tiga) ou em outras formaç6es sócio-p~líticas, (por exemplo 

nos Estados Unidos ou no Brasil), esta palavra p6de tomar 

sentidos bastante diferentes. 

Em 1879, na Frànça, além da rejeição i ordem so-

cial monirquica, que ji foi mencionada, o 

abrigava outros significados. O primeiro, 

republicanismo 

inspirado em 

Jean-Jacques Rousseau,_ via na Naç_~o a. ç9.munidade .. dos cida 

dãos e no sutrigio universal a fonte de todos os poderes. 

A visão de democracia dos republicanos tem um dos seus pi-

la.1'cs no voto consciente do cj dadão. Disto decorre a grag 

de import~ricia atribuída ~ escola como meio de levar os ci 

dadãos a se tornarem capazes de votar racionalmente. 

Outro significado do repuhlicanismo o relacionava 
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diretamente com os ideais .revolucionários de liberd~'clc, 

19ualdade e fraternidade. Se, para os fundadores da Ter­

ceira Repfiblica, a liberdade "individual era a fonte d~ to-

do com~ortamento verdadeiramente racional e moral, el~ en­

contrava seus limites no segundo preceito revolucion~~io. 

Herdeiros nisso dos jacobinos,3 eles davam um valor prep6~ 

derante ao ideal de igualdad~ e desenvolveram uma politica 

corajosa e consciente de combate aos privilégios. Aêredi­

tavam, com isso, elIminar as injustiças sociais sem que fo~ 

se quçstionada, na sua essência, a ordem sócio-econ?mica vi:. 

gente. O terceiro precei to revolucion~rio (fratenúdade), 

muitd vago, nunca teve uma repercussão grande entr~ ~s re-

publicanos. Tinham, quanto a isso, concepçoes por. ~emais 

individualistas e, em que pese seus freqUentes apelós em 

favor da solidariedade humana, nunca tiveram uma verdadei 

ra compreensão do valor do coletivo na sociedade. 

Tais eram, nas grandes .linhas. os. contefidos do r~ 

publicanismo na Fránça da época. Além dele, um segundo 

grande principio orientava a politica da jovem equipe de 

governantes: a laicidad~. Fi€is i revolução de 1789 e ins 

pirados na doutrina positivista, queriam abolir nao somen 

te o poder "tempor'al" da Igrej a (isto é, seu poder 'econômi:. 

co), como, também, s~u poder "espiritual" (ideológico). Pe! 

cebiam que, sem isso, não haveria ruptura com a antiga or 

dem social, a qual se assentava no direito divino .. Em ou-
\ _. 

tras palavras,tratava~se de efetivar a independ~ncia da 

Nação, arrancando-a da dominação de uma força "privada" (a 

Igreja) e subordinando-a ao Estado laico, portanto,; "neu-
t. 

tro". ' . . ' 
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. Na origem, os governantes republicanos eram mais 

a~n6sticQs que ateus. Acreditavam qUe ~ evoluç50 natural 

da sotied~de a levaria a livrar-se dacreligião. Mas, fren­

te is violentas ·lutas que tiveram que:travar contra uma 

Igreja Cat6lica que não que~ia abrir mão de nenhum dos 

seus privil~gios, se tornaram rapidam~nte anticlericais e, 

com a ascensão do radicalis~o no infeto do s6culo XX, anti 

religiosos militantes. ~ interessante salientar isto,pois 

uma parcela significativa ~os professores primirios seguiu 

itineririo semelhante, .desde uma vaga religiosidade at6 um 

ateísmo de fato. Frein~t, por exemplo, embora nunca tives 
. . 

se demonstrado intoler~ncia neste sentido, assentou toda 

sua obra numa perspectiva fiiosófica onde inexistia a fi-

gura de um ser supremo ou divindade. 

Republicanos e "laicos", os governantes da 3a. 

RepGblica eram, tamb6m, profuridamente imbufdos de um nacio 

nalismo Aue eles percebiam e difundiam sob a forma de pa­

triotismo. Nisto, tamb6m, se sentiam os herdeiros dos re 

volucionirios de 1789. A perda das duas provfncias orien­

tais da Alsacia e Lorena, ap6s a derrota de Sedan,veio exa 

cerbar esta tendência. Por causa dela, os republicanos r~ 

formam e. fortalecem as forças armadas, preparando-~e oste~ 

sivamente para a revanche. (Cuidam,· e·ntretantoque. elas _não __ 

ultrapassem seu papel, imiscuindo-se na vida polftica do 

país)~· 

Foi o mesmo nacionalismo que justificou a expan­

sao muito grande das conquistas coloniáis no pcrfodo. Se-

gundo o discurso oficial, cumpriria ~ Prança levar sua ci 

r 
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vilizaç5b, considerada superior, aos~povos indígenas. Esta 

fói a vers50 difundida nas escolas ~t6 os anos 50 do -secu 

lo XX; quando tomaram impulso os movimentos' de independ~n-

cia dos países colonizados. ~las, ideologia à parte, havia, 

evidentemente, e em primeiro lugar, motivos econ6micos e 

políticos para a expansao colonial. Os principais eram a 

necess idade de conquistar fontes produtoras de ~atérias pri:, 

mas e, ao mesmo tempo, mercados compradores para os prod~ 

tos indu~trializados da meir6pole~ assim como sustentar a 

concorr~ncia com as demais pot~ncias colonizadoras, prin-

cipalmente a Grã-Bretanha. 

As cónquistas ~oloniais reforçaram o crescimento 

do nacionalismo franc~s que levaria, ao chocar-se' com o na 

cionalismo alemão, à deflagração da prime~ra guerra mun-

dial. 

Assim, a ideologia republicana francesa~ nascida 

das correntes de pensam-ento dos séculos XVII e XVI I I, afir 

ma-se, cresce e consolida-se a partii da Revolução de 1789. 

Sua plena afirmação se faz a partir de 1879, quando a RepQ 

blica é definitivamente proclamada no país. 4 Suas caracte 

rísticas pr6prias, como ja vimos, surgem do fato de ela 

ser a ideologia da pequena e média burguesia, aliada ao p~ 

vo, originalmente, e' que conservára' mui to forte este traç-õ, 

apesar dos percalços hist6ricos e do impacto causado pela 

Revolução Industrial . 

. Tudo isto explica porque o socialismo franc~s,que 

se vai tornar a segunda grande fonte de pensamento da era 

industrial, nasce ao mesmo tempo, e contraditoriamente, das 

f' 
f , 
f 
I 
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c6ndiç6es de vida e trabalho criadas peli burguesia triun­

tante e da pr6pria ideologia republicana. Sua fonte te6ri 

-ca e, na origem, a mesma: o iluminismb da segunda metade 

do s~culo XVIII e seu objetivo ~. tamb~m, naquele momento, 

muito pr6ximo aos ideais republicanos: pretende muito mais 

restabelecer uma ordem social justa e igualitiria (frater 

na), supostamente perdida, do que questionar os fundamentos 

da s~ciedade existente.· 

Mas o embat.e, que ocorre por volta de 1830, entre 

o movimento socialista (intelectual e burguês, na origem) e 

o mqvimento operirio (revolta desesperada e sem ideologia 

dos explorados da revoluçio industrial) vai dar origem a 

um aprofundamento das diversas teorias. Duas delas,'part! 

cularmente,vio marcar definitivamente os movimento~ soei 

ais ou políticos franceses de esquerda: o proudhonismo e o 

marxismo. 

Proudhon(~809-186S) se afirma, antes de tudo, co-

mo um moralista: em nome da justiça, condena toda e 

quer propriedade individual cuja fonte ·de manutençãó 

a exploraçio do trabalho alheio.' o que ele preconiza 

seja 

-e a 

multiplicaçio das pequenas propriedades, exploradas. pelos 

seus pr6pricis donos, ~m regime mutualista (isto ~, com ba­

se na ajuda mútua). Rejeitando a ação política atr~v~s dos 

partidos,Proudhon vai ser um dos fundadores do movimento 

anarquista, que prega a açao revolucioniria e visa a aboli 

ção do Estado. Ele teri uma influência decisiva :na: confi­

guração do sindicalismo francês. Veremos adiante tomo as 

lutas sindicais dos docentes da época de Freinet ,são impreg 
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nadas de caracterfsticas proudhonianas: aversao aos parti 

~os,polfticos, anti-centralismo e espfrito libert5rio, no 

tadamente. O próprio, movimento pedagógico criado por. 

Freinet, a Cooperativa do ~nsino,Laico (CEL), desdobrado d~ 

pois em CEL e ICEM (Instituto' Cooperativo da Escóla Moder-
I 

na), apresenta, na sua' organ~zação, traços fortemente liber 

tirios e autogestionirios que e~tudaremos. 

O marxismo penetrou tardiamente na França. Só a 

partir de 1879 pode-se afirmar qtie o movimentQ operirio 

francês toma conhecimento das suas teses átTavés de Jules 

Guesde. Elas vêm reforçar' e dar bases teóricas a algumas 

correntes 'preexistentes do socialismo francês, principalmeg 

te o blanquismo e o comunismo, que tinham toda uma tradi-

ção de militãnci~ ~ de lutas operirias (enquanto as de-

mais correntes do socialismo tinham um cunho muito mais re 
" 

formista que tevolucionirio). 

Proudhonismo e marxismo (oú guesdismo), polarizam 

a consolidação dos movimentos e partidos de esquerda na 

- França e lhes dão um cunho 'mui to .próprio ao qual se .. acres 

c'enta, nao raramente, a interaç'ão com o republícanismo. 

O sindicalismo francês (inclusive o sindicalismo 

docente), por exemplo, esti"dividido, no inicio do século 

--XX, em -duas- grandes- corrente·s .Na maior parte do pais -pre- .. 

domina a tendência anarquista herdada de Proudhon. Esta 

corrente quer ser totalmen~e independente dos partidos p~ 

IIticos e su·a luta se dedica exclusivamente às causas sin-

dicalistas. Tal tipo de sindicato esti implantado, prin­

cipalmente, nas pequenas e médias empresas cuj os oper5rios, 

'. 
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.altamente qualificados, Ínantêm com os patrões relações freqUente­

mente quase ig~alit~rias. Estão a par da gestão da empre-
. . 

sa e quetem dela partici~ar. Usam. como meio de açao pr~ 

dileto, as greves isoladasi curtas e inesperadas que, devi 

do i estrutura empresarial f~~ncesa da ~poca, ~ão o mais 

eficietite: submetidos aos preços de ~ercado,· os .pequenos 

patrões não podem repassar adiante os aumentos salariais e 

sao obrigados a retirá-los de sua .mais-valia. 

Em oposição a estes sindicatos, a tend~ncia gue~ 

dista predomina na grande indGstria cujos dper~rios, -recem 
I 

migrados do campo, são analfabetos e pouco qualificados. 
,. 

Eles não t~m nenhuma esperança de vir a participar um dia 

da gestão da empresa. Ao contririo dos anarco-sindicalis-

tas, não querem a supressão do Estado e sim sua conquista 

pela classe operiria. Por isso ~aloriz~m a união partid~ 

sindicato (o primeiro partido .marxista franc~s, o Congre~ 

. so Socialista ·Operirio, é fundado em 1879, nove anos apenas 

apos a sangrenta repressão da Comuna). 

- M~s o movimento sociali~ta franc~s p~tfuanece esfa 

celaoo em virias tendências e escolas até o início do sécu 

lo XX. Em 1902 ocorre a fusão sindical sob a hegemonia da 

recém criada Confederação Geral do Trabalho (CGT) , de ten 

d~ncia ·anarco-sínd~.icalista.- Paralelamente, sob a lideran-· 

ça de Jean Jaur~s, os diversos partidos de orientação so 

cialista se unificam. Em 1905 é criado o Partido Socialis 

ta Unificad6 (PSU) ou Seção Francesa da InternacionaJ Op~ 

râria (SFIO), em cuja orientação predominam as teses marxis 

tas. 
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Do t ado de UlIla eno rme popu la r idade (pa rt i cul a r1ncn­

te entre os docentes), Jaur~s ~ aut~r de uma proposta de 

socialismo "à francesa" onde, nas palavras. de Claude Willard, 

"tenta conciliar o inconcili~vel: o materialismo hist6rico 

e um certo idealismo que vp nos valores de justiça e fra­

ternidade os grandes motores da evolução hist6rica da huma 

nidade".5 Mais um,a vez se observa que não há ainda lllTIa nl12 

tura nItida entre sbcia1ismo e republicanismo: Jaur~s ve 

no socialismo a consagraçao dos ideais de 1789. 

O final do século XIX e o inIcio do século XX sao 

marcados por uma ampla ,organização do movimento operário 

que se torna, finalmen~~ orgânico. A CGT tem 500.000 adeE 

tos e, graças a sua açao (que encontra nos governos republi, 

canos um terreno global~ente favor~vel), a ~~lhoria das con 

dições de vida e de trabalho da classe operária ~ conside­

r~vel entre 1880 e 1914. 6 

. Assim, o antagonismo estrutural e?tre capital e 

trabalho não engendra automaticamente, na França da ~poca, 

ideologias antagõnicas, pelo menos claramente percebidas 

como tais pela maioria da população. Republicanismo e so 

cialismo t~m uma origem comum e ambas sao ideologias racio 

nalistas. As circunstiincias conjunturais ora favorecem ora 

mascaram a cdntradição fundamental que TIS opõe, ensejando -

certa influ6ncia recIproca de uma sobre a outra. O socia­

lismo influenciou o republicanismo, mantendo viva e acesa 

nele a tendência "montagnarde" que pdvilegia valores como 

a participação popular na politica do paIs ou a ojeriza aos 

privi légios 5,ociais. O republic~nislllo, por sua vez influen 
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ciou o socialismo franccs~ Ele fez com qlle este se orien 

!asse mais para uma aç50 reivindicat6ria junto ao Estado -

de quem se cobr~ uma ju~ta repartição da ~iqueza nacional 

do' que para uma ação revolucionãria pela transformação 

das éstruturas econ6mlcas vigentes .(tend~ncia marxista) ou 

pela gestão das empres~s pelos traba~hadores (tend~ncia 

proudJloniana). A mesma orientação prevalece nos sindica­

tos docentes. A pr6pria construção da escola pGblica ~ a 

ilustração des§as conjunções de objetivos entre socialis-

tas e republicanos, que são muito freqUentes ná França da 

-epoca. Pode-se dizer que ~la foi obra dos republicanos no 

poder mas.que'ela vem, sem dGvida, coroar e consagrar toda 

uma luta pela educaç50 popular que teve, nos diversos movi 

mentos de esquerd~ um meio fecundo de nascimento e de cres 

cimento. 

Não ~e pode esquecer que, se, aos poucos, o repu-

blicanismo se .torna a ideologia dominante na França, este 

resultado ~ alcançado atrav~s de uma ltita longa e ãrdua on 

de predomjnam os acontecicientos violentos. Na verdade, e 

ao longo de todo o s~culo XIX que a Revolução de 1789 se 

consolida. g um parto demorado que se faz em meio a avan 

ços e retrocessos, alianças. contradit6rias, revoluções e 

_~!ep~e~~~e~ 'sang~e~tas, at~ o estabelecimento definitivo do 

regime republicano. 



4. A POLfTICA [DUCACIOi\AL DOS I~EPUBLICANOS NO PODER 

4.1 - A"Bata1ha Laica" 

3" -0 

Um dos momentos cruciais desta luta, em que os re 

publicanos contaram com o a~~iodecisivo das forças de es 

querda ~ foi a chamada "ba talha laica" que di vi_diu profund~ 

mente a-França da ~poca. Culminou com a se~aração entre 

Igreja e Estado, em 190~ mas teve .sua fase mais crucial en 

tre 1882 e 1886, quando foram pro'mulgadas as Leis FundameE. 

tais da Instrução pablica. O principal cen5rio desta bat! 

lha foi a escola prjm~ria.' Seus atores: d~ um lado os pâ-
,-

rocas loc~is; do outro, os professores prim~rios. A bata-

lha foi longa, renhida, às vezes marcada por acontecilnentos 

de uma rara viol;~c~a. Foi no palco da escola pfiblica que 

se travou a luta decisiva entre cat6licos e republicanos, 

e, se o embate- fundamental desta luta não foi o controle da 

escola e sim o· pr6prio controle da sociedade, não resta da 

vidas que, no campo da superestrutura, a escola foi o po~ 

to central da disputa, o locus onde esta se tornou eviden 

te aos olhos de todos. 

E que, fiéis à visão idealista que lhes era co-

mum, tanto cat6licos como républicanos acreditavam que, e~ 

---tabe-lecendo seu ·poder sobre- as consciências , conseguÍl'iam 

dominar a sociedade. Ora, segundo eles, o lugar, por exc~ 

lência, onde se processava- a formação das consciências, era 

a· escola. D-aÍ a magni.tude do objetivo que constituía, p~ 

ra cada parte, o controle do ensino. 

... 
Mas, também para entender a batalha laica, e ·pre-
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c iso recuar no tempo, ao final do século XVI I I e início do 

século XIX, onde se encontram as origens da escola francesa 

moderna .. 

Ãs v6~peras da Revolução, a 'finica instituição a 

estar profundamente enraizàda 

cesas era a Igreja Cat6lica. 

em todas as comunidades fran 

Era portanto natural que a 

ela coubessem varios pap6is que viriam posteriormente a ser 

assumidos pelo Estado, como "a educaçao das crianças, entre 

outros. Acrescentava-se a isto o fato de que a pr6pria 

Igreja atribuia a si mesma, como uma de suas pr~ncipais obri 

gações, "ensinar as nações". A atividade educativa nao se 

distinguia da atividade evangelizadora. 

Concretamente, os bispos nomeavam os professores, 

os quais eram supervisionados pelos parocos locais e remu­

nerados pelas freguesias. 

Ao proclamar a educação como um serviço pfiblico, 

a Revolução pretendeu libertar a escola da-tutela eclesiãs 

tica e estabelecer alguns grandes princípios: a instrução 

6 um direito de todas a$ crianças enquanto cidadãs fran­

cesas. Por isso, 6 dever do Estado oferecer-lhes gratuit~ 

mente este serviço, e obrigação dos pais escolarizarem seus 

filhos. 7 

Aos olhos dos revolucionãrios, a universalização 

do ensino era tamb~m um poderoso meio de reforço da unid! 

de nacional. Esta ~ a razão pela qual a escola pública se~ 

pre combateu dialetos e particularismos regionais, enquanto 

nas escolas paroquiais, o ensino era feito nesses dialetos. 



40 

Ao completarem o primeiro"~iclo revolucion5rio,os 

novos governantes da França i'esol veram, como uma de suas 

primeiras medidas, destituir os professores paroquiais. Fr~ 

cassaram, no entanto, no seu propósito de formar novos mes 

tres públicos. (Isto levou.a urna certa desescolarização nos 

primeiros anos que se seguiram a 1792). 

Havia uma'razao: ris parcos recursos d~ Nação eram 

exigidos por tarefas infinitamente mais prementes: a reor 

ganização econ6mica do paIs, e, principalmente, a defesa 

nacional. (Contra a França republicana tinham-se coligado 

todas as monarquias" eurpp~ias) . 

... 
Por estas razões, e somente a partir de 1833, com 

o fortalecimento de administrações mUliicipais ind"ependentes 

da Igreja, que se torna posslvel - para o l:!stado - pres-

siona! as comunidades locais para que abram escolas, dedi-

cando ao ensino público um percentual fixo do orçamento da 

. " prefeit~ra. A nomeação dos professores fica, no entanto, 

a cargo dos "not5veis locais" (padre, prefeito ... ).8 

Ao longo de todo o s~culo XIX vai-se desenrolar 

uma luta decisiva pelo desvencilhamento do ensino público 

da dominação eclesi5stica c pela afirmação da supremacia 

do Estadb no campo educacional. Como vimos anteriormente, 

esta ~ a fase em que a centralização do Estado atinge seu 

auge. E o embate pela centralização da educação nacional 

em suas mãos foi uma batalha importantlssima nesta con:Iui~ 

ta. 
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4.2 A organização do ensino sob a tutela do Estado e suas 

conseqU~ncias contradit6rias 

Aos poucos, sao instituidos virios mecanismos nes 

te sentido. Nu~ primeiro tempo, ~ criado o cargo de insp~ 

tor, funcionirio do governó, encarregado da supervisão das 

escolas. Ele vai substituir, paulatinament~ a influência 

dos notiveis locai~. pduco depois, são abertas, em cada 

departamento, Escolas Normais encarregadas da formação dos 

futuros professores. Sua administração ~ tamb6m centrali-

zada e seus programas, únicos para todo o pais.. Alguns anos 

- -apos e estabelecid~ a carreira docent~ nacional. A nomea-

ção dos professores es~apa ao poder dos notiveis locais, 

sua remuneraçao passa a ser assumida pelo Estado; do qual 

se tornam funcionirios. S, como o exgressa Antoine Pros~ 

uma ~onquista importante para libertar a 'escola do contro­

le da Igreja, fazendo dela, de fato, um serviço público. 9 

.. Em toda essa évolução constatamos .. que foi necess~ 

rio quase um s~culo para tornar realidade os principios r~ 

volucionirios em mat~ria de educação. O meio para alcançar 

este objetivo foi a afirmação do Estado central, da sua s~ 

premacia sobre os poderes locais, da sua implantação nas 

comunidades, em substituição a outra Instituição, ela tam­

b6m altament~ ceniralizada: a Igiej~ ~~t6Iicã. 

Não resta dúvida de que a universalização do ensi 

no foi conseqUência, em primeiro lugar, de uma vontade. po­

litica. Nas esta vontade polftica tinha como fundamento 

-uma aspiração coletiva de toda a sociedade da epoca: a ins 

trução constituia, .naqueles anos, um ideal tanto para a 



burguesia como para o povo .. 

A burguesia interessava formar os quadros adminls 

trativos e tEcnicos necess5rios i consolidação de seu po­

der político e i implementação da Revolução Industrial. Mas 

a forma de ideologizar esta exig6ncia bem material foi a 

sublimação da educação como meio de progresso social. Este 

é o papel do pe"nsamento positivista que, como vimos ante­

riormente, dominava os meios intelectuais oficiais da épo­

ca. 

Tal visão era alimentada pelos avanços con~ider~­

veis da ciência: não era só no "campo da produção que ocorriam 

profundas mudanças .. No campo da saude, os progressos da 

higiene e da medicina eram espetaculares. As doenças re 

cuavam, a mortalidade diminuía. 

A escol~ naquele tempo, era apresentada cQ~o sen­

do o veiculo que ia distribuir a todos o saber científico, 

o qual, por sua vez, levaria inexoravelmente a sociedade ao 

progresso material e, também, espiritual: havia, na época, 

uma visão ideologizada do saber que fazia acreditar que 

ele era, além de port Q da ciência e dos avanços materiais, 

ri meio-de se conqu~star um suposto progresso moral:~a hurna 

nidade, de se chegar ~ j~ citada idade positiva onde as 

paixões, ao mesmo tempo que a ignorãncia, seriam dominadas 

pela razão humana. 

Os republicanos sao, portanto, os herdeiro~ nao 

s6 dos filósofos da segunda metade do s6culo XVIII," como 

também da corrcntc cartesiana do pensamento francês,que co 

10Cl acima Jc tudo a rúz50. E nisto, fundamentalinc:nte,que 



seu pensamento se opoe à religiosidade cmque se alicerçam 

ns visões monarquistas da sociedade; 

Tal pensamento tornar-se-i a idecilogia oficial da 

escola pública~ Seri amplamente difundido pelos mestres 

desta escola, persistindo até a primeira guerra mundial. ~ 

importante entendermos este racionalismo do corpo docente 

primirio francês para podermos situar o pensamento de 

Freinet que, embora por certos lados reaja veementemente 

ao que ele chama de "falso cientismo';', por outro lado, e 

talvez inconscientemente, esti profundamente impregnado de 

uma visão racionalista·e otimista da evolução social. 

Este otimismo' inabalivel é, na essência, o mesmo 

que vai guiar a equipe de jovens governantes republicanos 

que assume o poder em 1879. Sua obl~a mais -marcante sera, 

sem dúvida. a promulgação, entre l882:e 1886, das Leis Fun 

damentais da Instrução Pública, peça fundamental do que 

constitui, ainda hoje,'o arcabouço jurídicQ e administrati 

vo do ensino na França . 

. Mas, se i burguesia interessava formar um prolet! 

riado tecnicamente competente e ideologicamente d6cil, ao 

povo -também interessava ~obremancira ter acesso i educa 

çao, pois esta constitufa, embora dentro de limites estri­

tamente definidos pela burguesia, um efetivo meio de ascen 

ção social~ O exemplo mais acabado, e, talvez mais simb6-

lico, deste fen6meno é a pr6pria evolução dos profes~ores 

primirios,. na sua imensa maioria filhos de pais pobres,pou 

(:0 instruídos ou até analfabetos, mas que, "graças às vir-

tudcs da educação", se alçam à condição de pequenos notâ-
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veis nas comunidades locais. 

Entretanto, al~m de ser um meio relativo de ascen 
. . 

çao social, a universalíz~ção do ensino Ce este foi um fru 

to não previsto pela burguesia) desempenhou um papel fund! 
, . 

mental na aquisição de uma ~ons~i~n~ia politica e sindica-

lista pelos trabalhadores franceses,'no surgimento e na con 

solidação do pensamento socialista no mundo operirio. e 
dificil imaginarmos hoje a influ~ncia que tiveram na orga­

nização e na difusão dos movimenios operirios da.~poca, os 

~números jornais, folhas, boletins da imprensa popular. Não 

~ de surpreender que uma d~s primeiras categorias a se or-
.. 

ganizar tenha sido a dos tipógrafos: estavam materialmente 

no meio da formação de um novo pensamento proletirio que 

teve nos veicule.:; i;I,pressos um dos seus n:ais poderosos ins 

trumentos. Por vezes nos perguntamos,. se a extraordiniria fas­

cinação que exerceu sobre Fre~net a utilização escolar do 

prelo não tem ·ai parte de suas raizes. E, sem ~úvida, uma 

hipótese que pretendemos explorar neste trabalho, tentando des 

_velar a~.~ossibilidades da linguagem impressa.como ~eio de 

formação e de difusão de uma consci~ncia autenticamente po-

pular. 

Afinal, como observou Antoine Prost, "o fato de 

--uma -nação-··in te ira -a-ceder a -obras· imprensas, j ornais e li _. 

vros, constitui uma revolução cultural cujas conseqUências 

nao sao todavia totalmente evidenciadas hoje".lO 

Seria Estas s~o as origens da escola francesa. 

importante, agora, nos.determos um pouco mais demoradamen-

te sobre a polftica educacional dos republicanos no poder, 
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pois esta política vai ser determinante para o futuro do 

ensino rGblico, enraizandc profunda c duradouramente, nas 

instituições do país e na mentalidade da sociedade sua con 

cepção, a qual,. fundamentalmente, nãd foi questionada at~ 

a segunda metade do s~culo.XX. 

Como j á vimos anteriormente, a escola pGblica fral]. 

cesa cresceu e se firmou, enquanto instituição, a medida 

que o Es tado travava, contra o poder da Igrej a, uma batalha 

decis i va pela laici zação da sociedade. Para compreendermos 

esta batalha, precisamos conhecer mais profunda~ente a po­

slçao de cadapart~. 

Vejamos, em p~imeir? lugar, a posição da Igreja. 

Na opinião dos cat6licos da ~poca, existia uma ~ierarquia 

moral onde a F~ predominava sobre qualquer outro valor, i~ 

clusive o Saber e a Ciência. Nas palavras de Antoine Prost, 

para os cat6licos, "Deus ... julgará os homens pela sua sa~ 

tidade e não pela sua tultura. A educação.deve, portanto, 

em primeiro lugar, formar bons cristãos, s6 depois cuidan-

do de instruí-Ios".11 

Uma primeira corrente do catolicismo, mais retr6 

grada, ve na instrução do povo uma atividade nefasta, pois 

pode lev~r i subversão da sociedade (cuja ordem está assen 

tada na vontade divina) e ã perdição das almas (pelo peca­

do de orgulho). 

Mas esta corrente ~ minoritária. - . -A proprlu cupu-

la da Igreja tem outra visao e defende a instrução das ca 

madas populares. Saljenta, no entanto, que a educação de 



. '\ 

46 

ve ser subordinada i religião, evitãndo, em especial, que~ 

lionar as verdades reveladas e a tradição do magistério 

ecle~ial. Daí decorre a afirmação que o 6nsino pGblico de 

ve ser estrita~ente control~do pela Igreja - como foi, de 

fato, nos seus prim6rdios - , devendo-se estabelecer uma 

"colaboração" entre clero e docentes. 

Mas o final do s€culo XIX assiste a um recuo níti 

do da religiosidade popul~r e a almejada "colaboração" se 

torna cada vez mais difícil. 
.. 
A progiessiva laicização da 

escola pGblica, a Igreja responderá pela criação de uma es 

cola concorrente, a chàmada escola."livre" que, ainda ho-

je,. mobili~afGrias e ~aixõ~s. 

No campo oposto, a concepçãri que prevale~e entre 

os republicanos não é a concepção liberal de educação, a 

qual·implicaria na neutralidade do Estado frente às insti­

tuições. Pelo contrário Ce isto é uma tradição que remon 
-

ta a Napoleão), o governo v~ o Estado como·-portador de um 

projeto de sociedade e as instituições pGblicas como um 

meio de. viabilizar est~ proj eto. Para os novos governantes, 

trata-se de legitimar seu poder, essencialmente por tr~s 

vias: laicizar a sociedade para arrancá-la do poder da Igr~ 

ja; criar um corpo de funcionários fiéis ao regim~ e, por 

Gltimo, promover a unidade nacional. o papel da escola -e 

tido como essencial para a realização destes objetivos. A 

escola primária é, segundo Antoine Prost, o "Zoeus de uma 

educação clvica e política" que legitima o poder. 

Todos os sucessivos governantes da França, a pa! 

tir de ~apoleão, tentaram transformar os professores em 
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propagandistas de suas causas. O sucesso foi maior ou me 

-nor conforme aepoca, mas o progressivo crescimento da or-

ganizaçãa do corpo docente não permitiu que esta prática 

criasse raízes duradouras e., prin.cipalmente, que ensejasse 

a formação de um clientelismo~ 

g que, frente i Igreja e ao ~stado, vai aos pou-

cos se constituir uma terce.ira força, a famosa "Sociedade 

Docente", chamada, também de "Universidade". Ela reivindi 

ca sua independ~ncia face aos suc~ssivos governos~ Para 

A~toine Prost, os docentes v~em. na sua função uma magistr~ 

tura moral, atenta aos int~resses superiores e duráveis do 
... " 

Pals, preocupada, antes de mais nada, com a Verdade e a Li 

berdade. Tal convicção vai influenciar profundamente o cor 

po docente franc~s. Este -e, notadamente, um traço muito 

presente na personalidade de Freinet: a busca de indepen­

d~ncia face aos poderes constituídos foi uma constante em 

toda sua vida e obra. 

Frente aos católicos, os docentes do final do sé-

.- -culo são-, ideologicamente, os aliados dos governantes. São, 

ccimo eles, positivistas e repubiicanos. No entanto fazem 

questão de permanecer independentes em relação aos detento 

res do poder,. 

- --'A promui~a~ão das (eis Fundamentais da 

Pública marca a vitória dos republicanos sobre os católi-

COSo Seu principal artesão foi Jules Ferry, filho de um 

advogado repLiblicano e o'primeiro minjstro da Instrução Pú 

blica da 3a. República. 

A principal das Leis Fundamentais, a que define a 
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. natureza e função do ensino prim5rio, ~ a Lei Goblet de 30 

de outubro de 1886. Vale cit5-la por extenso, pois o espi 

rito que a orienta ~, na ess~ncia, o mesmo que rege a atual 

escola france~a de primeiro ~rau~ 

"o e'nsino primãrio. ê da·do: 

19 nas escolas maternais e 'nas 'c1asses 

infantis; 

29 nas escolas primãrias; 

39 nas escola~ primãrias superiores e 

nas classes de ensino prim~rio s~perior 

anexadas is. escolas e1ecientares e chama 

das de ~ursos complementares; 

. 49 nas escolas manuais de aprendizagem, 

tais como as define a Lei de lL12.1880". 

Da atual legislação só desapareceram os itens 3 9 

e 4 9 • A escolaridade obrigatória: nesse~ 100 anos da esco 

la pública, passou de 5 para 10 anos (dos 6 aos 16 anos), e a 

escolaridade de fato abrange hoje a vida de todas as crian 

ças francesas dos 3 aos l~ anos de idade. No restante, a 

~ escolapr imár ia continuou pra t ica.mente inal tera-da. -- Mesmo 

quando ocorreram reformas, elas f9ram sempre explicitamen­

te justificadas corno sendo fi~is ao espirito das Leis Fun-

damentais. Tal fato 6 extr~mamente revelador do caráter 

se rebelou mais de urna vez. 

Os legisladores que formularam essas leis deram i 

Educação Nacional uma estrutura ao mesmo tempo descentrali 

:ada, no que tange 5 manutenção da rede 'ffsica de escolas, 

c altamente centralizada no que tange ao ensino propriame~ 
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Ao município,cabe garantir as condições materiais 

de funcionamento da educação primária: ele deve construir 

e manter os pr~dios escolares, asseg~rar o alojamento dos 

professores (ou pagar-lhes· um auxílio-moradia), contratar 

e pagar o pessoal necessário ã manutenção da unidade esco-

lar (faxineiras, merendeiras, auxiliares administrativos ou 

de apoio ... ). Deve, tamb~m assegurar o fornecimento da me 

renda escolar e almoço, já que o'ensino se dá de manhã e 

de tarde, assim como do material didático de base (livros, 

cadernos, canetas, 'lápis, giz etc.) . 

. 
Es,te sistema tem, aos o~hosdos governantes de p~ 

ri~ a vantagem de responsabilizar as ~dministrações munici 

pais pelo bom funcionamento da escola, sem contudo permiti,!: 

lhes 'interfer~ncias no essencial, que:~ o ensino propria-

mente dito, ou na nomeação dos professores. Subtrai, de 

fato, a-ação dos docentes e o próprio ensino ao controle 

dos grupos políticos locais. (Isto foi, sem dúvida, uma 

vitória. dos movimentos de docentes que, a partir de meados 

do s~culo XIX não param de reivindicar a unificação e a cen 

tralização da carreira do magist~rio, justamente para poder 

escapar ~as pressões clientelísticas locais). 

Mas, em compensação, este sistema tem o defeito 

de dificultar a participação da comunidade e dos pais de 

alunos na orientação pedagógica da escola. O ensino, na 

França, ~ um assunto de profissionais e poucos sao os mes 

trcs que desejam a interveni6ncia dos pais no projeto ped~ 

g5gjco. Apesar dos esforços desenvolvidos pelas associa-
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ções e federações de pais de alunos, h5 muito caminho a 

ser percorrido neste sentido. Esta falta de integração es 

cola-co~unidade é ainda muito pouco questionada, talvez po~ 

que hi, de fato, um consenso muito forte na sociedade de 

que a escola esti desempenhando corretamente seu papel. Os 

questionamentos vêm, na sua maioria, muito mais dos inte-

lectuais ou de sindicatos e partidos políticos de esquerda. 

Os professores, na .realidade, dependem de outra 

instância é somente a ela ·prestam conta: o Departamento. 12 

A este cabe formi-Ios nas Escolas Xormais, remune . -

rando-os desde o prime~ro ano de estudo, nomei-Ios segundo 

as regras da .carreira ~ocente, promovê-los e inspecioni-los 

tanto pedagógica quanto administrativamente. O . Conselho 

Departamental de Educação fixa o regimcht~ e3~olai (o mes­

mo para todas as unidades) e cuida ~o~ aspectos disciplin~ 

res referentes aos professores. Aos inspetores departame~ 

tais cabe visitar regularmente as classes e avaliar o tra-

balho dos docentes. A cada inspeção, estes recebem uma no 

ta que seri computada para efeitos de progressao na carrei 

~a. Tal pr5tica, j5 questionada por Freinet que a achava 

infantilizante, é hoje profundamente discutida. A tendên-

cia é transformar a inspeção em orientação aos docentes, 

mas uma pr5tica tão arraigada não, pod,e ~er el iminada da noi 

te para o dia. Isto mexeria com hierarquias e autoridades, 

recolocando, em ~ltima instância, em questão os próprios 

alicerces da sociedade capitalista que distingue cuidadosa 

mente os qüe mandam dos que cumprem, o~ que pensam dos que 

executam. n importante frisarmos isto, pois om toda sua 
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~ direito fundamental dos professores, que ele chamava de 

"operários da educação" ,. de serem também os teóricos desta 

mesma' educação. Há nele até um certo radicalismo quando 

nega, em alguns momentos, a superiores hierârqui~os e inte 

lectuais em geral, todã e qu~lquer autoridade para se pr~ 

nunciarsobre a prática escolar por não vivenciarem, de fa 

to, esta prática. 

Mas nao é só entre prof~ssores e administração de 

partamental que se manifesta esta dicotomia·. O próprio Es 

tado consti tui, acima do Départamento, o terceiro e mais d~ 

" cisivo elemento do tripé em que se assenta a Educação Na-

cional. A ele cabe, além de remunerar os docentes segundo 

~ t -. ...1 ... d+ . parame ros UnlCG~ p~ra LOGO o paIs, e~ermlnar detalhada-

mente os programas de ensino de ca~a série, cuidando assim 

da unidade dbs conteGdos transmitidos em todas as escolas 

francesas. 

Esta é a escola fundada pelos republicanos. Ela 

-reflete-sua visão ao mesmo tempo hierarquizudae centrali­

zada da sociedade. Seu desejá era fazer dela um instrumen 

to de igualdade e unidade nacional (já que, da promulgação 

das Leis Fundamentais em diante, todos os cidadãos teriam 

---aces-so- -ao -sàber) --mas não perceberam, ou nuo quiseram perc~ . 

ber, que esta mesma escola perpetuava e reforçava a divi­

sa0 da sociedade em duas classes antag6nicas. 

Na ~erdade, a visão funcionalista que os republi-

canos tinham da sociedade vinha aqui se opor ao ideal revo 

lucion5rio de igualdade'. O ensino é um direito de todos 
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os cidadãos, mas estes, tal como os-diversos 6rgãos do cor 

po humano, têm papéis diferentes C' hjerarquizados a cum-

prir·no corpo social. Daí decorre que a escola deve fonnar 

cada um para que se ajuste perfeitamente a seu destino so 

cial. 

A escola francesa nasceu profundamente classista 

e seus idealizador'es não tinham nenhum constrangimento em 

admiti-lo. Vale aqui citar~ apesar de sua extensão, o tre 

cho de um discurso proferido pelo pr6prio Jules Ferry: 

"O que se implemen~a, com a 'escola prim~ 

·ria. nio ~ uma rede escolar comum mas 

uma rede especialmente destinada aos fi­

.lhos do p.ovo •. Á escola primária consti-
~ . 

tui a resposta ao imperativo econom~co 

e social da generaiiza~i0 da iustruç~o. 

A obrigatoriedade ~ a.traduçio juridica 

de novas necessida~es econ5micas. Mas a 

escola destinada ao povo nio deve tocar 

nos_privilégios culturais da classe do­

minante. Ela deve assegurar, sob novas 

formas, a manutençio da subordinaçio 

ideológica. Tudo isto revela os cara c-

teres fundamentais próprios ao ensino 

primário, o qual se destina a formar os 

filhos do povo para fazer deles traba-

lhadores manuais, com capacidade e men 

talidade adequ.adas .•.. Os conselhospe.d.a-._ 

gógicos dados aos professores primários 

são bastante claros quanto aos objetivos 

perseguidos. A escola deve, antes de 

mais nada, preparar cidadãos respeitosos 

da lei" (Ferry, discurso sobre a igual­

dade da educação - 10.04.1870). 
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N50 se pode ser mais claro. A universalização do 

ensino 6, antes de tudo, um imperativo para o avanço do ca 

pitalismo. Não pode, em hipótese alguma, constituir uma 

ameaça i ordem social capital~sta, devendo, ao contririo re 

forçá-la. 

Não há praticamente nenhuma comunicação possfvel 

entre o ensino destinado aos filhos do povo e aos da bur-

guesia. Estes'continuam a estudqr, desde pequenos, nos 

liceus, internatos p~blicos e, principalment~ pr{vados on 

de se formam as elites do pafs~ 

Exis{em, na verdade, duas redes primárias total­

mente estanques. A escola pública contêm em si mesma seu 

próprio fim. Ao fin~l-dos estudos só há uma alternatjva: o 

ingresso no mercado de trabalho ou, o que é equivalente, 

no ensino profissionalizante. O próprio magistério de pri 

meiro grau é uma modalidade de ensino profissionalizante: 

após a obtenção do certificado de conclusão de estudos pri 

mários, os alunos mais brilhantes podem se preparar para o 

concurso de admissão i Escola. Normal. Se forem admitidos, 

terão como professores homens e mulheres de sua própria cla.=: 

se social, formados nas dua~ Escolas Normais Superiores de 

Paris. Há um encadeamento sem falha que faz €om que o fi 

lho do povo, mesmo alçado i posição de diretor de Escola 

Normal, não saia de sua classe social. 

Baudelot o Estahlet estudaram, nos mÍnülOs deta-

lhes esta estrutura da escola francesa dividida em duas re 

dos que eles denomin;lJ1l. com propriedade de "Primnrü!-profi.=: 

sionalizantc" o "Seculldária-superior". Apesar de avanços 
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nbt5veis conquistados no ~entido de uma ~scola mais unit5 

iia, percebe-se que, naess~ncia, a função de discriminação 

social desempenhada pela escola s~ p~rpetua ainda hoje. I~ 

to não ~ de surpreender, pois o modo de produção a que ela 

visava s~rvir, desde seus prim6rdios, continua sendo o mo-

do de produção capitalista. 

4.3 --Os professores primiriosenquanto intelectuais do re-

gime republicano 

Ã ~poca da criação da escola p~blica, osprofes­

sores primirios estavam longe de ter tal percepção. Na ver 

dade, pode-se dizer que eles chegaram a constituir-se em 

autênticos intelectuais do regime republicano. Contribuf-

ram para expandir amplamente a ideologia republicana, o 

que levou peguy, comparando-os a um ex~rcito civil, a deno 

min~-los (por causa da cor da farda dos normalistas), os 

"hussardos negros da Rep~blica". 

Como os professores che~aram a desempenhar este 

papel? Al6m de orjgens familiares republicanas comuns -a 

maioria, nãà hi d~vidas de que o elemento decisivo, no ca 

so, foi a formação que receberam nas Escolas Normais. Para 

entendermos melhor a revolução que constituiu a criação de~ 

tas, no campo da educação, precisamos voltar um pouco mais 

no tempo .. 

No início do século XIX, o "professor de primei--

ras letras" não era venlndeiramcnte um cspecjalist~. Ensi 
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nar, para ele, era mais uma atividade, que se acrescia a 

outras, muitas veze~ a seus olho~ mais importantes. Ornes 

tre era, tamb6m, sacrist50 ou barbeiro ou escrivão p6bli­

co etc. Sua 6nica qualificação era a de saber ler e escre 

ver (~s vezes, curiosamentç, ensinava apenas a lei). Não 

tinha nenhuma formação especffica e sua compet~ncia era das 

mais rudimentares., Por volta de 1830, a partir do exemplo 

alemão, surgem as primeiras .Escolas Normais, apesar da op~ 

sição viol~nta dos cat6li~os e dos polIticos locais ao pe! 

ceberem que, com elas, o recrutamento, formação e controle 

dos mestres ia-Ihe~ escapar. 

Ao chegarem ao poder, os republicanos imp6em a 

criação, em cada De~artamento, de uma Escola Normal para 

rapazes e de outra para moças. 

O concurso de admissão 6 de um nIvei elevado para 

-a epoca, principalmente levando-se em conta que todos os 

candidatos são oriundos das classes populares (com predomi. 

nância absoluta do campesina to). Mas o concurso não -e a 

6nica barreira. ~ preciso, tamb6m, vencer a resistência da 

famflia para quem um par de braços a menos na lavoura faz 

grande falta. O Estado custeia a pensão e o material did~ 

tico na Escola Normal mas o enxoval fica a cargo da farnflia 

e cons t iui um gas to importan te. "Mui tos 'pai s 'de normal í 5 - . " 

tas se submetem a ineg~veis sacrifIcios. 

Em compensaçao, o sucesso ao concurso de admissão 

-e visto po~ eles como uma promoçao. Sabem eles que nele 

há a promessa de uma vid~ melhor, longe do trabalho penoso 

e inseguro da roça., O futuro profe~;sor terá um salário cer 
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to, férias remuneradas e - luxo supremo - uma aposentad~ 

Tia no final da vida. 

Ao ingressar na Escola Normal, o futuro mestre já 

passa a ser funcionário do 'Estad6 com quem firma.um compr~ 

misso de trabalho de d~z anoS e de quem recebe seu prime! 

ro salário (ainda hoje, a regra do jogo permanece 'inal tera 

da). 

A duração dos estudos - de três regime de e anos em 

internato. A vida escola - regida - disciplina na e por uma 

quase monacal. 

o en~ino combina conteGdos das disciplinas de ba­

se com conteGdos pedag6gicos. O terceiro ano ~ de estágio 

na "escola anexa" (escola de aplicação que fica ao lado da 

Escola Normal). 
.' 

Esta .~ a Escola Normal que formou Freinet e, embo 

ra seus estudos tivessem sido interrompidos em 1915, ao fi 

nal do segundo ano, pela ordem de convocaçao a frente de 

_ batalha, ~ importante entendê-la, pois eia o !l1arcou_.profu~ 

d·amente. 

Como j á vimos, os professores da Escola Normal sao, 

eles mesmos~ oriundos da reae primária-profissionalizante, 

--portanto àas camadns populaTes.-Este recrutamento, extrem~-

mente homogêneo, vai favorecer o surgimento e a consolida­

ção, no pr6prio seio das Escolas Normais, de um "espírito 

de corpo" muito forte entre os mestres primários. As pri-

meiras associações de docentes tinham um cunho conformista 

e mais assistencialista do que reivindicat6rio. Mas com o 

tempo, foram-se fortalecendo e, contraditoriamente, o cor 



S7 

porativismo docente vai constituir, corno veremos adiarite, 

a base do sindicalismo de primeiro grau. Nisto não deixou 

de ser importante a influ~ncia exerc{da pelos movimentos so 

-cialistas que renascem e se consolidam alguns anos apos a 

repressão da Comuna. 

o corporativismo docente vai tamb~m fornecer o.ci 

mento dos movimentos pedagógicos que surgem nos anos 20, 

entre os quais a Cooperativa do Ensino Laico fundada por 

Freinet e seus companheiros. 

Assim, as Escolas ~ormais vao constituir o meio 

ond~ nasce e se desenvolve o corporativismo que~, ainda 

hoje,. um dos traços marcantes do corpo docente franc~s. 

Mas não foi este seu único papel. A criação das 

Escolas Normais vai ser, tamb~m, o ponto ·decisivo a partir 

do qual a qualidade do ensino muda de natureza. Mestres mais 

unidos e com formação sólida constituem uma força, ainda 

mais respeitada ne~ses tempos de grande valorização do sa-

ber, e vao conseguir, em poucos anos, conquistar um lugar 

notivel na comunidade. Seus conhecimentos lhes conferem 

urna aura que qua-se os iguala ao padre e ao m~dico local. 

Tais vantagens v~m compensar condições de traba­

lho geralmente precirias. Os salirios são baixos e, se 

deixaram de ser miseriveis, os professores sao ainda po-

bres. O rem~dio mui tas ve zes sugerido pe 1 a própria adrni 

nistração ~ o casamento com um(n) colega de prof:issão. g 

assim que surge toda ~ma tradição de endog~mia no corpo do 

cente primário na França. São os famosos "casais pcc1agógi:. 

cos" dos quais Célcstin e· Elise Freinct são urna viva ilus 
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tração. 

A Escola Normal forma profissionalmente os profe~ 

sores primirios. g tamb~m, como ji ~imos, o Zocus onde 

se consolida a unidade do corpo docente. g, finalmente, o 

meio onde" se desenvolve e se torna orgânica a ideologia re 

publicana da qual serão os maiores propagandistas. 

Em que consiste, nas grandes linhas, o pensamento 

dos professores primirios do final do s~culo XIX e' . ... . 
InICIO 

do s~culo XX, daqueles professores que formaram Freinet? O 

que impressiona, em primeiro lugar, ~ o ecletismo, quando 

nao o cariter contraditório dos valores que conseguem con-

ciliar. Nisto, os mestres se mostram os autênticos discÍ-

pulos dos governantes republicanos de quem são mandatirios. 

Numerosos sao os casos que podem ser citados: sao, por exe!!!. 

pIo, capazes de, ao mesmo tempo, enaltecer a liberdade co 

mo valor universal trazido pela Revolução, e a obra colo-

nial,.percebida e apresentada por eles como uma cruzada da 

civilização, da ciência e do progresso em favor dos indÍg~ 

nas. (Numerosos são os docentes que, na ~poca, se apresen-

tam como voluntirios para ir "levar.a instrução" aos colo­

nizados). Em outro caso, nao percebem nenhuma cont!adição 

entre o nacionalismo exaltado que cultivam, inclusive com 

um forte teor de revanchismo em relação aos alemães, e o 

pacifismo que pregam nas suas classes como sendo o meio de 

promover o entendimento geral entre os povos. Ou, ainda, 

não sentem nenhum problema em colocar a igualdade: entre os 

homens como sendo o fundamento da cidadania e, ao mesmo tem 

po, pregar o respeito a hierarquia social e a ordem consti 
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tuÍda . 

. Sua admiraçã9 reverencia, conjuntamente, Joana 

d'Arc, Napoleão, os "Communards" (revolucionários da Comu­

na de Paris), Vítor Hugo, cúja morte é comemorada nas me no 

res escolas do país, e o dirigente socialista Jean Jaurês. 

Es te úl t imo, cuj o as sas sina to provoca uma comoçao nacional, 

é elevado pelos pr'ofessores à categoria de mártir da causa 

popular. 

o pacifismo militante dós d6centes nao os impede, 

em agosto de 1914, de aderir à "UnioI1 Sacrée"; difundindo 

-a crença de que "esta e a guerra que veio para acabar defi 

ni ti vamente com todas as gue.rras". 

Sua visão da hist6ria é bastante linear ~ conti-

nuÍsta., Nela não há lugar para rupturas,ou contradiç6es. 

O progresso é o resultado do ,esforço contínuo, .século após 

século, dos homens, nunca de revoluç6es ou de acontecimen-

tos violentos. Segundo observa Jacques Ozouf, sua fé na 

instrução como motor do progresso científico, social e mo 

ral" escamoteia neles a consciência de classe( ... ). A ima 

gem surrada e comovente da criança pobre e mal vestida que 

obtém as melhores notas e triunfa dos seus condiscípulos 

mais ri~os no último dia de aula esti no coração da mitol~ 

gia laica,,13 e constitui a perfeita ilustração deste pens~ 

mento. 

Na visão dos mestres, a única desgraça insuperável 

para os ~obrcs é a ignor~ncia, a qual ~oi vencida pela Re-

pGblicil. Aos poucos, as hierarquias sociais baseadas na 

fortuna serão ~ubsfiturdas por outras, baseadas no saber: 
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ser5 o fim da injustiça, pois a posição social de cada um 

qepender5, tão somente, de sua vontade de aprender. Cada 

um ser5 respons5vel pelo seu destino. 

A f~ dos mestres no progresso ~ inaba15vel. Ora, 

o lugar por excelência onde se constrói o futuro ~ a esco­

la. Nela devem ser procuradas as causas dos avanços e dos 

revezes da sociedade. ~,por exemplo, a ela que se deve 

atribuir a derrota de Sedan: para al~m do soldado alemão, 

foi o professor prim5rio alemão que venceu esta guerra,mo~ 

trando sua superioridade sobre seu colega francês. 

Ao chegare~ a~ poder, os republicanos se propoem 

promover o progresso científico e moral da sociedade fran­

cesa. A mola mestre deste empreendimento ~, para eles, a 

escola; seu principal ator, o professor primário. Educando 

as crianças para o sufrágio universal, fará d"elas, no ple­

no sentido da palavra, cidadã·os do seu país e seres verda­

deiramente morais. 

~ inevit5vel que tais pressupostos ideológicos(no 

sentido gramsciano da palavra) tenham engendrado nos pro­

fessores primários um alto conceito do seu papel social e 

a necessidade de erigir uma moral que lhe corresponda. Sob 

influência, principalmente dos dirigentes protestantes14 da 

instrução pfiblica~ fo~ma-se e toi~a~s~"6~gãn{ca a fam~ia 

"moral laica", contraposição ã moral religiosa, que vai 

constituir o guia de conduta dos mestres. O Zocus onde se 

elabora e se difunde esta moral ~, em primeiro lugar, a Es 

cola Normal. Vejamos o depoimento de úma ex-normalista da 

~poca,citada por Jacques Ozouf: 
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"Nossa diretora ••• se dedicava, com mul.­

to tatd, a nos inculcar as noç~es de 

grandeza moral, de consciincia, de de­

ver' que deviam constituir o arcabouço 

sólido de uma educação laica sadia. Nes 

ta epoca,. 'trabalhava-se, com muito ar­

dor', a consolidar. as bases da escola lai 

ca. Ainda' combatida pelos ~lericais,ela 

g a n h a v a, n o e n ta n to, t e r r e no, p o i s tinha 

adeptos convencidos da beleza e da no­

breza do empre;endimento."lS 

2 necessário cora~em, e às vezes heroísmo, para 

professar publicamente o laicismo. Nas províncias de for 

te influência católica, o professor (e, principalmente, a 

professora) ~ perseguido, em alguns casos com grande crue! 

dade. A rivalidade entre a "escola ,de Deus" e a ·'escola 

do Diabo" esvazia em alguns lugare"s os bancos da escola pQ 

blica, sujeit~ndo o professor"primário às reprimendas dos 

seus superiores. Os pais, mesmo sendo republicanos convi~ 

tos, não ~êm sempre possihilidade de resistir às pressoes 

conjugadas dos notáveis locais -e 'dos seus próprios patrões. 

(Veremos adiante como Freinet sofreu tal tipo de pressoes 

em Saint-Pau1 de Vence, seu segundo posto, as quais culmi-
. 

naram com sua demissão do ensino público). 

Em outros lugares, ateia-se fogo i escola ou pro­

move-se, em praça pública, um auto-da-f~ dos manuais esco-

~ares julgados ímpios. S preciso ter, fortemente ancorada 

no corpo, a fê laica que, por isso mesmo, muito mais do que 

uma irreligião ou uma pretensa neutru1id~de frente a todas 

as religiões, ê uma anti-religião, quase uma outra reli-
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gião. E por acontecimentos desta natureza que se forjou o 

senso comum do corpo docente sobre o ensino público. 

Da f~ no progresso e da ~~ laica decorrem as li­

nhas de conduta do professor: ele deve ser, perante a comu 

nidade, o'm~delo de homem republicano e deve transformar 

sua escola no espaço onde se corporifica a utopia republi­

cana de justiça e de igualdade social, no locus onde ela 

se torna visivel aos olhos de todos: crianças, pais, conci 

dadãos em geral. 

Modelo, o professor se esforça por sê-lo em todas 

as dimensões da palavra sob·o olhar vigilante e, nao raro, 

hostil da comunidade; ele desenvolve, a serviço desta, uma 

multiplicidade de atividades. E secretário da prefeitura, 

anima as múltiplas associações locais. E educador de adul 

tos ã noite e aos domingos. Arbitra brigas pela terra en­

tre camponeses (~ele que mantém atualizado o cadastro ru 

ral). ~ escrivão público etc. 

AI~m disto, tem de conciliar duas dificeis e con 

tradit6rias exigências: promover a educação politica do p~ 

vo e manter-se afastado da politlca, isto ~, da politica 

partidária. ~ assim que ele pretende mostrar a superiori-

dade do que ele acred.i ta ser uma "neutralidade 

na luta pela causa republicana. Outro depoimento 

por Jacques Ozouf ilustra bem esta atitude: 

politica" 

citado 

"Minha propaganda -nao se faz no comício, 

no clube ou na rua. Ela se faz, ma1s 

profunda, digna e eficazmente, na minha 

classe, nas minhas lições onde, sem ba­

rulho e sem provocações, formando juí-
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zos retos, ~entes abertas, consci~ncias 

firmes, tenho a convicç~o de trabalhar 

mais rigorosamente, para a formaç~o do 

cidad~o livre d'o que procurando recrutar 

adesões para este ou aquele candid~to 

ou evidenciando uma preferência por es­

sa ou a~uela nuance do espectro polIii 

co".I6 

Magistratura moral, o magist~rio ~ quase um .saccr 

d6cio. Hi um certo:paralelismo entre ingressar no semini-

rio e ingressar na Escola Normal. A vida nos dois estabe 

lecimentos ~ regida por regr~s igualmente severas. Muitos 

dos valores exigido~para os dois estados sao comuns,: aus 

teridade, dedicação, probidade. Mais urna vez seve a in 

fluência da 'moral laica na conduta do professor ideal. Com 

.isto, evita-se, também, que ele reclame das duras condições 

de vida e trabalho: dedicou sua vida ã causa maior da ins-

trução pGblica, fo~ urna grande honra para ele e sua famf­

lia ter sido julgado capaz de desempenhar um papel tão im 

portante para a consoli~ação da República. Por isso, se-

ria indigno da sua paxte queixar:...se da falta de conforto, 

do satirio ,baixo ou das condições precirias de tr~balho. 

Este exempld mostra ~omo ,urna ideologia, quando ela ,~ coeren 

te e encontra consenso na sociedade, é capaz de orientar a 

conduta de toda urna parcela do corpo social. Até o, raiar 

do século XX, os professores primirios, na sua imensa maio 

ria, endossam tais premissas. Não lhes passa pcila cabeça 

questioná-las. 

. 
Mas nuo 6 s6 na sua pessoa que o profes~ot prim~ 
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rio deve tornar visfvel o idetil republicano. Sua classe, 

tamb~m, deve ser o espaço onde este ideal social se corpo­

rifica diante dos olhos da comunidade. Para ele, a clas­

se é o Zocus onde se faz o ensaio geral da vida e é ele, 

professor, quem dirige este ensaio. A escola deve prepar~r 

para o trabalho (não no sentido de formação profissional, 

pois seu papel é de fornecer uma instrução geral e compl~ 

ta, mas no sentido de preparar o futuro trabalhad~r para o 

papel que lhe é destinado na sociedade). Ela deve também 

(e isto é sua missãomais importante), preparar para a vida 

pública. Nela se faz a aprendizagem da cidadania. Este 

ponto é importante para o nosso trabalho, pois Freinet re­

toma esta tese da escola como microcosmo da sociedade, in 

vertendo-lhe porém o sentido e fazendo com que este micro 

cosmo constitua um questionamento à sociedade real existen 

te. 

Mas, na visão dos primeiros professores da Repú­

blica, a classe deve representar a utopia visível da socie 

dade republicana. Nela, acreditam, não ·importam nascença, 

posição social, riqueza, valores·domundo lá-fora, e sim 

mérito, trabalho, intelig~ncia, desprendimento, amor à ci~n 

cia e ao saber, valores da República a ser construída. Nes 

ta perspectiva, a escola é vista como uma fortaleza contra 

a qual não prevalecem os poderes locais, quase o "reino dos 

céus" do Evangelho (embora, na vida real, os poderes locais 

consigam. mui tas vezes prevalecer, como Freinet sentiu cruel 

mente em Saint-Paul-de-Vence). 

Ta 1 a ti tude 1 eva, nao ra ramente, os pro(es sores ao 
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isolamento. Intelectuais do regime republicano, sua mis-

sao não-lhe vem, aos ~eus olhos, do povo e sim dos djrige~ 

tes republicanos (embora estejam convencidos de trabalhar 

em benefrcio dd povo). Recusam toda e qualquer interfer6n 

cia externa na sua classe, 'mesmo aquelas que, aparentemen­

te, viriam reforçar seu ensinamento. A comunidade nao p~ 

netra na escola francesa. 

Em compensaçao, a escola deve irradiar na comuni­

dade. Os professores se esforçam, com grande dedicação,em 

promover conferências e exposições cO,nstantes 'ao longo do 

ano. No mesmo intuito de serem os difusores do saber em 

geral junto, ã' sociedade, os professores organizam nessa ép~ 

ca, milhares de cursos noturnos onde ensinam voluntariamen 

te, no quadro de associações da sociedade civil, a ler e 

escreyer aos adultos analfabetos. 

O desejo de manter-se afastado das influências da 

comunid~de e a nao rara rejeição desta mes~à comunidade re 

forçam o corporativismo dos professores que nao para de 

crescer 'e se consolidar, durante o perrodo. Para resistir 

às "pressões do mundo", é preciso mui ta união e o apoio sem 

falha dos colegas. Assim, ; também da concepçao moral 

que têm do seu papel que os professores, contraditoriamen­

te, vao tirar o embrião de sua organização. As mesmas exi 

gências guiarão o movimento sindical nascente que começa 

a surgir entre os docentes, ainda proscrito pelo governo, 

na filtima dEcada do s6culo XIX. 

Mas o pars, a partir do inrcio do s6culo XX, enca 

minha-se paulatinamente para a guerra. Este acontecimento 
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vai por brutalmente i prova a ,ideologia dos professores, 

provocando neles mudanças consideriveis de orientação. E 

neste perroda (v~speras da primeira guerra mundial) que 

Freinet, ainda adolescente, entra na Escola Normal de Ni­

ce, recebenuo as marcas da mentalidade do pr~-guerra. Ana 

lisi-Ia-emos a seguir, junto com a conjuntura econômico-p~ 

lítico-social que caracteriza o perrodo. 
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NOTAS DO PRIMEIRO CAPITULO 

1 A sociedade francesa do antigo regime era oficialmente 

dividida em três ordens ou "es.tad·os". O primeiro est~ 

do era constitu{do pela nobreza e incluia, às vésperas 

da Reyolução, 350.000 pessoas (isto é, 1,5% dos 26 mi­

lhões de franceses); entre eles, 4.000 a 5.000 corte­

sãos viviam em Versalhes. O segundo estado, o do clero, 

era composto de 130.000 membros, entre os quais 139 bi~ 

pos e arcebispos. O terceiro estado, finalmente, refe­

ria-se ao resto da população (burguesia e povo) e in­

cluia mais de 25 milhões de pessoas, entre as quais,p~ 
10 menos 20 milhões de camponeses. 

2 - Em 1873, o marechal Patrice de Mac-Mahon, duque de Ma­

genta, tenta restaurar a monarquia fazendo-se eleger 

Presidente da República pela Assembléia Nacional. Mas 

o golpe fracassa. A razão oficial é que um dos preten­

dentes ao trono, o conde de Chambord, se recusa a ado­

tar a bandeira tricolor francesa e quer restabelecer 

a bandeira branca real. Na realidade, duas famílias pr~ 

tendiam o trono e, por tris de .cada uma dela~ escon­

diam-se interesses divergentes. O conde de Chambord r~ 

presentava a vol ta pura e simples ao antigo regime abs~ 

lutista, enquanto o outro pretendente, o duque de Or­

leans, representava a ala modernizante da alta burgu~ 

sia nacional, par~ quem o regime ideal era uma monar-
-quia constitu~ional a inglesa. 

3 - Durante a Revoluç.ão, surgiram virios "clubes" políti­

cos onde se reuniam os partidirios das diversas tendê~ 

cias em presentes. Um deles, chamado "clube dos Jacobi 

nos" por ter sua sede instalada num ant igo convento des 

ses monges, tornou-se, a partir da segunda metade do 

período revolucion5rio, o principal ponto de • encontro 

dos "Montagnards"·. Um dos seus dirigentes mais not5-

veis foi Maximilien de Rohespierre, conhecido por sua 

defesa intransigente dos princípios revolucion5rios. 
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Deste per.íodo em diante, o termo "jacobinismo" passou 

a designar a posição ~o]rtica dos qu~, at6 hoje, defen 

dem a manutenção - .autorit5ria, se necess5rio - dos 

princípios defendidos pelos "Mon~agnards" durante a 

Revolução: centralismo estatal e igualitarismo social, 

notadamente . 

4 - A única excessao é constituída pelo período da ocupá­

çao alemã (1940-1945). Abolida a República com a inva 

zao germânica, foi proclamado. um "Estado Francês"', di­

·tadura corporativis.ta, que teve como "Chefe de Estado" 

o general Pétain. 

5 - Willard, Claude, Socialisme et Com~nisme Français, Pa­

ris, Armand Colin, 1967, p. 74. 

6 - Esta foi, também, uma época de grande expansão 'econ6mi 

c'a na França o que, sem dúvida, favorecia a redistri­

buição de renda reivindicada pelos movimentos trabalhis 

tas. 

7 - Em abril de 1792, Condorcet apresenta ao governo revo­

lucionário da Convenção o primeiro Pla~o de Instrução 

P~b1ica do país, estabelecendo os deveres do gstado e 

os direitos do cidadão no que lhe concerne. 

8 - Os "notáveis locais'" correspondem, na nossa opinião, ao 

que Gramsci denominou de "intelectuais tradicionais". 

Ve.r a esse res1?eito: Gramsci, Ant6nio. Os intel~ctuais 

e a Orga,nização da Cultura. Rio de Janeiro, Civilização 

B r a s i 1 e i r a, 4 a . e'd i ç ão, 1 98 2, p. 13: "O s in t e 1 e c tua i s 

de tipo rural são, em sua maior parte, 'tradicionais', 

isto é, ligados i massa social camponesa e pequeno-bu~ 

guesa das cidades (notadamente dos centros menores1ai~ 

da.não elaborada e movimentada pelo sistema c~pitalis­

ta: este tipo de intelectual põe em contato a massa cam 

ponesa com a administração estatal ou local (advogados, 
" 

tabeliães etc.) c, por esta mesma função, poss~i uma 
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grande funç~o político-social, ji que a mediaç~o pro­

fissionaldificilmcntc se separa da mediação po1itica. 

Além disso: no campo, o intelectual (padre, advogado, 

professor, tabelião, medico etc.) possui um padrão de 

vida m~dio superior, ou~ pelo metios, diverso daquele 

do m~dio camponês e representa, por isso, pará este cam 

ponês, um modelo social na aspiração de sair de sm co~ 

dição e de melhori-la. Como veremos, os próprios pro 

fessores primários assumirão na França este papel após 

a promulgação das Leis Fundamentais da Instrução Púb1i 

ca. 

9 - Ver a este respeito: Prost, Antoine, Histoire de 

l' Enseignemen t . en France 1800-1967, Paris, Armand Colin, 

1968, capitulo IV, .p. 89-111. 

10 - Prost, Antoine,. op. cit., p: 12. 

11 - Ide~, p. 156. 

12 - A França ~ dividida administrativamente em Departamentos 

cujo número, na ~poca da fundaç~o do ensino púb1ico,era 

de 90. 

13 - Ozouf, Jacques, Nous les Maitres d'~cole, Paris, 

Jul1iard, 1967, p. 189. 

14 - Como já colocamos anteriormente, os principais dirige~ 

tes do ensino público na ~poca da sua fundação eram,por 

coincidência ou nao, de origem calvinista. 

15 - Ozouf, ~acques, op. cit., p. 94. 

16 - Idem, p. 161. 
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Reencontrar Frein.et no seu tempo. nao é uma tar.efa 

tão fácil. No período em que viveu e desenvolveu sua obra, 

a França foi marcada por proftlndas mudanças sócio-econômi 

caso Tr~s acontecimentos, principalmente, ti~eram um i~pac-

to decisiv9 na vida do país! as duas guerras mundiais 'e a 

crise econômica de 1929. No entanto, por mais violentos q~e 

fossem esses acontecimentos, não tiveram o poder de á1~eiar, 

na ess~ncia, as estruturas econômicas francesas que ··conti-

nuaram a inscrever-s~, fundamentalmente, no marco do dapit~ 
. . 

lismo, (mesmo se, em 'vários momentos, o país pareceu: .estar 

i beira de uma mudança revolucionária). 

Neste ~apítulo, tentaremos' estudai os acontecimen 

.tos e relações de força que predominam n6 período e~ 'ques­

tão. Tentaremos mostrá-los como componentes de uma conjunt~ 

ra quê nada mais é que a expressão, naquel'e momento, .das e~ 

t~uturas fundamentais do país. Daremos ~nfase especial, ne~ 
. 

te estudo, aos movimentos de docentes', principalmente primi 

rios. 

1. CONTEXTO ECONÔMICO 

1.1. O contexto econômico antes de 1914 

Já antes de eclodir a primeira guerra mundial, no 

período que vai, aproxim.adamente, de 1906 a 1914, a ~França 
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começa a sofrer mudanças, tanto no plano econ6mico e social 

'- com a segunda revoluç50 industrial e o acirramento dos 
. 
conflitos trabalhistas em geral - como no plano político-

com a.ruptura da coligação governamental do "Bloco das Es-

querdas", que teunia republi~~nosradicais e soci~listas, e 

a eleição, em 1913, de ,um presidente da r~pública naciona­

lista, de centro-direita. 

No entanto, a evolução capitalista do país pros­

segue de'forma bem mais paulatina. do que no,resto da Europa 

industrializada e nos Estados Unidos. Aos olhos dos libe~ 

rãis clássicos, partidários, de' uma modernização capi talista 

"ã americana",. tal lentid50 não deixa de 'ter efeitos profu!! 

damente negativos. 

A estr~tura fundiária, por sua vez, segue esface-

lada ao máximo: 90% das propriedad~~ possuem menos de 40ha. 

Em compensação; representam apenas 53%·da~ terras. Isto sig 

nifica que 4% dos proprietários rurais são donos de 47% do 

solo cultivado. Assim, pode-se dizer que, em matéria de dis 

tribuição de terras, a Fran'ça da época se' caracteriza pelo 

coptraste entre latifúndio e ~inifúndio. Pode aparecer um 

exagero falar de latifúndio em se tratando de p~opriedades 

de 40hã., embora,para a realidade francesa da época,isto já 

signi_fi_q_ue _uma qU_'.ln~idade c0!lsiderável de ternts. Latifun­

dio,no entanto,é urna realidade complexa.Não designa apenas 

a dimensão das glebas;inclui,também,a noção de concentração 

de. terras e todo um sistema de relaç6es sociais onde, face 

aos meieiros,arrendat5rios e diversos tipos de agregados os 

donos de terra exercem s~u poder por meio de relaç6es de 



. " 

73 

compadrio, de clientelismo, de intimidação. De uma forma g! 

r,l, este tipo'de propriedad~ rural ~redomina nas regiões 

tradicionais, de forte 'influência catOlica, condicionando 

as mentalidades assim como os comport~mentos políticos e so 

ciais dos que nela vivem. 

Ao lado da propriedade tradicional, surge e se a~ 

plia o espaço da moderna empresa agrícola (gran~e ou peque­

na), que chega a representar ,40% dos estabelecimentos ru­

rais em 1914. 

A pequena e média propriedade corresponde a um 

ideal social compartilhado tanto pelos radicais comu pelos 

anarco-sindicalistas. ~·vista por eles como um modelo de de 

mocracia, pois, nela, as relações sociais se configuram co­

mo igualitárias, não há, praticamente,assalarlados, a expIo 

ração da terra sendo majoritariamente famíliar. Esta visão 

idílica é contestada pelos socialistas que denunciam os me­

canismos de subordinaçãG, econômica dós pequenos proprietá-

rios. 

Outro dado muito importante do mundo rural da ép~ 

ca se refere às disparidades regionais. Em linhas gerais,p~ 

de-se dizer que o Norte, Nor~este, Leste e Região Parisien-

se já entraram na era da agricultura moderna enquanto no 

Sul e no Oeste perduram estruturas' e modos agrários mais 

tradicionais,' baseados na agricultura de subsistência. 

Na área industrial, o nfimero de estabelecimentos 

cresce bastante entre 1906 e 1913, mas nao há mudança signl 

ficativa da estrutura empresarial. Observa-se que mais da 

metade das empresas ,(59\) tem até dez funcionários (10\ dos 
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estabelecimentos funcionam .em regime exclusivamente fami-

liar, ocupando,por~m 24% da populaçio industrial ativa). 

No extremo oposta, somente 0,03% das empresas t~m mais de 

1000 f~ncionirios, mas elas ocupam 12% da força industrial 

de trabalho. 

'Deste quadro se depieende qúe a conc~ntr~çio in­

dustrial' ainda ~ fraca e que a pequena oum~dia empresa con 

tinuam a constituir a base da estrutura empresarial. 

Estas tend~ncias da indGstria francesa .do' ante-

- g.uerra, conservadoras na perspectiva do cap'i talismo, nao 
, 

impedem inovações e avanços t~cnicos, os quais se manifes-
" 

tam principalmente nas grandes empresas modernas. Seus efei 

tos, contudo, sio limitados, devido à estreiteza do mercado. 

Ganha-se pouco, gas~a-se pouco e isto parece ser o· ideal 

tanto dos empresirios corno dos dirigentes 'radicais que veem 

no "pequeno" um valor para toda sua política. 

Corno no caso da agricultura, observa-se, tamb~m, 

uma concentraçio da grande .empresa moderna no Norte, Norde~ 

--te, Le~t~ e Regiio Parisiense,a6 ~asso que a pequena empre-

sa, embora tendo forte presença em. todo país, reina quase 

-absoluta no Sul e no Oeste. Fazem exceçaQ as regiões minei 

ras do Centro e do Centro-Sul. 

... 
Assim, existem, na verdade, na epoca, duas Fran-

ças. No Norte, Nordeste, Leste e Regiio Parisiense, a Fran-

ça "desenvolvida", de agricultura mais moderna, e com forte 

concentraçio de empresas capitalistas avançadas. Nestas re­

giões, as relações de t~abalho incorporam~ mais. nitidamen­

te. o conceito de luta de classes; a influência do pensameg 

'. 
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to marxista se faz sentir com mais fôrça. No Sul e no OC$-

tb, em compensação, se perpetua a agricultura tradicional 

assim'como a indGstria ~rtesanal ou s~mi-aitesanal. Nas re­

lações de trabalho predomina" o paternalismo ao qual se oroe 

o anarco-sindicalismo. 

Diante de disparidades tão grandes, fica um pouco 

difícil sustentar o mito republicano de urna França equili­

brada, terra de igualdade social e de harmonia entre as di­

versas classes. Os movimentos regionaiistas são fortes na 

~poca e recrudescem os conflitos no c~mpo" principalmente 

nas regiões vitícol~s do Sul onde se observam at~ levantes 

militares. Tais movimentos são reprimidos pela força, mas 

alimentam rivalidades regionais que pe~durarão por JllUi to 

tempo. O mito da sociedade equilibrada 'continua, no entan­

to, a,ser propagado, principalmente por m~io da ação da ins 

tituição escolar. Não foram poucas as vezes em que F"teinet 

se levantou contra este-mito, denunciando sua falsidade e 

seu caráter ideológico. 

, Mas, longe destas preocupaçoes, a açao governamen 

tal atua como um poderoso reforço das linhas dominantes da 

economia. Embora se paute, o~icialmente, pelas teses do li­

beralismri econ6mico, perpetu~, na verdade, a velha tradição 

francesa (e, principalmente, jacobina) de intervenção na eco 

nomia: o papel do Estado, aos olhos de governantes e empre­

sários, é levar a economia do país a formar um todo "harm6-

nico" , pres~rvando seus "equilíbrios naturais". 

Aos olhos dos governantes da época, esta política 

protege a França tanto dos lucros exagerados corno dos reve-
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ses brutais da fortuna e p~eserva o equil~brio social que 

d~ve ter a primazia sobre a eficácia econômica.O temor com 

o possivel desaparecimento da. classe m~dia, considerad~ o 

"fiel da balança" social, ~ determinante.' 

1.2. "Guerra - Crise - Guerra" - a evolução econômica da 

França de 1914 a 1945 

Mais do que as r~voluções do s~culo XIX, a~ pri­

meira guerra mundial significou o fim de toda uma ~po~a da 

histór~a europ~ia e ó início de. uma nova era marcada' .. ' por 

uma evolução radical do capitalismo que, ultrapassando sua 

fase·concorrencial, entra decisivamente na sua fase:~onop~ 

lista·la qual se prolQnga at~ os nossos dias). 

A guerra alterou toda a vida econômica e social 

dos paises que nela estiveram envolvidos. 'A França foi es­

pecialmente ~tingida por ter sido o seu território o cena­

rio da maioria dos combates. 

A rigor, nenhum dos países beligerantes estava 

preparado para um conflito tão amplo e ~emorado, o qual,p~ 

las suas características, diferia. de. todos aqueles at~ en­

tão conhecidos. A 'França, em particular, estava muito des­

preparada e teve que operar, em meio aos combates e ã pen~ 

ria, uma dolorosa e profunda mutação que lhe permitiria,e~. 

bora com altissimos custos humanos, alcançar a vitó~ia fi-

• nal. 

. Para a economia francesa, as consequêncías da 

guerra foram consideráveis. De início, o fato mais marcan­

te foi, sem dfivida, a mobilização: 8 milhões de ~omens, 
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isto ~", 63\ dã população ativa masculina, foram brutalmdntc 

r.etirados da produção. O caso mais dramático foi o doscam­

ponescs que,em sua quase totalidade, foram afastados da la­

voura is v~speras da colheita. Os bperáriosforam, propor­

cionalmente, bem menos atingidos devido a sua utilidade; na 

produção industrial e de material de guerra. Mas, apesar do 

esforço desenvolvido pelas mulheres, que entraram maciçameg 

te no mundo do trabalho, a penúria" não tardou em se ~ánifes 

tar. 

Os combates, por sua vez, se desenrolaram ;na re­

gião mais rica e industrializada do pais (Norte-Nordeste) . 

Perderam-se 2,4"milhões de cabeças de gado; 3,3 milhões de 

hectares de terras férteis foram destruidos assici corno 

900.000 casas. Ao todo, 75% dos estabelecimentos. indus-

triais foram atingidos. 

Para financiar a guerra, o governo, em vez de im­

plantar a reforma fiscal rec~m aprovada, optou, soh pressão 

do empresariado,"p~r fazer empréstimos maciços" é emitir moe 

da. Por isso, quando terminou o conflito, o endividamento 

do Estado era gigantesco °e a infl~ção ameaçava tornar-se g~ 

lopante. Ao adotar esta politica, os dirigentes favoreciam . 
diretamente os bancos, indiretamente os capitalistas e os 

assalariados de nivel "mais elevado, em detrimento da popul~ 

ção em geral, particularmente a de baixa renda, cujos sali­

rios ficarrim violentamente achatados pela inflação • 

Para algumas indústrias, ligadas i atividade béli 

ca, a guerra propiciou um crescimento impressionante e a 

possibilidade de superlucros. Mas, para os demais ".s~torcs, 
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princi~almenté os mais tradicionais, ela acentuou a de~a­

dência que já se desenhava antes de 1914. 

De uma forma geral,"a guerra signi~icou ruptura 

numa economi~ at~ então estável e extremamente regulada. 

Mas, contr.aI:iamente ao que se disse com frequência, princi 

palmente nos meios de esquerda, ela nao foi um meio d~ en~ 

riquecimento dos capitalistas 'em geral. Seu papel foi: bem 

mais,complexo e ela própioiou, na ~ealidade, um co~bleto 

reordenamento da ecoriomia do pais, com o crescimento: das 

grande~ unidades de pr'odução no~ setores de ponta eo de-

clinio, cada vez mais acentuado, das formas tradicionais 

de produção. Ela foi, antes de tudo, uma poderosa alavanca 

para Q intenso período de modernização capitalista que se 
. .. - ..", . lnlCla apos o armlstlcl0. 

Entre 1920 e 1929, a taxa de crescimento indus­

trial franceSa ~ a mais elevada da Europa, chegand6 a ul­

trapassar os 100\. O setor que mais se des~nvolve ~ o se-

tor de bens de capital, o que reflete o intenso esforço de 

modernização da produção em curso. 

Na agricultura, o p6s-guerra se caracteriza pela 

luta em favor da tecuperação das terras afetadas pelos com 

bates. Esta recuperação ~ acompanhada de reagrupamento de 

glebas (aumentando-se o tamanho das propriedades) ede mo­

dernização dos esquemas de produção: diminui, nas regiões 

• afetadas, a importincia da agricultura de subsistência e, 

paralelamente, àumenta a da grande empresa agricola:com um 

crescimento notável da agropecuária. No resto do p~ís, a 

essência da estrutura produtiva permanece a mesma e.:as pe-

.' 



. " 

79 

quenas propriedades de agricultura'de subsistência conti-

nuam a predominar. 

Em resumo, pode-se afirmar que o .período que vai 

de 1920 a 1931 $e cara~teriz~ por uma· nítida intensifica-

ção capitalista. A mecanizasão se desenvolve a um ritmo 

mais acelerado do que na Inglaterra e nos E.D.A. A raciona 

lização dos recursqs humanos nos moldes taylorianos atinge 

amplos setores da economia o. que, s6 em parte, pode ser 

a~ribuído i falta de mão de obra ocasionada pelas perdas 

de guerra. 

Além disto, essa fase se caracteriza por um de­

clínio acentuado do caRitalismo liberal primitivo~ O Esta­

do é chamado cada vez mais a" inte"rvir ·.na economia .. Em meio 

as resistências, surgem os primeiros planes ';; ~s primei.::as 

empr~sai estatais, fazendo com que o E~tado comece a assu-

mir plenamente o duplo papel que tem no moderno capitalis­

'mo francês: o de empresftrio ~ regulador das forças capita­

listas. 

Deixando o liberalismo primitivo, o capitalismo 

francês inicia também.embora de forma tímida, sua evolução 

de uma fase concorrencial para a atual fase monopolista e 

transnacional: surgemcartéis e grupos, incentivados· pelo 

. governo, os quais " a partir dos anos trinta , ultrapassarão 

pouco a pouco as fronteiras nacionais apesar das contradi-

tórias'políticas protecionistas que os governos da -epoca 

implementam sob pressão do empresariado "nacional". 

E que o governo nao cQnstitui'um bloco uniforme. 

Ele e o reflexo das oposições e relações de força que per-
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passam· a sociedade. Ora, na França da época, a pequena e 

média burguesia, mesmo nio pertencendo ao setor economica-

mente mais avançado, con~tituem ainda uma força política 

importante, capaz, por via de lutas eleitorais, de:in­

fluênciar o Estado no sentido dos seus interesses • 

Mas o perrodo de franca expansio dos anos 20 

bruscamente interrompido pela grande depressão econômica 

que se abate sobre o mundo capitalista a partir de 1929. 

Menos "modernizada" que suas vizinhas, menos' de-

penden!e dos esquema~ financeiros e bancários, a econo~ia 

francesa só é atingida tardiamente (193i) e de forma menos 

profunda que :a dos demais parses (principalmente no que' tan-

ge ao .desemprego). Mas a crise a afeta também, de forma 

mais duradoura, só vindo a ser ultrapassada, na prática, 

às vésperas da segunda guerra mundial (1938). 

Frente à crise, a política adotada de início pelo 

governo (de direita) é eminentemente-monetarista: conten­

ção das despesas públicas, com redução dos salários do fun 

ciona1ismo (entre os quais os professores) o que, longe de 

provocar a retomada da etonomia, vai' acentuar o marasmo 

econômico causado Fel~ queda de consumo em conseqUê~cia do 

desemprego. O descontentamento popular aumenta, emparticu 

lar o dos funcionárioi que têm um peso forte na frirmação 

da opinião pública. 

Paralelamente ã política monetarista e em franca 

oposiçãb aos princípios liberais, o governo estabelece um 

controle rígido dos preços, provocando uma ~rescente opos! 

çãe patrono]. '. 
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o descrédito com ~elação aos governos de centro-di 

reita se torna geral, o que vai contribuir ~ara o surgimen-

to de um ~mplo gO.verno. de, esquerda em 1936: a Frente Popu­

lar. 

As primeiras medidas tomadas por esta ao assumir o 

po~er visam a restabelecer o çonsumo: ·aumehtos reais dos ~a 

lários, políticas de sustentação dos preços agrícolas. Loca 

lizando as causas da crise na esfera da circulação de bens, 

os novos governantes pretendem, aumentando o consumo, relan 

çar a atividade econ6mica e, conseqUentemert~e,o~'investi~ 

mentos, de um lado, e o pleno emprego, do outro. 

" 
Más, ao promulgar importantes leis trabalhistas, priE 

cipalmente a que I imi ta a jornada s.em:JJlal de trabalho em 40 

horas, a Frente I'QP~lar contraria violentamente os interes-

ses patronais e começa a sofrer um ferrado boicote dos cap! 

talistas. 

Paralelamente, a produção e os investimentos nao 

aumentam como fara previsto. Contrariamente ao que pensavam 

os dirigentes, a crise tinha causas mais profundas, situan­

do-se na esfera da pr6pria pro~~çã~: era, antes de mais na­

da, e a nível mundial, uma crise de superprodução e uma cri 

. se financeira. 

~ -- - .. - -- . 

Ao fracassar na melhoria da situação do emprego e 

ao chocar-se contra os interesses do capital, a Frente Pop~ 

lar vai progressivamente se enfraquecer até sua queda em 

1938. Assume um governo de direita que, com o apoio do gra~ 

de empresariado e do setor financeiro, consegue relançar a 

economia, promovendo uma política ortodoxa: diminuição' dos 

" 
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. gastos públicos, (notad;lJner~te dos gastos com a educação p.Q 

b!ica), arrocho. salarial, (chegando a diminuições sala­

riais par~ os funcionári~s públicos), suspensão de várias 

conqui~tas trabalhistas, entre as quais, as 40 horas sema-

nais de trabalho. 

A Segunda Guerra Mun~ial, declaraaa' em setembro 

de 1939, vai motivar uma profunda desestruturação de toda 

a economia francesa, certamente uma das mais radicais de 

toda sua história. 

A Alemanha apodera-se das finanças 'francesas, pr~ 

movendo uma pilhagem sistematica de produtos e instalações 
.. " 

industriais. As mortes (mais de 800.000) se alia uma depo~ 

tação maciça da força de trabalho qu~ soma mais de um mi-

lhão e meio de pC5scas (prisioneiros, requisitados para o 

Serviço de Trabalho Obrigat6rio em ~mpresas germânicas). 

Setores inteiros da economia p~ssam para o controle de em-

,. presas alemãs, 'principalmente na quimica e na me~al~rgica . 

Além disto, o pagamento de tributos de guerra 
.. 
a 

- Alemanha- representa 49% da despesa pública e 27%· da --renda 

nacional em 1944. 

Acrescentam-se, finalmente, as consideráveis des 

truições da guerra, bem superiores is da prime~ra guerrfl 

mundial, pois, praticamente todo o território nacional 
... e, 

desta vez, atingido. A conseqUente perda de produção e 

drástica. 

'o governo colaboracionista do General r~tain pro­

move, frente a esta sitúaçã~, uma polrti~a retrógrada, CO! 

porativista, que vai colocar toda a economia na camisa de 

'. 
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força de urna burocracia onipotente e incompetente. 

Ao final da guerra, a França perdera a metade do 

seu capital. Estava co"m um parque industrial em grande pa.!:. 

te destruído e obsoleto. Sua produção industrial represen­

tava 44 % da de 1941. Tornara..:.s'e totalmente vulneráve 1 à do 
I 

mipação" econ6mica americana. ' 

1.3. A evolução econ6mica cia França apos 1945 

Em 1945, frente à tarefa gigantesca de reconstruir 

o .pais, duas concepções se enfrentam dentro ~o governo pr~ 

vis6rio.A primeira,inspirad~ por um ideal socialista e ela 
," 

borada, já 'antes da Libertação, dentro do Conselho Nacional 

de ResistSncia, previa amplas nacionalizações, prelGdio a 

urna mudança radical das estruturas econ6micas francesas. 

A segunda, gerada também dtirante a guerra nos 

meios gaullist"as, propunha uma 'volta "natural" à economia 

de mercado. 

Vários fatores vão.atuar em favor da segunda pro­

po.sta; o principal deles ê o envolvimento diretq dos U.S.A. 

na reconstrução da Europa, o qual vai concretizar, no pla­

no econ6mico, as grandes decisões de Yalta e a divisão do 

mundo em dois blocos rivais. 

As nacionalizações, no entanto, impulsionadas por 

um enorme movimento popular e por um crescimento eleitoral, 

sem preceden~e,da esquerda, tornam-se rapidamente uma exi­

gência incontorn5vel. Mesmo n50 sendo tão radicais quanto 

fora previsto. assumem tima amplitude e profundidade at6 en 

.. 
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tão desconhecidas no· pais: ·8 partir de 1946, firma-se o con 

c~ito de que todas as empresas que tenham caráter de servi­

ço pGblico devam; assim Gomo as indGstrias~chave, ser nacio 

nalizadas. E o caso, notada~ente,.das Minas e Energia assim 

como dos Transportes em geral.' 

As nacionalizaç6es dio orige~ a um poderoso setor 

pGblico implantado nas ireas estrat6gicas da economia, o 

qual permite ao Estado um poder de controle sem precedentes 

sobre os rumos econ6micos do pars~ 

As nacicnalizaç6es, por6m,embora nascidas do idei­

rio socialista, vio constituir globalmente um reforço ao 

sistema capitalista. Em primeiro lugar porque nationaliza-

ção não significa estatização: mecanismos . precisos visam 

preservar a independência relativa das empresas públicas pe 

rante o governo. E sobretudo. porque,ao tornar-se 
... 

empresa-

rio, o Estado passa a trazer para dentro de si a lógica ca­

pitalista de eiici~ncia e lucrativid~de: as empresas do se­

tor pGblico precisam ser competitivas sob pena de sucumbi 

'--rem às leis do mercado. Assim, sua estrutura se-torna cada 

vez mais "comercial" e seus diretores se comportam como pa 

tr6es. As nacionalizaç6es não significam, como esperavam os 

trabalhadores, participação na gestão das empresas. O único 

-ganhõ p-ara --eles é-- a- estabilidade no emprego. No mais; os co!!.-· 

flitos trabalhistas dentro das empresas públicas não dife-

rem sensivelmente dos demaiS. 

A16m' das nacionalizações, outros fatores vao acen­

tuar, paulatinamente ,dos. anos cinqUenta até a crise dosunos 

setenta,a intervenção do Istado na economia. Os principais 
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sao: a repartição das despGsas pGblicas, que privilegia de-

terminados setores escolhidos pelo governo em função das 

prioridades que estabele~e, e a política fiscal, que favore 

ce as pessoas jurídicas em detrimento das físicas, acentuan 

do a desigualdade que ~ a conddção bisica de todo·crescimen 

to capitalista . 

. Mecanismos diversos complementam este arsenal de 

instrumentos de intervenção do Estado sobre a economia. São 

eles: a determinação, pelo governó, da polític~ monei5ria; 

o controle, quando julgado necessirio pelo executivo, dos 

preços e salirios; etc. O objetivo final ~ 6 domínio, pelo 

Estado, da ·conjuntura econ6mica do país. Trata-se de uma mu 

dança fundamental do pensamento liberal, influenciada, em 

primeiro lugar pe~a teoria Keynesiana 1 e, concomitantemente, 

pelo proprio momento político-econ6~ico vivido pelo 

Nesta perspectiva, o Estado passa a ser responsivel 

... pals. 

pelo 

equilíbrio socio-econ6mico da Nação, .não mais no 'Sentido 

restritivo e maltusianista do ante-guerra e sim no sentido 

de ele ser·o guia da evoluç·ã-o econ6mica dó país, direcionan 

do.-a para os interesses globais do Capital (os quais impli-

cam, necessariamente, o sacrifício de interesses capitalis-

tas setoriais, al~m da subordinação, é claro, dos interes-

Este enorme crescimento dos poderes do Estado nao 

significa uma inovação na tradição político-econ6mica do 

pals. Como ji. tivemos oportunidade de salientar, constitui, 

ao contririo, uma constante desta tradição. Toma, no entan­

to, um relevo totalmente in~dito ao incorporar, de forma ao 

.. 
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mesmo tempo complementar e.contradit6ria,.os aportes do.so 

Cialismo e do Keynesianismo. Esta última doutrina, aliás, 

tem, desde o p6s-guerra, at6 o início.dos anos 70, uma 'in-

fluência sem precedentes no mundo capitalista, inspirando. 

o essenci~l .da política econ5mica dos governos da ~poca. 

A reforçi-Ia vem a pr6pria conjuntura do momento. 

A imensidão da tarefa de reconstrução impõe que o Estado 

se envolva diretamente nela. Fica claro aos olhos do~ con-

temporâneos que, em nenhuma hipótese, a celebrada "mão in­

visível" do mercado seria capaz' de dar conta de tantas ur-

gências e ningu~m, na verdade., propõe seriamente a volta 

integral aos princí~ios do liberalismo clissico. 

Por isso, na França de 1945, a reconstrução. nao 

-se faz de maneira anirquica como no priHleiro pos-guerra 

mundial. Os problemas são levantados, soluções de conjunto 

são propostas, prioridades são fixadas e os meios de atin­

gi-las estabelecidos. Quem assume a coordenação deste pro-

cesso é o Estado. Ele se utiliza para isto, pela primeira 

vez na hist6ria, do planejamento econ5mico global. 

Mas a planificação "ã francesa" é bem lliferente 

daquela usada nos p~íses socialistas. Nas declaraç5es ofi­

ciais, preteride ser apenas indicativa e nao obrigiltória. 

Visa, no fundo, a atingir um objetivo algo cOlltraJitório:. 

remediar o caráter imprevisível da economia liberal 

contudo, cair na rigidez do centralismo econ5mico. 

sem, 

Os resultados dos primeiros planos franceses sao 

vistos por seus idealizadores como altamente positiv~s. De 

fato, se se considerarem apenas os objetivos de ciescimen-
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to econ6mico, nao h5 dGvidas de que constituem um 

incdito na Ilístoria. O período"que vai do imediato 
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sllcesso 
~ 

pos-

-guerra ao primeiro choque do petr6leo chegou a ser apeli­

dado de "os trinta gloriosos" (anos). "Nunca antes o desen­

volvimento econ5mico no mundo capitalista atingiu tanta am 

plitude e pujança, nem sequer no tempo da Revolução Indus~ 

trial. A França obtém, neste sentido, um sucesso relativa­

mente maior do que seus vizinhos, o que tem sido atribuído 

por ~uitos i coer~ncia e" amplitude da sua política de pla­

nejamento. 

2. EVOLUÇÃO DA SOCIEDADE 

2.1. A sociedade francesa as vesperas da Prímeira Guerra 
+ 

Mundial 

A sociedade francesa do ante-guerra caractériza~ 

-se pela estagnação de~ogrifica e"pela estabilidade ainda 

relativ-amente grand~ de suas estruturas. A maior parte da 

população (7l%) continua a viver no campo e a urbaniaação 

é lenta. 

Apesar disto, nas cidades, as coisas começam a 

mudar. A população ativa atinge seu máximo em 1913, corre~ 

pondendo a 53% da população total. O n~mero" de funcion5-

rios, p~blicos e privados, cresce considerave]mcntc,.refl~ 
'" 
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tindo a burocratizaç50 do Estado e .dhs grandes empresas i~ 

fluenciadas pelo recém importado taylorismo. Oriundos das 
. 

classes populares, esses funcionãrios· v50 aumentar as cha-

madas "camadas médias" cujo crescimento é grande no perío-

do e cujas tend~ncias políticas oscil~ntes fazem delas 
. 

aliados ora dos radicais, ora dos socialistas. 

. ·leeer 

Nas pequenas e médias empresas, continuam a prev~ 

relações de trabalho relativamente informais, mas 

nas grandes empresas consolida-se um padrã~autotitãrio, 

quase militar de relacionamento entre patrões e os -opera-

rios. Multiplicam-se os controles vexat6rios e as multas 

por desrespeito ao regulamento, o que reflete a difícil 

adaptaç50 da mão de obra à ordem capitalista de trabalho. 

"ca 

chorro do Capital" como o chama a imprensa operária da 

-epoca. 

e neste periodo que sao implantadas as primeiras 

experi~nciai de taylorismo na grande indGstria. Elas se ex 

p~mdem rapidamente como uma exigência de competitivid:Jdc en-
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tre asempresqs. Hais do que um meio de aumentar a prodU-

çao, o taylorismo aparece como'uma relação de poder. Entre 

a pequena empresa, onde' as relações entre patrões e empre:­

gados sao ainda marcadas pela informalidade, e a grandç em 

presa móderna,hi um abismo. Separam-se definitivamente os 
. 

que concebem dos que executam, consolida-se a expropriaçã? 

dos meios de produção do trabalhador. 

o taylorismo, junto com o crescimento da mecaniza 

ção, vai provocar um esfacelamento das tarefas de produ­

çao: o trabalhador perde a visão do todo que produz e, con 

seqUentemente, se "desqualifica" (os sindicatos têm cons­

ciência disto e desenvolvem toda uma açao, por meio de cur 

sos, principalmente.' visando lUtar contra esta desqualifi­

cação) ,Ao lado dos operirios tradicionais,chamados de. "op~ 

rários qualificados", que formam urna elite no mundo do tra 

balho e são capazes de dominar todo ou, pelo menos,'parte 

do processo de produção, surgem os "operários especializa­

dos" (0.5.) que têm uma Gnica taiefa a cumprir, urna Gnica 

"especialidade". Na sua maioria migrantes rurais, estran­

geiros e mulheres, os "0.5.", como é de ·se esperar,são bem 

mais dóceis, menos propensos à cohtestação que os -opera-

rios qualificados. 

2.2. A sociedade francesa de 1914 a 1945 . 
Como todos os homens de sua geração, Freine~ foi 

profunda e duradouramente marcado pela primeira guerra mun 

dial. Ao longo de toda sua obra, é possivel ver as cicatri 

zes deixadas pelo conflito nas mentes de toda uma so~ieda-
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de, principalmente dos que, como e]e, participaram direta­

~ente dos combates. 

" Aos blhos dos contempor~neos; o fato mais marcante 

-e o corte que se opera entre a parte da população que se ve 

diretamente ~onfrontada com o conflito (militares da frente 

e civis das regi5es atingidas) e a parte que fica na retar­

guarda, nas regi5es onde a guerra se faz sentir apenas ,o que 

~ão é pouco, pela penúria,' pelo trabalho redobrado ~~ prin­

cipalmente, pelos lutos constantes por parentes. e amigos 

tombad6s na frente de batalha. . 

A Primeira Guerra Mundial foi extremamente mortífe 

ra. Deixou em todos os contempor~neos a lembrança de uma in 

terminável matança, para muitos desprovida de sentido. Só 

uma minoria identifica, por trás dos discursos patrióticos, 

os interesses capitalistas que estão na raí z ,do, conflito 

(Freinet é um dos que mais veementemente denunciam este fato). 

Na guerra, morreram ao todo mais de 1,3 mi1h5es de 

franceses, isto é, quase 17\ dos mobilizados. Os camponeses 

forneceram, sozinhos, 50\ dos óbitos pois, pouco instruídos, 

consti tuíam o grosso d.a infantaria, a arma mais exposta aos 

ataques inimigos. A.morta1idade é também e1evadíssim~ (50%) 

entre os professores primários convocados a formar os qua­

dros intermediários do suboficia1ato. 

Entre 1911 e 1921, a população total do 
., , 

sofre pals 

uma perda de 5,3%; resultado das mortes e da violent.a queda 

de nascimentos que elas engendram. 

~tas nao sao apenas as imensas perdas human~rs .que 

impressionam neste confl i t,o. Junto com elas e , às: vezes, 
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mais do que elas, as, terrí~eis condições de vic1n n<l frentc 

de batalha deixaram marcas ,indeléveis nas memórias. f; pre­

ciso representar-.se o ,in~erno de lodo que consti t uíam as 

trincheiras: a sujeira, os parasitas, o frio, a humidaJc, 

as marchas forçadas. A alimeDtaçijo. ~mbora geralmente sufi 
I 

ciente" era de mi qualidade ese limi~ava ~empre aos mes-

mos itens. A isto acrescentava-se a privação do afeto fami 

liar e, principalmente, a angústia das noites mal dormidas 

e das madrugadas passadas ã esper~ do ataque inimigo. 

Do ponto de vista social, o convívio na's' trinchei 

ras teve conseqU~ncias impoTtantes. Possibilitou o contato 

entre classes sociais: pela primeira vez, jovens da burgue 

sia se encontram com jovens operários e camponeses, tornam 

conhecimento de :eus problemas, compartilham suas preocup~ 

ções. As repercussões destes contatos serão bastante impoE 
.' 

tantes no pós-guerra, permitindo, notadamente ,urna 

aproximação entre intelectuais e o povo. 

nova 

Há um outro aspecto importante deste convívio,cu-

Jos reflex6s se fizeram sentir na ,vida poiítica.e social 

do país no entre-guerra: as circunstâncias . de. "cvida, nas 

trincheiras exigiam a união, a organiz~ção, a camaradagem . 

Era urna questão de sobrevivência. Delas nasceram, no 
.. 

pos-

· ..... ·g-ueI'ra " vir"ios movimentos s-ociais, urna preocupaçao aguça.­

da para com os valores de solidariedade e justiça. 

Infelizmente, a vida organizada da frente enge.!,! 

drou,tamb~m,'em muitos combatentes, um gosto exagerado pe­

la ordem, pela disciplina militar, uma oj~riza ao dissenso 

e a' tend~ncia a ver, si~tematicamente, a diverg~ncia corno 
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baderna; coisa negativa. ~o pos-guerra, essas tendências 

se revel~m em graus diversos, por umti oposição quase un5ni­

me dos ex~combatentes ao parlamentarismo e i vida política 

que eles assimilam facilmente i politicagem. Vários manifes 

tam um anti-republicanismo ~ue, em certos casos, felizmente 

minoritários, chega ao fascismo declarado (a "~Iilícia", po-

lícia política do ~egime colaboracionista da Segunda Guerra 

Mundial, foi fundada a partir de certos movimentos de, cx­

-combaterites de 1914-1918): Assim, nO,cenário social do en-

tre-guerra, a massa dos ex-combatentes constitui uma força, 

sem dúvida conservadora. Pelo seu" apo1i ticismo" proclamado, 

favorecem, na realidade, a direita . 

. 
Ora, nio ~ pequena a inf1u~ncia que exercem sobre a 

sociedade que os v~ como her6is. Organizam-se em p~derosís-

simas associações que se dio como objetivo primeiro .defen­

der os interesses dos desmobiiizados '(emprego, pensões ,etc). 

Nio dese~penham, como na Alemanha, u~ papel abertamente po­

lítico, o que, sem dúvida.contribui para que a França resi~ 

ta ã tentação totalitária e fascista, mas seu peso político 

indireto ~ importante (no pleito de 1919, a maioria dos de­

putados eleitos são ex-combatentes. Assume um governo nacio 

nalista de direita). 

Os ex-comb~tenies (poderoiam~ite'ajud~doi ~elos pr~ 

fessores primários) serão tamb~m os maiores 'propagandistas 

do pacifismo no entre-guerra. At~ então, este era considera 

do um valor essencialmente de esquerda e se aliava, quase 

que automaticamente, ao interna~ionalis~o. A partir de 1918, 

paradox~lmente mas compreensivelmente, passa a se consti-
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tuir também num valor dos setores c·ol1servadores. O lema, ta.!! 

to na esquerda corno na direit"a, é "nunca mais isto" (a gue! 

ra). 

O pacifismo, ao tornar-se um valor de extrema impor 

tância, que perpassa todas as correntes da sociedade, terá 

conseqU~ncias gravissimas no momenfo da ascençao de Hitler. 

Quase ninguém percebe, então, que a busca da pa~ a qualquer 

preço representa, na realidade, a renúncia progressiva a t~ 

do poder ~e 'resist~ncia fr~nte ao ditador e a ~ubmissão 

crescente aos seus ditames: eml939, a França, Junto com a 

Inglaterra, cai na guer~a, desmoralizada, como um fruto ma­

duro, após ter. abdicado. de toda dignidade nos episódios da 

Espanha, Aústria, (Aftschluss), e tchec~slováquia c, final-

men·te ~1unique. 

O pacifismo cego de toda urna sO'ciedade", alimentado 

principalmente pelas associações de ex-combatentes e de do­

centes, não teve pouca responsabilidade nest.e desfecho. No 

entanto, se o pacifismo reúne o consenso da maioria dos 

franceses no entre-guerra, na politica geral, está longe de 

existir urna unanimidade. O motivo é que, apesar do conflito 

"ter alterado profundamente a vida de todos, não ocorreram 

mudanças decisivas nas estruturas spciais do pais mesmo se, 

em conseqU~ncia da'evolução capitalista-acelerada que se'v~ 

rificou no periodo, a sociedade também se "modernizou", is­

to é, a~sumiu cada vez mais as feições de uma moderna socie 

dade capitalista. 

O fato fundamental e o crescimento dos assalariados, 

que se tornam m~jori!5rios mas cuja distribuição se diversi 

- i 
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fica. Junto com categorias tradicionais (oper5rios indus­

tyiais, funcion5rios, empreg~dos no ~omfrcio). cresceenor 

memente a proporçio da população engajada nos n{veis inter 

mediirios, prinçipalmente d~ funcionirios administrativos. 

Com a taylorização, aument~ a importincia daqueles"que t~m 

por função "prolongar o braço do patrão" na busca de uma 

produtividade cres~ente: engenheiros, contramestres, pro­

fissionais de recursbs humanos, etc .. ~ Hi cada vez mais in 

termediirio~ entre o operãtio de ponta de linha e a .dire-

çao. 

A própria estru~ura do mundo operãrio se modifica 

profundamente, suas condições de trabalho tendem a p~oYar 
" " 

com a parcelização c~da vez maior" das tarefas. Ã monotonia 

dos gestos repetitivos se acrescenta aic~le~a~io ~ontinua 

das cad~ncias, e, se o cansaço fisico~diminui, o "cans~ço 

menta~ e nervoso atinge limites insuStentiveis, o trabalha 

" , "dor perde a noção do qu~ esti fazendo e para que estã fa-

zendo. Em vez de dominar a mãquina, torna-se um mero apen-

dice ~ela,quase uma engrenagem a mais. Contraditoriamente, 

f~ca tambfm mais "-disp"an"ível" para pensar sobre suas condi 

çoes de vida e trabalho. A mecanização "libera a cabeça" 
, 

e o trabalho passa a exigir pouco envolvimento intelectual. 

A partir de 1936, numerosO"s intelectuais, partido-s 

e sindicatos "reagem criando uma "contracul tura oper5ria" 

(teatrd popular, cineforos, bibliotecas ambulantes, etc). 

O cibjetivo 6 resgatar as tradições populares e seu poder 

de resistência aos esquemas dominantes. Mesmo breve (f br~ 

talmente interrompida pela Segunda Guerra Mundial) , esta 
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fase vai marcar uma evoluç~o decisiva da mentalidade da so 

ciedade em geral e da classe.operári~ em particular. O di­

reito a~ lazer surge e se afirma comó um direito fundamen-

tal dos trabalhadores. 

Nesse mesmo período do entre-guerra,as condições 

de vida dos trabalhadores melhoram globalmente, em conse-

qUência dos aumentos salariais e, principalmente,de uma me-

lhor repartição da renda nacional: de 1913 a 1921, os rendi 

mentos do trabalho passam ~e 45% a 541 daquela renda. O con 

sumo popular aumenta,atingindo c~rtos setores, como o auto 

móvel, até então reservados ã burguesia. 

Frente a esta"situação, partidos e sindicatos in­

tensificam sua ação educativq. U~ esforço enorme de .forma­

ção de quadros é empreendido. Os curríc~los vão desde as m~ 

térias de base (Francês, geografia, história,matemática)até 

as matérias ligadas ã militãncia prop~iamente dita (histó­

ria o'perária, di rei to, economia política, filosofia). No en 

tanto, estas ações atin"gem sobretudo uma elite operária, a 

qual vai liderar os movimentos vitoriosos de 36 e dos 
~ 

pos-

guerra. A grande massa sofre ainda profundamente de discri 

minação no campo da educação e cultura popular o que facili 

ta a penetração da ideologia.burguesa . 

. As mudanças no munao operário têm por paralelo as 

mudanças no mundo dos artesões e pequenos empresários. Com 

a modernização capitalista, sua independência vai-se tornar 

cada vez mais ilusória. Se eles permanecem numericament~ i~ 

portantes, passam a constituir um mero apêndice das grandes 

empresas e se tornam, sem se ap~rceherem, seus assalaria-

dos, já que -sao elas que formam os preços do mercado 

_ 1 
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e regulam as necessidades de produç~o da indGstria em g~~ 

ralo 

Os artes~os e pequenos empres~rios constituem, no 

entanto, um corpo social coeso e distinto dos dem~is que 

se identifica com os governos ~e centro. S~u peso político 

eleitoral continua muito impoitante e, em certo~ as~ectQSf 

decisivo. 

A pequena propriedade fam~liar continua a predomi­

nar e atE cresce, mas sua sorte, como a dos artesi~s, esti 

ca~a vez mais vinculada is leis do mercado ditadas pelas 

grandes empresas do setor. Na verdade, elas se tornam pou­

co a pouco dependentes, mesmo se nenhum pequeno fazendeiro 

tem consciência disto (são, atE os anos 30,os adeptos mais 

ferrenhos de uma política liberal que ,portanto, os desfavo 

rece). .' 

No mesmp período, o' operaria~o agrícola, cujo cres 

cimento E enorme no período, sofre do arrocho ,salarial. 

Cresce o sindicalismo rural'e surge a Federação .Uriificada 

da,Agricultura que agrupa, em ~920, 30.000 associados. No 

limiar dos anos 30, os assalariadoi da agricultura conqui! 

tam o direito i previdência social e uma certa melhoria de 

vida. 

AtE o fim da Segunda Guerra Mundial (e mesmo atE 

os anos 50), a situação do com6rcio € a que menos muda. 

Quanto ao funcionalismo pfiblico - nele os profess~ 

res ocupam um lugar de destaque - sua import5ncia e peso 

na sociedade n~o param d~ crescer, devido, em grande parte, 

.. 
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ã pol í ti ca dos governos de esque rd a C' Carte 1 das Esquerdas" 

e "Prente Popular"). ~1esmo assim,é preciso esperar a liber 

tação (1945) para que conquistem a plena estabilidade no 

emprego. 

Do ponto de vista social, um ~ltimo fato importan­

te vai marcar este perrodo: ~ a imigração maciça de traba­

lhadores estrangeiros que as perdas humanas da guerra e a 

baixa natalidade tórnaram in~ispensiveis diante da expan­

são industrial. Em 1931, CQnta-se com 2.715.000 estrangei-

ros, ou sej a, 7,5% da população total. A maioria é ce euro-

peus (italianos, poloneses). A guerra de Espanha' provoca 

uma nova onda lmigratória em 1935-36', Apesar de muitas re~ 
. 

ç5es'xenófobas, os imigrantes. estio iniegrados antes da Se 

gunda Guerra Mundial. 

A vida dos franceses durante este conflito foi mil 

vezes retratada em livros, filmes, peças, etc ... Pela pri-

. ~ meira vez na história, uma guerra atinge diretamente toda 

uma população. Não hi mais distinção entre clvis e milita­

res e este foi talvez um dos fatos ,mais marcantes desta 

guerra, 

De setembro de 1939 at~ maio de 1940 nao ocorre 

praticamente nada a nao ser a mobilização dos reservistas. 

Não hi ataques e a ·vida no "front'~· se· assemelha ã .rotiRa 

dos quartéis ~m tempos de paz. 

Bruscamente, no dia 10 de maio de 1940 ocorre a in 

vaião alemã. Em conseqU~ncia,uma torrente humana, numa rea 

ção de pânico coletivo, se lança a um loüco êxodo rumo ao 

sul. Milh6cs de civis, aos quais se mistura o que sobrou 
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do ex6rcito em derrota, se ·encontr:lm de .repente nas estra-

das, carregando como podem ·(em carros, carroças, carros de 

mão ... ) seus poucos perte·nces, seus familiares idosos, suas 

crianças. Constantemente metralha~os pela aviaç50 inimiga, 

são obrigados a depender da ca~idade pfiblica pata sobrevi-

ver. Ap6s o armistício, muitos voltarão. 

-Entrando na fase da ocupaçao inimiga, as reaçoes 

sao diversas. A maior parte dos franceses pode se sentir, 

pelo menos at6 1942, fora de periio. s6 os judeus,. comunis 

ta.s e "rebeldes" em geral sao d·iretamente am·eaçados. 

A vida ,quotidiana, no entanto, torna-se cada vez 

mais difícil e penosa. À separação dos entes queridos (pri 

sioneiros, foragidos, mortos), acrescenta-se uma· penfiria 

comu não se conhecia na França desde a Revolução. A pilha-

gem sistemãtica promovida em grande~escóla pelos alemães 

deixa o país exangue. A fome p~ssa a fazer parte do dia a 

dia de toda uma população. Em 1941 sao instautados os 

tickets de racionamento. A !ação alimentar quotidiana nao 

~para de diminuir e corresponde, ~ partir de 1942~ ã metade 

das necessidades orgânicas humanas .(920 calorias para um 

homem adulto). Faltam os generos de primeira necessidade e 

filas quilom6tricas formam-s~ de madrugada, inverno e ve­

-rã-ü, ã p-orfã das 10J ás para obter 100 gr de manteiga -aqui-, 

200 gr de carne acolã. O mercado negro surge, mas a maio­

ria da população não tem acesso a ele. A mortalidade aumen 

ta, principalfuente a infantil. 

Os ataques da pr.opagancla nazista sao constantes, a 

repressão revela-se ca~a vez mais aternorizantc c, a paitir 

'. 
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de 1943, torna-se "indiferenciada". Não atinge mais apenas 

os rebeldes, os judeus e os comunistas. Ataca indiscrimi­

nadament~ os cidadãos em geral. Ref~ns são aprisionados a! 

bitrariamente nas ruas, no metr6, e fusilados em represa­

lia contra atos da Resist~ncia. 

Diante desta situação, os franceses, na sua maio­

ria, se recolhem a ~ma passividade sem expectativa. Não h5 

esperanças e o que prevalece é, ao lado do ódio ao inimigo ,a 

exasperaçao.provocada pela.luta quotidiana pela sobreviv~n 

cia. 

Poucos foram os franceses que co'laboraram ativamente 

com os inimigos. A maioria deles pertencia a dois grupos: 

os aproveita~ores da.situaçã~ e os que! por convicção irle~ 

lógica, apostaram na vitória final do nazismo. O primeiro 

grupo era, no entanto, de longe o mais' importante. 

Muitos comerciantes, sem serem francamente colabo­

racionistas, se valeram_da situação para enriquecer. Fort~ 

nas nasceram de forma fulminante, principalmente 

do mercado negro. 

através 

No extremo oposto se encontravam os resistentes, 

também uma minoria. A Resistência nasce a partir do momen­

to da invasão e seu inicio é espont~neo, mas ela e levada, 

rapidamente, diante da -repressão hrutal que sofre,- a se 0-1' 

ganizar na clandestinidade. 

Uma forma particular de resistência foram os "ma­

quis", grup~s de guerrilha rural que chegaram a congregar 

milhares de clandestinos. Foram o alvo ~rcfcrido da Milí­

cia criada pel9 go~erno colaboracionista a partir de movi 
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mentos de ex-combatentes de 1~)14.A "Hilice" notabilizou-se 

pela sua crueldade. 

Apesar de ter envolvido relativamente poucos fra~ 

ceses em relaç~o ao conjunto de po~ulaç~o, a Resist~rlcia 

constituiu. p,ara esta um .motivo constante de esperança e m~ 

receu, por parte da imensa maioria.respeito e admiração. 

Em conseqU~ncia disto os ex-resistentes passam a 

constituir no p6s-guerra a'principal força política inter-

na. 

2.3. A sociedade francesa, -apos 1945 

Ap6s a Libertação, como já vimos, o governo prov.! 

s6rio € o teatro de uma luta entre duas concepções de so-

ciedade: a socialista e a liberal. A segunda vence, mas e~ 

ta vit6ria nao se faz sem lutas, avanços e recuos dos dois 

lados. 

Enquanto perdura o governo provis6rio (1946), a 

hegemonia pertence aos socialistas e comunistas. Eles põem 

em prática toda uma s~rie de medidas trabalhistas e sociais 

que se inscrevem na continuidade daquelas tomadas pela 

Frente Popular em 1936. Há neles uma determinação profunda, 

compartilhada' pela imensa maioria da população, em apagar 

o pesadelo nazista e em resgatar o legado democrático e s~ . 

cial do país. Toda a legislação corporativista e antidemo 

crfitica implantada pelo governo P~tain ~, de início,. sus-

pensa. 

Nas as dificuldades sao imensas. O mercade de tra 

balho, totalmente desestruturado, recebe o impacto dos mi-

.I.LIO'J~OA 

1118DAQk) aETCIuo v ..... 
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lhares de prisioneiros que voltam elo cativeiro e, ao mesmo 

tempo, sofre cruelmente com as 'perdas humanas ocasionaJas 

pela guerra. E neste contexto que o governo provisório, 

apoiado pelos sindicatos restaurados, promulga virias leis 

que têm como principal objetivo assegurar o pleno emprego 

e a estabilidade no trabalho. O empresariado, desmoraJiza7 

do por ter sido, na sua maioria, conivente com os alemães, 

não encontra meios de resistir-lhes abertamente. As nacio­

nalizações, cujos objetivos econômicos analisamos anterior 

mente, assumem, em certos casos, proporções de um "acerto 

de contas". E o caso, notadamente da fabrica de carros 

Renault, que é nacionalizada por ter sido seu dono, Louis 

Renault, notoriamente colaboracionista. 

Ao lado das nacionalizações,umadas questões mais 

candentes da época é a questão do controle operirio sobre 

as empresas. Seu sentido é profundamente político: os cap~ 

talistas, de forma'geral, são responsabilizados pela guer­

ra. Sua liberdade de. ação precisa, portanto, ser limi tad3.. 

Na continuidade histórica do anarco-sindicalismo, o qual 

sempre teve como um dos seus principais objetivos o que se 

chamaria hoje de cogestão operiri~, sao criados "Comitês 

de Empresa". A eles.é atribuida uma dupla função: promover 

atividades as~istenciais para o pessoal da fibrica e parti 

cipar, mediante a eleição de delegados operários e patro­

nais, da gestão da empresa. 

No campo social propriamente dito, o acontecimen­

to de maiór import~ncia 6 a efetiva universalização da pr~ 

viel~ncia social. Todos os trabalhadores franceses t~m dora 

vante direito a urna cobertura de no minimo 75% e no miximo 



• 

o 

102 

100\ dos gastos com m~dicos, exames, hospitalização e rern6 

diós. A aposentadoria €, timb~m, estcndid~ a todas as cáte 

gorias assim como outros direitos sociais, entre os quais 

se destacam o· salário família. Estt::, pelo, nível de remL\'ne­

raç50 que oferece. visa sustentar a política natalista~ do 

governo no-p~s-guerra. As famílias numerosas sao tamb€m 

contempladas com reduções de at€ 75\ nos transportes, sem 

mencionarmos os descontos de toda ordem no com~rcio. O go­

verTIO não faz nada naquele momento a não ser refletir o de 

sejo de toda uma sociedade de reconquistar sua juventude, 

recuperando os anos perdidos na~ crises e guerras. E~con-

seqtiência desta política, a França experimenta, a bartir 
.L 

de 1945, ,o maior ~'boomll demográfico da sua história. Sete 

anos m'ais tarde, ele se refle te na escola, a qual duplica, 

praticamente.seus efetivos. 

Mas, apesar dessas medidas, eminentemente s0ciais, 

no sentido de qu~ favorececem o trabalho em detrimento dQ 

capital, o modelo econômico francês, permanéce, na sua es­

sência, capitalista. Habilmente, o empresariado aprende a 

contornar uma lei valendo-se de outra. 

Em termos absolutos, há uma considerável queda 

dos níveis salariais ap6s a guerra. Somente em 1954 ' serao 

recuperados 6s níveis de 1938, apesar da economia experi-

mentar, no período, como já vimos, a maior fase de expan-· 

s50 capitalista de toda sua hist6ria. Em decorr~ncia'dist~ 

graves conflitos trabalhistas eclodem em 1947,os quais são 

violentamente reprimidos por uma polícia devidamen~e. depu­

rada dos seus elementos oriundos da Resistência c favor5-
. 

veis ao povo. 
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o achatamento salarial geral c acompanh;IJo por uma 

.profunda mutação das relações trahalhistas, dcvid;l, na sua 

essência, às mudanças no processo produtivo que j,j 1II(\l1cion<}­

mos anteriormente. A nbva.organizaçio cic~trfica deste pro­

cesso alia à extrema conceritraçi6 das empresas a. disrers~o 

das unidades e, dentro,delas,' do próprio ?perariado: genera­

liza-se, na grande ind~stria~ o trabalho por ttirno~ . e por 

postos a partir do momento 'em que o próprio ritmo das máqui-

nas impede novas economias de tempo nas tarefas. Aos olhos 

dos patrões, esse sistema apresenta virias vantagens~ econo­

mia de estruturas de c6ntrole dos operirios~ atomização das 

reivindicações trabalhista (cada posto ê um caso) e possi-
.' 

bilidade de pressionar os recalcitrantes, ji que a cada pos­

to corresponde um salirio diferenciado e que um operirio po-

de sempre ser rebaixado de posto. 

Submetidos a um trabalho,monótorio e . desgastante, 

os operirios vêem suas condições de vida .se ,deter iora rem 

mais ainda peló efeito dos turnos qu~ quebram a unidade fa-

miliar. Os mais atingidos são os "O.S.", na sua maioria imi 

-grantes .-(A expansão indus trial ~exige um enorme- ·aumento da 

mio de obra ao qual a populaçã~ ativa francesa ê incapaz de 

responder devido às perdas da guerra e aos próprios baixos 

nfveis de crescimento demogrifico do ante-guerra.A descolo-

-~iza~io-su~ge providencialmente;permitindo fazer ,anelo - ã 
, . 

mão de obra barata dos "ex-franceses").Estes, muitas vezes 

clandestinos,falando mal alfngua,(quase sempre são analfa-

betos) ,se sentem perdidos num mundo em tudo ext ranho ao de 

sua terra natal. A exploração que sofrem tem porbasc o mc 

do de scrcm descobcrtos'c cxpulsos.Vitimas do racismo e da 

m:lrginalj:ac:no, submctcm-se a condições infra-humanas de vida 
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para economi~ar ao mãximo c poder mandar dinl1ciro a scus 

p~ísçs dc origem. 

No campo, tamb.éni, grandes mudanças sociais ocorrcm' 

com o avanço da tecnologia e os reagrupamentos de terras 

que ela provoca: muitos pequ~q~s pro~riet~rios se endividam 

para modernizar-se e, não con~eguindo'saldar ~eus compromi~ 

sos, perdem suas terras em favor das empresas agrícolas, 

mais competitivas do que elas. O próprio Estado acentua a 

queda da pequena propriedade, julgada antiecon5mica" atra-

vês de medidas fiscais que favorecem a venda de terras 

detrimento da transmissão abs herdeiros. A conseq~~ncia 

em 

-e 

um maciço ~xod~ rural que atinge, entre 1946 e 1968, quatro 

milhõ~s de pessoas (ou seja: quase 8% da população total 

do país). Elas vê-,,\ (~"lgrossa.r as fileiras dos trabalhadores 

desqualificados. 
" 

Assim, entre a guerr~ ,e os anos 60 ocorrem modifi::­

caçoes profunda~ no mundo do trabalh6. Se, por um lado, es­

te tende a dividir-se por causa das especializações cresce~ 

.. te das, tarefas, sofre, por outro, lado, uma uniiormização e 

um~ massificação cada vez maioie~ devidas i generali~ação 

do assalariamento em níveis mais ou menos próximos de remu-

neração (embora subsistam nítidas disparidades entre os 

-mais baixos-e os mais altos escalões). 

A partir da metade ,dos anos cinqUenta, ocorre uma 

melhoria geral dos níveis d~ remuneração do trabalho, embo-

ra em padrões'muito inferiores aos lucros do capjtal. Esta 

melhoria faz com que a s~tuaç50 de vida dos trabalhadores 

eleve-se globalmente, o 'que favor0ce novas aspirações exi,s-

" 
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tenciais. A fantástica elev;lção da produtividade permite a 

g~neralização de um certo padrão (a famosa "societlade de 

consumo"),. o qual· tende a, uniformizar gostos e comportamen-

tos. 

Estas mudanças vao t~i profUndas repercussoes ao 

ni~el dg percepção da totalidade social. C~dav~z m~nos, os 

trabalhadores 'percebem a barreira que separa 'as classes fu~ 

'damentais. O que distingue um operirio qualificado de um e~ 

pregado ou de um funcionirio público? Certamente não o salá 
c •• ' _ 

, ' 

rio, nem, tampouco o modo de vida. Talvez apenas o fato de 

sujar ou não as mãos no trabalho. A sociologia oficial di­

funde a imagem 'de uma espécie de "continuum" social que vai 

desde os operirios desqualificados até o PDG (Presidente D! 

retor G~ral) da e~prr5a. São os conhecidos "estratos ,so-

ciais" que aparecem nas estastítica~ e sondagens de opinião, 

incutindo que, fundamentalmente, não hi oposições sociais. 

Para al~m dos cãmbios sociais, ~ toda uma mudança 

cultural que se opera. A massificação, ao mesmo tempo que 

-universaliza o acesso aos bens culturais, atinge,a indepen-

d~~cia das artes (principalmente' o cinema) eda imprensa. 

Data desta época o declínio dos jornais "de opinião" e a as 

censao dos monopólics na áreg das comunicações de massa. 

Em definitivo, quando se analisa este período; o 

que impressiona ~ o contraste entre o "boom" econômico dos 

"trinta gloriosos ll e a modicidade das melhorias de condi­

çoes de vida'da população. Ele revela um fato: foi is cus­

tas dos trab~lhadores qu~ a França operou,sua reestrUtura­

çao econômica,fi~cando, 'assim, as bases do novo modelo cap! 

'. 

j 
1 
I 
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talista de monop61ios. Jfi ocorrem os primeiro~ fen6meno~ de 

desclassificação que serao'a marca dos anos 70 e 80. Não se 

ti-ata de miséria (as instituições sociais asseguram o mini 

mo necessãrio).mas de marginalização. ·Perfila-se no hO;izon 

te o espectro da "sociedade dual"que tanto atemoriza 'nosso 

final de s~culo, recolocando em questão as pr6prias bases 

do republicanismo (que veio para "acabar com as desigualda­

des entre os homens") e o legado da Revolução de 1789.· 

. 3. AS FORÇAS POLTTICAS PRESENTES 

3.1. As forças políticas antes da Primeira Guerra Mundial 

Em termqs gerais, as tendências políticas do ante­

-guerr~ obedecem a um corte ao m~smo tempo social e regio~ 

nal: a direita predomina na alta burguesia e nas regi6es 

mais atrasadas do pais, onde a influência da Igrej~ perman~ 

ce forte: Oeste e Sul .cparticularmente na Provença, região 

oride viveu Freinet)~ O centro (republicano) se conc~ntra na 

pequena e m6dia burgu~siaassim como no Norte, Nordeste,Les 

te, Região Parisiense e Centro. A esquerda~proudhoniana e 

marxista, exerce uma influência grande no seio do operaria­

do e começa a aumentar sua audiência junto a certas catego­

rias de funcionários (entre os quais os professore:s primá­

rios). Suas zonas principais de implantaç50 são as regi6es 
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mineiras ou de grande indústria. ~Ias sua inf1uência c tam­

b~m fort~ no sul dos Alpes, região de Freinct, onde con­

quista,e~ 191~ 25% do eleitorado, torhando-se uma minoria 

decisiva .. 

o pr6piio radicalis~o reflet6 uma evolução a es­

querda do republicanismo. Défende, ainda, o princípio Iibe 

ral dá propriedade privada mas predomina nele a C'xacerba­

çao de virios traço~ jacobinos: centralismo estatal, anti­

clericalismo I luta em favor "da igualdade social. Não Reei 

ta, por~m, o principio marxista de luta de classes e se di 

como objetivo a realização da harmonia social. " " 

Em 1906 o radi~alisrno atinge seu apogeu, tem a 

maioria absoluta no parlamentp e assume sozinho o governo 

que os socialistas acabaram de deixar, rompendo a coliga­

çao do "Bloco das Esquerdas". 

A esquerda socialist~, mesmo ap6s a unificação do 

inicio do s~culo, se ressente da div~sio entre a tend~ncia 

libertárfa (proudhonista) , cuja influ~ncia continua forte; 

principalmente no movimento sindical, e a tendência marxis 

ta, mais ·recentemente implantada, cuja influência se torna 

hegem6nica no seio do partido socialista. Como aquela 

rejeita toda ação política - e, particularmente,a ação dos 

partidos -,o movimento operário enc6ntra-se ainda profund! 

~ente dividido, pelo menos no seu comando, at~ as v~speras 

da guerra qua~do, sob a pressão dos acontecimentos anuncia 

dores do conflito, ocorre a junção entre SFIO e CGT. 

Vejamos, primeiro, a evolução d? movimento sindi­

cal, dominado, como já dissemos,· pela tendência anarquis-
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ta-proudhoniana • 

. Frente ã introdução do tayl~rismo na indGstria e 

ao créscimento da mecanização, a reação do operariado ser5, 

num primeiro tempo, de total"rejeição:e, num segundo temp~ 

de aceitação, mas com resist~ncia a seus objetivos e formu 

lação"de coutrapropostas orientadas para os interesses p~ 

pulares. 

A primeira fase corresponde ao período de hegemo­

nia do chamado sindicalismo revoltlcioriário. Esta corrente 

tenta fazer a síntese entre 3 tend~ncias: as teses libertá 

rias que preconizam a ação direta para a derrubada do Esta 

do (o sindi~ato passaria então a constituir a estrutura p~ 

lítica básica da sociedade); o conceit~ marxista de luta 

de classes; e a trad ição francesa das "lutas operárias do 

século XIX. 

A tendência revolucionária do sindicalismo fran­

c~s triunfa em 1906. Su~s estruturas são multiformes,refle 

xo da perspectiva anarquista que a orienta: junto com os 

sindicatos de base, coe~istem federações por categorias e 

por regiões (estas Gltimas reunindo todas as categorias de 

uma mesma região). A partir 40 início do século, um outro 

tipo de drganizaçio conhece uma expansao enorme. Trata-se 

"das "Bolsas do Trabalho". criação original do movimento 

operário fraric~s que v~ nelas uma contraposição 5s bolsas 

de valores do capital. Em cada cidade de grande ou m6dia 

importância.cxiste uma dessas "casas dos trabalhadores". 

Suas funções s~o triplas: promo~cr a propaganda; oferecer 

aos operários um esraço que scja plenamente deles. onde 
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possam se encóntrar, trocar, discutir e, principalmente, 

p!omover, em todos os sentidos, a educação dos trab:11h:1do­

res, na perspectiva de seus interesses (neste sentido, as 

bolsas do trabalho não deixam de se contrapor ã ação do en 

sino ofici.a]; e ã. ideologi.a de harmonia social que difundem 

as escolas públicas). Outro papel forte desempenhado pelas 

bolsas do trabalho se refere à ajuda mútua (traço marcante 

da teoria proudhoniana) e ao incentivo ã ação cooper~tjva. 

Cabe enfatizar que, anteriormente ã açao dessas 

bolsas, desde meados do século XIX, cresce na França,' priE. 

cipalmente no sul do pais, todo um movimento cooperitivis-

ta que tem por objetivo a justa repartição da riqueza na­

cional. As v~speras da guerra, este movimento conta·~om um 

milhão de .membros; reunidos, principalmente, em cooperati­

vas de consumo. ~ importante percebermos a importância do 

tooperativismo na França da época, porque este. principio 

, constituiu, sem dúvida, uma das linhas mestres do pensameE. 

to de Freinet. Não somente ele incentivou, ajudou constan-

" 

temente a se organizarem as cooperativas de produção e de 

consumo na região onde viveu, como impregnou com o mesmo 

espirito sua pedagogii, que ele queria uma contraposição ã 

"pedagogia concorrencial" capitalista. Não se pode 
. 
esque-

cer que a primeira organização docente que fundou chamava­

-se "Cooperativa do Ensino Laico" e visava encorajar e for· 

talecer o cooperativismo pedag6gico entre os docentes. 

De forma geral i entre 1906 e 1914,0 movimento sin 

dical conhece um crescimento not5vel, chegando a co~gregar 

um milhão de associados nesta data. Certas profiss6~~, co-
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mo a dos metalfirgicos, s~o'sindicalizadas em 90%. 

o principal meio de ação do sindicalismo revolu-

cionario 6 a greve. Elá ~ .encarada como um~ preparação pa­

ra as grandes greves gerais' que vírão e derrubarão o siste 

ma capitalista. 

-Mas a greve nao e apenas, naqueles anos, um movi-

mento trabalhista. Envolve, tamb~m, todo um clima que faz 

dela um momento. marcante de expre~são da cultura operária: 

alegre, reflete o sentimento de alivio dos.tr~balha~ores, 

liberados por um tempo dos acachapantes ritmos industriais. 
I 

Manifesta-se m~ito mais na rua do que na empresa (não exi~ 

te ainda o fenômeno de ocupação das fabricas) e pertence 

aos modos de vida dos bairros populares. Ritmada por can-

tos revolucionários, reúne os grevistas, suas familias e 

vizinhos nas assembl~ias e em torno' das "sopas comunistas". 

Nos discursos " a violência ve,roal é mui to grande, mas rara 

mente se traduz em violência fisica, a não ser q~e ocorra 

repressão policial. 

A repressão govername~tal, naturalment~, nao dei­

xa de se manifestar, oia com viol~ncia, ora pela intimida­

ção. Em 1906 ocorrem incidentes sangrentos em Paris que r~ 

sultam em vá.rias mortes. Durante o mesmo conflito grevist'a, 

as forças armarlas. lançam uma ordem de mobilização dos fer 

roviarios. Varios grevistas, considerados desertores, sao 

condenados. A greve dos funcionários, particularmente dos 

professores primarios. ~ considerada ilegal. ~tarius Negre, 

presidente do Sindicato ·dos Professores Ptimarios (ainda 

clandestino) ~ demitido da função pfiblica junto com váiios 

.. 
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outros colegas. 

Entre 1906 e 1913 ocorrem poderosas ondas grevis~ 

tas que permitem a conquista de vários direitos sociais: 

criação do )Iinistério do Trabalho, limi tação do direi to de 

dispensa, leis sobre higien~ e segurança do trabalho, apo­

sentadoria para os trabalhadores da indfistr{a. Há um despe! 

tar da burguesia para a importincia da questão social. 

Outros meios de luta (greve-padrão, greve-"pipoca-

d~') visam mais especificamente atingir a "racionalização 

tayloriana" e a cronometragem dos ritmos de prqdução. 

Ap6s o fracasso da tentativa de greve geral de 

1906, a tend.êricia revolucionária de ação direta perde a he­

gemonia do movimento sindical. Consoli~a-se uma p6rsp~cti~a 

"revolucionária economista" que visa a basear a açao sindi­

cal nQ estudo minucioso e aprofundado dos mecanismos do ca­

pitalismo. Para esta tendência contribuiu muito a influên­

cia do pensamento marxiSta. Multiplicam-se ªs análises de 

conjuntura, fundam-se vários· institutos especializados na 

elaboração de estudos e estatísticas a serviço do movimento 

operário. Estes estudos são publicados na imprensa operária 

cuja difusão é grande na época. 

A orientação "economista" leva o sindicalismo a 

mostrar-se cada vez mais crítico em relação ao patronato 

francês, de quem cobra a modernização dos meios e procedi­

mentos de produção. Há, no limiar da Primeira Guerra Mun­

dial, uma profunda mutação da ação reivindicat6ria da CGT. 

Não se prega mais a destruição das m5quinas gerador~ls de de 

semprego e sim a modernização industrial, geradora de aumcn 
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to de produção e de riqueza; nao se visa mais ~ derrubada 

do Estado e sim urna justa repartição ~ocial da riqueza eco 

nômica do país. 

Ao ladri do sindicatb, o outró instrumento de luta 

do operariado, na 6poca, 6 b partido socialista que -esta, 

corno já vimos, fortemente implantado na grande indústria. 

o Partido Socialista/Seção Francesa da' Internacio 

nal Oper~ria, a cujo nascimento assistimos no capítulo an­

terior, 6 um partiJo democrãtico,'sua'ação se fundamenta 

na participação da base. Combina obje~ivos'a longo prazo -

destruição do capitalismo, conquista do Estado, instaura­

çao dosociallsmo - e a" curto. prazo -educação e organiza­

çao do proletariado. Sua orientação id~olôgica, ná 6poca, 

dã grand~ ênfase ao internacionalismoe ao pacifismo. 

Entre 1906 e 1913, o PS/SFIO (chamado, tamb6m, de 

',PS ou SFIO) obt6m resultados eleitorais surpreendentes,pa~ 

sando de'877.000 votos em 1906 a 1.413.000 votos em 19l4~ 

Apesar disto, por opção ideológica, sua participação no g~ 

verno 6 marginal (uma das grandes quest6es debatidas na 

6poca era se socialistas podiam ou não participar de,gove~ 

nos burgueses). 

o Partido Socialista difunde asteses ,pacifist_a_!? 

e internacionalistas da Segunda Internacional,as quais têm 

grande repercussão em toda a sociedade ã medida que se con 

cretizam as ameaças de guerra. Urna parcela pequena, por6m 

muito atiVa;do corpo docente adere, na ~poca, ao socialis­

mo internacionalista. deixando, 'portanto de assumir o pa-

pel de intelectúais 'elo radicalismo republicano do regime 
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no poJer. 

A aceleração dos acontecimentos que culminar50 com 
. . 

a declaração da guerra vii. levar os socialistas a uma s6rie 

de tomadas de posição contraditórias, traumatizando-os c l~ 

vando, em Gltima instincia, i ,cisão do movimento socialista 

internacional dos anos 20. 

Em 29 de julho de 1914, a Internacional Socialis­

ta se reGne em Bruxelas com participação de delegados de t~ 

dos os p~íses, notadamente alemães e franceses.Naresolu-

çao final, vota-se a deflagração da greve geral, .insurrei­

cional e concomitante, de todos os trabalhadores dos países 
" 

ameaçados pelo conflito. Conscientes de que o conflito teria 

como raízes as contradiç6es e interesses inerentes ao ... 
pro-

prio sistema capitalista, os trabalhadores declaravam 

recusa em aceitar uma guerra que servia a objetivos opostos 

aos do movimento operário inter-nacional. Era a concretiza­

çao do famoso "Proletários de todos os países uni-'-vos ~" lan-

çado por ~larx. 

Em 30 de julho, a CGT se une ã SFIO numa frente an 

tiguerra. Sob a liderança de Jean JRur~~,deflagra na França 

a aplicação das palavras de ordem da Internacional Socialis 

ta. Mas, no mesmo dia, os parlamentos franc~s e alemão vo-

tam os créditos de guerra. 

No dia seguinte, 31 de julho de 1914, Jaur~s é as-

sassinado. O desamparo dos socialistas franceses é total. 

No dia 19·de agosto,a guerra é declarada e, operando uma 

reviravolta completa, os' socialistas fran~eses aderem ao 

que se convenc ionou chama r ·de "Union Sacrée" (li Un ião S:lgrat1n") 
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em torno do governo. Existem, no entanto, no seio da SFIQ, 

m.inorias que sustentam durante toda a guerra a nao - adesão 

à "Union Sacrée". Entre elas,um núcleo formado por meta1ú!. 

gicos e docentes prim5rios. Recusam-se, no entanto, a ade-
" 

rir ã proposta bolchevista de "derrotismo revolucion5rio" 

(isto €, provocar, por motivos revolucion5rios, a derrota 

do seu país na guerra). Vistos por muitos como traidores, 

são eles que vão manter ac~sa a chama do internacionalis-

mo que renasce em 1917, quando se multiplicam deserções e 

motins nos diversos exércitos engajados no conflito. 

Frente aos socialistas, a direita efetua uma cer-

ta múdança. A corrente monarquista vê sua hegemonia suplag 
. . 

tada pela corrente liberal de tendência nacionalista. 

Ao seu lado, consolida-se uma força marginal, po­

rém de muito impacto: a da extrema direita,antidemocr5ti 

ca e golpista. são fundadas ligas que têm por objetivo d! 

fundir teses tais como a apologia da-ordem, o culto do che 

fe (caudilhismo), o 'antiparlamentarismo, o anti-semitismo 

al€m, € claro, de um nacionalismo exacerbado at€ a xenofo-

bia (a qual se manifesta; principalmente, contra os traba-

lhadores estrangeiros).Tais movimentos, precursores do na­

zismo e do fascismo', conseguem fanatizar parte das camadas 

médias urbanas que manifestam ruidosamente, e, nao raro, 

violentamente, suas posições na rua. 

No plano das instituições políticas, assiste-se, 

no períbdo, ao triunfo total do parlamentarismo reforçado 

pelo sufr5gio universal. O eleitorado cohrti assiduQmcnte 

a seus deputados medidas governamentais. Em cOJ1seql\'ência, 
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estes controlam rigorosamente o próprio goyerno,o que lhes 

~ facultado pela constituiç~o vigente. Assim, o controle 

do executivo pelo legislativo ~ total (daí~ a grande insta 

bilidade ministerial da épo~a). 

, 

A relação eleitores~çleitoi ainda ~ muito person~ 

lizada,· ensejando manifestações de clientelismo. Os parti­

dos s~o ~racos, vota-se mais nas pessoas do que nos parti­

dos. Os socialistas são os únicos,nb período, a enfatizar 

a importância do partido como meió de organização.social e 

como meio de pressão sobre o governo. 

Outro poderoso reforço do sistema e a imprensa. 

Três fatores se conjugam para favorecer sua enorme expan­

sao na época: 2 

- a universalização do ensino; 

- a l~berdade quase total ~e expressãô; 

- a irivenção da impre~sora rotativa. 

O papel político da imprensa, seja ela parisiense 

ou provincial, foi considerivel~ Ela consiituiu,. ant~s de 

tudo, um meio de formação da consci~ncia políti~a (todos 

os jornais são "de opinião" e defendem posições políticas 

nítidas. Em alguns momentos,-o papel da imprensa foi cru­

_.ei.al ~ c.hegando a 5nterferir nos rumos políticos do p~í?) ._3 

Os jornalistas têm, via de regra, uma s6lida for-

maçao intelectual. O nível dos artigos, apesar da sua , -.Lln-

g~agem simples, é elevado. ~Iesclando novelas e artigos de 

cunho político~ conseguem mobilizar o púb~ico popular para 

as grandes questões que·interessam a sociedade. 

'. 
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Sem rerceber esta importância, este caráter multi 

fo~me da imprensa na 6poca, 6 impossível ~ntender a 6nfhse 

dOada por Freinet ã imprensa escolar. Na sua concepção, não 

se tratava apenas de um meio dcstipad6 a favorecer a apre~ 

dizagem da linguagem, de um recurso didãtico. Tratava-se 

de educar ~~ crianças do proletariado para que futuramente 

elas fossem capazes de beneficiar-se com este extraordiná­

rio meio de afirmação social que constituia então a impTe~ 

sa e~crita • Era dar a toda a classe proletãria o domínio 

deste meio de afirmação. 

At6 1906, radicais e socialistas governam o país 

por meio do "Bloco das Esquerdas". Sua principal preocupa­

çao política 6 tornar irreversível a laiciza~ão da socieda 

de e, principalmente, do ensino. De uma posição de neutra­

lidade religiosa, o governo evolui para um anticlericalis­

mo militante. Vãrias congregações religiosas são expulsas, 

entre as quais a.~os jesuitas. A Concordata é oficialmente 

rompida em 1905. 

Ap6s as eleições de 1906, os socialistas voltam ã 

oposição e os radicais assumem sozinhos'o governo. Mas os 

nacionalistas e milita·ristas aumentam sua influência e, em 

1913, ê eleito presidente Raymond poincar6,republicano de 

direita. Este vai encaminhar o país para a guerra que se 

anuncia como inevitãvel. Uma de suas primeiras medidas vai 

ser proibir os sindicatos de professores primários .. 

3.2. As forças pOlíticas entre ]914 e 1945 

S50 ainda grandes as controv6rsias sobre as causas 
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quc lcvaram a Primpira Guerra Mundial. E certo que 11~via 

u~a herança pesada de antagonismos entrc a França e a Ale-

manho desde a derrotade.l871 pela qual a França perdera 

duas das suas mais ricas pr~vinci~s: a Alsicia e a Lore­

na. E certo tamb~m que novas·rivalidades coloniai~ tinham 

surgido na África. f-.las " tanto, de um lado c'omo de outl'O, os 

sucessivos governos mostraram-se capazes de gerir este estado 

de conflito latente, não deixando nurtca que ele se nornas-

se aberto. 

Para isto muito contribuiu a opinião pública dos 

dois países. O período 1900~1914, como ji vimos anterior­

mente, é marcado por uma grande ascensão das forças de es-

querda na Europa as quais são profundamente pacifistas. Na 

França, Jaur~s, ~ I~Jer socialista, é quem personifica in-

contestavelmente este desejo de pa~ de toda uma sociedade. 

No entanto, esta mesma sociedade mostra-se, no 

seu conjunto, incapaz de absorver ou~ro valor socialist~, 

tão importante quanto o pacifismo: o internacionalismo. 

Os franceses são profun~da:mente nacionaJ is tas ou, 

melhor dito, hi, desde·a Revolução~ uma ten~~ncia ase pe~ 

sar que os valores de justiça, direito universàl dos ho­

mens, etc., valores pertencentes à humanidade, são também 
- - - -

profundamente nacionais: a França, sua defensora, torna-se, 

de certa forma, uma "nação universal" ao ver seus valores 

revolucion5rios sendo adotados por todas as naçoes "civili 

zadas". Daí decorre um amálgama que vê a naçao e o povo 

franc6s como reprcsenta~tes universais das dcmais naçoes e 

povos. Face a uma Alcmanha obscurantista e imperial 'cla 
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representa o direito e a civilização. Os professores prim~ 

~ios foram os principais propagadores desta ideologia,pri~ 

cipalmente atrav~s do ensino da hist6ria e da instrução cí 

vica. 

N.es·te contexto, é fácil perceber por que a mensa-

gem internacionalista tem poucas repercussões antes dá 

guerra. Já que ó nacional se superpõe exatamente ao inter-

nacional (entendido como "tmiversal"), este passa a . ficar 

vazio de sentido. Mais uma vez, a herança da Revolução e 

da FilQsofia das Luzes, ao confundir-se com o socialismo, 

obscurece sua mensagem. A busca da harmonia social esconde 

a exist~ncia real da luta de classes e o fato de que ~ ca­

pital .não t~m pátria. 

Quando o nacionalista e belicoso Poincaré assume o 

governo, encontra forte opo~ição da esqueida para implemen 

tar seus pr~jetos de guerra. Mas, embora esta seja realme~ 

te internacionalista (ao ponto de, como vimos, arquitetar 

um plano de greve geral insurreicional para impedir o con­

flito entre os países envolvidos no litígio), não consegue 

levar o resto da socieda&e a abandonar um nacionalismo pr~ 

fundamente entranhado na mentalidade coletiva. O assassina 

to de Jaures.ê o golpe mortal que desarma a oposição SQci~ 

lista. Desamparada, esta adere, na sua imensa maioria, -a 

guerra. 

E espantoso constatar que a "lInion Sacrêe" foi, 

incontestavelmente, uma festa. Retomando-se uma imag('1ll SU~ 

rada,os fr:lIlceses un5n illlcs. partiram para a' guerra alegres. 

"com a flor no fusil". Iam d:u uma lição às forças qas tre 
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va.s e do passado. Iam, mais uma vez, mostrar ao mundo qlH' a 

F.rança encarnava em si o projeto de todas as -naçocs 

de progresso e liberdade. 

Poucos foram os socialistas que nao sucumhiram a 

unanimida&e 'geral. Só alguns sindicalistas,os chamados "Pe-

regr inos de Kien thal", tiveram a coragem heró ica de, pa s S~l ~ 

do por traidores ,arriscarem a, própria vida, ousando con t inuar, 

em plena guerra, a propaganda internacionalista at6. ~as fo! 

ças armadas. Este pequeno grupo era composto, em sua maio-

ria, de professores primários .. 

E, portanto, com uma· inconsci~ncia enorme que a 

França entra nessa guerra que ela nio sabia ser dura e demo 

rada. Passado o primeiro momento da "guerra de movimentos", 

com a invasão de todo o norte e nordeste do território pe-

los alemies, o país se instala numa "guerra de posição"longa, 

desgastante, extremamente extenuante e mortífera. 

A derrota inicial revela o despreparo do governo p~ 

ra conduzir a guerra. Passam a assumir, na realidade, a con-

duta do Estado aqueles que maiores interesses engajaram no 

conflito: os empresárips. As orgatiizaç5es patronais se subs­

tituem ~o governo I ~mp5em-lhe sua política, assumem até deci 

sões. Ficam evidentes,. pela primeira vez na história, os ris 

cos que o liberalismo clássico, do "laisser-faire", pode f2.-

zer correr ao país e descobre-se que a "mão invisível", reg~ 

ladora das forças do J1lL'rcado nuo e.:\i5te.0 país está sucumbindo, 

em meio ~. orientação contraditória das diversas or~anizações 

patronais, que só visam seus interesses próprios. ~1u 1 t i 11 I J:. 

cam-se os casos de duplicidade de ação. Enquanto ist?, o ini 
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migo avança. 

E deste contexto dram5tico que nasce,entre os maIS 

lúcidos dos políticos de direita, a convicção de que o, Est~ 

do capiialista moderno precisa planificar sua açao, nem que 

seja para se defender da voracidade dos pr6prios capitali~-

tas particulares. 

Apesar dessa deso.r ien~tação do governo, em nenhum mo 

mento da primeira Guerra Mundial houve ameaças ~s institui­

ções republicanas. O~parlamento. continua a funcionar normal . -

mente exercendo até um certo controle sobre as decisões mi-

litares. 

Mas a bela unanimidade da "Union Sacrée" não resis 
~ 

te a guerra prolongada. Pouco a pouco nasce e se propaga 

um descontentamento, uma revolta surda que não ousa, no en-

tanto, mostrar-se abertamente até 1917. As forças de esqueE 

da tomam paulatinamente distância do-governo e aguardam o 

momento de se manifestar. 

1917 é marcado por uma reviravolta completa da si 

tuação. Dois acontecimentos maior~s vão marcar esta ruptura: 

a. entrada dos Estados Unidos na guerra e, sobretudo., a Revo 

lução de Out~bro, concretização efetiva do maior mito dos 

movimentos operários. 

E este momento que o Estado Maior das Forças Arma 

das escolhe para lançar uma ordem de ofensiva geral que 
~ 

e 

um verdadeiro suicídio. As perdas humanas são incorit5veis ~ 

finalmente, o inimigo retoma as poucas posições conquist~ 

das. 
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Est.e evento, ao. quill se acrescenta a esperança SlIS 

citada pel.a Revolução Russa.vai catalizar a revolta das 
. . 

tropas. O'correm, em muitos. lugares, levantes e motins ('l Ue , 

embora reprimidos impiedosamente,' vão contribuir para mll-
. . 

dar a mentalidade' dos combatentes e da população,para acor 

dã~los do seu torpor. O sociaiismo re~rudesce.as greves ie 

multiplicam e', neste caso tamb~m, a repressão violenta pr~ 

movida pelo governo s6 tem por efeit6 aumentar a revolta 

geral. 

Com a ajuda dos aliados e. favorecida pela Revolu 

çao Alemã que derruba o "Kaiser", a França alcança a vitó-

ria definitiva em 1918. O armistício ~ assinado em 11· de 

novembro do mesmo ano. 

A alegria, geral ~ imensa. Parece que o alívio p~ 

lo fim d6 conf~ito gerou un~nimida~e .entre todos: 

guerra terã si~o a Gltima de ~~das; após ela, nunca 

sera possível recomeçar outra". Fala-sede uma nova 

marcada pe~a paz e pela concórdia entre os povos. 

Mas a guerra derrubou. tamb~m vãrios mitos 

"Esta 

mais 

era, 

earos 

aos republicanos: particularmente o mito rousseauniano da 

bondade natural do homem e 0.mit6 do progresso moral da hu 

manidade como decorr~ncia automãtica do p~ogressocientíf! 

co eda educaçio. Como foi possível tal monstruosidade 

acontecer trinta anos após ~ universalização do. ensino.? 

Cada. tendênc ia pol ít ica vai t írar suas própr ias 

conclus6e~. Para a direita nacionalista, ~ preciso r~[or-

çar-se diante do perigo.germãnico, arrasar definitivamente 

a Alemanha para que nunca mais possa censtituir ameaça. 

" 
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o lema é: "A AI emanha pagar 5" (os pre j ui zos da gue rra). As 

cbndiç6es impostas aos vencidos no tratado de paz assinado 
. . 

em Versalhes em fins de 19}8 incluem o pa~amento de u~ g! 

gantesco tributo de guerra, 'as "reparaç6es",totalmentc des 

proporcional às possibilidade$ de pagamento do Estado ger-

mãnico. A insist~ncia constante da França para· que 

tributo ~eja ~fetivamente pago até o Gltimo centavo 

este 

foi, 

sem dGvida, uma das causas, pelo men6s psicol6gicas,da as-
. 

censão do nazismo. Na verdade, as "reparaç6es""acabaram,na 

sua maior parte, sem ser pagas,em decorr~nCia; sobretudo, 

da crise econômica mundial. ~fas a lembrança da humilhação 50 

frida pelo'povo alemão foi habilmente explorada por Hitler 

na sua ascensao ao poder. 

Enquantü a direit.a 
... 

so pensava em vlngança, a cs-

querda desenvolvia Uma reflexão qU~$e oposta: a guerra er~ 

antes de mais nada, a conseqi1,~ncia de um duplo fracasso 

das forças progressistas: diante do capitalismo internaci~ 

nal,causador real da guer~a, e diante do nacionalismo que 

as tinha cegado ao ponto de aderirem à "Union Sacrée ll
• 

o objetivo devia ser, ? partir de então: luta sem 

trégua contra o Capital e opçao clara pelo internacionalis 

mo. 

A Revolução Bolchevique vai catalizar esta tend~n 

cia: aos olhos de muitos, ~ RGssia representa, a partir de 

então, a pátria internacional dos oprimidos e o p~is lider 

da revolução mundial. Defend~-la é defender a causa prole­

tiria como um todo. 

o p6s-guerra ~ marcado por uma nitida radicaliza-

'. 
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çao das ,posições políticas na França. 1919 ~ o ano em que 

é.eleita uma assembléia formada, na sua maioria,por ex-com 

batentes cujas tendências nacionalistas e conservadoras 

são por demais conhecidas. No outro e~tremo.o mesmo ano vê 

a CGT alcançar um milhão de, adeptos e o partido socialista 

130.000 membros. 

Mas, como ,'sempre; há uma grande diferença entre 

as grandes cidades e o resto'do pais. Enquanto o sindica­

lismo e o socialismo crescem em Paris ,e nos grandes ,cen­

tros, a direita desenvolve uma campanha no mundo rural, v! 

sando incutir nos pequenos proprietários e arrendatários 

o pavor do "perigo vermelho" e relançar os tradicionais v~ 

lares católicos. Esta campanha ê a grande responsável pelo 

resultado das eleições de 1919. 

Ao fracasso nas urnas, a esquerda soma o fracasso 

da greve geral decretada pela CGT em 1920. Mas, apesar da 

enorme repressão (18.000 demissões, s6 nas ferrovias) ,o so 

cialismo continua a atrair adeptos. Em 1920, quando ogo-

verno francês pretende se engajar, do lado tz'arista, na 

guerra civil russa, há uma grande reação popular para de­

fender .a "pátria da revolução" e o governo é obrigado a re 

cuar. 

A partir de 1919, as forças de esquerda francesas 

vao viver um aos seus momentos mais ricos e tumultuados.Em 

1919, vários líderes cegetistas e socialistas vão visitar 

a União Soviética. Ao voltarem, propõem a adesão do parti­

do socialista francês a Internacional Comunista que acaha­

ra de ser fundada em, ~loscou. !lá, em todu a Europa, um cli-
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ma de revolução. Pela primeira vez,esta parece iminente e 

a questão que todos os socialistas s~ colocam é "o que fa­

zer para favorecer Seu' parto". 

De Moscou v~m as orjentações:da Internacional Co­

munista (IC): "a hora da lu.ta final e decisiva chegou mais 

tarde do que esperavam os ap6stolosda revolução social, 

mas chegou ... Nossa tarefa ~: generalizar a tarefa revolu-, . 

cioniria da classeoperiria,.livrar o~movimento das impure 

zas do oportuni~mo e do social-patriotismo, unir as forças 

de todos os partidos verdadeiramente ~evolucionirios do 
. . 

proletariado mundia~, facilitando e apressando desta forma 

a vit6ria da revolução co~unista no 'mundo inteiro".-

Visando "livrar o mo'vimento d'as impurezas do opo!, 

tunismo e do social-patri6tismo", a ICimp3e 21 cónd~ç6es 

draconianas aos partidos socialistas 'q~e querem a ela ade-

rir. s 

Sob o duplo impacto da vit6~ia bolchevique na RGs 

sia e da lembrança dos horrores da guérra (que o -PS nao 

soube evitar), os socialistas fra~ceses vivem,coma ji vi-

mos, um período de profunda radicalização e expectativa r~ 

volucionâria. Esta é certamente a razão pela qual a maior 

parte dos, delegados ao congresso na~ional do partido, reu-

nido em Tours nos-dias 24 e 2S de- dezembTo de 1920; vota-

sem hesitaçã~ pela adesão i IC. Os que deram voto contrã-

rio n<iO' se submetem i decisão da maioria, o que provoca 

de 'novo a divisão do socialismo franc~s. Os minoritários 

permanecem com a sigla PS/SFIO, enquant~ os majoritários 

adotam, como previsto, a denominação de Partido Comunista, 
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Seção francesa da Internacional COlliunista (PC/SrIC, chama-

dQ, tamb~m, de PC, PCF ou SFIC). 

Mas a adesão nio significa qüe a maioria da esque~ 

da francesa se tornara bolchevique. Tiatava-se, na ~crdade, 

de uma opção mais emocional·do que racional e a maior parte 

dos novos comunistas desconhecia a~ su~s implicações. Quan­

do a IC tentar· impor-se como o comando único e. supranacio­

nal da revolução mundial, exigindo do~ seus membros uma obc 

di~ncia c~g~, v5rios membr~s da SFIC começarib_ a recuar. 

Inicia-se, então, uma intensa era de depurações e deserções 

que vão tornar, rapidamepte, o partido minorit5rio. Assim, 

corno o coloca Claude Wi Jlard: "De depuração em depuração, o 

partido comunista vai pouco a·pou~o debilitar-se,. sofrendo 

com particular viol~ncia da, "doença infantil" ,das s·eçoe::; e~ 

rop~ias aa Internacional Comunista"~ . ds eliminados voltam 

naturalmente à "Velha Ca5a", como a denominara seu chefe, 

L~on Blum, isto é, ao Pqrtido Socialista. 

Dez anos após a fundação da SFIC, presos a violen-

tas lutas internas, os com~nistas franceses parecem profun-

" damente enfraquecidos. Conseguiram, no entanto, jogar as b~ 

. ses de um partido novo, revolucionirio, internacionalista e 

com enraizamento forte nas ernpresas~ 

.. - ~ -

Quanto aoPS, sem abandonar o terna da luta de elas 

ses, alia-se ~os radicais, para formar, em 1924, o primeiro 

governo de esquerda do pós-guerra ("Cartel das Esquerd'.ls") 

após ter si40 o grande vencedor das eleiç6es do mesmo ano. 

O Cartel prossegue com a tradicipnal política dos republic! 

nos: deiesa do laicismo e da democracia parlamentar. 
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A cisão das esquerdas se prolonga no sindical ismo. 

Em 1922, a ala "bolchevista" dà CGT se separa, formanJo a 

CGTU (Confederação Geral ·do Trabalho Unitária), associ;aJa 
, .. 

i Internacional Sindicalista Vermelha sediada em ~Ioscou. 

Contrariamente ao PC, ~ minoritária desde seu nascimen~o. 

A ascensao do nazismo na Alemanha e do fascismo 

na It~lia vai levar, nos anos 'trinta, o PC a uma reflexão 

e a uma nova posição frente ao perigo que representa~: Fi-

ca evidente que a polItica de rejeição intransigente de to 

das as forças não-comunistas do, espectro polItico, sejam 

elas ,de direi ta ou de esquerda ma is ou menos moderad:a, (p~ 

litica chamada t;ambém de "classe contra classe") ê 'irrea-

lista diante da subi~a do hitlerismo. Pouco a pouco; o PC 

vai se reaproximar do PS. Em 1935, sob a pressão das mas-

sas, os dois partidos fazem as pazes. Os sindicatos vao 

mais al€m: em 1936, a CGTU desaparece, fundindo-se na CGT. 

A exacerbação dos movimentos de extr~ma direita,face i cri 

se e ao exemplo alemão, vai precipitar o advento da Frente 

Popular, primeiro governo a reunir na França todas as for­

ças de esquerda sem nenh~ma exceção (os 'comunistas se abs-

t~m, no entanto de assumir minist~rios). 

Fotam as seguintes as origens polIticas da ~rente 

P6pular: em fevereiro ~e 1934 as ligas de extrema di~eita, 

em boa parte animadas por facções ultra-reacionárias' dos' 

movimentos de ex-combatentes, tentam assumir o poder pela 

força. A resposta da população é imediata: além d~:uma gr~ 

ve geral de protesto"que é um retumbante su.cesso, são pro-

movidas gigantescas manifestações em todas as principais 
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cidades da França. O PC, que, por sua v~z, interpreta a con 

jüntura como revolucionária, tenta sublevar a popll::ç:io. S~ 

gucm-se lutas sangrentas nas ruas de Paris: Mas a revolução 

não ocorre e o cpntro-direita reassume o governo por algum 

tempo. Diante da crise, prossegue com a politica de arrocho 

salarial. O descontentamento popular cresce e a- esq'llcrJ:l "oh 

t~m uma ~it6ria arrasadora -naseleiç5es legislativas de 

1936. Nos Alpes-Marftimos, departamento de Freinet, os comu 

nistas levam quase 45% dos votos,o que ~ um fato in6Jito. 

A partir da eleição, as greves começam a estourar 

espontaneament~; Há, na oplnlao dos contemporineos, uma at-

mosfera de revolução alegre nas fábricas o~de, pela primei-

ra vez,se usa de um novo meio de luta: a ocupação pacifica 

dos locais de trabalho. Mas esta ocupaç~o se faz COIR tran-

qUilidade e maturidade:a principal ~reocupação ~. proteger 

os instrumentos, as máquinas. I"sto não impede urna profunda 

determinação por parte dos grevistas: o movimentó o~crário 

não quer ser, mais uma vez,. frustrado em sua vit6ria e ten-
., . 

·-ta se precaver, de todas as formas pOSSlvelS, pata -·tornar 

as conquistas irreversiveis. 

Em junho de 1936, L~on Blum, chefe do PS,assumeum 

governo formÇldo por radicais e socialistas. Os. comunistas, 

embora fora do minist~rio, dão-lhe todo apoio. O minist~rio 

da Educação ~ assumido pelo socialista Jean Zay. 

Diante da prorrogação da5 greves, o empresariado 

toma a iniciativa de pedir ao governo que intermedie as ne-

gociaçõcs. Estas resultam nos "Acordos de Matignon" que con 

sagram o maior conjunto de conqllistas do movimento oper5rio 
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francês até então. 7 

o governo, a CGT, o PS e o PC se empenham em fazer 

acabar as greves, mas a-base permanece vigilante para que 

os acordos sejam efetivamente respeitádos em todo lugar. 

Algumas semanas depois, começam as primeiras fé-

rias remuneradas. Pela primeira vez na hist6ria, os ~ 

opera-

rios viajam de f~rias: de bicicleta, de trem, se lançam nas 

estradas da França, hospedando-se em casas de parentes, em 

albergues de juventude (cuja criação ocorre então), em "ca~ 

pings". Este fato, talvez em si o mais revolucionirio de to 

dos, constitui uma extraordinária afirmação do direito ao 

lazer do trabalhador. 

o conjunto da população adere feliz a esses novos 

ganhos sociais. Sente-se dignificada. São vividos momentos 

de grande riqueza cultural com a afirmáção do turismo, do 

cinema, do teatro e da mGsica popular. 

'Mas a direita nao se desarma. Particularmente cho-

cada pela ocupação das fibricas (que atinge o sagrado dire! 

to ã propriedade), ela alimenta seu 6dio, cristalizando-o 

em Blum, culpado de ser judeu e socialista. As ligas de ex-

trema direita, racistas e fas-cistas, apesar de proibidas,se 

reconstituem sob o manto de"associáções legais. Não chega~ 

no entanto, a ameaçar o forte movimento popular em marcha. 

A guerra de Espanha vai ser a primeira prova deci-

si~a da Frente Popular. Apesar da forte corrente de simpa­

tia da qual "eles gozam na França, Blum não intcrv~m para 

atender ao chamado dos republica~os espanh6is. Tem medo de 
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uma reaçao de'Hit1er e ~Iusso1ini, aliados de Franco,a qual 

poderia levar i guerra com a Alemanha e a Itilia . . 
A segunda prova seri de ordem econ6mico-po1itica. 

Frente i continuação da crise, Blum hesita entre tomar.'me-

didas libeyais, certamente antipopularcs, e seguir uma· via 

socializante, a qual o cortaria do mundo capitalista. O d~ 

sempenho e a inflação recrude~cem mas o governo contiriuaa 

oscilar entre medidas de uma natur~za e outra. Os ganhos 

salariais conseguidos nos Acordos de Matignon são ra~ida­

mente corroídos. 

A política hesitante. de Blum nao tarda em iridis-

p6-10, ao mesmo temp?, com os patr6es e com os empregados. 

Enfraqüec iclo ,seu goveJ:no é derrubado em 22 de junho ·de 1937. 

Outros governos socialistas, cada vez mais fri-

geis, se sucedem até abril de 1938 quando assume um gover-

no de direita,chefiado por Da1adier. As ameaças de guerra 

se concretizam cada vez mais. Mas nem por i~so os france-
... ... 

ses despertam do seu sonho pacifista. Quando, apos Urna se-

rie de recuos diante das audicias cada vez maiores de 

Hitler, o governo francês e o britânico assinam, em 1938, 

os acor'dos de Muni·que que consagram o sacrifício da: Tche­

cos10viquia traída, hi na população um sentimento de imen 

so alívio "envergonhado". Os únicos a rejeitarem o acordo 

sao os comunistas . 

Do começo de 1939 até o início da guerra, o gover 

no francês vai oscilar entre a preparaçao para a g~erra Ca 

produção de armas é intensificada) e negociaç6es políticas 
", 

com um adversário que mostr~, cada vez mais dcspwJor4.lbmcntc, 
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suas verdadeiras intencões. Em março de 1939, Da1adier re-

conhece o governo do general Franco na Espanha. 

Em 23 de agosto de 1939, Stalin, que não corlse-

guiu da França e da Inglaterra garantias suficientes em ca 

so de inva.são da Rússia pelas tropas nazistas e que está 

bastante ressabiado pelo exemplo do que aconteceu com a 

Tchecoslováquia;. firma com Hitler um pacto de alian~ri g~! 

mano-:soviética (também chamado de i'Pacto de Aço"). Entre os 

franceses, cegados pelo seu pacifismo, a estupefação ê ge-

geral. ,Os comunistas~ desamparados, se v~em expostos ao 

vilip~ndio e, sem entender o que acontece com eles, muitos 

rasgam sua carteira neste momento. 

Os que permariecem fiéis ao partido sofrem tima du-

pIa repressão: no plano externo, sao chamados ~ ordem pela 

IC que exige deles que se recusem a participar de uma 

"guerra capitalista" e que favoreçam a "derrota revolucio-

nária", tanto da Alemanha, como da Ftança e.da Inglaterra. 

No plano interno, a~6s o Pacto de Aço, o Partido Comunista 

é colocado na ilegalidade. Seus membros são expurgados do 

parlamento. Muitos são o~rigados a refugiar-se na clandes-

-tinidade. Contraditoriamente, este e o momento em que a O! 

ganização do partido mais cresce. Os dissensos e querelas 

internas são atenuadoi e o PC entra numa fase de amadureci 

mento forçado. Quando vier a invasão alemã, será - , a unlca 

organização polftica preparada para resistir-lhe COm algu-

ma eficácia, embora s6 entre efetivamente na Resistência 

ap6s a invasão da Rússia por Hitler, em junho de 1941. 

A guerra é declarada em setembro de 1939,aQ mesmo 
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tempo pe.la França e Inglaterra, apos-a invasão de sua a1ia-

d{l, a Polônia. l'ofas a mentalidade ainda pacifista dos diri­

gentes faz com que tomem, desde o iní~io do conflito, uma 

atitude muito mais defensiva, do que ofensiva. Durante o pe­

ríodo do entre-guerra, fora. edificada, ao longo de -toda a 

fronteira franco-alemã, uma linha fortificada,que todos ima 

ginavam intransponi.vel, a "linha Maginot". Em vez de atacar 

imediatamente Hitler{que tem.o grosso ·de suas tropas concen 

tradas na Pblônia, sendo, portanto, facilmente vencivel) ,os 

franco-britinicos se postam ao longo desta linha e esperam 

o inimigo chegar. Durante virias mesei, não acontece nada. 

E a fase que foi popularmente chamada na França de "curiosa 

d 
~ ... 

guerra". Renascem as· esperanç'as e que'. éi paz ainda e POSSl-

velo A gravidade da situação ainda nao. ~ ~ercebida ~ela 

maioria da população. 

De repente, no dia lfr de maio de 1940, vencida a 

'Polônia, Hitler se volta para sua frente ocidental e invade 

a França. Entra por onde ningu~m o esperava: pela B~lgica c 

pelo norte da França (a BÉlgica era neutra e acreditava-se 

que Hitler não ousaria tocá-la. Por isto negligenciara-se 

prolongar a linha Maginot at~ o mar). 

o efeito surpresa f~nciona.plenamente e o exercito 

francês, sem tempo-de tea~ir, se vê dettbtado-e~ ~~rtos -ae 

duas semanas .. Paris ~ ocupada em 14 de junho e no dia 17, a 

invasão se completa. Há cem mil mortos, um milhão e meio de 

prisioneiros, quatro milhôes de refugiados. O armisticio 
~ 

e 

pedido pelo governo rStain que acaba de 'ser aprovado pelo 

que resta da Assemb16ia Legislativa. 
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Entre as condições impostas pelos alemães para a 

assinatura do armistício esta a divisão do país em quatro zo 

nas. Duas pequenas se referem ao extremo norte, anexado,por 

comodidade administrativa dos ocupant~s,i B61gica e ~ A1cm~_ 

nha. As duas maiores zonas ~ontinuam a compor a França, mas 

rece bem gO\Ternos d if eren tes. A ., Zo'na Norte", que tem. por ca 

pital Paris,é administrada diretamente pelos alem5es. .\ 

., Zona Sul" ou zona "Livre" passa a ser governada pe 1 o reg i­

me colaboracionista do ~!arechal Pétain. Em 1942, a Zona Sul 

deixa, na pr~tica,de ter qualquer autonomia e passa virtual 

mente para o comando alemão. Mas o Marechal permanece no p~ 

der oficialmente, desempenhando o papel de fantoche do ini­

migo. A capital da ·:::ona Sul -é Vi'Chy ,,no centro da França. 

Segundo o discurso oficial, P~taln acejta o gover-

no "sacrificando sua pessoa para salvar a ·França". Assume o 

papel.de Pai da P~tria, incentivando um verdadeiro culto da 

'personalidade a seu respeito. 

Na verdade, o que s~ instaura em Vichy é um regime 

fascista, anti-republicano, que é uma autêntica "contra-re 

volução de 1789". Os professores prim~rios, por seu 'repu-

blicanismo conhecido, são particularmente visados, princi-

palmente quando socialistas ou comunistas. 

Mas, embora seja um colaborador voluntirio e ativo 

dos alemães, Pétain não pode ser assimilado a um nazista 

convicto. Ideologicamente, seu modelo é o portugu~s Olivei-

ra Salazar ~, em alguns aspectos, o italiano Mussolini. Tr~ 

dicionalista "ruralista" e de um- moralismo rançoso,mostra-se 
I 

sobretudo tova~de ~iante dos inimigos, justificando sua 
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atitude em nome de urna pretensa "Revolução Nacional",a qual 

teria por objetivo "resgatar os valores autênticos da Fran-

ça eterna". 

Ao mesmo tempo "Pai" e "Chefe" da naçao, rétain 

pretende promover urna complet~ mudança das mentalidades e 
I 

cria, p~ra isto, vãrios'movim~ntos destinados' a enquadra~ a 

sociedade. Um deles é a "Francisque" que, ,a exemplo das ju­

ventudes hitlerianas, pretende formar os jovens para o novo 

espírito nacionál. Outro, formado.por ex-combatentes da pri 

meira guerra mundial, é a "Légion de France"., que' se encar-

rega da propaganda do regim~. Dos seus quadros sairã a 

"Milice" especializada na repressão aos resistentes. 

A Marselhesa ~ modificada para incluir urna estrofe 

contendo louvores ac Marechal. O lema da França republicana 

("Liberté, P.galité, Fraternité") é substituido por ,outro, 
" 

mais ao gosto d'o dia: ItTravail, Famille, Patriel!. 

Por ato institucional, Pétain proclama o Estado 

,-francês, -em 12 de julho de 1'940,- em substituiçãoã Repúbli-

ca' Francesa. Os partidos vigente~ sao suprimidos e a Assem­

bléia Nacional é dissovida. 

O governo de Vichy apresenta a triste particulari­

-aade â.e- -ter- sido o -único governo colaboracionista nacíonal 

da Europa ocupada. Em todos os' demais paises, os alemães g~ 

vernaram diretamente e, se a colaboração existiu em todos 

eles. em ncnh~m ela foi tão institucionalizada. 

Chegamos aqui & um ponto crucial~ diante da ocupa-

çao, corno reagem os franceses? 

'. 
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Na Zona Norte, cOlupactuar, por pouco que seja, ,com 

o~inimigo aparece como uma traição. Paris 6, de fato, a se-

de do colaboracionismo mais e~tremo. Mas na Zona Sul, boa 

parte da direita clissica adere, pelo menos de inicio,: ao 

governo de. ".reabilitação nacional". A fronteira entre a pa~ 

sividade e o colaboracionismo é menos nitida e os apelos da 

Resist~ncia não'obt~m, atE ~942, uma grande receptividadé. 

Mas, se o colaboracionismo existe, em grau, 

ou menor, hi tamb~m seu oposto, a Resist§ncia,a qual se tor 

na uma·força real, no plano interno e externo,após o apelo 

de De Gaulle, em junho de 1940 e a constituição, por ele ,do 

"Governo da Fran'ça Livre" no exíl io. 

Na realidade, há duas "Resist~ncias": A Reslstên- __ 

eia Interna, -liderada, em sua maIor parte, pelos cÚlllúnistas, 

e a Resist~ncia Externa, sediada em Londres e presidida pe-

lo general De Gaulle. Sem que haja, verdadeiramente~ . -Clsao 

entre as duas, o menos que se pode dizer é que a cpnvivin­

eia não E sempre ficil. Contrariamente a De Gaulle, ~ue de-

fende a ação baseada numa elite de comb~tentes, os comunis­

tas querem fazer da Resist~ncia um combate popular, enyol­

vendo ~ maior nGmeio possivel de pessoas. As duas, ~oncep­

ções convivem, bem ou mal, at~ a Libertação. A partir 

da fundação, em 1943, do Conselho Nacional da Resistência 

(CNR) , o entrosamente, na prática, se torna efetivo,_ mesmo 

o se as diverg~ncias politicas permanecem. 

A Resist~neia se organiza de forma bastanie ela 

borada. As duas diretrizes-chave sao: o anonÍlllato' (pelo 

uso sistem5tico de pscud6nimos) e a clandestinidadc.~ Cada 
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resistente conhece, no rniximo, 3 ou 4 membros de sua reile, 

nunca sua verdadeira identidade. 

Quan~o is forças que comp~em'a Resist~ncia, prin­

cipalmente a Resistência interna, incluem, m:1joritari~únen­

te, comunrstas e socialistas. A eles se acrescentam cris­

tãos progressistas (o desenvolvimento da JOC e da JAC, mui 

to grande nos anos trinta, influenciou decisivamente heste 

sentido), outros grupossociais diretamente atingidos, como 

os israelitas, e um nfimero não desprezível de gente de di­

reita ~ue não admitia a derrota'diante dos alemães. 

Os comunistas constituíram, sem dfivida, a força 

mais organizada e determinada. Foram os instigadores da 

"Frente Nacional de Luta para a Independência da França" 

que foi o primeiro movimenT.o a congregar organicamente as 

diversas formas de resistência espontânea surgidas· logo 

ap6s a invasão. A Resistência foi a prova de fogo graças i 

qual o partido comunista adquiriu realmente direito de ci­

dadania na França. Pelo heroísmo dos seus membros 'e pela 

ação que desenvolveu junto ã população d.urante a guerra, v..!. 

sando a integri-Ia i libertação do país, conseguiu ser re­

conhecido', nas pri~eiras eleiç6es ap6s a Libertaç~o' como a 

principal formação política francesa. 

A repressão, tanto no norte como no sul, foi im-· 

placivel. Tinha um duplo objetivo: desbaratar as redés de 

resistentes ji existentes e desencorajar eventuais voca­

ções neste sentido. Usou de todos os meios, principalmente 

a tortura. 

Quanto i população em geral,a imensa maioria dela 
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não foi nem colaboracionista, nem resistente. Há lIluitas crí 

t icas sobre a II pas s i v idade" dos fr anGe ses fren t c ao i n i m i go, 

passividade que, segundo alguns, não era isenta de covardia 

desnecessiria. ~ muito dific~l formar hoje um julgamento. O 

certo ~ que a vida quotidia~a era extremamente difícil sob 

a ocupação alemã. Como ji vimos, a fome, o medo e a descsp~ 

rança constituiam o dia a dia das pessoas. Uma esp~cie de 

rotina da derrota ~e estabelecera sob.o martelamento cons­

tante da ·propaganda nazista. A luta pela sobrevivência con­

sumia a maior parte das energias, deixando, de certa forma, 

as pessoas anestesiadas. Se houve resistên~ia po~ parte. da 

massa do povo francês, tratou-se mais da resistência passi­

va d6s opri~idos, tão conhecida no Brasil. 

Por isso, hi que reconhecer 0he·oí:.:.:no dos que,nao 

se deixahdo abater pela situaçio~ encoritraramforça para lu 

tar ativamente contra o inimigo. Freinet foi um deles e, 

o, . 'apSs ter sido internado_em campo de concentração por sua mi 

litãncia sindical e partidirja, passou para a clandestinida 

dade, vindo a chefiar, em 1944, o Maq~is de Vallouise nos 

A!.pes. 

3.3. As forças politicas apSs 1945 

A ocupaçao alemã, como ji vimos'ante~,f6i marcada 

por uma tensãv entre a Resist~~ia externa (gaullista) e i~ 

terna (composta, na sua maioria, por comunistas e socialis-

tas). Quando surge a Libertação, a oposição entre as duas 

tend~ncias começa a aparecer is claras: 'enquanto resisten­

tes do interior querem encaminhar o pais para um regime so 
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cialista, os gaullistas prevecm um restabelecimento puro 

~ simples do capitalismo liberal cl5ssico. No plano polit! 

co, os primeiros .tinham elaborado todo um plano de governo 

no seio do Conselho Nacion"al de Resistência, o qual pre-

via, entre outros, o "estabele,cimento de uma verdadeira de 

mocrac ia econômica e soe ial" . I De Gaull e, p.or sua ve z , já 

tiriha formado um governo paralelo no exilio,duiant~ a gue! 

ra, o qual se pautava pelos' moldes da democracia burguesa. 

Ele rejeitava, no entanto, o parlamentarismo,que fazia pa~ 

te da tradição política do pais desde a instauração ~a re­

pública, e tinha uma grande desconfiança pela ação dos pa~ 

tidos, que ele ,chamava pejorativamente de "o sistema". Sua 

concepção muito pessoal de poder tinha traços fOrtemente 

caudilhescos e não admitia intermediãrios entre ele e 

o povo. 

o primeiro choque, simb6lico, ocorre imeaiatamen-. 

te ap6s a Libertação: o CNR quer restaurar solenemente a 

República enquanto De Gaulle a considera jã restaurada des 

de o dia 18 de junho de 194~, quando ele lançar~,nas ondas 

da BBC, um apelo a todos os fran~eses para que ~esistissem 

ao invasor. Mas as duaS forças são; mais uma vez, obriga~ 

das a s~ unir, primeiro diante das pretensões dos america­

nos de gover~arem diretamente a França até a r~alização de 

eleições, e, depois, diante da tarefa de reconstrução do 

pais. De Gaulle assume o governo provis6rio, no qual é com 

pelido a incluir, a contragosto,sociãlistas e comunistas~8 

A elesse acrescentam os "gaullistas", que nao se 

consideram um partido p~lrtico, mas que desempenham,na ver 
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dade, o papel de uma nova direita (a antiga, totalmente des 

m.oralizada pel"o colaboracionismo,desparecera da cenapolí­

ticaJ.. Um novo partido', .surgido na Resistência a partir dos 

meios de Igreja (da Açio Cató~ica, pri~cipalmente)intcgra-sc 

também ao governo provisôr.io. Trata-se do Hovimcnto Repu­

blicano Popular (MRP) , de tendência democrata-cristã. So-

breviverá, mais ou ,menos ate o fim do período que estamos 

enfocando ,isto e,a~e' o final dos anos .60. 

'Ma~ os dois grand~s p610s dapolitica do pos-guer-

ra sao o Partido Comunista, de um lado, e a pessoa de De 

Gaulle, do outro. Ambos ,gozam de grande prestígio popular. 

Materialmente, os comunistas detêm maior controle do ~ paIs, 

pela hegemonia que possuíam ~a Re~ist~ncia interna. Esta, i 

medida que libertava as regiões do inimig0, finha constitll! 

do estruturas provisórias de governo,os "Comitõs de Libert~ 

ção" , os quais eram apoiados por "milícias populares". Na 

. , ~onfusão que se seguiu ~ derrota do petainismo, houve quem 

propusesse que as milícias s~ lançassem i luta revolucioná-

rIa cujo objetivo final seria a instauração de uma democra­

cia popular na França. Em alguns lugares, a ação foi inici! 

da nes te sentido. Mas, por flor ien tação" de ~loscou, cuj a ten 

dência era entio de preconiza'r a chegada ao poder pela via 

legal, os comunist~s fr:anceses se .. subm.et~m ao .governo pr9Y! .. 

sório. Além disso, uma luta revolucionária, naquele moment~ 

correria o risco de tornar-se extremamente incerta e san-

gr~nta, pois permaneciam dois enormes obstáculos: De Ga~ll~ 

cuja popularidade era enorme, e os próp~ios americanos, cu­

jas tropas ainda estavam estacio~adas em solo francês. 
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Esta opçao parece, de imediato, acertada.Nas elei 

çoes de 1945, as primeiras ap6s a guerra, o Partido Comunis 

ta se torna o maior partido francês e conq~ista 26% dos vo-

tos, ~eguido de perto ~el05 socialistas (25%) e pelo MRP 

(24%). S, portanto, uma ass~mbl~i~ majoritiriamen~e de es­

querda que assume, ref~etindo'a evolução de toda a socieda-

de'. 

Logicamente, os comunistas pedem para assumir mi­

nistérios-chave.no primeiro gover~o da 4~ República, 9 presi 

dido por De Gaulle. Este recusa, mas aceita compromissos p~ 

r~ evitar uma ruptura que, frente ao resultado das urnas, 
I 

lhe seria alta~ente inconveniente no momento. Seu anticomu-

nismo not6rio não é, por isso, abalado. 

Social~st~~ e COifiunistas estão de novo unidos,sob 

a liderança, desta vez, dos segund~s. Mas, rapidamente, res 

surgem, na SFIO, as velhas brigas entre "revisionistas" e 

"revolucionirios". Os primeiro rejeitam o princípio da luta 

de classes e i aliança com o PC, apesar da guinada legalis­

ta des_te_ úl timo (Maurice Thorez,- o novo líder comuni?ta, d~ 

clara na época que os progressos da democracia no mundo pe.!:. 

mitem visualizar outros caminhos rum6 ao iocialismo,que nao 

sejam os ji trilhados pelos comunistas russos."Numa França 

_K~ca _d~ _tr?_d'ições, d_emocritic_as ,a democracia, criaçã9 contí 

nua, pode conduzir ao socialismo, evitando-se a luta arma-

da '~) 

O início da guelra fria vai-se encarregar de li-

quidar essas esperanças. Os comunistas saem do go-

verno em 1947 e passam a se fechar nas rígidas posições do 

'. 
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Kominform que divide"maqui~velicamente o mundo em dois blo-

cos: o "democrático", liderado pela União-Soviética e o "im . " 

perialista", encabeçado pelos Estados-Unidos. 

Na SFIO, vence a tendênc~a "revisionista". Osso-

cialistas optam claramente pe16 Pacto Atl~ntico, mas, fren-
I 

te ãs promessas do Mercado Comum, aca}enta~. tontraditoria-

mente, o sonho da Europa tornar-se uma terceira força inter~ 

nacional, os "Estados-Unidos da Europa", independente, embo 

ra nao neutra. 

Para a esquerda france~a começa um longo dec1iriio. 

O PC, no ostracismo "por ca~sa do clima de guerra fria, se 
.' 

fecha cada vez mais em posições simplistas e sectárias. A 

SFIO sofre do desgaste que provoca sua participação no po-

der, onde 6 obrig~d&. pelo jogo das coligações a praticar 

uma política de direita, frente, notadamente, ao infcio dos 

movimentos independentistas nas. colônias. 

E tambEm neste período que se desfaz a tinidade sin 

dical conquistada às vésper~s da Frente Popular. Já vimos 

--que, no início da guerra, a CGT se" comprometera' "totalmente 

com o governo colaboracionista. Um~ nova direção clandesti-

na assumiu em 15 de novembro de 1940 e manteve acesa, dura~ 

te toda a guerra, a luta do sindicalismo, a qual se confun­

-dli.i lã.rgâ.tne-rite com ã "da Resistência. Em 1945, o PC as'sume -a 

hegemonia na CGT. De inicio, não há reações, pois a popu1a-

ridade do partido é enorme. "Mas, pouco a pouco, frações e 

caiegorias que não compartilham integralmente do credo comu 

nista vão deixando o sindicato. Este movimento se acelera 

quando os comunistas dei~am o poder. Em 1946, os anarquis-

'. 
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tas; em 1947, os ferrovi5r~os e os profes~ores fundam s~us 

pt6prios sindicatos (no caso dos Gltimos, permanecem at6 ho 

j e congregados numa agremiação autônoma, a FEN - fedcr-ação 

do Ensjno).Em 1948 surge uma nova cisão: o sindicato "Force 

Ouvriere" .cFP), de tendência autogestionária. 

o declínio da esquerda se reflete nas eleições de 

1947: o parlamento passa a ser dominado por um bloco iupra­

partidário gaullista: a "União pela França" (RPF) qué con-

grega a direita nacionalista (menos a colaboracionistá,o que. 

conforme já mencionamos, foi eliminada do cenário político) 

e reflete em tudo o pensamento do seu líder: anticomunismo, 
. , . 

visceral,antipar'lamentarismo, oposição ao "dirigismo econô-

. mico" t' colonialismb~ atlantismo e culto pelo chefe • 

Mas f entre 1950.c 1954~ o RPF se enfraquece frente 

is lutas sociais que refletem a enorme discrepãncia entre o 

"boom" dos lucros do capital e os reduzidos aumentos sala-

riais. A guerra da Indochina, com todo seu cortejo de escan 

dalos e corrupção, provoca a repulsa geral, e o governo, d~ 

minado pelo RPF, é substituído por outro de tendênci~ majo­

ritariamente socialist~~ Este põe. fim i guerra da Indochin~ 

'o 
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4. O CORPO DOCENTE, SUAS ORGANIZAÇOES E MOVIMENTOS 

4.1. O corpo docepte aptes de 1914 

Como vimos anteriormente, no final do século XIX 

a tend~ncia associativista jii~iriha se manifestado entre 

os.prof~ssores primirios, afetados, na sua maioria,. pelu 

isolamento em pequenas escolas rurais. Além deste, outros 

fatores motivavam. tal tend~ncia: baixos salirios, mas con 

dições de trabalho, pressões admiriistrativas e ~o~iticas. 

Sem chegar ainda a uma posição r~ivindicat6ria, 

os professores sentiam necessidade de unir-se para solici-
," 

tar, junto ao governo, uma melhoria de suas condições de 

vida e trabalho. 

No inicio do século XX, o movimento associativis 

ta cresce cons~deravelmente, chegando a congregar 75% _dos 

professores primirios. Frente. i administração, constituem 

uma força de peso e obt~m a satisfação de virios' pedidos 

ligados a salirios, valor da aposentadoria, progressao na 

carreira e nomeaçao de diretores. É criado também, em ca-

da escola, um Conselho de Professores, com papel consulti-

vo junto ao diretor. 

Mas essas associações ainda sao muito ing~nuas. 

Acreditam na boa vontade dos dirigentes aos quais encami­

nham seus apelos. Alguns jovens professores se irritam com 

isso e começam a reclamar uma maior autonomia das associa-

çoes em relação ao governo. 

Trata-se, na realiuade, da segunda geraçao de do 

'. 
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centes primários após a promulgação das Leis Fundamentals. 

Haviam crescido sob elas e, considerando-as como direitos 

adquiridos, não sentiam para com o governo que as implant~ 

ra a mesma gratidão que a geração anterior. O regime r~pu­

blicano-assiste a um enfraquecimento do compromisso dos 
. 

seus "intelectuais". Uma revista da época, "La Grande Re-

vue", publica,em novembro de 1909, declarações significat! 

vas a respeito: "Até pouco tempo atrás, na sociedade,. re­

presentava-se o professor prim~rio como o defensor da or­

dem estabelecida. Contava-se com ele para inculcar nos fi­

lhos d~s classes trabalhadoras a probidade, a economia, e 

um certo nfimero de virtud~tais como: o respeito absoluto 

is leis, is instituições, is tradições. Esperava-se. dele 

que combatesse o espírito de rebeldia, que inspirasse 

horror i revolta. Existem pressentimentos de que ele 

o 

-nao 

mais desempenhará este papel a contento. ( ... ) Ele- toma 

partido, implícita ou explicitamente, a favor do operário, 

contra o patrão. Aprendeu a palavra "proletariado" e a 

us ali. 

Vários outros ~atores contribuem para que tresça 

a inconformidade nas fjleiras do torpo docente primário: 

. Suas dificuldades·materiais, frente is demais reivlndic! 

çoes do mundo do trRbalho, começam a ser percebida·s por 

ele com maior acuidade. Perde-se o espírito "de sacerdó-" 

cio" entre os professores, os quais se conscientizam ca-

da vez mais das injustiças de que são vítimas; 

. A pressão administrativa continua a exerc~r-se constante 

mente sobre eles. Os diretores de escola, em part~tular, 
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se mostram freqUentemente verdadeiros tiranos para seus 

subordinau.os; 

. Mais g~ave ain~a: reaf~rma-se a intromissão descabida do 

poder político local na ·escola. Além de exercer uma fis-

calização sobre o ensino ministrado, interfere nas nomea 

ções .e transfer~ncia~ de professor~s. Em muitos lugares, 
, . 

chega.a controlá-las: nada se obtém sem a famosa "carta 

de recomendação". Os professores julgam estes procedime~ 

tos profundamente humilhantes ~ se rebelam contra eles. 

A ação das associações contra o mandonismo local e o fa-· 

voritismo politico terá grandes repercussoes, obrigando 

finalmen~e as autoridades a obedecer aos critérios obje­

tivos do plano de carreira por elas mesmas estabelecido. 

Mas o 3ccntecimento marcante, que vai provocar 

urna mudança radical do corpo docente primário no per rodo, 
o· -e o caso Dreyfus. Pela primeira vez, muitos professores 

tornam consci~ncia dos limites da escola pfiblica: apesar 

de ter constantemente apregoado a preponderância da jus-

tiça social e dos direit~s humanos, ela foi incapaz de 

. impedir que milhões de cidadãos, levados por um "patrio­

tismo", aliás largamente difundido por ela, aderissem is 

prop·ostas da di rei ta reactonária e an tililica, acredi tan­

do_ s}_nc~!ament_~ 9.':le a Razão de Estado podia -justificar a 

condenação de um inocente. 

A partir do caso· Dreyfus, perdem-se, no campo d~ 

cente, as ilusões, alimentadas pela ideologia positivis-

ta, que viam na escola o meio de regeneração da socieda-

de. Desta constataç~o decorrem ~ois tipos de atitude: 

--
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. Muitos professores' se engajam com mais força nos movimcn 

. tos de educação popular ~ue se propõem, i margem da esco 

la oficial, a {nstr~mentalizar o povo para que saibri, c~ 

da vez melhor, discernir e defender seus verdadeiros di-

reitos e interesses. Apesar 'de um 'certo "messlanismo"tal 
I 

~ngajamento exerceu uma real influ~ncia sobre o movimen­

to popular. Foi o caso, n?tadamente, da ação desenvolvi­

da pelas UniversidadesPopulares;ll 

Outros vão mais longe na crIti~a i escola republicana,r~ 

.velando seu papel ideologizante junto is ~amadas popula-
, 

res. Em fevereiro de 1908, uma revista de docentes, 
.' 

"L'Émancípa,tion de l'Instituteur" (A Emancipação do Pro­

fessor Primário) denuncia: "Pode o Estado permitir que 

o critiquem 1105 StUS princIpias, nas suas instituições? 

- o Não, porque educa, como a Igrej a 'o' visando sua propr].a 

conservação,. sua justificação". Ocorre que esta~, .tam­

b~m, a análi~e feita pelos sociali~tas sobre a estola. 

Para eles, al~m de visar essencialmente a conservação do 

Estado- vigente, está afaitada da realidade do. mundo do 

°trabalho. Compraz-se num mundo imaginário que nada tem a 

ver com as lutas e o quotidinao real do povo. Assim, a 

imagem de igualdade socialoque a escola laica cultua -e 

_.- ·fal-sa· ·e· ment i rosa· .. 

Os mais contundentes na crItica sao os anarquis­

tas. "Le Libertaire" escreve em abril de 1905: 

"o(Na escola) dobram-se as crl.anças para 

aceitarem cegamente as coisas como es­

t~Oi A maior das virtudes ensinada~ e 

a obcdi~ncia. O maior crime ~ desobede 

00 
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cer. Um bom aluno seri,mais tarde, um 

bom operirio, um bo~ soldado,um bom ~s 

cravo. O ensino dado pela escola laica 

n~o produz outros resultados. Por· toda 

parte,· as ~onsciincias despertam, apo~ 

ta mos g e r me s· . das r e vo 1 tas g u.i a das p e -
, 

la raz~o~,A esc6la permanece fechada 

entre suas paredes, s6mbria, irremovi­

vel na sua rotina. Ela veda o futuro 

com uma barreira sombria". 

Os mais radicais dos socialistas e anarquistas 

pedem o fim do monop6lio estatal do ensino. Quere~ fundar· 

escolas "livres" nos. sindicatos e Bolsas do Trabalho para 

educarem as crjanças do proletariado na perspectiva dos 

seus interesses. Mas a maioria quer apenas influir na esco 

la, transformi-la por dentro. A evoluçio política dos pro-

fessores primirios aumenta essa esperança. Embora consti-

tuarn uma pequena minoria, os profess·ores que aderem então 

ao socialismo vio desempenhar papel decisivo na evoluçio 

do corpo docente. Urna corrente sindicalista revoiucioniria 

se desenvolve e se concreti.za no movimento "A Emancipaçio 

- ao Pr6fessor Primirio". Em 1906: ã Emancipaçio· a·ecide to­

mar forma sindical e adere i CGT. Antes disso, ji em 1905, 

a Associação dos Professores Primirios do Var (departamen-

to do sul da França), tinha se transformado em sindicato. 

Muitas outras associações seguem o exemplo e 

aderem também i CGT, fundando; em 1907, a Federação Nacio­

nal dos Professores e Professoras Primirios. 

. As regiões onde o sindicalismo docente penetra e 

se firma em primeiro lugar são: o Sul, a ~egião de Lyon e 

' . 
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o Oeste (como 'forma de resistência às per~eguições dos "ele 

r'i-calistas"). 

Em 26 de novembro de 1905 é 'lançado o "~Ialli[esto 

dos Professores Primários Sindicalistas" que divulga suas r~ 

sições con-tra os ataques de boa parte da sociedade que -ve 

uma incompatibilidade total entre a "missão docente" e a 

viol~ncia das l~tas sindicais.Vale a pena citar um dos seus 

trechos mais significativos: 

11 Os professores primários reivindi-

cam o direito de constituir-se em sindi 

cato. Eles querem ingressar nas Bolsas 

do Trabalho. Querem pertencer i Cnnfede 

~aç~o Geral do Trabalho. 

Por suas origens. pelas dificuldades de 

vida que enfrentam, os professores prim~ 

rios pertencem ao povo. Pertencem-lhe 

também, e principalmente, porque e aos 

filhos do povo que se dirige seu ensi-

no. 

'Instruímos os filhos do povo de dia.N~o 

ê natural que, de noite, queiramos reu-

n~r-nos com os homens do povo? '~ nos 

sindicatos qu~ tomaremos conhecimento 

da~ necessidades intelectuais e morais 

.do povo. No seu contato e com su~ cola­

boraç~o, estabelecermos nossosprogra­

mas e mê'todos ..• 11 

Em 1910 é fundada a revista "L' lkole Emancipée" 

(A Escola Emancipada), que desempenhará um papel 'fundamen-

tal na divulgação das teses do sindicalismo revol~cionário 

nos meios docentes. Freinet foi, no periodo seguinte,um ati 

vo colaborador d~sta revista. 
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Quais s50 as reaçoes que 'd~sperta a evoluç~o sin 

dicalista dos ~rofessores primirios?Num primeiro tempo, 

tanto,à direita quanto à esquerda, estão longe de serem en 

tusiisticas. 

Face às posições pacifistas e internacionalistas 

que, seguindo a corrente do sindic~lismo revolucionirio,os 

professores difundem, a direita antilaica desencadeia uma 

violenta campanha: após a "Escola sem 'Deus", é agora a vez 

da "EscoI'a ~em pitria" ame~çar a juventude francesa. A de­

generação moral do país. promete ser total o que, infalivel 

mente o entregar~ à sanha dos seus inimigos. Assim, apos 

ter sido vencida em 1879 pelo professor primirio alemão, 

a França o seri pelo' próprio ~rof~ssor, primirio franc~s. 

Quanto ao movimento oper5rio, ele n~o v~, de in! 

cio, com bons olhos a adesão dos professores ao sindica­

lismo. Receia que sua mentalid"ade "legalista, servil e re-

formista" se .. infiltre fias Bolsas do Trabalho. Teme, mais 

ainda, que cheguem com pretensões de guiar o movimento op~ 

ririo, imbuídos que são de sua superioridade intelectual e 

moral. 

Mas, pouco a pouco" sob a influ~ncia de vários 

líderes socialistas - particúlarmente Jaures - e face aos 

engajamentos concr~tos -assumidos ~~r v~~~os 
... 

professores 

primirios, as· prevenções se atenuam e cedem lugar a uma vi 

são mais realista: ji que é o professor primirio quem edu­

ca os filhos do povo, é importante compromet~-lo com a cau 

sa da classe operiria. A "Voix d.u Peuple" (Voz do Povo) ex 

pressa em de::embro de 1907 esta posição: 
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"No eon·tato eom os proletários, eles (os 

professores) inisiar-se-io em suas CSp! 

. rapças e derrotas, saberia melhor c.omo 

armar seus filhos para as batalhas futu 

raso t, portanto,:da maior importineia 

que freqUentem as Bolsas do Trabalho". 

Frente ao ingresso dos professores prim5rios no 

sindicalismo, o go~erno radical mostra-se, de início, tole-

rante. ~ a época do "Bloco das Esquerdas" e das alianças 

com os socialistas. Mas, a·partir de 1907, a repressao com~ 

ça. Marius Negre, presidente de Federação,é demitido defini 
. . 

tivamente do ensino pfiblico. Em 1912, ~o recém eleito presi-

dente da Repfiblica.Raymond Poincaré; de centro direita,prol 

be o's sindic'atos de docentes ·sob a alegação de que fazem 

propagada antimilitarj.sta.Virios sindicat0s resistem e . sao 

condenados judicialmente. Assiste-seaum.arrt;fecimento do 

sindi~alismo docente is véspe~as da Primeira Guerra Mundial 

.. e, em 1914, a maioria dos professore$ adere -a "Union Sa-

crée". 

Mas um pequeno nfimero deles mantém suas posições 

revolucionirias. Em abril de 1916, em Kienthal (Suiça), de-

legados socialistas de virios países se refinem para lançar 
. 

as bases da Terceira Internacional (ji que a ~eguhda nao 

conseguiu evitar o.conflito, apare.ce como falida) .. Os del.e-. 

gados franceses são, todos três, professores primários. Sua 

ação reforça a de outros professores sindicalistas que, com 

grande coragem e sob a acusação constante de traição . (vâ-

rios dcles 'são condenados na justiça), .continuam, em plena 

guerra, a fazer propaganda a favor do intcrnacionalismo e 
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do pacifismo. O papel da Fe~eraç50 de Professores Prim~rios 

e da revista" L'fcole Emancipée", aliado ao dos sindicatos 

de metalGrgicos,foi funda~ental para manter acesa a çhama 

do sindicalismo revolucionário durante todo o conflito. Em 

1916 ainda, Loriot, tesoureirp,da Federaçio, entra em conta 
, 

to com Lenin e Totsky. 'A vitória da ~evoluçio Russa, em 

1917, reforça a açio da corrente bolchevista do sindicalis­

mo docente que, de minorit~ria, passa a hegemônica no final 

da guerra. 

4.2. O corpo docente de 1914 a 1945 

" 

A guerra de 1914-1918 abre uma crise sem precede~ 

tes no corpo docente prim~rio, j~ abalado nas suas certezas 

pelo caso Dreyfus. Aqueles, muito numerosos, que conheceram 

o "inferno da Frente", saem da expeoriência profundamente 

marcados. A crença no poder da ~azio para guiar o progresso 

moral humano é definitivamente posta-em dúvida. Nunca mais 

conseguir~ se firmar como i~eologia hegemônica. 

Mas as interpretações dos professores 

causas da guerra divergem entre si; As associações, em sua 

maiori~, a atribuem ao militarismo. Os sindicatos por sua 

vez, vêem no, capitalismo e no imperialismo sua principal 

origem. As primeiras evoluirio para um pacifismo 
- ... - . 

acrltlco 

enquanto os segundos se aproximam cada vez mais do socialis 

mo e do internacionalismo. 

- O sindicalismo docente cresce muito no fim da 

guerra, beneficiado por 'um profundo auto-questionamento dos 
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professores sobre sua inserção social e sobre suas respon­

s.abilidades enquanto difusores da ideologia patriótica ofi 

cial, a qual contribuiu para legitimar o conflito aos 

olhos da opinião pública. 

~inda na ilegalidade, os diversos sindicatos de 

professores se reunem, em 1919, numa única agremiação, b 

"Syndicat National des Insti tuteurs" (SNI) que adere ã CGT. 

Mas ele esti dividido em duas principais tend~ncias.. Os 

"reformistas", sem abrir mão de um projeto de mudança de 

sociedade, acreditam'no valor do parlamentarismo.Para eles, 

a nova sociedade viri através de pequenos e numerosos pro-

gressos, nao de .uma grande convulsão social. Durante todo 

o per Iodo de entre-guerra, os reformistas serao os fiéis 

aliados dos governos de centro-esquerda. 

Os "sindicalistas revolucionirios", por sua vez, 

~creditam que chegou a hora de transformações radicais e 

definitivas. A r~volução russa, recém acontecida', reforça 

esta convicção. Em ágosto de 1919, a Federação dos Sindica 

tos do Ensino Laico publica o seguinte: 

liA situação na~ional e tal que, hoje em 

dia, um movimento revolucionario apar~ 

. ce como inevitavel. .. (a participação 

dos professores primarios numa greve 

geral de duração ilimitada) não teria 

nenhum sentido se seu objetivo não fo~. 

se o de precipitar a revolução, isto ~ 

de provocar <1 fuga dos dirigentes atuais 

ou s eu ~ él n i qui I a m e n to, c o m v i s tas a o e s -

tabelecimento de um governo pro~isõrio 

de ditadura do proletariado". 
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Esta f~ na imin6ncia da revolução pode parecer 

hoje ingênua. Mas após os acontecimentos da Rússia, tudo 

parecia possivel. Como observà Roger Martin, 

"Ninguem pode· entender as tensões e ci­

sõesdeste perrodo se nio os recoloca 

neste clrma extraordinãrio,nesta; atmo~ 

fera de fim de mundo, de nascimento de 

uma sociedade, iluminada pelas chamas 

de Out'ubro" .12 

Mas, mesmo revolucionários, os professores conti 

nuam p~ndendo para a~ tend~ncias anarco-sindicalistas. De~ 

confiam das massas, responsáveis, segundo eles, pelo fra-

casso da revolução alemã. são elitistas e, freqUentemente, 

golpistas. Rejeitam a ação dos partidos. Para eles, só um 

sindicalismo puro c intransigente pode fornecer a solução 

dos problemas que a revolução coloca, pois esta solução 

de ordem"técnica" e não mais política. 

~ 

e 

A partir de 1920 i os sinditalistas serao envolvi 

dos na disputa que resultará na divisão do movimento socia 

lista internacional. A cisão dos partidos engendra a cisão 

dos sindicatos. Ao lado da Federação Sindicalista Interna­

cional (FSI),ligada i segunda Internacional e da qual faz 

parte a CGT francesa, cria-se a Internacional Sindicalista 

Vermelha (ISV), que adere i Terceira Internacional. Os sin 

dicalistas revolucionários franceses se separam da CGT e 

fundam a CGTU (Unitária) que se filia ã ISV . 

O mesmo ocorre com os professores primários. O 

SNI se cinde em 1922: a sua facção reformi~ta conserva a 

sigla e a sua facção re.v01ucionária fund.a uma nova agremia 

, 
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çao: a FeJeração do Ensino (FE) que allere à CGTU, dando.ain 

da uma importante contribuição' para a criação da Intern~lcio 

nal dos Trabalhadores do Ensino (ITE) em 1924. 

Mas a maioria dos professores continua associati­

vista. As .questões politicas os mobilizam. às vezes, em mo­

mentos cruciais, mas nio pertencem às preocupações do sbu 

ciia a ciia. 

Cada tend~ncia sindical tem sua pr6pria imprensa, 

o Boletim Mensal, para o SNI e a ~scola Emancipada para a 

FE. 

A partir da ascensao, em 1924, do Cartel aas Es­

querdas, a situação ,do sindicalismo docente melhoranitida­

mente~ Decisivamente apoiado pelos professores na campanha 

eleitoral, o. novo governo legaliza o SNI, assim com os de­

mais sindicatos de funcion~rios. Vai mais al~m:recomenda ao 

Ministro da Educaçio que consulte as secções departamentais 

ao sindicato antes de cieterminarnom~ações, promoções, rel~ 

tações e aumentos salariais. Este papel de mediador do sin 

dicato no plano local poderia indicar o surgimento de uma 

prática "peleguista" mas, sem que, se chegue a isto, nao há 

ãúvida.de que a "colaboração" é ben~fica para ambos. Na ver 

dade, o SNI ~e tornou uma força poderosa, sem a qual os go­

vernos nio poderiam impor suas políticas educativas. Por ou 

tro lado, a "participação adm.inistrativa" cio sindicato nos 

departamentos ni.ln o impede de manter seu apel contestat6rio e 

reivindicativo no plano nacional. 

Mas o CarteI das Esquerdas fracassa.As conseqU6n­

cias silo pcs~l(bs para o sindicaU smo docente que passa. a sofrer 
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a repressao dos diversos governos de direita que se suce 

'dem depois . 

. Para a'PE, a queda do governo de esquerda nao 

chega'a constituir surpres~. Ela .adota, no perfodo, uma pº 

1ftica do "quanto pior melhor'" e vê. a crise financeira vi-
I 

vida pelo pafs como um'exce1~nte preâmbulO ãrevolução.Ã 

imagem do PC~ a jovem federação unit~ria vive uma fase de 

forte radicalização onde o esquerdi~mo se alia ao vanguar-

dismo. O PC é 'violentamente div.jdido por lutas inter-

nas e, em que pese a notive1 coragem dos seus ~ilitantes,' 

perde muitos adeptos em fa~or do SNI. 

No p"lano pedagógico,enquanto o SNI demonstra uma 

nftida desconfiança para com tudo que é novidade, os sindi 

ca1istas revoluc~0n~rjos da PE são os adeptos entusiaSffie-

dos dos métodos de educaçio nova. ~ pedagogia, como.obser­

va Roger Martin, sucita neles discussões veementes que a 

~ Escola Emancipada reflete fielmente., 

"Esta paixão ê compreensível em se tra-

tando de docentes cativados pela sua 

profissão ~ conscientes de terem uma 

missão a preen~her: que ensino dar aos 

filhos do povo? Para que fins? Que me­

todos são os mais apropriados? As exp~ 

riências de educação nova,. as modernas 

't e c n i c a 5 d e a qui s i ç ã o d o c o n h e c 'i m-e n to 

{cinema educativo, a imprensa na esco-

la)13 encontram nessa corrente seus 
, ,-, d ,,1" ma1s f1e1s a eptos . 

Outros três grandes temas mobilizam os sindica-

listas revolucionirios: . 

'. 
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A escola p~blica enquanto meio de reproduç~o social. Dcs 

de o início.do século e sob influência dos sindicatos 

operários, os professores vinham-se questionando sobre o 

real papel da ~scola, mesmo pGblica e laica, numa socie­

dade capi talista. A mesma discussão prossegue no ,entre­

-guerra: reconhecendo os limites de sua atuação, os do-

centes buscam, nas palavras do pr6prio Freinet "fazet 

surgir a escola do povo, a escola proletária de dentro 

da escola burguesa" .15 

A busca de uma moral proletária em oposição ~ moral bur­

guesa. Este tema di moral ~ constante nos professores da 

-epoca. Demonstra que, ao rejeitarem a tradicional "moral 

laica" que lhes foi inculcada na Escola Normal, sentem 

necessidade de substitui-la por outra, mais em conformi­

dade com seus ideais revolucionários. Os educadores rus 

sos, principalmente Makarenko, exercem neles uma grande 

atração pela ~nfase que dão ~s quest6es de pedagogia li-

gada a uma nova·moral. Entendem que-não basta realizar a 

revol ução para que _surja, espon taneamen te o homem novo 

socialista, livre dos egoIsmos e vIcios inculcados pelo 

convIvio humano em sociedade capitalist~. Os sindicalis­

tas revolucionários franceses pensam que ~ preciso far-

mar desde já este homem, dentro do pr6prio projeto revo­

lucionário, para que se torne capaz de viver na futura 

sociedade socialista. As quest6es de pedagogia tomam,ne~ 

te contexto, uma dimensão nova, que ultrapassa as 'fron-

teiras de um mero "saber exercer de forma mais eficaz a 

profissão". 

I 

I 
I 

! 

'. , i 
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De 1 a 12 ele abril ele 1928,é rcalizaJo e1l1 Lcipzig 

(Alemanha), o 19 Congresso .da Internacional ·elos Trabalhado-
. 

res do Ensino.Virios franceses participam, apesar ela proI-

bição das autoridades. Freinet ~ um deles. Os principais te 

mas abordados são: 

situação material e mbral da crianç? proiet5ria; 

· objetivos da educação; 

organização do sistema escolar; 

· programas e métodos para uma ed~cação proletiria. 

O congresso ~ seguido de virios in~ercã~bios in-

ternacionais entre os participantes. Virios deles (Freinet 

incluído) vão a Moscou onde Nadedja Krupskaia, companheira 

de Lenin, ocupa um cargo equivalente ao de Ministra da Edu-

caça0. 

· Que cultura interessa transmitir pos filhos do proletaria 

do? Existe uma cultura prolet.iria? Caso positivo, deve-se 

abolir, na escola, a transmissão da cultura burguesa? A 

maioria opina contra, pois, 

"da mesma for~ma que a burguesía,ap·õs ter 

adotado o és·s~ncial da class~ que a pr~ 

cedeu como dominante e transformou esta 

cultura, tornando-a conforme is suas ne 

cessidades e i sua ideologia, o prolet~ 

riado deve e ~ode, desde ji. trabalhar 

neste sentido." 1. 
De tudo o que acabamos de colocar se depreende 

que hi uma distincia muito grande entre as preocupaç6es dos 

sindicali~ta reformistas e as dos revolucionirios. No entan 

to, os dois sabem se unir em momentos cruciais, sejam estes 
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relacionados a interesses puramente corporativistas (camp~ 

nhas em favor da isonomia salarial) sejam eles mais amplos 

e relacionados à política em geral (oposição à guerra colo 

nialista do Marrocos, luta contra as ligas de extrema di-

reita qüe, à exemplo do que acontece na Itália fascista, 

renascem na França). 

Globalmente, pode-se dizer que o périodo que vai 

de 1919 a 1929 é um períodp de profunda mudança do. corpo 

docente primirio. Se a massa dos professores contin~a mode 

rada, hi uma nítida evolução à esquerda.A vanguarda é cons 

tituída pelos docentes sindicalistas, mas os professores, 

no seu conjunto,. apoiam os governos de esquerda. Sua poli-

tização cresce e pas~a pelo cinal sindical, o que mostra 

a perpetuação dos esquemas anarco-sindicalistas. 

No plano sindical propriamente dito, o SNI atin­

ge sua maturidade, com 80.000 membros em 1930, e a Federa 

ção do Ensino, mésmo minoritaria , representa, pelo di na-

mismo dos seus militantes, uma corrente de impacto ~ sensl.-

vel no meio do~ente. Recruta pouco, mas recruta essencial­

mente jovens, gente profundamente compr6metida com a .pro­

fissão e com as t~ansformações sociais. Freinet é um des-

tes, que participa ativamente da vida do sindicato ~ da de 

fesa das suas teses. 

Ocorre que, tanto no SNI como na Federação do En 

sino, os jovens vão ter um papel muito importante na fase 

seguinte. No limiar dos anos 30 a "velha guarda" que fun­

dou o sindicalismo docente começa a se ver contestada. No-

vas lideranças, oriundas dos departamentos, surge~ e 
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questionam severamente as orientaç6es tomadas pelos diri­

gentes nacionais com o pas~ar do tempo. 

Tal ~, princip~lmente, a situação do SNI ondb os 

jovens criticam a orientaçio por demais reformista do :or­

gio central. Cada vez mais envolvido na sua política de 

"entrosamento" com o governo, ele tende a perJer sua comba 

tividade, negligenciando, muitas vezes, de consultar a ba­

se antes de fechar acordos com as autoridades da Educação 

Nacional. 

Por trás da briga entre "velhos" e "novos", uma 

discordãncia maior aparece: os jovens contestam a orienta­

çio anarco-sindicalista que está na base da CGT e do SNI. 

Estimam sua concepçi~ vanguardista ultrapassada no contex­

to dos anos 30. Uma nova proposta surge que visa a atrair 

para o sindicalismo todos aqueles que querem "muJar a so­

ciedade". 

Outra 4uestio ~ relançada: -trata-se "da unidade 

sindicàl que, diante da ascensio do nazismo, mobiliza os 

militantes. 

Finalmente, há uma evol~çio sobre a questio da 

separaçao entre sindicato e partido. Muitos membros do SNI 

já nio sio m~is tio intransigentes e admitem relaç6es mais 

estreitas com a SFIO. 

A revista "A Escola Liberadora" do SNI reflete 

todas essas polêmicas. Fundada em 1929, em substituição ao 

"Boletim Mensal, ~mplia o leque de temas desenvolvidos por 

este jornal exclusivamente corporativista. Aparecem arti-
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gos· políticos, científicos, .literários, além, é claro, de 

pe·dagógicos. A ideologia que veicula é de tendência socia­

lizante. A social-democracia alemã é especialmente realç~ 

da. O jornal é o instrumento de toda uma campanha de cu~ho 

pacifista qJ.le coloca como base do entendimento internacio­

nal a reconciliação franco-alemã. 

No plano pedagógico, a "~cole Libératrice" passa 

a mili tar discretamente em favor dos métodos de ed.ucação 

nova. Relata numerosas experiências estrangeiras. Tem, co­

mo um dos seus colaboradores assíduos, o psicogeneticista 

suiço Jean Piaget. A partir d~ 1932, sua tiragem se eleva 

a 90.000 exemplares. ,Constitui para o professor, freqtlent~ 

mente isolado, um importante meio de formação profissional, 

política e sindical. 

Assim, no decorrer dos anos 30, o SNI cresce mui 

to e se fortalece. Ele continua permeado por tendências e~ 

tremamente diversas, quando não conflitantes. Parece capaz, 

no entanto, de absorvê-las pacificamente. Um dos pontos 

mais debatidos se refere à formação dos professores: pede-

-se que as Escolas Normais se modernizem, se abram para a 

realidade do seu tempo. 

Lutas intern~s continuam agitando a Federação do 

Ensino. Sua origem se situa na nova política da Internaci~. 

nal Comunista, chamada "classe contra classe". Adotada pe-

lo PC sob injunção da IC, esta política se baseia na cren­

ça de que.a revolução é iminente nos países ocidentais.Por 

isto, importa manter a pureza do movimento comunista', de-

nunciando como traidores do socialismo e do povo tod6s os 

t 

I. 
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que se dizem de esquerda mas -sao, na realidade, os "ali~ldos 

objetivos do Capital" (Radicais, SFIO, "revisionistas" ... ) 

Muitos docentes da Federação refutam esta iliter-

pretação, negando que um movimento de transformação radi­

cal da socjedade esteja em marcha. Pelo contrário, tudo le-

va a crer que o reformismo atrai cada vez as massas 
.. 

opera-

rias e os próprios docentes. 

Mas este nao é o único -conflito que opoe os docen 

t~unitários e a IC: acaba de ser noticiada a deportação de 

Trotski, cuja influ~ncia ~ impottante nos meios docentes re 

vOlucionários.A repressão que. surge na URSS com a -ascensao 

de Stalin revolta muitos militantes.Percebem as tentativas 

de enquadramento da Federação pela IC como profundamente ar 

bitrárias e antidemocráticas. 

o mesmo ocorre, embora de forma minoritária no 

seio da CGTU. Nasce uma "Oposição Unitária", cuja viga mes­

tra ~ a Federação do Ensino. 

Rompida com a Internacional Comunista, minada pe-

los dissensos in ternos, a Federação vai ·vi ver uma fase de 

grande debilitação. Às. v~speras dã reunificação sindical,em 

1935, &la se aprese~ta, na prática, como pouco mais' que uma 

seita. Mas o ·sindicali.smo revolucionário, longe de desapar~ 

cer, cresce e se firma dentro do próprio SNI após a reunifi 

cação. Será a finica voz a discordar da pregação de pacifis-

mo integral que toma conta dos meios docentes is vesperas 

. da segunda guerra mundial. 

O enfraquecimento do PC, da CGTU e da PE apos a 

intervenção da IC encoraja a direita a iniciar uma v,iolenta 
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campanha de iJl1prensa contra os comunistas. A estes são agr~~ 

gados os sindicalistas, socialistas e anarquistas em geral. 

Um exemplo desta campanha,contado por ,Roger Martin, e for­

necido pelo jornal "A União Católica" da cidade de Rollez: 

IIE; inadmissível que educadores como o c~ 
- 17.· . sal Mety, sejam ,mantIdos numa escola fr~ 

qUentada por pequenos franceses e fran­

cesas enquanto outros professores primá­

rios, devidamente qualificados, modelos 

de dedicação e de patriotismo, estao 

proibidos de ensinar por um único moti-

vo: usando da liberdade que lhe ê -pro-

pria, optaram pela vidareligiosa",18 

Segue-se um apelo em favor das c congregaç6es reli-

giosas docentes. Por trás dos ataques à esquerda docente, 

ressurgem os velhos temas antilaicbs aos quais se acrescen-

tam agora outros contra a Escola Única (o Cartel das Es-

querdas tinha iniciado uma tímida reforma neste sentido) e 

contra a gratuidade do ensino secundário, grande reivindic~ 

ção dos docentes progressistas que, segundo os conservado­

res ia "abrir as portas dos liceus às hO,rdas populares, prQ 

vocando assim uma'queda da inteligência francesa'''. 

Mas os ar~umentos "políticos" não são os únicos. 

A crise econ&mica vem fornecer novas muniç6es à direita: a 

escola não passa, no fundo, de uma "devoradora de dinheiro 

pfiblico". Suas exigências financeiras não têm limites. As 

despesas que ocasiona poderiam ser perdoadas se fDssem jus-

. tificadas. Mas a maior parte das verbas serve para pagar os 

salários de um ex6rcito de privilegiados (os pro [essores) 

que não sendo, como os demais profissionais, ameaçados de 
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s-ões sobre o governo em favor de seus interesses corporati 

vistas. 

Finalmente, o \'atfcano vem coroar esta nova e 

acirrada campanha antilaici. O cinqUentenirio rias leis lai 

cas é a ocasião escolhida pela Igreja para dar uma nova Ji 
fusão à encíclica "Da educação cristã' da juventude" publi-

cada em 1929. Nela, Pio XI proíbe a frequentação das esco­

las não cat6licas às crianças cat6licas. Os laicos se mobi 

lizam conernora:n com toda a pompa o 

cinqUentenirio. Os ünitirios, diante dos ataques clericais, 

atenuam suas críticas à· "escola pública burguesa". 

, . 
Nas, a partir de 1931, a questão principal é,ef~ 

tivament~, a crise econõmica. Encorajad~ pelas .campanhas 

da direita, o governo toma uma série d~ medidas de conten-

çao de despesas. A educação vê minguar as verbas que lhe 

sao atribuídas e os professores sofrem um arrocho salarial 

sem precedentes. Uma série de decretos-leis vem tirar-lhes 

muitas das vantagens concedidas na época do Cartel. 

A isto se acrescentam medidas arbitririas siste-

miticas contra os professore~ sindicalistas. Por sua atua-

ção político-pedag6gica, Freinet é censurado pelo Conselho 

Departamental dos Alpes-Marítimos. Como sempre, é defendi­

do pela Federação do Ensino e, fato novo, 'pelo pr6prio SNI. 

Estes acontecimentos vao provocar uma importante 

evolução no 'sindicato reformista. Até a crise e a exemplo 

da CGT, o SNI defendera a modernização capitalista. Acredi 
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tara que esta" seria, sob a vigilância dos sindicatos 
" - , um 

fator de bem-estar social. Por isso, cobrara freqUentemen­

te do empresariado franc~s a mudança de certos processos 

de produção julgados "atrasados". Mas a depressão sobrevém 

e põe por t~rra toda esta teoria. A CGT e, com ela, o SNI, 

tendem a se reaproximar das posições da CGTU/FE que sempre 

vira na modernização capitalista uma nova forma de explora 

çao do trabalho. 

No meio dos anos 30, as perseguições contra os 

docentes socialistas-provocam a-ruptura do pacto entre SNI 

e Estado. O sindicato deixa de colaborar com a miquina ad-

ministrativa da -Educação Nacional. Multiplicam-se os casos 

de conflitos e injustiças e o sindicato responde ã altura. 

As lutas são renhidas, caso a caso, mostrando a combativi-

dade e, ao -mesmo tempo, a relativa fraqueza dos movimentos 

docentes. 

Mas a crise avança e desemboca, na segunda meta­

de dos anos 30, num ~errodo em que as ameaças de guerra se 

tornam cada vez mais concretas. A maioria dos docentes e, 

com eles o SNI, não percebem a gravidade da ascensão de 

Hitler. Pensam que- ele" seri rapidamente eliminado. O sindi 

cato reforça sua orientação pacifista e fala em "greve ge­

ral revolucioniria" em caso de conflito. Mais uma vez, as 

profundas lembranças de 1914 obscurecem a realidade,impedi~ 

do que os docentes façam uma anilise objetiva da situação. 

Nem coma repressão promovida por Hitler contra os: cbmuni! 

tas alemães, o SNI se comove: em muitos sindicalistas pre-

valece ainda um anticomunismo visceral. 
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Quanuo Hitler, desobeuecc'nuo ao tratado de Versa 

lbes, rearma a Alemanha, o SNI invoca o absurdo que cons­

titui.o pagamento das "'reparações de guerra" pela Alemanha 

para justificara atitude dO,ditador alem50: foi o revan-

chismo franc~s que o acuou. ~ solução preconizada p~lo sin­

dicato ~ o desarmamento unilateral da França quemostrari 

assim ter abandonad,o .toda posição belicosa. Só uma pGquena 

minoria de professores adverte o sindicato CO~ltra o p~rigo 

que o rearmamento alemão representa. O pacifismo ~ majori­

tirio no seio do SNI e todo mundo aprova os normalistas 

que se recusam a fazer a preparação militar recentemente 

incluida pelo governo no curriculo das Escolas Normais. 

Mas, se ~·verdade que o pacifismo reune 'o consen 

so dos docentes em geral/não se pode afirmar por isso que 

haja unanimidade quanto ao seu contefido. Enquinto, para o 

SNI e.os reformistas, pacifis~o significa concórdia entre 

os povos, para a FE e os.revolucionirios, a conquista da 

paz passa, antes de mais nada, pelo internacionalismo pro­

letirio. 

A primeira tend~ncia ve na reaproximação franco­

-alemã ,. precursora de uma grande Europa unida, a base de 

uma paz definitiva. S neste sentido que são feitos, princi-
- --

palmente durante a Repfiblica de 1\'eimar, muitos contatos e 

intercâmbios 'entre docentes franceses e alemães. 

A segunda tenu~ncia adverte contra esta reaproxi 

maçao que, ao reforçar o poderio do cap.italismo ocidental, 

representa um perigo para a RGssia. Para os doccntcs rcvo-
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lucion5rios, a defesa da paz passa pela aboliçio de todos 

os nacionalismos. 

Em resumo, a oposiçio entre .as duas correntes e: 

pan-europeanismo contra internacionalismo operário. 

~nquanto isto, Hitler avança nos seus projetos 

de conquista. Esta "irresistível ascensão"cataliza os dese 

jos da extrema direita francesa que crê chegado o momento 

de tomar o poder. Membros de diversas ligas, numa manifes­

taçio enorme, avançam sobre o parlamento em 6 de fevereiro 

de 1934. 

A considerável reaçao popular desperta o SNI pa-

ra o perigo fascista. Pressionado pela base, ele tem uma 

participaçio decisiva na greve geral e nas manifestações 

do dia 12 de· fever~iro. A pressio popular ~ tamb6m rcspon-

sável pela reunificação sindical, sentida como uma nBcessi 

dade vital frente à ameaça nazista. Em janeiro de 1936,ap~ 

sar de todas as dificuldades, ocorre a fusão da FE com o 

SNI (esta última sigla é mantida). 

-As agruras da crise e a ameça. fascista vao pote~ 

cializar as forças em,favor de uma mudança radical de go­

verno.-O SNI parti~ipa ativamente do nascimento da Frente 

Popular. 

... 
Ao assumir o poder, esta encontra o paIS em meio 

a uma enorme onda de greves. Os professores, impacientes, 

ameaçam parar.a fim de obter a satisfação de suas reivindi 

caçõcs, mas a cúpula do S~I consegue conter a base, obten-

do do governo urna promessa de atendimento. 
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V5rias s~o as reivindicuç6es dos docentes: 

~ supressao dos decretos-leis contra o funcionalismo pGbl! 

co ;, 

. revalorizaçãodos salirio~; 

prorrogação da escolarid~de obrigatória até 14 anos; 

criação da Escola Cnica, suprimindo-se as classes pri 

mirias dos 1 iceu~ e o "pr.imirio super ior" do ens ino ~ 

pu-

blico. 

Os professores investe~ muito no sucesso da re-

forma educacional planejada, com sua participação, pelo g~ 

verno. Freinet é umdel~s e coloca todas as suas ,esperan­

ças na realização de m~danças radicais na escola francesa. 

Vemos o quanto aqui 'suas concepç6es são ainda impregnadas 

de uma certa ingenuidade, apesar de conse~ui~em 

avanço. ~studaremos este tema mais detidamente no terceiro 

capítulo. 

Mas, apesar dos desejos dos professores e do go­

verno, as mudanças são mais 'lentas e superficiais do que o 

previsto. Nem com isso Freinet se abala. Seu otimismo in-

vencível suscita reservas até entre seus amigos e compa-

nheiro~ que tentam trazê-lo para uma atitude um pouco mais 

real is ta., 

Em 1936, o limite da escolaridade obrigatória 

passa para 14 anos, mas a determinação do governo em impl~ 

mentar a Escola Onica esbarra na intransigência da bur-

guesia que ~ao quer abrir mão das classes primárias dos li 

ceus. O corte pntre ensino prim5rio e secundário não é su-

primido, perpet~andq a divis~o classista do sistema esco-
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lar francês. 

No plano político geral, 1936 vc o início da guer 

ra civil espanhola. Os republicanos fazem apelo i França p! 

ra que os aj ude a defender-se dos rebeldes franqui stas. Pressio 

nado pela.direita francesa que apoia o caudilho espanhol,p~ 

lo governo conservador da Inglaterra, seu aliado,pelos picl 

fistas francese~ e pelo Vaticano, que considera os republi­

canos "satânicos", Blum cede e resolve não intervir. 

Os professores têm a maior simpatia pelos republl 

canos mas seu pacifismo os impede de pedir a intervenção do 

governo francês na guerra civil espanhola. No entanto,o SNI 

resolve promover uma coleta para apoiar o esforço de guerra 

dos republicanos. 

Os docentes comunistas e sindicalistas revolucio­

nários criticam esta atitude que, além de ser uma "política 

da avestruz", é,.aos seus olhos, completamente imoral,desog 

rando os professores franceses perante seus colegas espa­

nhóis. A ·"~cole Emancipée" (mantida após a fusão sindical) 

pede que se ajudem os republicanos, por. todos os meios, lí­

citos ou não, enviando-lhes armas e alimentos. 

De 1936 a 1939, numerosas manifestaç5es de solida 

riedade ao povo espanhol são realizadas. Em 1937, o SNI or­

ganiza a acolhida de crianças espanholas, órfãs de guerra.~9 

Faz um apelo ao governo para que as fronteiras sejam ampla­

mente abertas a todos os refugiados espanhóis, sem controle 

de nenhuma espécie. 

Mas a Frente popular se debilita. Sua queda se 
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traduz por novas medidas contra o setor público e um canse 

qUente arrocho' salarial para os funcionários. Comprometido 

por s~u apoio à Frente' popular, o SNI busca os mcios de re 

cuperar a audiência perdida .. A laicid~de, mais uma vez,vai 

ser o tema que reunirá o conseI!SO de todos. Uma grande cam­

panha de volta aos valores laicos ~ lançada, os movimentos 

laicos recrudescem e se tornam mais ativos. 

ocupam postos-chave na maioria deles .. 

Os docentes 

r'ambém através dos movimentos laicos, os profes 

sores vao difundir seu.ideal pacifista. Entre 1936 e a 

guerra, esta opção dos docentes se torna cada vez mais ra­

dical. Fala-se agora e~ "pacifismo integral". A tendência, 

que se tOrna majoritária no SNI, ~olo~a a busca da paz aci 

ma de qualquer valor, até da luta anti~fa~ci~~a. Ainda mar 

cados p~la guerra de 14-18, os docente~ desenvolvem o se­

guinte raciocínio: nada pode tornar uma guerra justa, nao 

. '\ .. há guerra legitima. Che.gando às últimas conseqUências de 

sua ati tude, os professores .pacifistas "explicam" cada um 

dos sucessivos golpes perpetrados por Hitler na construção 

de seu projeto de hegemonia. De justificativa em justific~ 

tiva, um grupo desses homens de esquerda chegará ao cúmulo 

da contradição: colaborar com as forças de ocupaçao duran-

te a guerra. A rai~ de. sua atitud~ está no seu p a c i f i s.II!9 

intransigente e, na sua ojeriza aos comunistas, (os quais 

continuam a pregara resistência ao fascismo). 

Mas, trata-se de uma minoria. A maioria dos sin­

dicalistas, mesmo radicalmente pacifistas, procura casar, 

pelo menos ao nível do discurso, pacifismo e luta anti-fas 
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cista. E o caso, notadamente, dos dirigentes do SNI. N~o 6 

sem remorsos d'e consciência que encorajam o governo fran­

ces nas suas suc~ssivas capitulaç6es diante do poderio n! 

zista, mas justificam esta atitude como a única "realista" 

para se evitar a guerra. E muito dificil.entender hoje as 

raizes deste "erro de avaliação". Seria muito c6modo atri-

bui-lo ao simples medo. A coragem de milhares de docentes 

na Resistência durante a segunda guerta mundiai não permi-

te esta ~nt~rpretação supeJficial. Trata-se, talvez, de um 

ressurgimento do racionalismo nos· mestres laicos, de uma 

espécie de lógica desesperada que, presa aos seus . ... prlncl-

pios, recusa radicalmente a irracional idade absoluta que 

consti tui, aos seus olho·s, a g4erra., mesmo quando esta recu­

sa significa morte, perda da liberdade e da dignidade .. 

Talvez por isso, inconscientemente. os docentes 

demoram muito a entender a qu~stão alemã e o real sentido 

.. do fenômeno nazista, apesar dos inúmeros sinais de alerta. 

O primeiro deles é a brusca e inexplicada reviravolta dos 

movimentos de professores alemães com os quais o SNI manti 

nha estreitas relaç6es até 1933. Da noite para o dia, mu­

dam totalmente de tom, adotando a linguagem agressiva do 

nazismo e refletindo sua ideclogia. Após este fato~ muitos 

outros se seguem sem que jamais os professores 

saiam do seu pacifismo imperturbável. 

franceses 

Às vésperas da guerra, a CGT pede a formação de 

uma frente internacional antinazista, agrupando França, In ... 
glaterra e União Soviética. O SNI se mostra ainda reserva-

do. pois a simples aceitação da luta contra Hitler já é um 
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encorajamento à guerra. 

, 
Presos as lembranças da primeira guerra mundial, 

os professores não perceeem que, se o pacifismo integral 

poderia ter sido uma arma eficaz contra Poincaré, torna-se 

absolutamente irrisório diante do projeto hitleriano de do 

minação mundial. 

Por sua a~cend~ncia sobre à sociedade, nao con~ 

tribuíram pouco , através da pregação pacifista, para o 

arrefecimento da luta antifascista .. As. ligas de extrema di 

reita encontram cada vez menos resist~ncia. Já ousam mos-

trar-se à luz do dia, na. França, adeptos declarados do na-

cional-socialismo. Serão o mais eficaz suporte interno do 

inimigo durante a ocupação. 

Iniciada a guerra, ou, ~~s 'p~~~l's~~nn+e ~ lUa..1. . l. \:-.... _ aJu~ .... , .... "cu-

riosa guerra", o SNI tenta ainda sublevar a população atra 

vés de atividades pacifistas. Continua a haver paralelismo 

entre o que os docentes "fazem e o que gostariam de ter fel 

to em 1914: impedir a guerra' por meio da greve geral insur 

reicional. Tenta-se lançar, junto com trabalhistas belgas 

e ingleses, um "manifesto 'pacifista internacional". Ainda 

são alimentadas esperanças de que a Pol6nia se "sacrifique 
, 

pela paz mundial" e desista do apoio franco-britânico! 

Tal é o extremo ao qual chega ~ delírio' pacifis-'=' 

ta dos docenies. O despertar será brutal e o governo pune 

sumariamente como traidores os pregadores do pacifismo in­

tegral após.a declaração de guerra. 

A mobilização retira numerosos docentes das esco 

las. Muitas claSses'são reagrupadas precariamente. Uma per 

t , 
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seguição aos professores comun:istas é organizada. Silo, tam-

têm, expurgados da ccr e de todos os sindicatos. entre os 
~ 

quais o SNI.Entre outros, Freinet e preso em campo de ccn-

tração. 

o SNI entra numa fase de anemia. Pouca resist~n-

cia op6e is novas medidas arbitririas do Roverno contra o 

corpo docente: os suspeitos de "pacifismo derrotista" sao 

'!:onvidados"a assinar um documento nacionalista, de apoio ao 

esforço de guerra. 

Após a invasão, a CCT se submete aos novos .diri~ 

gentes do país, efetuando u~a total metamorfose. Seus obje­

tivos passam a.ser: defender o direito sagrado do Trabalho, 

proteger a Família e zelar pela prosperidade da pátria! Por 

acaso, "Trabalho, Família, pátria" é o novo lema da Fran-

ça! A CCT prop6e ainda a formação da "Comunidade Francesa 

do Trabalho", reunindo patr6es e empregados com o' objetivo 

de fomentar a harmonia social. O modelo parece-se com o do 

regime corporativista português de Salazar. 

Mas este a to de s'ubmissão nao salvará a CCT que é 

d~ssolvida por Pétain em novembro de 1940, assim corno os de 

mais sindicatos, SNI inclusive. As' seguintes orientaç6es são 

transmitidas aos professores. primários: 

"Os que não pertencem a hierarquia -nao 

têm nenhuma autorização para convocar 

seus colegas a realizar atos ou para 

transmitir-lhes palavras de ordem. Todas 

as solicitações dos professores devem ser 

feitas pela via legal".2o 

A partir de 1~40, começa a perseguição aos ju-

deus. Os diretores e professores recebem a ordem de d~nun-
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ciar seus colegas e alunos israelitas. A grande maioria a 

i.gnora, mos t rando que o corpo docente, no seu conj un to, cQ 

meça a levantar a cabeça apos a derrota 

que o país sofreu. 

militar e moral 

A .UCI (Union Corporative des Instituteurs), in­

significante agremiação de professores públicos de extrema 

direita, que existia antes da guerra, oferece seus servi-

ços ~ pétain. Mas este os despreza. Prefere favorecer o en 

sino privado, isto é, católico. Urna série de medidas, na 

sua ma~oria financeiias, são tornadas em seu favor. rétain 

pensa que, melhor do 'que ninguém, saberi formar os homens 

de que a "Revolução Nacional"necessita 

Outras medidas visam dobrar .os professores. A 

mais importante é a supre5são das Escolas Normais, "antro 

da agitação comunista". 

Pela primeira vez desde as leis laicas, o ensino 

religioso é reintroduzido nas escolas públicas. O ensino 

-da moral passa a incluir os "deveres para com Deus". A pr.~ 

pria Igreja se assusta e, temendo ser cO,nfundida com o go-

verno colaboracionista, pede moderação. 

São publiçadas listas de materiais didáticos 

proibidos aos quais sã9 acrescentadas posteriormente obras 

literárias de autores "judeo-comunistas". Os professores 

primários são convidados a participar durante suas férias 

de "estágios de reeducação". 

'Nas escolas se desenvolve um verdadeiro culto ao 

Marechal pétain, salvador da Pátria e pai dos franceses. 
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o hasteamento quotidiano dã bandeira torn~-se obrigat6rio. 

Alguns professores se deixam seduzir pela co1abQ 

raçao. Congregam-se na Associação Profissional dos Profes­

sores Primários cujo número de adeptos é insignificante. 

Mas, pouco a pouco, surgem manifestações de re­

sistência. Volantes são distribuidos clandestinamente. A 

CGT e o SNI são reconstituldos na ilegalidade. 21 Mesmo an­

tes disso, muitos docentes entram espontaneamente para a 

Resistência. Integra~-se a redes, participando das mais di 

versas atividades. Um grande número pagará com apropria 

vida pelo seu e~gajamento. Outros serão torturados, depor­

tados ou como Freinet, internidos em campos de concentra­

çao. 

Em muitas escolas acontecem manifestações espon­

tine as de oposição ao inimigo. Numa pequena escola do sul 

da França, os altlnos entoam, de repende,a Marselhesa no mo 

mento em que dois oficiais alemães entram no pátio de re­

creio. 

Discretamente, organiza-se uma propaganda clan­

destina que visa a recrutar o maior número possível de co­

legas seguros no professorado. Uma nova aliança se consti­

tui, reunindo docentes das mais diversas . tendências mas 

que têm um denominador comum: a recusa da derrota. 

4.3. O ~orpo doc~nte ap6s 1945 

No momento da Libertação, como já vimos, as for­

ças políticas dominantes se situam à esquerda, o qu~ se re 
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flete tamb~m nos projetos educaciondis c nas mcdidas toma­

das pclo governo provis6rio. 

Ainda em 1944; a legislação escolar pétainista 

revogada: os docentes demiti~os (judeus, comunistas, sindi­

calistas) são reintegrados; o ensino privado pcrdc'o finan­

ciamento do Estado: as Escolas Normais são reabertas. 

o governo se preocupa tamb~m em promover uma am-

-pIa reforma do ensino, ã altura dos anseios de renovaçao 

que permeiarn toda a sociedade. Mais uma vez, a educação 

vista como principal meio de realizá-los, favorecendo 

efetiva igualação social. 

-e 

uma 

Fiel ao ideár.io docente republicano, esta visão 

se concretiza no pla~o Langevin-Nallorr, primeiro grande pl~ 

-no educacional do pos-guerra. Paul Langevin, cientista emi-

nente, importante intelectual comunista, ~ o principal ins­

pirador deste plano. Sob sua ~resid~ricia, o governo consti-

-tui uma comissão de 20 membros, na súa maioria docentes e 

pedagogos, onde o Partido Comunista ~ fortemente representa 

do mas nao chega a exercer a hegemonia. 

No seu discurso de abertura dos trabalhos da co~ 

missão, Langevin situa a reforma na perspectiva do momento 

hist6rico vivido pela França; que ~ um momento de reconstru 

ção nacional. Segundo ele, a pedrã- angül~lr do -est"abélecim-ê!! -

to de uma nova sociedade ~ a efetiva instauração da justiça 

na escola. Todas as diretrizes do plano devem visar este 

objetivo, seja as que se referem a estruturas, seja as que 

se referem a m~todos e programas de ensino. 
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Os resultados dos trabalhos da comiss5o configu­

ram, na verdade, mais uma síntese genuinamente francesa do 

ide5rio jacobino (igualdade e justiça social) com a tradi­

ção sotialista de luta peli instaur&ç~o de uma sociedade 

sem classes. Boa parte do seu quadro te6rico de refer~n-
, 

cias absorve categorias marxistas de an5li~e. Não ~, contu 

do, um plano marxista. 

o plano Langevin-Wallon situa-se, também, na co~ 

flu~ncia de duai grandes correntes· do pensamento educacio­

nal francês e internacional da época. 

A primeira se refere à luta pela "Escola Única" 

que firma suas raízes na primeira guerra mundial. Desde os 

anos 20, os docentes progressistas lutAm pela efetiva unifi 

cação do sistema ~sc~13r francês, estruturado em dois gra~ 

des ramos praticamente estanques. Esta divisão reflete, na .-

realidade, a diiisão da sociedade em classes e hi uma con-

vicção persistente entre a maioria dos docentes de que, d~ 

mocratizando-se o acesso à escola pela efetiva unificação 

_do sistema de ensino, democ~atizar-se-i, também, a socieda 

de', 

Para se alcançar tal objetivo, o plano propoe 

acabar com as tradicionais nóções de ensino primirio e se­

. 'tundário: h'averi -doravante um ensino único dos 7, aos 18 

anos (esta é a duração da escolarização obrigat6ria propo! 

ta pelo plano), Este ensino, denominado "Primeiro Grau" (o 

"Segundo Grau" se refere ao ensino superior) estará dividi 

do em tr~s ciclos. 

I 
I 
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o plano Langevin~Kallon identifica, tamb6m, ,na 

falta de homogeneidade do corpo docente (Primário versus 

Secundário) uma das causas da não democratização do ensin~ 

Prevê por isso uma formação única, nivelando pelo alto' to­

dos os fu~ur.os professores do primeiro grau. 

Estes dispositivos gerais constituem o arcabouço 

administrativo mediante o qual os formuladores do plano se 

propõem a acabar com os empecilhos estruturais a uma efeti 

va democratização do ensino. 

Mas sua atenção não se volta apenas para esses 

aspectos. O plano pretende, t'ambém, a tacar as causas mais 

propriamente ligadas aos procedimentos pedag6gicos que, 

segundo eles, fazem com que a escola tradiconal não cesse 

de geral' discriminações e injustiças sociais. 

Neste sentido, a segunda grande corrente d-e pen­

samento que inspirou o plano Langevin-Wallon foi a da Edu­

caça0 Nova, a qual ~evestiu na França inúmeras tendências, 

desde as mais conservadoras até as mais progressistas. Um 

bom exemplo é o Grupo Francês, de Educação Nova (GFEN), pe~ 

tencente i Liga Internacional para a Educação Nova. do 

qual Freinet fez pa,rte desde os anos 20. Embora "aberto de 

mocraticamente" a todas as tendências, o GFEN esteve, de 

forma quase permanente, sob hegemonia de docentes comunis-. 

tas. Da comissão Langevin-Wallon, além de Paul Langevin e 

Henri Wallon (outro eminente cientista que sucede a este 

na presidência ap6s a sua morte), fazem parte outros cinco 

membros do GFEN. Nas palavras de uma delas,Scclet-Riou,tam 

bém membro do PCF, 
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"A pedagogia e uma dialetica e deve res-

ponder -as necessidades de cada epo-

ca( ... ) Somente situando-se no 

social, econômico e historico 

quadro 

-e que 

(ela) pode encontrar seu sentido, clari 

ficar seus objetivos e dar toda eficá­

cia aos ·meios de ação q'ue oferece.O pl~ 

no Langevin-Wallon retrata amplamente 

este conjunto na sua complexidade.Nele, 

uma pedagogia necessariamente "nova ll en 

contra seu lugar".22 

Qual é a concepçao de educação nova que preside a 

elaboração do plano? 

Em primeiro lugar é afirmado seu caráter científi 

co: a Pedagogia é uma ciência. Ela deve constantemente pau­

tar-se por outras ciências que lhe são intimamente ligadas: 

Biologia, Psicologia, mas, também, Sociologia, Economia,Hi~ 

tória. A criança é uma unidade bio-psic'o-social determinada 

.pelos·condicionantes históricos e econômicos da sociedade 
. 

em que vive. (Desta constatação decorre a importância atri-

buída ã alimentação, às boas condições materiais de vida p~ 

ra se promover uma efetiva justiça na escola. O plano Lang~ 

vin-Wallon esforça-se, também, por suprir tais deficiências 

ao prever bolsas e pré-salarips sistemáticos para todos os 

alunos cujas famílias nao atinjam um determinado nível de 

rendimentos). 

No âmbito propriamente pedagógico, o plano .traz 

pr~fundas mudanças ã concepção tradicional de métodos e con 

teúdos. Quanto a estes últimos, salienta a importância de 

se ensinarem as Ciências como um processo histórico e nao 

apenas como verdades universais. ~ preciso situar sua forma 
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ç~o dentro de todo o processo 11ist6iico que as gerou. 

No plano dos rn6todos, enfatiza a irnportãncia de 

uma pedagogia ativa, q~e incentive aref1ex~o critica e de 

senvo1va a aptidão a descobrir a causa dos fen6rnenos . 

Ainda segundo o ~lano, deve haver urna interpene-

tração das disciplinas "científicas" e "literárias" para 

que cada urna fecunde a outra e que se acabe com a separa-

-çao estéril entre elas. 

É preciso, finalmente, revalorizar os trabalhos 

manuais na escola como meio insubstituIve1 . de construção 

do conhecimento e, portanto, de aprendizagem aut~ntica. 

o "piano salie'nta, c~m mui ta ênfase, a . importância 

do que intitula de "cultura geral". O que encerra esta de-

nominação, para os membros da comissão? 

Na definição de Seclet-Riou, ela é o ponto que 

. unifica métodos e conteúdos, permitindo a cada criança si-

tuar-se e situar sua açao no mundo da técnica e no mundo 

do pensamento. 

Ainda segundo este autor, a noçao de cultura ge­

ral veiculada pelo plano, ~ão tem o sentido burguês, . eli-
. 

tista, de "jogo gratuito do pensamento" ou de "ornamento 

da inteligência". "Ela ~'. ao contr~rio, "a cap~cidade adq~l 

rida de estabelecer relações corretas entre os seres, os 

acontecimentos, as circunstâncias. I. Seu objeto é a nossa 

representação, a nossa concepção de mundo".23 
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~essa perpectiva, a cultura 6 vista como uma ati 

vidade permanente de toda a vida. Daí a import~ncja dada 

no plano .~ educação popular, que 6 dciscrita como toda e 

qualquer atividade capaz de permitir ao cidadão uma ampli~ 

ção de sua compreensão do mundo em que se insere. Ela ê,p~ 

ra todos, a possibilidade de "prosseguir, para além da es­

cola e ao longo da exist~ncia, o desenvolvimento de sua 

cultura intelectual, profissional, cfvica e moral".24 

- O principal agenOte da educação popular continua 

sendo o professor de primeiro grau, mas um espaço importa~ 

te 6 deixado is-comunidades e is assotiações da .sociedade 

civil. Elas podem inclusive pleteiar apoio financeiro do 

Estado. Prev~-se, também, pela primei~a vez na história, 

uma formação especifica para educadores ropl1lares. sob for 

ma de uma especialização do magistérió de pri~eiro grau. 

Na opinião dos seus idealizadores, o .obj ativo 

o, -do plano nao é a formaçjo do homem eterno e abstrato,e si~ 

do cidadão franc~s ~a segunda metade do século vinte, ho-

-mem de uma epoca e de uma sociedade. 

Assim que foi publicado, em 1947, o plano Lange­

vin-Wallon suscitou muitas tomadas de posição e controvér-

sias, embora fossem raras as vozes a elevar-se em oposição 

(estava baseado em ideais amplos e generosos,' e ningu6m -o!:! 

sava contestá-lo abertamente). 

A direção do PC o apoia oficialmente, pois con­

templa gran,de parte de suas reivindicações em matéria de 

política escolRr (mais verbas para a educação, melhores 

sa 15 r ias e cond_içõe~ de t raba lho pa ra os docentes, boI sas 
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e pr6-salirios para os filhos de trabalhadores). Gcorgl'S 

Cogniot, um dos principais'responsiveis pela irea de educa . ' 

ção no partido escreve: " 

- -"Mesmo nao dando ainda a França uma es-

cola socialis~a~ com uma morai prolet~ 
• I • 

r1& e comun1sta, com um ensino edifica 

do sobre o princípio politécnico, isto 

e, sobre a uniio íntima do trabalho 

produtivo, nas suas formas mais moder­

nas, e do est~do, sobre a afirmaçio da 

relaçio entre escola e luta dos traba­

lhadores, mesmo assim, democratizará a 

1 I ' 25 es co a',. 

" No seio do partido, no entanto, nao há consenso. 

Em torno desta questão se enfrentam,mais uma vez, as duas 

tendências do corr.~mj :-:mo frcmcês. A fração "obreirista" ,pa!. 

tidária da política "classe contra classe", o rejeita sob 
" 

a acusaçao de ser pequeno-burguês e de, na realidade, atra 

sar o processo ,revolucionári~.26A fração opostil partidi. 

ria de uma política de "frente popular" o apoia, no entan­

to, como fator de união enire a~ forças piogressista~. 

Oficialmente, a segunda tendência vence mas, na 

realidade dos fatos, o PC se empenha pouco pela efetiva im 

plantação do plano. Sacralizado nos discursos de congressos, 

-ele é-,-na verdade- ignorado. As reticências internas do- pa!. 

tido se devem, principalmente~ i questão pedag6gica. O PCF 

considera a opção do plano pela Pedagogia Nova como diver­

sibnista e pequeno-burguesa. O problema essencial ~ a que~ 

tão econômica (verbas, locais, salários, balsas) e nela de 

vem set' concentrados todos os esforços. ui quem declare 
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que a Pedagogia Nova 6 inspirada essencialmente em Dewey e, 

po.r isso, não passa de um "Plano Marshal1 ela Educação"! 

Coerentemente~ 6 pr6prio Cogniot preconiza uma p~ 

dagogia tradicional para os filhos de trabalhadores e decla 

ra: 

" 

"o partida'rio de uma pedagogia amiga do 

povo cuidara de preservar o carater sa­

lido e sistemitico dos conhecimentos e 

ê por isso que e permitido pensar que 
~ 

ela conservara a separaçao metodica 

das diversas disciplinas, dos' horarios' 

fixos (~mbora flexrveis), o uso dos ma­

nuais, o habito de uma notação precisa 

e um certo recurso aos 2 7 
exames" 

No fundo, a escola que se quer oferecer aos fi­

lhos de trabalhadure~. é a escola burguesa, s6 que democra-
28 tizada no seu acesso. 

~ neste contexto que deve ser recolocada a Dolêmi 

ca lançada por intelectuais do PCF contra Freinet nos anos 

50, a qual culminará com su~ exclusão do partido em 1953. 

Teremos opo~tunidade de analisá-la mais de~idamente no ter­

ceiro caprtulo deste trabalho. 

Pouco defendido pelos comunistas, o plano 

vin-Wallon e~frenta também a oposição surda dos docentes.Fe 
-

re muitos privilégios ao abolir as hierarquias entre profe! 

sares primários e secundários. 

A burguesia, previsivelmente, faz-lhe uma oposi­

çao cerrada, alegando que sob o pretexto de democratizar o 

ensino, resultar5, de fato, num rebaixamento do seu nfvel. 
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Na verdade, o que a atemoriza e o reviramento no quadro tr~ 

~icional de elites do país que, na sua opinião, ele pode en 

sejar .. 

o governo, por su~ vez, elogia oficialmente o pl! 

no, mas sob pretexto àa penúria, dos tempos difíceis de re­

construção, adia para depois a concess~o das verbas necessi 

rias a sua implantação. 

o plano Langevin-Wallon nao chega sequer a ser es 

boçado na pritica. 

As causas deste fracasso, alem das já citadas,s~o 

várias e complexas. O plano, na ~ealidade, ~ fruto de um 

compromisso ·entre as. vi'rias força.s políticas e ideológicas 

presentes na Libertação (essençialmenteos comunistas, os 

gaullist~s e os democratas crist~os dO,MRP). Uma vez passa­

dos os tempos de euforia peia vitória e de uni~o nacional, 

as divisões ressurgem. A publicação do plano (1947) coinci­

de exatamente com a saí~~ dos ministros comunistas do gove~ 

no. Pouco depois surge a guerra fria que cristaliza 

mais os antagonismos políticos existentes. 

ainda 

Mas, voltando aos anos do pós-guerra, um Jilema 

surge para a FEN com a cis~o rda fração Força Operiria da 

CGT, a qual forma tima nova central sindical. Para a FEN, 

aderir a uma ou a outra significaria um perigo de divis~o 

do corpo docente. Um "referendum" ~ organizado entre os me!!! 

bros do SNI, apresentando três opções: adesão à FO, manuten 

çao na CGT ou autonomia. Vence a filtima por ser a finica ca­

paz de manter a unidade dos docentes. Reforçada por esta de 

cisão, a FE!\ passa de 149.000 membros em 1948 para mais de 
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20U.OOO em 1954, r<.~agrupallos em varlas tendências, que -sao 

prGporcionalmente representadas na direção. 

Com o passar doi anos, o sindicalismo docente evo 

lui. O SNI reassume sua condição de co-gestionirio da Educ! 
, . 

ção Nacional ao aceitar desem~Gnhar, tomo no ant~-guerra,um 

papel de consultor das instãncias administr~tivas e .minist~ 

riais. Po~co a pouco, cristaliza-se o corporativismo docen-

te e o SXI toma um rumo cada vez mais reformista. 

Da CFIC "descristianizada" e transformada em CFDI 

sutge um novo sindicato docente, inspirado nó ideirio auto-

gestionirio: o ~indicato Geral da Educação Nacional (SGEN). 

Mesmo minoritirio, este passa a assumir um papel ativo,con~ 

tituindo-se numa alternativa para muitos professores desej~ 

sos de muuança. 

Mas o.s mili tantes sindicaiistas constituem uma pe­

quena fração d6s professores piimirios. Qual 6 a trajet6ria 

da massa do corpo docente at6 os anos 60? 

A explosão demogr·ifica do pós-guerra se prolonga 

no.s anos SO e vai ocasionar as maiores mudanças. ocorridas 

no seio do mundo docente desde o advento das leis laicas. 

Diante "da explosão escolar, portanto previsfvel, o minist6-

rio I].ão amplia na medida necessiria o recrutam~nto das Esco 

las Normais nem aumenta seu nGmero. Em vez disso, passa a 

contratar de forma atabalhoada e indiscriminada egressos do 

segundo grau, os quais não possuem nenhuma experiência ped~ 

~ógica específica a n:lo ser a1~~uns C'stiígios, organi zados às 

pressas.Lm 12 anos ,de 1952 a 1946,0 llÚJllerO de· professores pr i Ill~ 
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rios passa de 160.000 a 260.000, sendo que a maioria -nao 

passou pela Escola Normal. 

Este recrutamento improvisado ameaça a homogenei. 

dade do corpo docente, tanto pela formação como pela ori-

gem social dos novos mestre?: muitas mães de famflia de 

classe m~dia passam a procurar a profissão por causa 

longas f~rias e co~o complemento de renda. S desta 

das 
~ 

epoca 

que data a maciça feminização da profissão, que seria ain-

da maiori não fossem as quotas de recrutamento por sexo im 

postas pela administração 

Por esses motivos e por outros mais profundos,l! 

gados is grandes mudan~as sociais que se processam no pe­

ríodo, o "status" do professor pr"imário se modifiça sensi­

velmente. Enquanto a população predominan;em~~te rural e o 

nível ed~cacibnal das pessoas não ultrapassava, na sua 

maioria, o primeiro grau, o professor primário assumia, co 

·mo já vimos, o papel de intelectual da comunidade local: 

era ele quem vulgarizava os conhecimentos cientificos .e 

ajudava as pessoas a orientar-se em meio i complexidade so 

cial. Era ele, tamb~m, quem fornecia as bases das regras 

comportamentais que todo trabalhador devia observar. 

Com o maciço ~xodQ rural dos anos 50 e, concomi­

tantemente, com a elevação do nível geral de instrução ~a 

população, o ,professor primário perde este "status".Já não 

sao raros os casos em que o nivel educacional dos pais dos 

seUs alunos ~ mais elevado que o seu (este fato ~ agravado 

pelo imobilismo no qual se fixou o ensino normal, fazendo 

com que os professores ~e encontrem despreparados para de-
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sempenhar sua tarefa numa sociedade que. mudou radicalmente 

entre crises e guerras). 

No plano da divulgação cientIfic~, a t~l~vis~o. 

as revistas especializadas ~ o c60perativismo pa~sam a de­

sempenhar um papel preponderante. No plano trabalhista, o 

sindicalismo exerce uma inflti~ncia cada vez maior,' [orne-

cendo, sobre o funcionamento da sociedade,ensinamentos não 

raro em franca oposição i pregaçao legalista de muitos mes 

tres. 

Pouco a pouco, estes ~e encolhem, se sentem per-

didos em meio ~os novos colegas cuja indiferença em rela­

çio aos valores laicos os desarma. O sindicalismo docente 

sofre desta situação, a qual ~ agravada pelo declfnio das 

pr6prias forças de esquerda durante todo o governo gaullis 

ta. 

São ·tempos diffceis para os professores, muitas 

vezes confrontados com condições - . precarlas de' trabalho 

(classes sobrecarregadas, +ocais improvisados por causa da 

~xplosã6 escolar, freqUentes mudariças de postos'devidas a 

falta de docentes). Mal preparados. (no caso dos nio norma­

listas), carecendo de apoio por parte da administração,te~ 

dem a encolher-se ao universo de sua classe, fechando-se 

em piiii~aj e met~drilogias ciltrapassadas. 

No seu inqu~rito "L'Univers des Instituteurs" 29 

("O Universo dos Professores"), realizado en 1954 e 1960, 

Ida Berger e Roger Benjamin, ap6s entrevistar 7376 deles, 

fornecem um retrato da classe, uma esp~cie de inventário 

geral do senso comum docente. 
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Apesar de sua elevada tax~ de sindicalizaç~0(80~), 

~oucos professores militam ativamente. Ser filiado ao sind! 

cato faz parte da imag'em do mestre primário,mas poucos atr! 

buem i entidade outro papel al~m do de defender interesses 

exclusivamente corporativistas. 

Politicamente, apenas 20% desejam uma revolução 

socialista, embora,a maioria apoie, na então conjuntura, a 

Frente Nacional de Libertação ~a Arg~lia e se mostre indig­

nada com'a~ denGncias de rortura praticadas naquela col6nia 

pelo ex~rcito francês. Atribuem, tamb~m, a existência da 

guerra fria aos americanos que julgam'belicosos,enquanto os 

russos são vistos como propressista~ e pacificos. 

. , 

Quanto i laicidade, eq~ivale, na sua opinião a 

neutralidade: o professor deve ignorai o fato reli~iosc na 

escola, (não se propoe, como no inicio. do' s~culo, combatê-

-10) ., 

Entre os obstáculos a um bom dese~penho profissi~ 

nal, quase todos citam as máscondiç6es de trabalho,as cla~ 

ses sobrecarregadas. Por isso, consideram que não podem re~ 

lizar o seu'~erdadeiro papel: o de educadores, sendo apenas 

"docentes", isto ~, transmissores de conhecimentos. 

Acusam,tamb~m o meio social dos alunos de origem 
- . 

popular de ser responsável pelo fracasso de muitos deles na 

escola. Há ufua descrença bastante difundida, que contraria 

frontalmente os ideais do plano Langevin-Wallon e segundo a 

qual essas ~rianças não têm possibilidade pessoal de pross~ 

guir nos estudos secundários: "Vão-se sentir licsenraizadas, 

as bolsas não ~upre~ a falta de apoio farililiar". Caberia 
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analizar em que medida tal'posição se deve a resquícios da 

i-deolor,ia docente da 3~ República: ao povo o ensino primá­

rio, ele ~ode muito bem ~onquistar seu lu~ar na sociedade 
~ .. 

por esta via ee um equIvoco procurar sair de sua classe 

de origem. 

Assim, como o declaram os autores dO'inquérito,o 

professor primário do final dos anos 50, início dos' anos 

60 "é um reform.ista, desejoso de mudar as estruturas da so 

ciedade mas não de transformá-las' radicalmente: Um ptogres . . - . _. 
sista, mas que considera o progresso como uma força capaz 

de impor-se por si mesma. Um ser tolerante, mas cuja tole-

rância significa,em mui tos casos, indiferença. Um laico, mas 

cuja laicidade se resume ã expressão "neutralidade e tole-

rãncia", o que poderia constituir uma bandeira de luta no 

contexto sócio-histórico da época e'm que se combatia pela 

separação entre Estado e Igr~ja, mas que, atualmente, reve 

la-se vazio de'todo conteúdo positiv~. e, também, um homem 

desejoso de fazer dos seus alunos seres livres, mas ignora, 

- ao mesmo tempo que isso pressupõe' uma autêntica· 'libertação 

econômica, política e cul tural'" ~ 3 o 

Entre o pragmatismo do PC, que se rectisa a discu-

tir outros problemas a não ser os exclusivamente ~ateriais 
-

que afetam a ~ducação nacional, o reformismo do SNI, ampl~ 

mente cooptado pelo Estado,' e'o retraimento da massa dos 

seus membros, perdidos e desarticulados numa nova socieda­

de que nao os reconhece mais, corpo docente francês enfren 

ta, no final dos anos 6Q, o seu maior desafio desde a sua 

fundação no início da 3~ República. São poucos os proféss~ 
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res que têm a coragem de pe.sqqisar, emprec.nder uma renov,a­

çao profissional, a quals6 poderia ter um sentido: a bu! 

ca de um novo papel e de uma nova pri~ica para a escol~ n! 

quela sociedade. Segundo Antoine Prost, ~ nesta fase ~que 

prosperam 9S. movimentos pedagógicos que valorizam os méto 

dos ativos de educação nova, entre os quais se destaca o 

"Institut Coop~ratif de 1 'Ecole Moderne" (ICEM), fundado 

por C~lestin Freinet. 

'. 
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NOTAS DO SEGUNDO CAPfTULO 

1 - Doutrinaecon6mica elabbrada por ~ohn Maynard Keynes, 

economista britinico (1883-19~6). Segundo ele, oS g~ 

vernos devem envidar esforços no sentido de assegurar 

o pleRO" emprego e a redistribuição da renda de forma 

que o poder de compra dos cidadãos cresça proporcional. 

mente ao desenvolvimento dos meios de produção. 

2 Só em Paris existiam 58 jornais com tiragem quotidiana. 

3 - Foi o que aconteceu, notadamente, no "caso Dreyfus": 

Em 1394, um oficial francês de origem israeli ta, Alfred 

Dreyfus, ~ injustamente acusado deter entregue segr~ 

dos militares à Alemanha. E condenado ao degredo per 

p~tuo. Posteriormente, descobre-se que provas falsas, 

d~stinadas a inbcentar os· verdadeiros culpados ~ue peE 

tenciam à aristocracia, tinham sido forjadas no seio 

do próprio ex~rcito. A partir dar, a esquerda 

e, em parte, a socialista, passa a reivindicar 

litação do capitão Dreyfus (os guesdistas, de 

radical 

a reabi 

tendên-

cia marxist~, não querem engajar-se no caso, alegando 

tratar-se de um problema exclusívo da burguesia, extra 

nho, porianto às preocupaç6es do proletariado). A di­

reita, nacionalista, monarquista e/ou anti-semita, se 

op6e à revisão do processo, alegan~o que esta iria man 

char a honra das For~as Arma~as. A população toma vio 

lentamente pa.rte por um lado ou pelo outro. O "patri~ 

tismo", inculcado em grande parte pela escola· pública 

entra em conflito com os ideais de justiça que esta mes 

ma escola difundi. t, na verdade, o conflito 

duas concepç6es polrticas, baseadas, uma, na 

da razão de Estado e a outra, na primazia da 

social. 

entre 

primaziá 

justiça 

O caso ia s·endo abafado lentamente quando Emile· Zola p~ 

blica no jornal radical "1' Aurore", sob o trtulo de 

"J'Accuse" (Eu Acuso) um retumbante artigo a favor de 

Dreyfus. O escritor ~ condenado mas a partir do arti-
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go.desenc~dea-se uma enorme cam~anha pura a reVIsao do 

casq Dreyfus. Apesar da violenti oposição da direita 

de todos os matiz~s que promove uma s~rie de manifesta 

ç6es pfiblicas na esperança de enfraquecer a Repfiblica 

(e, para, a"lguns de derrubá-la), o processo ~ reaberto. 

A falsidade das provas. aparece i luz do dia provocando 

a queda do gabinete ministerial de centro-direita e 

uma guinada i esquerda do governo ao qual se associam 

doravante os s6cialistas. A reabilitação definitiva 

de Dreyfus, mesmo assim, s6 ocorte em 1906. 

O artigo de Zola foi o acontecim~nto chave que provo­

cou esta reviravolta hist6ri~a, ~ostrando o poder exer 

cido pela imprensa na Terceira Repfiblica. 

Citado por Willard, Claude. So"cialisme et Communisme 

" Français. Paris, Àrmand . Colin, 1967, p. 103. 

Estas sao as 21 condiç6es impostas pela I . C. 

Colocar sua propaganda e sua imprensa nas maos de co 

munistas seguros; 

· Afastar todos os reformistas dos cargos de responsa-

bilidade; 

· Organizar um aparelho clandestino e insurreicional; 

· Promover uma agitação" anti-militarista sistemática; 

· Promover uma agitação sistemática no campo; 

· Denunciar o "Social-patriotismo" e o "social-pacifi~ 

mo". Pregar a transformação de toda guerra imperiali~ 

ta em guerra revolucionária; 

· Romper com todos os pa'rtidos reformistas e centristas; 

· Apoiar, pela açao, os movimentos de emancipação nas 

colônias; 
· Forma~ nficleos comunistas nos sindicatos. Estes nfi 

cleos comunistas devem estar completamente subordina 

dos ao partido; 

· Combater a Internacional dos Sindicatos Reformistas 
e apoiar a nova Internacional dos Sindicatos Verme~ 

lhos; 

• Depurar o grupo parlamentar; 
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Promover uma organização baseada nos· princípios do. 

centralismo democr~tjco e estabelecer uma disciplina 

de ferro; 

· Depurar periodicamente as c~lp1a~ dos seus elementos 

pe4ueno-burgueses; 

· Apoiªr~ sem reserva; todas as repúblicas sovi~ticas; 

· Elaborar um novo programa, fiel ao espírito da Inte! 
nacional Comunista; 

· Aceitar, de antemão, todas as decisões da Internacio 

nal Comunista e do seu Comit~ Executivo instalado em 

Moscou; 

· Adotar o nome de Partido Comunista, Secção Francesa 

da Internacional Comunista; 

· Imprimir todos os documentos importantes do Comit~ 

Executivo da Internaciorial; 

Convocar um congresso extraordinário para pronuncia.!: 

se sobre as 21 condições; 

· Zelar para que os dois terços dos organismos estejam 

nas mãós de camaradas que se declararem em primeiro 

lugar a favor da adesão à Internacional Comuni?ta; 

· Excluir os adeptos que nao aceitarem estas condições. 

6 - Willard, C1aude, op. cit, p .. 140~ 

7 - As principais conquistas consagradas pelos "Acordos de 

Matignon" sao as seguintes: 

· anistia aos grevistas; 
redução da jornada de traba'lho cuj a duração máxima 

passa a ser de 40 horas semanais; 

· instit~ição dos dissídios coletivos; 

· férias remuneradas de 15 dias anuais; 

· plano de frentes de trabalho para dar emprego aos de. 

sempregados; 
nacionalização das indústrias bélicas; 

· criação do Ofício do Trigo (para regularizar os pr~ 

ços do principal g~nero alimentício do país); 

· prolongação da escolaridade obrigatória de até 13 p~ 

ra até 14 anos; 

, . 
• 
• I 
I 
~ 
i 
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aumentos sa1:lriais reais de l5~; 

reforma do Banco da Frai1ça, visando tornií-Jo lndepc.!.!. 

dente do capital financeiro privado. 

8 - 11 a primeira vez na HistóTia que os comunistas partici 

pam do governo, o que ~ visto, em si, como um fato re­
voluçionário pelos contemporâneos. 

9 - A fundaçâo de uma nova Repfiblica visa marcar a ruptura 

tanto com o regime de Yichy, como com a 3a. RepGblita, 

"responsável por nâo ter sido capaz de evitar a gue! 
ra". 

10 - Violentamente oposto ao programa de nacionalizações pos 

tb em pratica sob pressâo popular. em 1946, De Gaulle 

retirara-se do poder ji pesSe ano. 

11 - No início do século XX, o movimento das Universidades 

Populares (UP) atinge seu apogeu. Criado a partir do 

"caso Dreyfus", por volta de 1898, pretendia promover 

a uniâo' entre intelectuais e povo. Em 1907, havia 47 

UP em Paris, 48 nos subúrbios da capital e 48 nas pro­

víncias, reunindo milhares de participantes. A maioria 

dos alunos era de operarios. Em varios casos, eles 

eram os própri~s coordenadores do movimento, principal 

mente quando as UP dependiam das Bolsas do Trabalho. A 

id~ia principal que orientava as UP era reforçar a ca­

pacidade do povo de lutar pela justiça social, trazen 

do-lhe os conhecimentos necessarios a isto. Os temas 
abordavam as ornai s di vers as áreas: agricul tura, cooper~ 

tivismo, economia política etc. Ao lado de intelectuais 

famosos, as UP contavam com o apoio decisivo de infime 

ros professores primários. 

12 - Martin, Roger. Id~ologie et Action Syndicale -

Instituteurs de l'Entre deux Guerres, Lyon, 

Universitaires, 1982, p. 39. 

13 - Martin, Roger, op. cit, p. 40. 

Les 
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14 - Técnica desenvo1 vida -por Célestin Freinet. 

15 - Martin, Roger, op.cit, p. 443. 

16 - Trata-se de um conce i to-chave do pensamento 1eninista: 

é-da "velha" sociedade capitalista que surge a "nova" 

sociedade socialista. Estudaremos, com maior profu~ 

didade, no terceiro capítulo, as repercussões deste 

conceito na práxis educativa de Freinet. 

17 Martin, Roger, op. cit, p. 441. 

18 - Militantes comunistas e adeptos dos métodos de pedag~ 
gia nova. 

19 - Martin, Roger, op. cit, p. 1~2. 

20 - Freinet re~ebe um grupo delas na sua escola de Vence. 

21 - Nesta reconstituição, a participação dos comunistas, 

ji na ilegalidade desde o Pacto de Aço, foi decisiva 

a partir de 1941. 

22 - Sec1et-Riou: "Education Nouve11e et Réforme de 

l' Enseignerrient", in: Mialaret, -Gaston, EDUCATIO~ NOUVELLE 

ET MONDE MODER~E. Paris, PUF, 1969, cap. VI I, p. 158. 

23 - Idem, p. 156. 

24 - Idem, p. 157. 

25 - Cogniot, Georges. L'étape actue11e de la poli~ique 

sco1aire, in: Cahiers du communisme. oct. 1963, p. 63. 

26 - t, notadamente, o argumento usado anos mais tarde po~ 
Baude10t e Estab1et em sua obra: "L'tco1e Capitaliste 

en France"(Paris, Maspêro, 1971) quando, nas p. 301 e 

seguintes atacam o que chamam de "Planomania". O Pla­

nó L:.mgevin-Wallon é particularmente visado,: sendo 

acusado de constituir uma heresia do ponto de vista 

da teoria marxista e de acarretar, na prática,. resul 

tados totalmente opostos aos desej ados (desmob'ilização 

dos docentes progressistas, reforço i ideologia meri­
tocrática burguesa etc.). 
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Z7 - Cogniot, Georges. "La PédaClogi.e Nou\Oe11e est Fonction b , 

de Société". Paris, brochura (sem menção de editor), 

1949. 

~g - Estudaremos melhor no terceiro capítulo os fundamentos 

das teses da cúpula do PCF em matéria de educação . . 
29 -.Berger, Ida e Benjamin, Roge~. LfUnivers des 

Instituteurs. Paris, Editions de ~linuit, 1964. 

30 - Idem, p. 118. 
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A preocupaçao dos capItulos anteriores era tentar 

entender o tempo em que vi"veu Freinet, analisar os determi 

nantes econ6mico~, soci~is, polIticos e profissionaii den· 

tro dos quais ele traça sua vida.de cidadão e de educador. 

A partir dessa análise, o que objetivamos no capI 

tulo 111 ~, na medida do pos~Ivel, reconstituir as' raIzes 

e as teses básicas da proposta pedagógica de Freinet. Com 

efeito, há uma tendência recorrente no Brasil de se busca-

rem teorias de fora como algo que se possa aplicar de for 

ma linear e etnocêntrica numa realidade polltica e cultural 
, 

diferente. Freinet não escapa i regra e algumas tentati-.. 
vas de aplicação da pedagogia Freinet entre nós constituem 

uma aculturação a-histórica que enfraquece a intenção que 

a animava. 

~ esta intenção que tentaremos resgatar em parte. 

Não pretendemos resgatar a toralidade do projeto freinetia 

no que, pela sua vastidão e pelo seu caráter multiforme,m~ 

receria, com certeza, um t!abalho bem mais longo e aprofu~ 

-i - -- -dado. O· que des e j amos é apenas -anal is ar alguns -àspec-tos e 
. . 

elementos que nos parecem de fundamental importãncia para 

uma compreensão não distorcida deste projeto e que, acredi 
. 

tamos, podem alimentar o debate sobre a atual escola pública 

. -b-ras·ilei rã: 
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1. OS LIMITES·DE TODA TENTATIVA RTOGR~FICA 

E extremamente difícil traçar um perfil da vida 

de Freinet que não seja parcial e limitado. Trata-se de 

uma personalidade múltipla, em permanente ebulição. Freinet, 
I 

dizia, ,brincando, um dos seus amigos '. "tiHha, pelo menos, 

vinte idéias novas por dia". Seria um contra-senso querer 

aprisioná-lo (e às suas idéias) num desses esquemas linea-

res em que, via de regra, se red~gem e se restringem as 

biografias. 

Não queremos sucumbir a essa tentação simplifica-

dora por considerar que ela revela, quase sempre, apenas a 

superfície dos fatos. O aned6tico com freqU~ncia oculta o 

essencial e impe~e ~ue seja analisado com a desejável aeui 

dade. 

Existem muitos relat~s da vida de Freinet. O mais 

~ conhecido, que' constitui, sem dúvida, uma das melhores fon 

tes de pesquisa é o livro "Naissance d'une pédagogie popu­

_laire"l . (Nascimento de uma pedagogia popular) escrito por 

sua mulher, Elise. Quase todas as demais biogr~fias se 

inspiram nele mas nao conseguem desvencilhar-se de uma cer 

ta propensão para a hagiografia: Freinet aparece como uma 

_._p.erS-Dnagern_ exemplar. isento_ de erros e contradições, ~empre 

vitima incompreendida de malignos perseguidores. 

Outra característica da maioria dessas biografias 

é a de representar Freinet como um ser dotado, ao longo de 

toda sua carreira, de um pensamento acab~do, coeso, de um 

corpo único de doutrina. Ora, a leitura, mesmo parcial, de 
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sua e n o r m c pro d li ç ã o e s c r i ta, mo s t r a UII1 11 c n S ;1 me.' n t o 1I111 I t j f o r 

me/não raro dcsconcertante e m·csmo contraditório. :\:10 l~ '[Ul' 

não seja relativamente fácil destacar as grandes linhas as 

quais se manteve fiel at~ o fim. Nas, ao lado delas, h5 
~ 

as mil tomadas circunstanciais de posição, as vezes COllfli 

tantes entre si, de quem est~ engajado no quotidiano de 

uma luta concreta, dentro de situações históricas particu-

lares. 

AI~m disto, Freinet dedicou i educação quase meio 

s~culo de sua vida. Seria absurdo imaginar que seu pens~ 

mento não tenha sofrido qualquer alteração durante este tem 

po todo. Se, por um lado, o senso comum d~ a impressão que 

sua obra ~ uma lenta construção unidirecional onde cada p~ 

ça acrescida completa o ediffcio, por outro lado, percebe-

se, no estudo um pouco mais acurado, que a perspectiva do 

arquiteto, seu projeto inicial vai sendo paulatinamente mo 

dificado ao longo dos anos, ao ponto de reorientar imperceE 

tivelmente o sentido das partes ji edificadas. As altera-

ções não significam nenhuma troca radical de rumo - as 

opçoes fundamentais permanecem as mesmas - mas, pouco a 

pouco, vão mudando sensivelmente a fisionomia geral da 

construção. 

Como nao podia deixar de ser, a visão que Freinet 

tem do papel da educação, o seu projeto pessoal de educa­

dor sofre nftidas alterações com os acontecimentos que 

marcam sua vida. pessoal e com as mudanças da conjuntura p~ 

lítica c social da França e do mundo. 

Pela leitura dos seus escritos, podemos identifi-
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car várias fases nesta evolução. A primeira, que vai do 

:início dos anos 20 até 1936, mostra um Freinet decididalllCI1 

te engajádo ao lado dos docentes revolucionários. Entra no 

PCF, o qual se encontra então em ·sua fase mais esquerdista . 
, 

Milita igualmente na Federaçãp do Erisino (ou Sindicato Uni 

tirio); cuja seção departamerital dirige por dois anos. Es 

creve artigos na revista "Lf~cole Emancipée", órgão dos 

docentes unitários, assim como no jornal "Clarté", o qual 

reflete as propostas socialistas.' A revista que publica r~ 

cebe o nome de "Lf~ducateur Prolétarien" ("O Educador Pro­

letário"), o que, em si, j â é todo um programa de trabalho. 
,. 

~ a sua fase mais contundente e, talvez, mais criativa. Ne 

la é que é formulada e implementada a maioria das técnicas 

e propostas teór~ca~ que constituem o corpo da pedagogia 

Freinet. ~,a nosso ver, a fase mais fecunda de sua obra, 

quando a teoria acompanha pass~ a passo a prática, reali­

mentando-a constantemente num processo dialéticq. ~ nela 

que concentraremos o essencial do nosso estudo. 

- A segunda fase inicia-se· com a Frente Popular. ~ 

um momento de grandes esperan~a~ para Freinet, em que ele 

se deixa contagiar pelo que chamaríamos de "ilusão da es-

querda no poder". Analisarémos mais adiante esta fase que 

--se caracte-riza por -uma certa "oficialização" da pedagogia 

Freinet. 

A Segunda Guerra Mundial inicia a terceira fase, 

trazendo urna ruptura que nos parece decisiva. Freinet ve 

se forçado a interrompe! suas atividades .propriamente esc~ 

lares e encontra-se em ~ituaç6es determinantes de anormali 
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dad~ (o campo "de concentração, a cland~stinidade da Resis­

tência). Estudaremos, também, posteriormente, as conseqUê~ 

cias des~es acontecime~tos que exercem um "peso consid~ri­

vel na evolução do seu pensamentq. Esta fase é marcada p~ 

la redação "das "grandes obras" do pensamento Freinetiano: , 
"A Educação do Trabalho", seguida de ,"Ensài05 de Psicologia 

Sensível". Elas têm por objetivo consignar "O corpo de dou 

trina de toda uma proposta pedag6gica, a qual aparece en 

tão como um todo orgânico. Mas constituem, também, uma re 

flexão "a posteriori", sobre o caminho per'corrido, uma es­

pécie de reconstrução em segundo giau e refletem, por is­

so, de forma oastante interressante, as reinterpretações 

feitas,num outro momento, pelo pr6prio autor e protagoni~ 

ta. 

A Libertação é, para Freipet, o "início de uma no­

va fase, um mo~ento de muito ~ntusiasmo. Com seu otimismo 

habi tual, oferece-se para participar da reconstrução do si~ 

tema escolar. Injustamente acus~do de colaboracionistapor 

membros da "Resistência ext'erna_, vê-se margina~~zad() pelas 

forças que são chamadas a redigir o plano Langevin~Wallon. 

No início dos anos 50, estoura, no seio do PCFuma 

polêmica da qual, a contra gosto, ocupa o centro. Um dos 

-~j-oven5- -intelectuais" do partido, "Snyders, "seguido de" outros, 

escreve um virulento requisit6rio contra a pedagogia nova 

em geral e contra a pedagogia Freinet, identificando-a com 

a"quela. Analisaremos mais adiante as circunstâncias poli 

ticas desta polêmica que culmina com a expulsão de Freinet 

do PCF. Ela foi, acreditamos, determinante para sua evolu 

, s,aLloTEeA 
tUII'A~ GETúLIO v~ 

" 

; 
I. 
o 
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.çao posterior e a busca de outros paradigmas, baseados, no 

tad~mente. no pensamento de Teilhard de Chardin. 

A maioria das biografias publicadas deixa de reve 
. . 

lar esta guinada not5vel do ?~nsamehto freinetiano. As ra! 

zes desta falha encontram-se,' a nosso ver, n? fato de ign~ 
, 

rrirem o contexto polItico e social mais amplo rio q~al ele 

se situa e de negligenciarem relacionar esse contexto com 

os fatos de sua vida. Boa parte dos relatos é consagrada 

l narração linear das peripécias de sua t~ajet~ria p~ssoal .. 

Sem querermos des~erecer a originalidade desta 

trajet6ri~ ou -ceder a um mecanicismo que faria do educador 

Freinet apenas o produto das relações econômicas e sociais 

que o circundam, tentaremos resgatar a dimensão social e 

coletiva desta "hist6ria de vida", reconstituir, como di­

ria Gramsci, s.eu "invent5rio", mostrando como, ao ser sub­

metido a dete~minantes pr6prio's dá época e do meio em que 

viveu, soube trabalh5-los de forma inédita, ~xplorando in­

cansavelme.nte os limites hist6ricos que lhe impunham. 

C€lestin Freinet foi, verdadeiramente,· homem do 

seu tempo, de uma época rica de esperanças, onde os ideais 

progressistas, sob o impactQ da Revolução de Outubro tive-

__ r_~m ~m __ im~lso consider5vel, época. n"o e~tanto, pro~w:dame~ 

te marcada por duas guerras e pela maior crise econômica 

até então vivida pelo mundo capitalista. Ao longo dos qU! 

r.enta e seis anos de sua carreira, ele incarnou, na suapr§. 

pria vivência, as lutas, avanços e recuos, acertos e equí-

vocos do corpo docente ~ran~ês~ t:: • .. OI, antes de tudo, como 

ele mesmo reivindicava veementemente, um "simples profes-. 

'. 
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sor primário".·. Emboia nao possamos aceitar que ele ~te 

nha sido "apenas. isto~', ternos que encarar 'Com a maior. se-

riedade esta opçao fundamental de ação que nunca deixou de 

corresponder a urna aut~ntic~ inserção no real: .mesmo ao es 

- . . ' crever obras teorlcas,'Freln~t nunca se distanciou da prá-

tica educativa de hase, vivia, falava e respirava como um 

docente de primeiro grau. A este respeito, ~ bom lembrar 

o depoimento de Elise, sua mulhe~, sobre o início de sua 

carreira: 

,. 

"Ele quer permanecer neste me~o social, 

integrar-se ao vilarejo, aos camponeses, 

a toda a classe trabalhadora ã qual a 

escola p~blica s~ ligou. Ent~o, decidi­

namente, continuará professor primário".2 

" 

Ele explorou ao máximo os limi tes históricos do tem 

po em que vive~. Mas não estava ~ seu alcance exceder es 

ses limites. Ele próprio tinha consci~·ncia disto e se.ria 

contrariar a filosofia de 'toda sua obra transformá-lo num 

modelo atemporal para toda e. qualquer situação .. 

Ser fiel a Freinet ~,'genufn~mente, na linha do 

que ele mesmo pregou, ultra~assá-lo, não transformar a sua 

. _Qbra_ e_m mª-.is um _si$tema "esçolástico". 

Para que isto se to~ne possível ~ necessário, a 

nosso ver, desenhar, com a' maior precisão possIvel, as mGI 

iiplas relações que tecem a trama desta vida tão rica. So 

mente a partir daí ~ qu~ num outro tempo, e numa Dutra rea-

lidade social, -sera, talvez, viável continuar sua obra" des 

pojando-a do que cont6m de contingente e de relativo, in-

" 
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.ventando, tamb~m, a partii de caminhos ~ue ela aponta, no 

vas 't~cnicas, ~ovos instrumentos de trabalho para a reali 
. . 

zação do'objetivo maior ~~e anima tanto seu esforço como o 

de muitos educadores brasileiros 'de hoje: uma escola p~bl! 

ca realmente a serviço das c~asses populares. 

2. O EDUCADOR FREINET: "uMÁ RICA S!NTESE DE MÚLTIPLAS RE-
" 

LAÇOES'" 

2.1 - A infância 

Freinet nasce no fin~l do~s~cu1~ XIX, em 189~ e 

no sudeste da· França. Ambos,esses dados t~m importância 

determinante. Terão. indubitavelmente, repercussoes na sua 

evolução futura. 

Em 1896, como vimos no primeiro capft~io deste tra 

ba1ho, a Rep~b1ica esti plenamente consolidada. Pode-se 

at~ dizer que esti na sua fase iurea. A ~ltima ameaça s~­

ria i ordem republicana (a tentativa de golpe do marechà1 . . 
Mac Mahon)- deu-s~ 23 an~s a~tes" e ningu~m, a não ser um exf 

guo grupo de monarquistas, ~ensa em -restabelecer o antigo 

regime. 

·No plano das id~ias, o pensamento positivista go­

za de difusão quase universal. A moral 'que o completa di­

lhe uma força verdadeiramente hegem6nica. 

'. 
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Mas,· em 1896 taJJlb~m, o caso Dreyfus tem dois anos. 

~ o primeiro acontecimento a abalar seriamente, na França, 

a unanimidade em torno do pensamento dominante. Em conse­

qU~ncia disto, pelo menos em parte: os m~vimentos soci~li! 

tas começam.a ganhar força, at~ no seio do pr6prio corpo 

docente. 

Entretanto, a escola'pública primária, "laica, gr~ 

tui ta e obrigat6ria", pedia angula'r do edifício republica­

no, está realmente enraizada nos menores lugares do . pais. 

Pouco ~ais de dez anos foram suficientes para que s~ afir 

masse e passasse a ser uma das instituições mais reipeita­

das do Estado. 

"Cidadão da Re'pública", o menino Freinet nasce, ta~ 

bêm; campone?, e numa das regiões mais atrasadas, do ponto 

de vista capitalista, do país. Ali predorninam modos"imem~ 

riais de produção agrícola e, conseqUentemen te, padrões b~ 

tantes tradicionais de relações sociais. Em vários aspec­

tos, e com os devid6s cuidados, poder-se-ia comparar· esta 

região com algumas partes do interior brasileiro: o lati­

fúndio (que, na França d~ entã~ ~ uma forma bastante atíp! 

ca de propriedade 'rural); o poder dos donos de terra. apoi~ 

dos pelas de~ais estruturas locais de dominação (Igreja,n~ 

táveis, "intelectuais "tradicionais" no sentido gramsciano 

da pal~vra); a submissão quase total d6s trabalhad6res aos 

patrões, p~rte por falta de oportunidades de emprego, par­

te pela· aus~ncia de uma.organização maior que os ~brigregue 

com vistas à defesa dos seus interesses. 

Quando nasce, Freinet encontra-se, assim~ numa es 
.' 
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pécie de encruzilhada do "~elho" e do "moderno" - num m~m­

do ainda pré-capitalista "com sobrevivências de medieval", 

dirá ele posteriormente num e'studo sobre sua região -' mas 

com um~ face profundamente atual, modern~: a presenç~; in­

discutida.do ideário republicano, cuja penetração se dá, es 

sencialmente, pela escola .. 

Filho de pequenos camponeses, Freinet conhece a 

pobreza, mas nao a lTliséria dos que só têm seus braços para 

alugar. Sua visão de mundo é, de certa forma, também in­

fluenciada por essa origem familiar. Certas vezes,·· .quan­

do membro do partido comunista, Freinet foi acusado' de "p~ 

queno burguês". Sem chegar a esta "rotulação" que consid~ 

ramos pouco esclarecedora e, afinal de contas, contrária a 

um ·autêntico pensamento dialético, não há corno negar que o f~ 

to de não ter sido, desde a infãncia, totalmente de~titui­

do dos meios de produção teve influência não negligenciável 

no pensamento do nosso autor. Sua família. compartilhava, 

provavelmente, de urna visão de mundo em que o trabalho ai~ 

da era percebido corno força relativamente aut6noma. Talvez 

venha daí pelo menos em 'parte, uI?a das faces incontestáveis 

do seu pensamentcr, a dimensão libertária, a adesão a cer­

tos aspecto~ do id~ário anarquista. 

Também por suas origens familiares, Freinet conh~ 

ce desde cedo as tarefas da lavoura, e, em particul~r, o 

pastoreio de cabras que era, freqUentemente, atribuição das 

crianças. O jogo, a brincadeira gratuita, quase :que lhe 

sao totalmente alheios, mas ele consegue encontrar um pra­

zer intenso e, até certo ponto, l~dico, no desemre~ho dos 
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afazere~ que lhe sao atriburdos: os ~trabalhos socialmente 

úteis fazem com que se sinta, desde ~ infância, parte de 

uma coletividade onde fodos, homens, mulheres e crianças, 

têm sua contribuição a dar .. 

. 
A criança, como salienta Philippe Ari~s,3 ~ uma 

invenção moderna que surge com a ascerisão da burguesia. R~ 

flete a situação de uma classe social em que os mais jo-

vens, longe de participar~m da luta pela sobrevivência do 

grupo familiar, aparecem, ao contrári'o, como fundamentalmen 

te dependentes, "menores de idade". 

As classes populares, por~m, pela sua pr6pria in 

serçãono processo produtivo, tê~ uma: visão totalmente di­

ferente do papel dos mais novos. Para elas, estes não sao 

"seres q. parte", diferentes do adulto; São, iguais, mesmo 

se ainda em processo de aprendizagem. Sua contribuição no 

trab~lho comum ~ verdadeiramente necessária, e, por isso, 

levada muito a s~rio. 

Esta experiência, a vivência de uma infância pop~ 

lar, exe'rce~, acreditamos, um papel fundamental para a co~ 

cepção que Freinet sempre teve da atividade infantil, e que 

se traduz numa oposição veemBnte a certas correntes da es­

cola nova, particularmente as teorias montessorianas. Nes 

tas correntes, coerentes com a visão liberal, a criança e 

percebida como um ser, em si, diferente do adulto, com uma 

ps.icologia, interesses e necessidades próprios. Freinet· não 

compartilha desta visão. Para ele, as 'crianças têm o seu 

lugar, a sua cbntribuição a dar'ao trabalho humano. São 

membros da comunidade trabalhadora de que fazem parte. Es 
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te, acreditamos, ~ em tod~ o sentido da palavra, um ~os 

fundamentos principais da escola do trabalho tal como ele 

a define: o ~er humano se fai pelo t~abalho criador. Mas 

nio se trata de qualquer trabalho. Para ser formador~ es-

te precisa necessariamente ter utilidade social, produzir 

valor de uso real. 

A escola, via de regra, imita a vida, mas nio é a 

vida. Representa, encena a atividade laboriosa, mas nao 

enseja um trabalho autêntico. Para citarmos um exemplo,mui 

tas v~zes evocado por Freinet, a redaçio, mesmo de "tema 

livre", nio constitui um trabalho verdadeiro. Seu bbjeti-

-vo e propiciar uma ~prendizagem, mais ou menos abstrata da 

língua escrita ou, pior, permi ti r que o professor d:ê· nota 

ao ~luno. Nio tendo uma utilidade social real, nio ·é tra-

balho. A correspondência escolar, ao coritririo, ao. ense-

jar situações de comunicação autêntica entre os alunos de 

virias turmas e seus professores., c6nstitui um trabalho so 

cialmente útil, "verdadeiro" e nio deixa de ser, t·ambém, 

um meio de aprendizagem da língua. 

Veremos como, ao travar conhecimento, nos anos 20, 

com os fundadores russos da escola politécnica, a qyal ten 

ta integrar concretamente o trabalho escolar i grande ati­

vidade humana, Freinet enriqueceri no plano teórico .sua in 

tuiçio inicial sobre o valor educativo do trabalho., 

Os anos de infincia trouxeram para Freinet, além 

do amor ao trabalho, uma profunda identificaçio c~m.o mun-

do rural. Toda sua vida, sentiu-se um campones. Sua visão ., 

do campo, e, em mui tos 'aspectos, de um campo pré-capi tali~ 
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ta, marca profunda e duradouramente~uas concepçoes pedag~ 

gicas. ~lui tas vezes falou-se do seu' "rousseauismo". Não 

há dÚ'vidas de que certos trechos "bucólicos" de sua obra, 

particularmente, de textos escritos n~ Gltimo terço de sua 

vida, têm ressonâncias que lembram o "Emile": as m'etáforas 

e analogias rurais abundam. O professor é um "pastor de 

ovelhas", conhece seu "rebanho", sabe, oferecer-lhe, na ho­

ra exata, a "água e os alime,ntos" que.· permitirão seu "cres­

cimento natural" etc. 

Na concepçao de Freinet, a escola pre~~sa guardar 

profundas e essenciais relações com a natureza e o campo. 

Taxa a cidade de "artificial", denunc~a as "escolas-quar­

téis" onde as crianças não têm nenhum.' contato com a nature 

za. 

Embora o movimento criado po~ Freinet tenha oper! 

do posteriormente uma nítida evolução com relação a essas 

concepçã.~s, promovendo 'uma autêntica adaptég;ão da sua pro-

posta pedagógica i escola uibana, nã~ resta dGvida de que, 

para el~, a escola ideal se situa no campo. t uma "reser­

va de criança~", um pouco no modelo das reservas ecológi­

cas, onde animais e plantas vivem livremente, protegidos 

dos ataques predadores, e podem desenvolver-se realmente. 

Este é o ideal qu~ t~ritoti realiz~~,a- pãttir -do~ ~nos 3U, 

na sua escola de Vence. 

Na raiz desta concepção, há urna crença na bon~ade 

fundamental da natureza e do universo, crença esta que se 

vai arraigando com o passar dos. anos ao ponto de se consti 

tuir num sistema de, pensamento de certa forma totalizante 
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no' final da vida, mediante"ainspiração no pensamento :de 

Tbilhard de Chardin. 

Neste sentido (mas nao em.todos), Freinet ~, !sem 

dúvida,-um discípulo de Rousseau. No entanto, ~ preciso 
. 

ter em mente que, no s~culo XVIII, este não foi o único ? 

lembrar que o homem ~, na origem, um "animal natural". Em 

oposição às ideologias religiosas que salientavam a "essê.!!. 

cia espiritual" do homem, os filósofos materialistas qaqu~. 

la ~poca, cujas teses neste sentido são retomadas poste­

riormente pelo pensamento marxista, afirmam que os homens 

são, unicamente, seres materiais e, portanto, radica~mente 

integrados à natureza e ao universo. Hi, no entanto" en-
. . 

. tre o pensamento destes materialistas e o pensamento . de 

Frei'net, uma diferença impo.l:"tante: para eles, a natureza nao 

~, em si, boa ou ma. eo que lembrari posteriormen~e a mu 

lher de Freinet, Elise, a qual parece divergir bastante do 

seu marido neste sentido. Em virios artigo~ publicados a 

partir de 1934 no "Educador Proletirio", ela faz a apolo-

gia do que chama de "naturismo proletiri9". Situando-se 

explicitamente na tradição marxista, .ela tem o cuidado de 

diferenciar o natu~ismo materialista do naturismo pequeno­

burguês em voga no final dOs anos 30 sob a ~gide dos roman 

ces de Jean Giono. Sagundo Elise, este naturismo constitui, 

tão somente, uma "ideologia virgiliana, inchada de li,rismo 

campestre e de ingenuidade sentimental. O homem nú' olha 

para seu umbigo é para as estrelas e, entre estes dois po.!!. 

tos extremos, acredita ter realizado a libertação d0s ho 

mens"." .. 

I 
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Elise insiste no .fato de que a natureza, tal c,amo 

a técnica, é, em si, indiferente. Pode ser usada em bene-

ffcio dos homens ou contra eles. Nos ,seus artigos, el~ con 

dena o ~apitalismo predador que de5tr6i a natureza co~ o 

finico objetivo do lucro. 

Freinet, também,salienta o lado destrutivo deste 

sistema econ5mico, quando retrata a condição das "familias 

de trabalhadores dominadas pela maldição capitali~ia: ari 

dez das cidades, miséria das habitações, amontoament~ das 

vilas 'operárias sem ar, sem hOl~izontes, sem flores," sem ár 

• • ( )" 5 vores, sem anImaIs .... Mas, através do modelo tapita-

lista de desenvolvi~ento, o que Freinet condena principal­

mente' é a civilização urbana, o uso perverso da técnica. 

A técnica é necessária e veremos mais adiante a 

importância central que Freinet lhe atribui em toda· sua 

obra, mas seu uso deve ser direcionado por um projeto que 

vise uma efetiva melhoria das condições de'vida dos homens 

e, no caso, das crianças, das condições de aprendi i agem au 

têntica. 

Com relação i aprendiza~em; e particularmente in­

teress~ntetentar ?nalisar as relações que Freinet' estabe­

lece entre ila e a natureza. Partindo da observação da ma 

neira como, nas suas transformações, a natureza procede - por 

ens aio e erro, num imenso e cons tan te "tatear" - preconi-

za um tipo de ensino baseado na busca. e o que ele chama 

de "método natural". A antinomia aparente destes: dois te.!:. 

mos esconde toda uma concepçao da aprendizagem: pafa ele, 

por exemplo, a criança 'aprende "naturalmente" a fa l:a r , (c~ 
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~o que movida por urna lei da·naturez~). sem decorar regras 

pr~viasfsem m~todos pr~~stabelecidos~ se autocorrigindo 

a partir da observação dos modelos que estão a sua volta 

e das observações de sua mãe. Esta não se preocupa em es-

tabelecer urna gradação na aprendi~agem, deixa que ela flua 

"naturalmente" a partir das necessidades do quotidiano. 

Da mesma fbrma, a criança pode aprender a ler, a 

resolver'pfoblemas matemi~icos, a con~truir conhecimentos 

nas mais diversas ireas Ce não somente nas das mat~rias que 

estão no programa),. a criar obras de ~rte etc. Basta favo 

recer e encorajar constantemente a tendência "natural" que 

a leva a sempre procurar ulttapa9sar ~eus limites. O pa­

pel do professor ~ de, incansavelmente, abrir perspecti-

vas novas para es ta bus ca, em si profundament.c "natural". 

A perspectiva naturaiista que se depreende da lei 

tura das Gltimas obras.de Freinet ~'muito complexa, difi-

cil de ser analisada. !\ascida de urna experiência determi. 

nante na infância, alimentada pela leitura de Rousseau e 

pela incorporação de pa~te das teses materialistas, mostr~ 

se multiforme sem, contudo, perder urna certa coerência in 

terna: o. campo, em Freinet,.~ão ~ espiritualizado corno em 

-certas ideologias. burguesas menci.onad.as .. por ~lise: as arvo 

res, as flores não têm "alma", corno nos romances em voga 

na ~poca; b trabalho na lavoura ~ difícil e a natureza re 

belde. No entanto, ~ impossível fugir ~ impressão de "que 

esta ~, ~o·fundo, idealizada. Para no~so autor, somos pa! 

te do grande universo, o qual, em si, ~ bom e fecundo. Um 

aut~ntico reen~ontio do homem com sua condição implica que 
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~le seja capaz de colocar-se de novo em harmonia com esta 

respiração universal, com a mãe natureza. 

Este é um dos objetivos e, mais ainda, o meio de 

açao da esc·ola. Sem retorno ã natureza, no ser e no viver, 

não há aprendizagem autêntica. Daí a necessidade de si-

tua r esta escola no campo ou, se isto não for possível, de 

rodeá-la pelo menos de alguns elementos "naturais": , -·agua, 

terra, plantas, animais. 

Destas observações nao se deve contudo con~luir 

que Freinet, da mesma forma que Rousseau, preconiza um re­

torno ã natureza que signifique na verdade uma condenação 

da sociedade. O campo freinetiano é social, não e: separ! 

vei da sociedade maior na qual está inserido. A escola tmn 

pouco, mesmo situada num ambiente rura~ pode fugir um min~ 

to aos determinantes sociais maiores que a condicionam. Ni~ 

to opõe-se também aos escolanovistas, principalmente sui-

ços e americanos, que acreditam na possibilidade de uma es 

cola afastada dos conflitos sociais. ~ o que ele expressa 

alguns anos mais tarde: 

"Ha uma neutralidade relativa,' a dos p~ 

dagogos que escondem suas escolas novas , . 

no~ bosques ou nas montanhas, longe das 

aldeias, longe, sobretudo, das cidades: 

Ali , eles tentam fazer dos seus alu­

nos os 'homens puros e fortes'que eons 

t i t u. i r ã o, f u t u r a m e n t e ,of e r m e n to' d e v i -

da e moralidade a ser introduzido num 

m u n d o e f e r v e s c e n t e ( . . • ) P r e f i r o' , de 

longe outra educação aquela,~ mais di 

frcil, porem mais fecunda, de u~a esco­

la inteiramente mesclada a vida ·e ao mun 

do do trabalho". 6 
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A partir dos sete ano~, Freinet freqUenta, sem 

grande prazer, a escola p~bli~a do vilarejo. Estamos em 

pleno auge da "batalha laica" 'e os· "Hussardos Negros d.a Re 

públicai
', presentes nos mais remotos cantos do país, se em 

penham em inculcar o saber aos futuros cidadãos. Seus m6-

todos são austeros. Pior ainda, seus ensinamentos ignoram 

propositadamente a experi~ncia de ,vida dos seus alunos. Seu 

papel não 6 valoriz~r a visão de mundo das crianças dp po­

vo para, a partir dela, alcançar uma visão mais científica. 

E, explicitamente, inculcar-lhes aquela que os governantes 

repu.blicanos julgam apropriada a sua condição subal terna na 

sociedade. Lembremo-nos das palavras de Jules Ferry,cita­

das no primeiro capítulo deste trabalho. 

A ~xperi~ncia tediosa desta primeira escola mar­

cou profundamente Freinet. Do t6dio passou ã rejeição,mas 

sem entender ain.daa ess~ncia dos seus fundamentos ideoló­

gicos~ Neste momen~o, sua críti~a 6 realmente próxima da 

crítica escolanovista clássica: o ensino dispensado na es­

cola pública 6 "tradiciop.al", "escolástico", despreza a 

"vida" etc. 

Pouco a pouco e, de uma certa forma, conco~itante 

mente ao s~u engajamento político, Frcinet vai tomar cons­

ci~ncia do caráter ideológico do ensino público, do papeI 

que desempenha no reforço da dominação, e sua luta passa 

a ser, ,então, em favor do que ele chama "a escola ,do povo", 

de uma eScola que participe da luta por uma mudança' radi­

cal das estruturas sociais. 
" 
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2.1 - A Escola Normal 

Apesar de tudo,o aluno Freinet sai-se bem nos es 

tudos e inicia o itineririo de cent~na~ de adolescentes;cam 

ponesesoda época: seri professor primirio. Aos quinze i:mos, 

enfrenta com sucesso o concurso da Escola Normal masculina 

de Nice. Sobre estes anos; mostra-se discreto, mas, conh! 

cendo a natureza e o conteGdo da formação dos futuros -mes­

tres -naquele tempo, ~ possível inferir virias eventuais in 

fluências que, no enranto, não se deram de forma linear. Em 

outras·palavras, se Freinet as absorve, ele também,em mui 

tos casos, inverte-lhes o sentido. 

Um exemplo ~ a tradicional visão do ensino 

um sacerd6cio, abundantemente inculcada nas Escolas 

corno 

Nor-

mais. Freinet denuncia posteriormente esta inculcação, 

mostrando que é mais um dos meios pelos quais a burguesia 

procura tornar a~eitiveis as péssimas condições de vida e 

trabalho dos professores pGblicos. No entanto, quando in­

gressa no magistério, ele passa a dedicar-se de corpo e aI 

ma a seu trabalho, gastando com ele praticamente todos os 

seus momentos de liberdade e, não-raro, seus parcos recur 

sos. Sua esposa, Elise, relata corno o casal vivia cpberto 

de dívidas po-r causa das compras de material educativo que, 

na ausência de verbas oficiais, fazia para levar a bom ter 

mo sua proposta pedag6gica . 

Haveria então, aqui, urna contradição entre a com 

preensao que Freinet tinha da realidade, a percepção- do C! 

riter ideológico do "sacerd6cio docente" e sua prât-~ca con 
'-

creta? --
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Cremos que nao. O ensino nunca foi, para ele, um 

sacerd6cio, conceito que implica a adesão a uma f~, a :uma 

verd~de revelada, a renfincia a si ~esmo, a doação, e \sim 

uma militâ.nc:ia, um engajamento voluntário e racionalizado. 

-Dedicou-lhe sua vida, porem conservou constantemente todo 

seu poder de crítica, de contestação, quanto à instituição 

escolar. Militou para, na medida dos limites que lh~eram 
, 

impostos, transformá~la, encarando esta militância 

parte ~e outra, maio~, que visaya a transformação da~ 

prias estruturas da sociedade. 

, como 
_. 

pr~ 

As Escólas Normais constituíam, como analisamos an 

teriormente, o principal centro de difusão da ideoloiia re 

publicana. Mas a época que antecede a primeira guerra mu~ 

dial é, tamb~m, aquela em que nasce o sindicalismo doccn­

ie, o qual, como todo o sindicalismo franc~s da épdca, en 

contra-se na conflu~ncia do ideário ·socialista e da heran 

ça proudhoniana. 

Este primeiro sindicalismo docente, oficialmente 

proibido, surge e se firma a par~ir de um associativismo de 

caráter essencialMente corporativista. Os movimentos de 

normalistas exercem, então, um papel determinante de van-

guarda para sua poli tização. Quando o jovem Freinet ingre~ 

sa na Escola Normal de Nice, já o encontra bem implantado 

(o sul da França ~ uma das regiões pionei ras neste sentido) 

e o "Mani fes to dos Pro fessores Pr imã rios S indi ca 1 Js t as ", la~ 

çado, como vimos, em 1905, já é amplamente conheci~o. 

A dialética da influ5ncia desses trGs ide~rios 

o republicano, o socialis~a e o libertário - vai marcar 
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pr6fundamente Freinet. 

_. 
Uma das· chaves para a compreensao 

de sua obra é o desvelamertto desta "síntese precária", ~e.!!! 

pre reco10cada em questão, entr€ fontes teóricas tão diyer 

. sas e, às vezes, contraditórias. 

Nos anos de Escola Normal, o mais pregnante deve 

ter sido, acreditamos, o pensamento republicano. Por 'is-

so, procuraremos partir de~e para estudar esta fase e 'sua 

inf1u~ncia sobre o re~to da vida do nosso autor. Tentare-

mos analisar, ao mesmo tempo, como se dá, dia1eticamente,a 

interfer~ncia dos outros pensamentos ao longo de sua obra. 

A nossa intenção é sublinhar a~ influ~ncias principais, os 

"temas mestres" de catia época ,acompanhando depois s tia· ev~ 

tução à medida que outras influ~ncias e a própria vivência 

das lutas e da prática docentes os vão modificando e, até, 

redirecionando ao longo de toda uma vida. 

Do pensamento republicano já-sa1ien~amos um aspe~ 

to: a repercussao da ideologia do "sacerdócio docente" na 

obra de Freinet. Mostramos como ele lhe inverte o sentido 

ao assumir seu trabalho de. educador como uma militãntia no 

sentido profundamente polftico da palivra. 

Mas há outrós conceitos do ideário republicano que 

consideramos centrais para a compreensão do nosso autor. 

Um deles se refere à visão positivista que representa o en 

sino primário pfiblico como o motor do progresso social e 

moral pelo saber .. Graças.a ele, o povo livrar-se-á: 

obscuranti~mo religioso e terá acesso ao conhecimento 

cional, fator de justiça e de igualdade social. '. 

do 

ra-

Que influências exercem em Frcinct estes cn~ina- i' 

I 
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mentos? Por um lado, pode~se dizer que r~forçam a pr6pria 

tendência para um otimismo inabalável na ação educativa; 
. " 

mas, por outi6, ele est~ longe ,de adotar sem restriçõe~ as 

pOSlçOes. republicanas e I iberais naquilo que se chamaria de 

"otimismo em" educação". Como se dá esta difícil síntese? 

Freinet, já o diss~mos, e, por característica pe! 

soaI, um otimista. Chega, às veze~, a suscitar a i r.onia 

amistosa dos seus pr6pribs companheiros. Um deles escreve 

em 1937: "O otimismo:em pequenas tragadas é uma excelente 

coisa. Mas me parece que no seu último artigo, você enche 

demais seu COpO."7 No ano seguinte, em 1938, Freinet pu­

blica no "Educateur Prolétarien" um artigo sintomático nes 

'te sentido. Sob o título: "A causa está ganha!" retrata 

a eApansao e·a aceitaçio cada vez maior da pedagogia Frei-

net na França da Frente Popular e no exterior. O tom triun 

falista s6 encontra restrição ao final: a causa está 

ganha se permanecerem as atuais condições pólíticas~ Cons 

ciente do perigo fascista, conclama os educadores a 'lutar 

contra ele. Mas isto não abala seu otimismo fundamental e 

este, não há como negá-lo, o leva.a erros de avaliação evi. 

dentes. Em 1938,~or exemplo, a causa que Freinet defen 

de a universalização das técnicas que elaborou sob for 

ma de uma pedagogia de massa - está longe de poder ser 

considerada como ganha, independentemente da ascensãq do 

• fascismo e apesar do apoio que lhe dáo Ministro d~ Educa­

ção da Frente Po~ular. Milhares de outros obstáculos se 

interpõem, a começar pelas resistências do c6rpo docente 

contra ela e pela falta de verbas para sua implcment9ção. O 
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título do artigo refletirfa, então, uma certa inconsciência 

de Freinet? Até certo ponto, sim, na visão de quem anali­

sa friamente os fatos concreto.s. Mas· é preciso cons id.erar 

outro &specto, o valor que reveste, na própria pedagogia 

Freinet, ã ~nfase no que muitos educadores modernos chama-

riam de "reforço positivo", no poder contagiante do suces 

so levar a um sucesso maior ainda. Talvez o artigo seja, 

antes de mais nada, ,um re~urso pedagógico destinadQ'a [or-

talecer o inimo dos .companheiros, a mostrar-lhes o .cami-

nho percorrido e a ajudi-los a "enfrentar a dura realidade 
oi 

quotidiana? E difícil acreditar num Freinet, quedemons 

tratem outros lugarys{ter plena consciência dos limites de 

toda tentativa de renovação educacional num sistemi capit! 

caindo vítima da "ilusão pedagógica". Por isso par~ 

ce-nos mais plausível que esteja usando riaquele momqnto,p! 

ra si e para os seus companheiros, de um recurso pedagógi 

co destinado a "fortalecer o moral das tropas". Por expe­

riência própria, ele sabe que este recurso funciona e pode 

converter-se num poderoso motor para a açao. 

S espantosa a capacidade de Freinet de "renascer 

de suas cinzas" após golpes que derrubariam qualque~ outro 

a mutilaçio na primeira guerra mundial, a expulsão do 

ensino pfiblico, a destruição de toda sua obra durante a 

ocupação alemã, o campo de concentração, a expulsão, do 

PCF, só para citar os principais . Humi Ide e megalomaní! 

co ao mesmo tempo, nao põe em dGvida em nenhum momento o 

sucesso final, isto ~, o advento da revolu~ão socialista e 

a efetiva implementação de sua "pedagogia proletiria" a ní 
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vel de massn, Talvez tenha percebido que, sem o ancorarncn­

to firme numa utopia, nada se faz de Valioso. 

Cremos que s6 ~i uma maneira de compreender esta 

visão complexa da escola, qué se depreende da ação de Fre.i­

net: tentar percebê-la numa'perspectiva dialética, 

Virios educador~s. neste aspecto, têm denunciado 

a existência de duasmaneir~s recorrentes de tr~ir o pensa­

mento dialético. A mais comum, num passado recente e ainda 

atualmente, tem sido o excesso de pessimismo: o sistema es­

colar não consegue nada a nao ser reproduzir a dominação. O 

educador que imagina ou :finge imaginar que sua ação pode ser 

transformadora~ ou é de"mi fé ou esti iludido. 

A outra forma, conhecida como. o "otimismo em-edu 

cação", nao esti muito difundida hojertos meios intelectu­

ais, embora permaneça bem viva no senso comum. No entanto, 

. ~la impregnava todo o ideirio republi.cano das Escolas Nor­

mais no tempo em que Freinet se formou. 

Ansioso por profundas mudanças sociais, Freinet 

dedica toda sua vida e todos os esforços i causa da educa­

ção. Não seria ele, no fundo, um incorrigível "otimista em 

educação?" Não teria a Escola Normal inculcado nele esta 

visão para o resto da vida? Tentaremos analisar esta hipQt~ 

se que nao raramente torna-se afirmação nas declarações dos 

seus adversários. 

Ji consignamos anteriormente como Freinet demons 

tra, em virias dos seus escritos, ter consci~ncia do papel 

da escola na reproduç50 social. Esta tomada de consci5ncia 

se da muito cedo na sua vida e foi certamente reforçada pe-
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la experi~ncia da primeira guerra mundial. Na introdução 

de um dos seus livros: "pour f'école du peuple" (Pela esc~ 

la do Povo), ao retraçar um breve histórico da educação,ev~ 

ca nesses termos a fase pós-1789: 

"N o v a e ta p a nos e cu 1 o X I X. A i n s t r uç ão db 

povo tornou-se uma necessidade econômi­

ca. O capitalismo triunfante instituiu, 

portanto, a escola pública, a qual foi, , 
p~lo menos por um tempo, 

objetivos especificos que 

do seu surgimento. Não se 

adaptada' aos 

tinham motiva 

tratava, no 

fundo - quaisquer que fossem as teorias 

e os discursos dos acadêmicos idealistas 

de elevar o povo, senao de prepara-

10 para preencher com mais eficiência e 

racionalidade as tarefas novas que o m~ 

quinismo lhe ia impondo. Ler, escrever, 

contar, tornavam-se as tecnicas de base 

sem as quais o proletariado não era na­

da a não ser um aperirio mediocre. Da 

mesma forma, rudimentos de literatura, 

de geografia, de história, de ciência e 

moral deveriam aperfeiçoar a ada~tação 

do inaividuo aos estreitos limites do 

seu novo quad~o econômico. 

Esta adaptação foi mais ou menos ,perfei 

ta durante o periodo 1890-1914. O pró­

prio povo estava aparentemente satisfei 

to e ate bastante orgulhoso de uma esco 

la que fazia dos seus filhos 'doutores'. 

Os filósofos exaltavam as virtudes da 

razão e da ciência, estes novos deuses; 

a pãtria parecia solidamente cimentada 

e os comerciantes de toda espéci€ rea1i 

zavam, com toda seguranç~ excele~tes ne 
- . 

gOC10S. 
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T~davia~ o encanto rompeu-se, e a frau­

de macabra de 1914-1918 contribuiu am-

pIamente para isto. Pouco a pouco, os 

mais esclarecidos e os melhores elemen­

tos do pnvo tomaram consci~ncia do des 

tino de sua cl~sse e das mentiras inte-
" resseiras propagadas pelaeducaçio que 

tinham recebido( ... )".8 

Este trecho, que fizemos questão de citar em toda 

sua extensão, ilustra bem a posição de Freinet- quanto ao 

poder "libertador" da instrução. A escola,' mesmo universa 

lizada, é de classe e visa servir à ordem social burguesa. 
" 

A escola não é o motor do progresso. Ela tampouco é, como 

o queriam os fundadores da escola da República, a prefigu-

ração da futura socled8de ideal: "Denunciamos a ilusão dos 

tímidos que esperam fazer florescer, em meio ao caos so­

cial, uma pedagogia e uma escala suscetíveis de servir de 

modelo para as' realizações sociais futuras". 9 A escola não 

é o microcosmo da sociedade cieniífica e moralmente supe-

-rior sonhada pelos positivistas. Ela nao escapa ao~ deter 

~inismos sociais. A percepçãb 'do seu papel re~rodutor se 

faz muito cedo em Freinet, sob influ~ncia evidente do pen-

sarnento socialista e do sindicalismo unit~rio a cujas te-

---ses-el-e ad-ereaind-a-nos ano-s 20. J~ em 1924,"nurn artigop~ 

blicado no jornal "Clarté"" -. o qual reflete as posições 

da Terceira lnternacional- , ele denuncia: "Acobertado p~ 

,las palavras de justiça, fraternidade, p~tria e hurnanidad~ 

escondem-se os verdadeiros motivos: os interesses capitali! 

tas". Em 1931, num artigo do '''Educador ProletiÍr io", 1 o el~ 

acrescenta: "Guardamos infelizmente na mente a hipócri ta' 

"" 
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-ilusão de uma escola que conciliaria, graças a sua neutra­

fidide, todas as teorias pedag6gicas e sociais, de uma edu 

caça0 _a serviço das crianças, ao passo que ela serve exclu 

sivamente, como todas as escolas,- ã classe que a cria e 

administra. Tal ilusão leva os prolet~rios a defender uma 

organização que, na sua pr6ptia essência, ~ anti-prolet~-

Freine.t aproxima-se quase, aqui, das teses mais ra 

dicais dos anarquistas sobre a escola pfibl~ca,-m~s isto. 

n50 o leva, como eles, a preconizar o fim do ensino pfibl! 

co. No entan~o, existe, com certeza, uma oposição funda-

mental entre seu pensamento e a visão republicana de educa 

ção: não ~ a partir da escola que ocorrerá o advento da so 

ciedade justa e igualiL~rla inscrita no ide~rio jacobino. 

Isto não significa que se devam cruzar os braços, pois, ao 

mesmo tempo que a escola ê reprodutora das relações, ela e 
"-

espaço de contradição onde se manifesta, tamb~m; a luta de 

classes. Ela susci ta, pel~ sua pr6pria existência, enormes 

esperanças no proletariado: 

"Chegamos ao seguinte ponto: um fosso ca 

d a vez m a i o r s e p a r a a e s c o 1 a p ú b 1 i ca t r ~ 

dicional; própria da democracia capita­

lista do inicio do seculo, -das necessi­

dades imperiosas de uma classe que pr~ 

cisa formar as novas gerações ã imagem e 

semelhança da sociedade que- ela antevê 

e cuja majestosa construção ela já ini­

ciou".ll 

-. 
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L o n g ê d a i 1 u são do li s a b e r sal v. a d o r ", .1 o n g e , t a 111 

bém j ela "mistificação peda-gógica", 1 L é preciso, no cntan-

to, ser fiel is hspirbç6es de toda uma classe, 6 pr~ciso 

dar sua parcela de contribuição ~ grande obra revolucion5-

ria em marcha: "Lutamos para fazer surgir, do próprio seio 
I 

d~ escola pGblica, esta EscoLa do Povo, c~jo~ alicerces tEc 

nicos elaboramos minuciosamente( ... )".13 

e do velho que nasce o novo, e nao de um hipotéti 

c o " o u t r o" . E a p a r t i r e de n t r o d a ve 1 h a e s c 01 a _c las s i s ta 

ljberal que é preciso iniciar ~ construção da nova escola 

para a futura sociedade se~ classes que jã começa a surgir 
,-

da velha oidem burguesa. Isto, também, jã dizia Lenin. 

Freinet não renuncia i aspiração por uma escola 

mais igualitiria, ou melhor, por uma escola que seja rC81-

mente um espaço de afirmação das cTianças populares~ Sem 

abrir mão da utopia da socie~~de justa na qual se enraíza 
- . 

toda sua obra, incorporando ao mesmo tempo a crItica que o 

pensamento socialista faz ~o papel reprodutor da escola nu 

- -ma sociedade capitalista, consegue resgatar o valor-do oti 

mismo e da esperança como alavancas para a ação do educa­

dor. Consegue, também, clarificar o papel dos docentes pr~ 

gressistas numa escola que ~ão pode ainda ser realmente p~ 

·--püla-r -..;. - põis determinantes· externos colOcam-lhe limi tes 

muito claros mas que pode -cons t i tui r, pel as lutas CJ!.le I~ 

la se travam e, principalménte, pelas pr5ticasque nela se 

i~stauram, um espaço concreto de conquista de ltegemonia. 

Ao lado do pap~l da escola na sociedade, outro 

grande tellla da ideologia republicana faz-se presente na 

'. 
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obra de .Freinet. Trata-se do laicismo que, como já estud~ 

mps, constitui a pedra angular da construção da escola 

blica. francesa. Como Freinet vive esta dimensão? Se nao 

há a menor dúvida de que ele, é um laico convicto - toda 

sua obra tem por objetivo f.avorecer o ensino públiéo, mes 

mo quando, após a sua exoneração, funda sua própria escola 

- , podemos nos perguntar quais são as cores e nuances des . .' -
te laicismo ji que, como vimos nos dois primeiros capítulos 

deste trabalho, esta noção· revestiu, ao longo da história, 

sentidos bastante diversos e, até, conflitantes entre si. 

Desde uma neutralidade "respeitadora de todas as crenças" 

até o combate militante a toda e qualquer religião, passa~ 

do pela irreligião -:- a qual ·procura ignorar o fato reli­

gioso em si - , pelo anticlericalismo epplo que podería­

mos chamar de "contra-religião" (a constituição de todo um 

sistema de crenças, de toda u11!a ética - a famosa moral lai 

ca - os quais têm como objetivo, pe~o menos inconsciente, 

substituir a religião oficial), vasto é o l~que de 

ções da palavra. 

acep-

Destas nuances todas, há uma que Freinet decreta 

definitivamente falida: é a "contra-religião" laica. Na in 

trodução de um pequeno livro inti tulado "L' Educa tion Morale 

et Ci vique" (A Educação !'-loral e Cívica) ele descreve odes 

moronamento da ética laica propagada pelas Escolas Nonllais. 

Ele mostra como a falência da crença positivista no progres 

so "moral pelo avanço da instrução - falência provocada" p~ 

la Primeira"Guerra Mundial tornou completamente obsole-

tos os ensinamentos morais dos fundadores da escola públi. 

ca: 
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"No início do século, os professores pr~ 

m~rios franceses se tornaram, por assim 

dizer, os sacerdotes desta nova religião. 

Acre~itavam nela e lutavam por ela fren 

te aos 'obscurantiStas' que a ci~ncia 

condenava irremediavelmente ... As cria0 

ças e os homens tambem acreditaram nela, 

como num novo deus que faz milagres pe-

.10 simpl~s motivo de que se tem fê ne­

le. As lições de moral eram seu evange­

lho e elas os impressionavam ... a moral 

significava, eptão; qualquer coisa e os 

pr~mios de virtude levavam as lágrimas 

(no fim do ano) aqueles que o~ recebi-

aro •• : 

Esta convicção, este ideal não sobrevi­

veram ã primei'ra g~erra ... (descobrimos 

então), segundo as palavras de Anatole 

France J ~ que 'acreditávamos morrer pela 

pátria e morríamos pelos industriais ... ' 

~ neste período fatídi~0 de 1914-1918, que po-

demos situar a fal~ncia da moral e da 

ção ~ívica que foram, du!ante 

instru­

trinta 
- 11+ anos, os motores de toda uma educaçao". 

~forta a moral laica, é preciso sair em busca de 

uma nova ética e esta, nos anos que se seguem a primeira gue~ 

ra mundial, s6 pode, para os educadores progressistas, ori 

ginar-se da experiência então mais marcante, daquilo que 

Freinet chama "a República dos Soviets". Já salientamos o 

enorme entusiasmo que a Revolução Russa suscita em todos 

os· meios socialistas da epoca. e como se tivesse se ini-

ciado a realização de uma profecia: a "fraude macahra" de 

1914-1918 marca o ocaso de um mundo e o nascimento de ou 
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tro. A revolução mundial começpu, est5 em' marcha e nela 

s~o colocadas todas as esperanças. Junto com o capitalis-

mo falido, morreu a velha moral republicana. 

ca está $urgindo no país dos soviets. 

Urna nova eti 

E~ 1925, junto com um colega franc~s, Freinetpa! 

ticipa da delegação de professores de países da Europa Oci 

dental que vao visitar e conhecer a nova escola russa. Es 

ta experi~ncia determinante, que analisaremos depois, o mu 

nicia para a crítica do laicismo republicano, da sua pre­

tensa nOeutralidade, e para a formulação de uma nova ética 

que sirva de guia i prática dos docentes progressistai: 

"Os nossos velhos regulamentos democráti:. 

cosrecomendam a neutralidade. 

neutralidade significa a morte. 

Mas a 

A vida 

não pode ser neutra. Por isso ê que a 

escola russa, sendo viva, - -nao e neutra 

nem d6 ponto de vista polItico, nem do 

ponto de vista religioso~ Ela prepara 

lealmente o Cidadão da Rep~blica dos 

Trabalhadores e o homem a-religioso que 

saberá expulsar do templo os popes ador 

mecedores do proletariado".lS 

No seu radicalismo, este depoimento reflete bem 

as posições dos docent~s unitários nos anos 20. Alguns 

anos mais tarde, Freinet retoma o mesmo tema, num to~ mais 

analítico, esclarecendo, inclusive, o valor, neste contex 

to, da palavra "vida" que ele usa abundantemente e com uma 

multiplicidade de sentidos em toda sua obra.: 

r 
J 

I , 

I 
r 

I 
! 
I 
r­

I 
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"Gostaria, depois do que vi na Rússia,~de 

tentar esclarecer um pouco esta questão 

apaixonante - muitas vezes apaixon,ada 

da escola neutri versus escola de 

classe. 

Duas classes se enfrentam no terreno so 

cial. Os russos declararam sem rodeios 

que queriam por a escola a serv1ço do 

proletariado. A burguesia francesa acre 
. . . , 

ditou que era poss1vel manter a es'cola 

numa estrita neutralidade social. Esp~ 

rava assim proteger-se tanto dos reacio 

narios como d'os revolucionarios".16 

A neutralidade é impossível. 

.trar que ela é, também, uma falácia. 

Freinet vai demons-

Para isto, ele. vai 

se deter, mais especificamente, no conte~do de classe da 

escola burguesa: 

"o que se ensina nesta escola neutra? 

Nela cultiva-se, d~sde a mais tenra in­

fincia, uma ci~ncia impessoal e unifor-

me, alijada da vida. 

ficamente escolar. 

Um saber especi-

( ••. ) A e s c o 1 a e s t a a tua 1 me n t e e n t r e duas 

forç~s que se enfrentam constantemente. 

Sob o pretexto de ser uma 'morada.' da 

paz', um instrumento de pacificaçãp,ela 

se i~olou totalmente da vida, a qu~l e 

feita de esforços e lutas .•• Longe de 

aproximar a criança da vida, tudo' foi 

feito, ao contrario, para pô-la ~m desa 

cordocom esta. Aos filhos de trabalha­

dores inculcou-se uma ci~ncia sem ~unda 

mentos pedagógicos e sem objetivos~ Os 

metod'Qs, essencialmente passivos. e~opre~ 
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sivos, habi~uaram os futuros cidad;o~ a 

aceitar naturalmente um trabalho Impo.:: 

to que seri feito sem gosto nem prazer 

e a ler, como s€ fossem palavras de:evan 

gelho, tudo o que publica a impren;a a~ 

saSS1na. Mas, mesmo que a burguesia n30 

fizesse nada para p6r a escola em serVi 

d~o, esta n~o deixaria por isso de ser 

uma escola de classe já que, pela sua 

pr~prii pretensa neutralidade, el~ trai 

o proletariado".1 6 (grifos nossos) 

Em sfntese, neste artigo, Freiriet desenvolve, em 

torno do conceito de neutralidade, dois temas principais 

de crfticas: 

- A neutralidade escolar é ilusória numa sociedade de clas 

ses. Queira-se ou não, a escola, neste caso é sempre de 

classe. Na União Soviética, optou-se por uma escola a 

favor da classe proletária. Na França, a burguesia, com 

sua pretensa neutralidade, montou, na realidade, uma es­

cola fomentadora de dominação, contrária aos interesses 

populares; 

- A neutralidade 40 saber escolar e dos métodos pedagógicos 

é, também, uma mentira. Ambos produzem dominação:' os 

primeiros, por constituirem uma abstração alienada das 

reais necessidades populares; e os segundos, por habitu!' 

rem os filhos de proletários ao tédio e ã monotonia do tra 

balho alienado da fábrica. 

Logicamente uma conclusão se imp6e: um docente re 
, 

volucionário não pode ser neutro. No entanto, praticar a 
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não-neutralidade, isto é, a opçao deliberada pela classe 

crper5ria. na escola burguesa francesa~ não depende apenas 

da boa vontade deste, apesar das lindas declarações ofici 

ais (e Freinet ci ta aqui o d-iscurso dos seus superiores 

"Vocês são livres, podem ministrar um ensino que nao opri­

ma em nada a consciência dos seus alunos") é difícil abo­

lir o conteúdo ideológico d.a escola burguesa. "Se, p~ 

ra isto for preciso erguer-se contra todo o aparelho soei 

aI, só alguns 'super-homen's' poderão tentar valer-se desta 

'liberdade' . .. O mal não se si tua apenas na base da insti 

tuição escolar. Existem os exames, eiiste toda uma forma 

ção defeituosa, existe, diabos, toda a mentalidade capit~ 

lista ... enquanto houver oposiçã~ entre a sociedade e a es 

cola que desejamos, nossos m~todos nun~a atjn2irão seupl~ 

no efeito".16 

Freinet fornece, alguns anos mais tarde, na sua 

própria pessoa, um exemplo concreto -do que acontece com o 

docente empenhado em colocar sua ação a serviço dos domina 

dos, isto ~, que se propõe adotar uma posição de não-neutr~ 

lidade ativa. Num artigo do "Educateur Prol~tarien" de 

maio de 1933, inti tulado "Freudisme, Comunisme, Confusion", 

ele relata uma campanha promovida contra ele pela imprensa 

reacionária e, at~, po~ parte da -imprensa de esquerda. El~ 

é acusado de estar is ordens de Moscou e de promover a dou 

trinação política dos seus alunos. 

Ao lado de algumas piruetas, um tanto ingênuas, 

destinadas a despistar o adversário ("Nunca militei politi 

camente"; "nossa açao, no terreno revolucioJ1:"Írio ou polítJ:. 
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~o, é negativa"), Freinet ucscnvolve todo um raciocínio que 

poderíamos resumir assim: ~ão fazemos política na escola. 

Al iás, somos contra toda'e qualquer inculcação, sej a ela de 

direita ou de esquerda. Mas, pelos nossos métodos e t~cni 

cas, permitimos a libertação'das crianças do proletariado. 
I 

"Tratamos de ensinar, não o que está previ"stO 1>ela burgu~ 

5ia, incluído nos m~todos, ~onsignado nos manuais, mas o 

que, sendo fruto do desejo das crianças, pode contribuir p~ 

ra sua elevação no quadro concreto da sua própria classe e 

da sua própria vida ... Não formamos a criança; colocamos 

ã sua disposição o máximo de elementos, o máximo de possi­

bilidades para'que, partindo do que ela ~, do seu meio, 

alcance todo o desenvolvimento social e individual de que 

ela ~ capaz."17 

Freinet poe, neste momentq., o dedo na ferida: "A 

Reação berra porque entendeu Q alcance de nossa decisão e 

da ação que empreendemos,,~7 No entanto, em momento algum 

pode-se dizer que as diretrizes oficiais foram descumpri-

~as.Os limites institucionais da escola estatal são ple-

namente identificados: "Tendo resolvido atuar em favor da 

educação nova no próprio seio da escola pública, conforma-

mo-nos de antemão em acatar ~ legalidade e, apesar das in 

--sinuações eni contrário, nunca adesrespei tamos ir .17 Com a iro 

nia bem matreira que lhe ~ própria, Freinet arremata, na 

m:lis pura tradição dos "Hu5sardos Negros da República": "A 

tjrefa dos educadores não ~ agradar aos poderosos de plan-

tão. Ela ~ - como sempre nos ensinaram - formar cidadãos 

consci entes, formar homens" .17 O laicismo, tão propagado na 
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Escola ~ol"lIlal se 
~ 

ve, aqui, utilizado para justificar umaedu 

c.ação em favor' do proletariado, Frelnet 6 mestre na arte 

de desequilibrar o ini~igo, utilizand~ contra ele suas pr~ 

prias armas! 

Decididamente, Freinet rejeita a moral laica e seu 

corol~rio, a pretensa neutialidade', ~o entanto, toda sua 

vida ele se declaFa um "laico", O primeiro nO,me do movi­

mento que funda é: "Coopérative de l'Enseignement Laic" 

(Cooperativa do Ensino Laico), P~rticipa intensamente das 

lutas em favor da escola pfiblica, Qual é o contefido que o 

laicismo assume então p~ra ele? 

Podemos dizer ~ue, pelo meno~ na maturidade da vi 

da, seu sentido é duplo: respeito a tqdas as crenças since 

ras e recusa em alienar-se a qualquer instituIção ou orga-

nização d'e tipo eclesial, seja ela igreja, partido, sindi 

cato DU outra semelhante, 

.Se Freinet se ~ostra francamente irreligioso no 

início de sua carreira, sua atitude perante a religião vai 

se modificando com o passar dos anos. De um ateísmo decla 

rado, passa a uma atitude de tolerância, a qual, no entanto, 

nunca se confunde com indiferença. ~Iostra-se aberto em re 
t 

lação ãs 'crenças mas abomin~ a hipocrisia religiosa. Num 

,dos livros que esc'reveü em col aboração 'c'em sua rnulhe r, dla 

mado "Conselhos aos Pais", dedica um capítulo à religião. 

Taxa de "farsa ridícula e imoral" o que denominaríamos ho 

je de "catolicismo sociológico". Reve1.a então toda sua in 

dignaç50 diante do que consider~ uma auf6ntica lição de hi 

pocrisi~ para as crianças: 
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"A verdadeira religião, numa família,nu~ 

ca poderia limitar-se a uma série de 

prescriç~es formais .•. esta religiio e 

ação ..• Compreender:-se-ã. então, que co 

loquemos no mesmo plano todas as fâmí­

lias que, com ou sem religião reconheci 

da, souberam realizar esta harmonia pr~ 

funda e dar aos seus filhos o exempló 

esplêndido e contagiante de vidas plen~ 

mente regidas por um grande ideal, qual 

q li e r q li 'e e 1 e s e j a" . 1 6 

Freinet, mesmo nao sendo um homem de religião,não 

despreza o fato religioso. S~ ele tem aos seus olhos um 

valor precioso, o q~e o legitima, o que o torna gerador de 

ética é a sinceridade, a qual se mede pelo engajamento con 

ereto na pritica de vida quotidiana. 

Existe porem um 1imi te: o fato de aderir a. uma 

crença ou ideal não autoriza ninguém a entregar a outros a 

direção de sua consciência. Freinet é muito claro a este 

respeito e, da mesma forma que rejeita a ideologia do "sa-

cerdócio docente", encarando o ensino como uma militância 

e nao como uma sujeição i instituição escolar republicana, 

adere ~o Partido Comunista sem nunca dobrar-se aos ,ditames 

do "centralismo democrático" e está longe de constituir um 

modelo de sindicalista disciplinado! Seu interesse em fa 

zer parte dessas instituições reside no fato de que elas 

sao os espaços concretos onde ele pode compartilhar ideais, 

debater teses, lnfluenciar também. Nunca, porém; atribui 

a nenhuma delas o poder de ditar sua conduta. silo [reqllc~ 

tes seus conflitos com ,as organizações das quais particip;l, 
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levando-o, ~s vezes como no caso do ensino pGblico e do 

Partido Comunista - até o ponto de ruptura. 

Com relação es~ecificamente ~o PC, apesar do seu 

entusiasmo pela Revolução Ru~sa, Freinet não adota as te-

ses vanguardistas do leninismo sobre o papel do partido. 

Quando, por exemplo, ele preconiza um ensino que assuna sua 

opção pelo proletariado, ele faz uma importante ressalva: 

"saliento que se trata da escola de uma classe e não da es 

cola de um partido político. Acr~di to ser indefensá\"el, uma 

escola sujeita a um partido, a qual visaria o triunfo -ilu 

sório - de uma propos ta pol í tica" . 1 9 . 

Quanto i escora republicana, ele mostra ao longo 

de sua obra como esta instituição, apesar de opor~se ofi-

cialmente i Igreja, comporta-se na realidade como ela, con~ 

titui uma autêntica contra-religião: no lugar'da Bíblia es 

tão manuais escolares; pGlpito - substituido pelo os o e es 

trado; o professor faz -as vezes do padre. O dogma - -e: so 

há um caminho para o saber, o da escola. Mantêm-se ri-

tuais litúrgicos: formar fileiras, levantar a mão para p~ 

dir a palavra ao professor, recitar lições decoradas, can 

tar as.ladainhas do B-A BA e da tabuada ... A verdade reve 

lada, finalmente, é uma só e está contida no saber cientí-

fico, "universal" que so a escola-- dispensa. 

Comb conclusão a este tema, poderiamos dizer que, 

do laicismo, nosso autor incorporou, fundamentalmente, o 
... . esplrltoanticlerical. 

E s t e c s p í r i to, que na \' e r s a o r e p u b 1 i c a nas i g n i [ i -

ca "libertação -do estado e da sociedade da dominaç5o cleri 



"cal e vaticana", assume, com a influênci"a do marxismo, no 

inI~io da sua vida docente, o sentido de rejeição a tudo o 

que possa constituir UITI "ópio do povo" e, "evolui, no final 

da carreira, para uma indep"endência perante todo e qualquer 

tipo de instituição de car~te~ totalizante. 

Mas existe~ a nosso ver, algo al~m disso: a visão 

anarquista, a qual apresenta como um dos seus lemas "nem 

deus nem mestr.e", teve, acredi tamos, um peso nao neglige!! 

ci~vel nesta independência de Freinet perapte as "Igrejas"" 

de todos os matizes. 

Para 5intetizar esta parte, poderiamos dizer que 

a influência da Escola ~ormal, embora tenha certamente si-

do importante ao suscitar em Freinet um amor ineg~vel pela 

profissão, não nos parece ser a que mais marcou seu pensa-
." 

mento e sua obra. Sem dúvida fez dele um professor prim~ 

rio, introduzindo-o num mundd, numa corporação, numa insti 

tuição que serão mais tarde o espaço privilegiado onde se 

desenvolver~ sua açao. ~ãG.h~ dúvida, por~m de que o ide~ 

rio republicano foi por ele rapidamente superad9. A primei. 

ra etapa desta superaçao se d~ por ocasião da primeira gueE. 

ra mundial. 
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Freinet nem sequer chega a concluir o Curso Nor-

mal. Antes mesmo de cumprir· o terceifo ano de est5gio su 

pervisionado na escola de aplicação, € chamado, aos dezena 

ve anos, para a frente de batalha.' 

Como muitcis professores prim~rios, torna 

se suboficial e, segundo os registros, sua conduta nos com 

bates é muito corajosa. Recebe por isso v5rias condecora-

çoes. Mas, apenas alguns meses apos sua mobilização, é fe 

rido gravemente no pulmio. Atingido também por gases asfi 

xiantes, en~ra numa lon.ga convalescença que, sem dúvida, s~ 

rá um momento de ret"lexão sobre os aco'ntecimentos' violen-

tos que ele acabara de protagonizar. Como toda sua gera-

ção, Freinet permanecerã durante toda sua vida profundame~ 

te marcado por esta experi~ncia. 

.0 primeiro sentimento € de revolta_diante do que, 

desvanecida a ilusão da "Uni'ão Sagrada", aparece corno urna 

imensa matança sem sentido. A conseqU~ncia, como j5 salie~ 

tamos, é a p~rda definitiva da fé em alguns dos principais 

ideais republicanos, entre eles o patriotismo e a confian-.. 
ça na educação corno fator de" progresso social e moral: 

"Percebiamos nas trincheiras que os deu 

ses que os nossos mestres exaltavam - a 

Ciência, a I.nstrução, a Família, a pá­

t r i a - e r a m f a I s o s deu s e s, s a n g u i ná r i o s 

e criminosos; que es'ta moral não era a 

moral verdadeira e q~e esta pitria era 

por demais madrasta para ser nossa ver­

dadeira Pâtria.,,2o 



. " 

A "morte" ela Pátria republú:ana, chovinista e m1 

Yitarista, vai determinar em muitos ex-combatentes a busca 

de outro referencial e,'para alEm del~, do sentido oculto 

do que acabaram de vivenciar. ~ revolta e ~ indignação s~ 

cede a exigência de explicações. Para uma forte minoria 

deles', quem melhor fornece estas explicações ~ o pensamen-

to marxista que conhece, como j~ vimos, um grande cresci-

mento no imediato p6s-guerra·. 

A P~tria está falida. P'ara muitos, uma conclusão 

se lmpoe, conclusão esta que o ide~rio socialista oferecia 

.- -Ja antes da guerra: e preciso abolir as fronteiras e os es 

tados nacio~ais. A verdadeira P~triados trabalhadores e 

a classe trabalhadora, para al~m das ~rtificiais . divisões 

- c' geogra:L1cas. o internacionalismo conhece um cxtraordin~rio 

recrudescimento no período. E dele que os socialistas es-

peraram a instauração defini tiva da paz e não de uma abstra 

ta "conc,6 rdia entre os -povos" pregada pe las, co rren tes mais 

reformistas do espectro político. 

Desde os anos 20, Freinet se mostra, nas suas pa-

lavras e ações, um internacionalista militante. Pode-se 

objetar, com razão, que ele ~ tamb~m profunelamente francês. 

Isto ~ vérdade, e acrescentiríamos mais: a obra que fundou 
, . 

s6 adquire seu pleno sentido enraizada na hist6ria e nac~ 

tura francesá. 

Mas internacionalismo nao significa abolição ·das 

características culturais nacionais e ~im do 5libi que os 

estaelos nacionais constituem para as eliversas frações da 

burguesia em lu~a pela posse ela hegemonia regional e, at6, 
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munJial. 

Sem a dimensão da milit5ncia internacionalista, a 

obra de Freinet perde se~ sentido. J5 nos primeiros anos 

de sua carreira, professore-s primários de outros países se 

integram a seu projeto peda~~gico. - Na verdade, estas ade 

s6es são facilitadas pelas p~6prias 6rganizaç6~s ~ocentes, 

as quais se congregam, comq ji vimos, em importantes fede-

raçoes internacionais. 

Ao aderir ã Federação do Ensino (o Sindicato Uni­

tário), Freinet torna-se rapidamente um dos colaboradores 

ativos da Internacional dos Trabalhadores do Ensino ligada 
,-

ã Terceira Internacional. Escreve, notadamente, virios ar 

tigos na revista publicada por esta federação. 

Paralelamente, como todos os docentes de sua -ep~ 
ca e em conseqU~ncia direta da exp~ri~ncia traumatizante 

da guerra, Fréinet 6 um pacifi~ta convicto. Mas, influen-

ciado pelo ideirio socialista, seu pacifismo tem por funda 

mento o internacionalismo ~ nao uma simples recusa a todo 

-- -e qualquer fato b6lico em si. "Como já analisaniós, esta re 

cusa chegari, pelo seu radicalismo, ao extremo de justifi. 

car a .ascensão de Hi tler e dos fascismos ,por parte do SNI. 

Para os socialistas dos anos 20, não .hia menor dú 

vida de que só a revolução seri capaz de instaurar uma paz 

verdadeira e duradoura entre os povos. Derrubando as fron 

teiras, acabari com os estados burgueses e reuniri em seu 

seio toda a classe oper5ria. Na sua visão, a Revolução Ru~ 

sa representa o primeiro passo desta irr6sistível marcha 

rumo a um llIunJo enfim livre da exploração e das guerras. 
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Daí o fervor com que o nascimento da "Pátria do Socialismo" 

é acompanhado, defendido dos ~Úaques que lhe -sao feitos. 

Freinet ~ um dos que participam intensamente deste movimen 

to em defesa da Revolução Russa. Neste sentido, atuar, em 

favor do internacionalismo ~ uma forma de contribuir para 
-

a revolução e, portanto, para uma paz definitiva. 

Hoje em dia, ~ difícil entender este sentido algo 

messiânico que reveste o internacionalismo no pós-primeira 

guerra mundial. Sem isto, no entanto, corre-se o risco de 

não compreender o em~enho de Freinet em internacionalizar 

rapidamente o movimento que criou e su~ militância em fa­

vor do Esperanto, língua internacionalista. Para ele, as 

fronteiras entre os '''educadores do povo" já nao existem 

mais. Talvez, sem o perceber, expõe-se assim a um certo 

etnocentrismo, pois tende a fazer abstração das condições 

concretas do sistema educacional de cada país, mas isto não 

impede que "grupos Freinet" surjam, ainda nos anos 20 na 

Bélgica, Espanha, Portugal. Fundada em 1957, a Federação 

Internacional da Escola Moderna, FIMEM reune atualmente 

em seu seio grupos "Freinet" de 33 países diferentes na Eu 

ropa (ocidental e oriental), na Ã~rica, na Ãsia e nas Amé-

-ricas f Latina e Frapco-Canadense, pois parece que 50 o mun 

do anglo-sax6nico permanece até hoje impermeável ao apelo 

"freinctiano,,21). 

Mas a revolução tarda em se manifestar a nívclmun 

dial e o internacionalismo sofre, com isto, uma 

nítida n6 seu sentido primeiro. 

evolução 

No primeiro pos-gucrra, como já sallcntamoi, cris 



taliza-se na dcfcsaua "Pátria uo Socialismo" ameaçaua P.l2. 

~os .ataques mGltiplos dos demais governos europeus. A pa! 

tir da viagem que efetua,à URSS, Freinet participa também 

desta defesa algo panegírica, div.ulgando a pedagogia TIISsa. 

, 
Entrando nos anos tr~nta, com o crescimento do fas 

ci,smo e a ascensão do hitleri-smo, o i'nternacionalismo adqui. 

re uma nova coloração que ~ a da luta antitascista. Seu 

primeiro terreno de ação 6 a Espanha onde as Brigadas In-

ternacionais corporificam o compromisso dos comunistas,anar 

q~istas e democratas progressistas em geral na luta contra 

o crescimento dos totalitarismos na Europa Ocidental. Frei 
" 

net toma parte ativa em favor da Espanha republicana, pro-

move envio de material para os mestres espanhois vítimas 

das penGrias de ~ue!rJ e propaga os movimentos organizados 

pela Internacional dos Trabalhadores do Ensino em favor~s 
" 

combatentes republicanos. Al~m disso, acolhe na sua esco-

, la de Vence crianças judias alemãs & 6rfãos espanh6is. 

Naquele período surge uma polêmica ilustrativa 

no seio do movimento Freinet em torno de uma óesuaspublj 

caçoes, a revista infantil "La' Gerbe". Freinet introduzi-

ra nela uma rubrica intitulada "L'Histoire qUI se fait" (A 

hist6ria que se está fazendo') . O objetivo era divulgar ar 

-{: igos - . redigi dos -por crianças ou adultos - , que -co-men-

tassem a atualidade polític~ e social. Um grupo de profe~ 

sores toma partido contra a iniciativa. Situarido-se na 

-p6rspcctiva de boa parte dos docentes da cpoca, acusam a 

revista de ameaçar a paz ao imputar a cul.pa das ameaças de 

guerr:l a Mussollni e Hitler. Na opinião destes profe5so-



240 

rcs é preciso' sal i entar a 'culpa ua França que, ao acuar a 

Alemanha ã humilhação, lc\'óu-a a uma atituuc justificável 

de retaliação. K posi~jo destes docentes 6, nitidamente, 

a do pacifismo derrotista que toma conta do SNI na 6poca. 

Freinet defende sua posição: 

"Devo confessar que, longe de' pensar que 

deveríamos atenuar esta tendência, s~n 

to alguma vergonha em ver que "La Gerbe" 

não dedica maiqres espaços -as grandes 

questoes que tecem a trama da hist~ria. 

Acontecimentos nacionais como os Decre­

tos-leis~ O Congresso da CGT, a defesa 

. das quarenta horas; e internacionais/c~ 

mo o assassinato dos judeus, o drama e~ 

panhol, o massacre dos chineses e a cons 

trução da União Sovi~tica deveriam ins­

pirar hossa revista. Isto conferir-lhe­

ia força viril ~ um sentido que os ou­

tros periôd~cos não têm".22 

Assim, com o tempo, o internacionalismo perde seu 

_ sentido me~siinico de prel~dio da revolução mundial mas, 

enraizando-se nas lutas concretgs das forças prrigressistas 

da 6poca, corporifica, de uma certa forma, seu verdadeiro 

sentido político. H~ que reconhecer, no entanto, que pre-

-valece -cada 'vez mai.s. o sentido de "Concórdia eútre os _ Po-

vos" à medida que ressurgem e se fortalecem os velhos na-

cionalismos e que o rearmamento geral devolve-lhes um sen 

tido cada ve~ mais belicoso. Com a ascenção do stalinisrno, 

muitos comunistas começam a perceber o comando da Segunda 

Internacional, efetivamente monopolizado pela R~ssia, como 

'. 
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uma dominação e nao como um instrumento de libertação. A 

tentativa de· intervenção da Internacional Comunista nos sin 

dicatos nacionais nos anos 30 desempenha, neste sentido,um 

,~ape1. de divisor de águas.' A imensa maioria dos docentes 

sindicalistas se rebela contra ela, o que nao contribui pou 

co para arrefecer o internaciona1ismo revolucionário. 

Com o advento da guerra fria, nos anos 50, o in­

ternacionalismo perde quase que totalmente seu apelo pop~ 

lar. Ficando, na prática, exclusivamente restrito aos cír 

culos em volta do PC, torna-se mais um dos chavões da pr~ 

paganda do stalinismo, o qual esmagara pela viol~ncia os 

nacionalismos na União Soviética e nos países satélites. 

Nas páginas anteriores tentamos desvelar, na medi 

da do possível~ a evolução da complexa relação que se esta 

belece entre pacifismo, internacionalismo e antifascismo 

após a primeira guerra mundial como conseqU~ncia da expe­

ri~ncia. vivida pelos combatentes na frente ae batalha. O 

nosso objetivo era mostrar de que forma esta evolução mar 

·cou a obra de Freinet e do movimento que criou, até nossos 

dias. 

Mas a guerra deixou em Freinet outras marcas, tal 

vez as mais determinantes de todas, porque o atingiram no 

seu próprio corpo. Nós nos referimos aos ferimentos que o 

deixaram fisicamente diminui do pelo resto da vida. 

• 



242 

2.4 - O MAGISTERIO. A PRIMEIRA CLASSE E O "NASCIMENTO DE UMA 

PEDAGOGlk POPULAR" 

E um quase inváli'do que inicia em 1916 uma longa 

convalescença de quatro anos. Mesmo assim, nao permanece 

inativo e usa parte desse período para instalar a luz e16 

trica no seu vilarejo natal. 

Em 1920, recusando a aposentadoria por invalidez, 

a~ue tinha direito, Freinet assume seu primeiro posto de 

professor primário. 

E num pequeno vilarejo da sua região natal - Bar 

sur-Loup que se inicia sua carreira. Enquanto profusso! 

adjunto, assume uma classe multisseriada de 35 garotos, na 

sua maioria filhos de camponeses pobres do lugar. Os alu­

nos não têm o francês como sua língua materna. Em casa, 

em qualquer lugar que não seja a sala de aula, falam pro­

vençal.. Mas o regulamento 6 claro: não se pode fãlar o di~ 

leto na escola. Sentem-se estranhos neste lugar tão alheio 

ao seu quotidiano. 

A sala 6 pequena e obscura. Suas estreitas jan! 

las sao, conforme o regulamento, colocadas numa altura que 

nao permite aos alunos a visão do mundo exterior. 

No inverno, a fumaça da estufa invade a classe e, 

junto com o abafamento provocado pela respiração de 35 

crianças presas num recinto tão estreito, torna a atmosfe­

ra irrespirável. 

Sentados atrás de pesadas carteiras por seis ho~ 
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ras diárias, os garotos veem este ambiente como uma prisão 

(como Freinet na infância, são pequenos pastores, habitua 

dos à .vida ao ar livre, ao trabalho produtivo, ao espaço, 

às corridas no mato). Tornam-se nervosos, indisciplinados, 

agitados e barulhentos. Para contê-los, os meios da peda­

gogia tradicional são bem conhecidos (e relembrados, com 

amizade, pelo diretor da escolinha): gritos e castigos. 

Este é o quadro da escola pública francesa nos 

anos 20, da escola que tem por missão educar as crianças 

das classes populares: uma instituição do disciplinamento 

social. 

E preciso representar-se o que significava para 

um jovem, cuja formação era incompleta, iniciar a carreira 

nestas condições, carregando, além disso, o peso dos feri­

mentos deguérra, de uma voz debilitada, da falta de fôle 

go, da fraqueza física geral. 

Em poucos minutos ele fica exaurido, precisa sair, 

respirar, chamar em socorro ',0 diretor. Este último comba­

te sua teimosia, o incita a requerer a aposentadoria por 

invalidez. Não há como resistir diante de tão enormes ii­

mitações. 

Mas Freinet resiste. Por que? Pelo desespero de 

ver-se prematuramente condenado ã inação? Por um instinto 

de sobrevivência? Por amor ã profissão escolhida? Certa­

mente entraram em jogo todos esses motivos. 

Trata-se, no sentido estrito da palavra, de um de 

safio material. O velho idealismo destilado pela Escola 
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Normal não tem aqui nenhuma serventia. Não há como contor 

nar esta si 1:uação com mais "amor às crianças", "dedicação", 

"abnegação". g preciso encontrar um caminho concreto. 

g preciso, em primeiro lugar, sair, escapar desta 

prisão. De repente, Freinet entende que ela 6 prisão tan 

to para ele como para seus alunos. Estes só pensam em ir 

"lá-fora", onde ficaram a vida, o trabalho, as penas e ale 

grias de suas famílias, o campo, os animais e os homens. 

Eles saem. Começam as famosas "aulas-passeio" 

curiosa antinomia~ -. que vem, tranquilamente, negar o dis 

ciplinamento forçado dos corpos e das mentes das· crianças 

do povo. 

Passeia-se na aldeia e nas plantações, visitam-se 

os artesãos, observa-se seu trabalho ou os fenômenos da na 
-

tureza. Anota-se. Na volta à sala de aula, descreve-se o 

observado. Sem constrangimentos escreve-se na língua na­

cional. Freinet descobre quenão há meio mais poderoso de 

aprendizagem do que o envolvimento afetivo que liga intri~ 

secamente os conteúdos de ensino aos interesses concretos 

dos alunos. A ortografi~ cuja aquisição costuma consumir 

um número enorme de horas nas escolas francesas, transfor 

ma-se· numa exig~ncia para que o texto escrito seja compr~ 

endido por todos. Da mesma forma, a caligrafia, a matemá­

tica, a gramática, a geografia, a história, as ci~ncias fí 

sicas e biológicas revelam-se carregadas de sentido. O co­

nhecimento não 6 mais objeto de memorização e sim de cons 

trução. In tui ti vamen te, Freinet descobre caminhos que mais 

tarde serão explorados por teóricos da educação e psicólo 
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gos, entre eles Piaget. Este o reconhecerá oportilllamente no 

seu livro "Psicologia e Pedagogia" nos seguintes termos" 

"Sem que.rer visar explicitamente o . obj~ 

tivo de' uma educação da inteligência e 

'de uma aquisição dos conhecimentos ge­

rais pela ação, Freinet atingiu, no en 

tanto esses objetivos constantes da es 

cola ativa ao visar, principalmente o 

desenvolvimento dos interesses e a for 

mação social da criança".23 

3. A RELAÇÃO ENTRE TEORIA E PRÁTICA. O ITINERÁRIO INTELEC 

TUAL DE FREINET E O SEU PROJETO POL!TICO-PEDAGdGICO 

Estes caminhos nao surgem do nada, nem tampouco 

apenas da experiência pessoal. De uma certa forma, já ti-

nham sido apontados por educadores do passado: no início 

da carreira, Freinet entra em contato com as obras de Mon 

taigne, Rabelais, Rousseau. b neles que vai encontrar seu 

segundo grande recurso. Após fugir da classe para a ela 

poder voltar, é preciso refletir, buscar caminhos que pe! 

mitam o aprofundamento das descobertas feitas. Já que a 

formação inicial foi insuficiente, é preciso apelar para o 

autodidatismo. 

Apesar de um anti-intelectualismo muitas vezes pro 

clamado, Freinet se nutre, todo o tempo, dos teóricos da 

educação, principalmente dos de sua época. 
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-:.Ja verdade, este anti-intelectualismo e a reaçao, 

[J"lgo visceral, do "primário" contra o pensamento especula-

tivo e abstrato que domina a intelectual idade e, particu­

larmente, a universidade. ~,também,. taticamente, uma for 

ma de se proteger do julgall}ento dos "especialistas' em edu­

cação" que, via de regra, estão afastados da realidade qu~ 

tidiana das escola~ p~blicas, mas pretendem ditar modelos 

de atuação aos mestres desta escola. 

Por esta razão, jOá foi I1!ui tas .vezes di to que Frei 

net ~, essencialmente, um prático, aquilo que chamaríamos 

hoj e, no Brasil, de Itproaticista". 

Na.nossa opinião, trata-se de um equívoco. Freinet 

nao deixa, um só momento de teorizar ~ua prática.' Para is-

so, ele se vale tamb~m constantemente das contribuições 005 

teóricos. Na realidade, a teoria acompanha tbda sua obra. 

Mediante ela, ele procura des~obrir os processos que deter 

minam uma aprendizagem -aut~ntica, f~rmular sínteses, enun­

ciar os princípios gerais da teoria pedagógica que vai pa~ 

latinamente construindo. Um exemplo disso, embora discutí 

veis, são os 30 "invariantes pedagógicos" que publica em 

1955, na tentativa de estabelecer, de uma certa forma, as 

"leis gerais" de uma educação ligada à vida e ao meio dos 

alunos. 

Mas'a teoria freinetiana 6 muito peculiar. A pri-

meira vista, poderia parecer cc16tica: ela anexa aqui e aco 

lá idéias, .princípios e práticas lançados por outros educ~ 

dores dos mais diversos horizontes ideológicos. ~o entan-

to, esta anexação nao se faz sem um sentido. Perseguindo 

- I 
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sua utopia, a construção da "escola do povo", ele absorve 

cri ticamente ess es aportes e os "digere", chegando algumas 

vezes a inverter-lhes completamente o sentido. Pouco pre~ 

cupado em construir um método - termo que rejeita em 
~ 

erigir sua pedagogia em sistema - atitude que ele julga 

contrária a um autêntico pensamento dialético -,Freinetnão 

tem medo de enfrentar a contradição externa e, mesmo, in-

terna. Nunca, porém, fica prisioneiro de um pensamento 

alheio, nunca perde de vista sua proposta política e ela e 

o eixo central que orienta todo este movimento de apropri~ 

ção/construção. ~ no confronto com a sua prática pedagógj 

ca e com o seu projeto político que as teorias e práticas 

dos demais pedagogos são julgadas, absorvidas, rejeitadas 

ou transformadas. 

Talvez por sua profunda comunhão com a natureza, 

Freinet anseia, também, por uma coerência universal. Com o 

passar dos anos, cresce nele a busca de uma transcendência, 

não religiosa, com certeza, mas, de certa forma, mística. 

Cremos que a subordinação estreita da teoria i prática - e 

esta constitui o polo forte de toda sua obra o leva a 

certas armadilhas pseudo-teóricas. Esta -tendência, que se 

manifest~essencialmente após a segunda guerra mundial, e 

bastante forte nas grandes obras do fin.al da vida: "Essais 

de Psychologie Sensible" (Ensaios de Psicologia Sensível), 

"Education du Travail" (Educação do Trabalho), "Les 

de Mathieu" (A Pedagogia do Bom Senso). Nos últimos 

Dits 

anos 

que antecederam sua morte, Freinet buscou no pensamento de 

Theilhard de Chardin a teoria, de alguma forma totalizante, 

pela qual ansiava. 
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Trata-se aqui do percurso de toda urna vida. De 

nossa parte~ . parece-nos mais interessante determo-nos sobre 

as primeiras fases do pensamento freinetiano, aquele que 

se manifesta essencialmente entre as duas guerras. ~ nes-
-

ta fase que ele edifica o essencial de sua proposta pedag~ 

gica, mais precisamente nos anos 20. O resto de sua vida 

será dedicada ao burilamento e a urna adaptação à evolução 

sócio-econômica e pedagógica do mundo em que vive. Daí se 

explica, acreditamos, o redirecionamento psicologizante de 

sua obra no último terço de sua vida: a perspectiva da re-

volução tornando-se cada vez mais remota~ o recurso, em­

bora não claramente percebido pelo autor, é o recolhimen­

to a uma percepção menos enraizada no concreto histórico e 

mais abstrata do paper da educação e da própria criança. 

A escolha que'fazemos de concentrar nossa análise 

nas primeiras fases da vida de Freinet não significa que 

tentamos ocultar esta mudança, apresentando urna visão par­

cial e distorcida da sua obra. Ternos plena consciênciades 

te percurso, desta guinada. Simplesmente não nos parece 

útil determo-nos no pensamento das últimas fases da sua vi 

da que já foram exaustivamente analisadas. Cremos também 

que elas. são menos fecundas para a nossa reflexão sobre a 

questão educacional tal como ela se nos apresenta atualmen 

te no Brasil. 

Por isso tentaremos traçar, embora brevemente e, 

ternos consciência disto, de forma certamente incompleta, o 

itinerário intelectual do nosso autor. Trataremos de en-

tender a síntese precária que, .no embate da teoria e da pr~ 
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tica, ele elabora no decorrer desses anos. 

Segundo o depoimento de Elise, sua mulher, 6 bem 

no início de sua carreira que ~reinet toma contato com as 

obras" de Marx e de Lenin. O dinamismo do pensamento dial~ 

tico o cativa e reforça sua recusa das ideologias estáti­

cas próprias dos filósofos oficiais, a maioria deles posi-

tivista. 

A marca do materialismo histórico será muito for 

te na sua obra e se revela, na nossa opinião, em três gra~ 

des traços: 

Em primeiro -lugar, a pedagogia Freinet 6, por exce 

lência, uma pedagogia do movimento que nasce, cresce e avan 

ça atrav6s do desafio~ da contradição, da superação de 

obstáculos. Aberta a uma multiplicidade de contribuições, 

as quais são depois integradas ou rejeitadas, ela 6 o con­

trário de um sistema fechado e dogmático que pretenda esta --
belecer"de antemão e a partir de pressupostos idealistas, 

seus esquemas de funcionamento. Muitas descobertas sao 

feitas nos embates de uma prática marcada pela curiosidade 

intelectual e pela abertura. No entanto, como vimos, some~ 

te são devidamente aceitas, integradas, após uma "acultur~ 

ção" dialeticamente comandada pelo projeto político. 

Chegamos ao segundo traço: o pensamento marxista, 

sem dúvida alguma fornece a Freinet instrumentos de compr~ 

ensão da sociedade e de" fortalecimento do ,seu compromisso 

com as classes populares. A adesão ao PC, para Freinet c~ 

mo para a maioria dos "ex-combatentes progressistas" dos 

anos 20, tem este sentido, então claro e inequívoco, de 
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aliança com os interesses populares. 

Alêm disso, pela sua força e pujança no período, 

o partido oferece um espaço rico de ação, viabilizando a 

expressa0 de uma poderosa contracultura ao pensamento ofi-

cial. Isto sera, para Freinet, muito importante. No PC, 

no sindicato também, seu pensamento tomara corpo e senti-

do, tornar-se-a mais facil resistir de dentro as pre~ 

sões da instituição oficial à qual pertence. 

Para Freinet, a aliança com as classes populares 

permanecera até o fim da vida, até mesmo depois do seu rom 

pimento com o PC. 

Finalmente, um terceiro aspecto da obra de Frei-
. , 

net, talvez o mais l~ortante, tem suas ralzes no pensame~ 

to marxista. Este aspecto, que ele mesmo denominou de "m~ 

terialismo escolar", sera por nós analisado posterionnente. 

Através dele, nosso autor proclama a preeminência das con 

---dições "e meios materiais em todo e qualquer projeto pedag~ 

gico. 

E também, ja o dissemos, no início de sua carrei-

ra que Freinet lê as obras de Rabelais, Montaigne, Pestaloz 

zi e Rousseau. Descortina-se para ele uma outra perspectl 

va pedagógica: mais livre, mais aberta e centrada nos inte 

resses da criança, que vem confirmar suas primeiras exp~ 

riências. 

As obras desses autores entretanto, a nao ser, 

talvez, Pestalozzi, são essencialmente teóricas. Referem­

se a um âmbiente mui to diferen-te do da escola pública tal 
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como ele a enfrenta. Seu valor consiste sobretudo, para 

Freinet, em aumentar sua autoconfiança, mas nada lhe tra­

zem de concreto quanto à prática quotidiana, sua principal 

preocupaçao. 

Em 1923, aproveitando o convite de um colega ale 

mao, visita as famosas escolas de Hamburgo onde se tentava 

pôr em prática o ideal de educação libertária integral. E~ 

sas escolas públicas - um projeto ambicioso da República 

de Weimar - procuravam, segundo J .R.Schmid, "criar, com t~ 

da liberdade e sem planejamento prévio, uma nova institui 

ção capaz de, um dia, substituir a escola".24 Ainda segu~ 

do Schmid, "o caráter radicalmente novo destas escolas se 

manifesta externamente pela abolição de todos os detalhes 

de organização que são vistos na escola tradicional como 

de suma importância: não se conformam mais a um programa 

anual, não têm horários, nao há repartição dos conteúdos 

de ensino em disciplinas nem dos alunos em séries ... (~), 

é na transformação das relações entre mestres e alunos que 

reside seu valor e o interesse específico dessas experiên­

cias. Encontramos a primeira tentativa coletiva, e também 

a mais sistemática da história da pedagogia, de por em pri 

tica o ideal do professor-camarada".25 

Que reflexões suscita em Freinet a Vlsao da esco­

la libertária alemã? No seu livro, "Naissance d'une Péda­

gogie Populaire", Elise Freinet declara que "nada trouxeram 

de positivo para ajudar o jovem professor a resolver os 

problemas que lhe colocavam sua escola de aldeia e, 

além dela, a escola pública". 26 

para 
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No entanto, sem sombra de dúvida, o pensamento 

anarquista esti presente, muito presente at~, na obra de 

Freinet. Por isso tentaremos averiguar os fundamentos da 

afirmação de Elise. Seri ~ue, apesar de tudo, a escola li 

bertiria alemã nao influenciou Freinet? 

Examinemos, em primeiro lugar, o programa de açao 

dessa escola, tal como o descreve J.R.Schmid: Não hi orga­

nização pr~-determinada, nem horirios pr~-fixados. O conhe 

cimento nao ~ distribuido em disciplinas, os alunos nao sao 

agrupados por s~ries e, sobretudo, as relações entre pro­

fessor e aluno são totalmente igualitirias: o professor e 

um "camarada". 

Na pedagogia Freinet, a organização da classe -e 

um ponto central. Em inúmeros escritos ele declara que,sem 

organização, nenhuma educação ~ possível. Mas, de que or-

ganização se trata? Não da organização "tradicional", pr~ 

fixada pelas autoridades administrativas ou pelo professor 

sozinho. E uma organização que nasce da dinâmica do gruP9 

classe, que lhe ~ interior mas que, uma vez determinada,tor 

na-se tão imperativa quanto a clissica. O mesmo ocorre com 

os horirios, com o planejamento das atividades da turma. 

Quanto i separaçao entre disciplinai, nao hi dúvi 

da de que a pedagogia Freinet a torna muito mais flexível 

ao ensejar um trabalho multi-disciplinar em torno dos inte­

resses surgidos na classe. Mas ela mant~m nítidas frontei 

ras entre as ireas do conhecimento. Em primeiro lugar,po~ 

que o professor precisa atender is diretrizes oficiais em 
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matéria de programas. mas. também e principalmente, porque 

isso o impe4é de cair na confusão de que justamente sao ví 

timas as escolas libertárias alemãs. 

Assim que seu desenvolvimento intelectual o permi 

te, as crianças são associadas à elaboração do planejamen-

to das atividades escolares. Tomam conhecimento dos pro-

gramas correspondentes a sua série para, com o auxílio do 

professor, estabelecer a forma como serão trabalhados a pa.! 

tir dos interesses da classe. Isto se faz ao longo do 

ano. 

Tais sao os limi tes da escola oficial, mas nao nos 

parece que Freinet se insurja realmente contra eles a nao 

ser para denunciar o excesso dos conteúdos previstos. Esta 

mos longe da escola anarquista integral~ 

No que se refere à repartição das crianças em sé­

rie, nao há dúvidas de que a classe multisseriada, tal co-

mo Freinet a conheceu - e que ele considera no fundo como 

ideal, apesar das exigências que coloca ao professor fa 

cilita sobremaneira sua flexibilização. Uma criança pode 

ter ótimos resultados numa determinada área do conhecimen-

to e apenas sofríveis em outra. Não precisa repetir o ano 

por isso . Basta que ela acompanhe, em cada situação, o g~ 

po ao qual corresponde seu nível. Além disso, por ser co­

operativa, a classe multisseriada da pedagogia Freinet nao 

é uma justaposição de grupos estanques. Há uma comunicação 

constante entre "grandes" e "pequenos". O recurso à ajuda 

mútua é ampl~mente utilizado e reforça as aprendizagens de 

cada nível. 
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A situação se complica bastante numa escola maior 

onde a cada. classe corresponde uma série. Mesmo assim, os 

professores "Freinet" que trabalham numa mesma escola ten­

tam sempre fazer do intercâmbio entre classes um recurso 

educativo, um meio de permitir que cada aluno se sinta va­

lorizado pelo nível que alcançou e não diminuído por nao 

ter atingido um outro, supostamente ideal. Por trás disto 

há a convicção de que nem todas as crianças cumprem as mes 

mas etapas nas mesmas idades, mas que nem por isso estão 

"atrasadas", podendo depois recuperar o tempo "perdido" num 

prazo as vezes bastante rápido, quando se der a maturação 

necessária. 

Resta a última e, talvez, a mais importante cara~ 

terística da escola anarquista: a abolição do papel especi 

fico do profe"ssor que, ao tornar-se "camarada", assume uma 

posição de absoluta igualdade com os alunos. 

Freinet, decididamente,· opõe-se a esta concepçao. 

Em incontáveis escritos, ele afirma o papel inalienável do 

professor. Não um papel autori tário, como na pedagogia tra 

dicional, onde ele é supostamente o detentor e a fonte de 

todo o saber a ser· transmitido, mas um papel de orientador 

do processo educativo. Justamente porque ele domina os co 

nhecimentos e os possíveis meios de sua apropriação pelos 

alunos é que nao se pode furtar a esta obrigação. Ele de­

ve, todavia, ser capaz de dar toda atenção aos alunos, de 

respeitá-los para que eles mesmos construam seu caminho a 

partir das suas próprias descobertas e, também, das al­

ternativas apontadas pelo professor. 
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Elise Freinet dedicou-se, em numerosos artigos do 

"Educateur Prolétarien" a definir aquilo que ela chama "a 

parte do professor" (sub-entendido: no processo educativo). 

Depois dela, o movimento Freinet tem-se esforçado 

por clarificar cada vez mais esta noçao. Vejamos, por exe~ 

pIo, a introdução de um livro publicado em 1975: "La Péda-

gogie Freinet par ceux qui la pratiquent" (A pedagogia Frei_ 

net por aqueles que a praticam) : 

"Nesta perspectiva, nossa função -nao e 

de ser o modelo, o exemplo, a 1ncarna­

ção do único possível, e sim de ser um 

mediador, aquele que, tendo feito, e con 

tinuando a fazer ainda, junto com ou­

tros, uma anilise da realidade, pode' l~ 

var a criança a situar-se, por sua vez, 

numa perspectiva de avanço ... Seria absur 

do negar um poder que o adulto pOSSU1 

efetivamente, se este poder permite,por 

sua vez, armar a criança com o poder que 
---

confere o saber ler, o saber r,aC10C1nar, 

o saber falar, o saber conviver" 27 

A relação educativa é, nesta perspectica, uma rela 

ção dialética, onde não são negados os papéis próprios de 

cada parte - mesmo porque tal negaçao seria um engodo 

onde a exigência central não é um suposto igualitarismo e 

sim, a elaboração de um conhecimento sólido e, principalmen 

te, útil às crianças, à sua afirmação na sociedade. No en­

tanto este conhecimento nao pode, em hipótese nenhuma, ser 

predeterminado pelo professor sozinho, mesmo que ele pense 

"dominá-lo". Ele precisa efetivamente ser construído na 
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relação professor-aluno. Esta relação tem como pré-condi 

çao fundamen~al o respeito mútuo. 

De certa forma, Freinet·se aproxima aqui da conceE 

çao freiriana de "educação dialógica": 

"Atara e s s e n c i a 1 das aulas é de serem da 

das pelo mestre que 'sabe', ou pretende 

saber, a alunos que, supostamente, ign~ 

ram tudo. Não ocorre a ninguém pensar 
. -. -que a cr~ança, com suas exper~enc~as pro 

prias, e seus conhecimentos diversos e 

difusos pode ela também trazer informa 

ções ao mestre".28 

Esta análise, mesmo breve, permite-nos ver que 

Elise tem razão: a escola Freinet tem pouco a ver com a es 

cola libertária alemã tal como Freinet a conheceu nos anos 

20. Ela sofre, no entanto, a nosso ver de uma incontestá 

vel influência do pensamento anarquista. Tentaremos anali 

sar de que forma isto se dá. 

Um primeiro ponto, que acabamos de abordar par-

cialmente, se refere ao papel de "governo" que o professor 

assume na classe tradicional. Na classe Freinet, embora 

mantidas as distinções que descrevemos, ele não é mais, 

no sentido estrito da palavra, "governo". Na verdade, não 

há mais governo, ou melhor, o governo torna-se coletivo, 

exercido por todos. Semanalmente reune-se o "Conselho de 

Classe", composto pelos alunos e seu professor, o qual,sob 

a coordenação de um dos membros (geralmente não e o mes-

tre) , decide das atividades a serem cumpridas a curto ou 

médio prazo a partir dos interesses manifestados pela tur-
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ma. Levam-se em conta os programas e as opçoes grupais ou 

pessoais; faz-se a distribuição das tarefas a serem execu 

tadas coletiva ou .individualmente; estabelece-se um plan~ 

jamento do trabalho. Mesmb tendo ainda ai um papel pecu-

liar, o professor não é mais a única autoridade e deve, c~ 

mo os demais, justificar suas posições. As escolhas sao 

feitas grupalmente, seja por consenso, seja por votação. 

Aqui também, o professor tem um importante papel: estar vi 

gilante para que não surjam distorções tais como fenômenos 

de rejeição grupal ou aparecimento de "lideranças" monopo­

lizadoras. Estas distorções não são fáceis de serem perc~ 

bidas e denunciadas pelas crianças, o professor pode me­

lhor identificá-las. 

Temos aqui, sem dúvida, um embrião de autogestão, 

de tentativa ~e por em prática, pelo menos-internamente 
~ 

a 

classe uma convivência sem dominação. Isto é uma das principais pr~ , 

postas do ideârio anarquista. 

o esquema autogestionário e, também, o que presi-

de à organização do movimento pedagógico criado por Frei­

net, a Cooperativa do Ensino Laico (CEL) , cujo nome co 

operativa é bem sugestivo a este respeito. Teremos OPo! 

tunamente a ocasião de descrever a estrutura e o funciona-

mento da CEL. 

Um segundo ponto se refere à ênfase dada, na ped~ 

gogia Freinet, à ajuda mútua, um dos aspectos centrais do 

ideário proudhoniano. Enquanto a classe tradicional ba­

seia-se na competição (os alunos são estimulados para a 

aprendizagem por meio de comparações constantes, de notas, 
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de conceitos e até de classificações), a classe Freinettem 

por fundamento a cooperaçao. Não que isto seja fácil de 

ser alcançado, pois a própria sociedade - os pais em pa~ 

ticular - estimula sempre a competição, mas é, sem dúvi 

d~, um ideal perseguido. 

A pedagogia Freinet é cooperativa. Por meio de 

todos os seus modos de ação e técnicas, incentiva a ajuda 

mútua, o esforço conjunto, sem, contudo, abolir as indivi 

dualidades. A vigilância sobre este difícil equilíbrio -e 

mais um dos papéis inalienáveis do professor. 

Mas nao foi só na escola e na CEL que Freinet in 

centivou a ajuda mútua. Elise relata que na aldeia onde 

ocupou seu primeiro cargo, após analisar e relatar num es 

tudo "os determinantes econômicos que condicionam a vida 

social proven-çal", percebeu que sua atividade, para nao 

alienar-se num plano estreitamente escolar, precisava de-

senvolver-se em duas frentes: "inventar, na sala de aula-, 

formas modernas de ensino e, face aos dados econômicos do 

meio local, suscitar o espírito cooperativo".29 Foi assim 

que criou, com ajuda dos habitantes do lugar, uma grande c~ 

operativa de venda e consumo dos produtos locais. Nisto, 

Freinet mostra-se também herdeiro dos primeiros mestres da 

República, incansáveis animadores das associações locais. 

No entanto, diferentemente deles, sua ação visa a armar os 

camponeses contra a opressão de determinantes - -economlCOS 

que ele teve antes o cuidado de analisar.' Ora, o meio que 

preconiza ~esta ação é, justamente, o cooperativismo. um 

dos meios privilegiados do movimento anarquista. 
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IIaved a, a i 11t1:l, 1llt1 i tos aspectos a serem aprofund~ 

dos sobre as repercussões do p'ensamento anarquista na obra 

de Freinet. Pensamos, notadamente, na questão da liberdade 

que é um dos seus temas favoritos.' Infelizmente, os ,limi 

tes deste trabalho - limites de tempo e de fontes de con-

su1ta também nao nos permitem faz6-10 aqui. Sabemos,ijo 

entanto, que outros pesquisadores estão perseguindo este 

objetivo, particularmente na França. 

Quais serao as origens da influência anarquista em 

Freinet? Talvez -isto é uma.mera hipótese da nossa pa~ 

te o meio onde nasceu tenha fornecido uma delas. Filho 

de pequeno agricultor, Célestin criou-se naquilo que era, 

na utopia anarquista, a célula econômica bisica: a peque­

na propriedade familiar, onde ninguém explorava o trabalho 

alheio e onde o senso comunitário era muito forte. Conhece 

se, também, a repercussão do pensamento anarquista nesses 

meios da pequena burguesia e do campesinato. Não parece, 

portanto, improvivel que este pensamento tenha impregnado 

a VIsao de mundo dos familiares do menino Freinet. 

Mais concretamente, no entanto, acreditamos que a 

influência decis iva t"enha vindo do sindical ismo. Como sa-

bemos, as organiza~ões de trabalhadores, sejam elas refor 

mistas ou revolucion5rias, têm, na França, forte coloração 

anarquista. Por causa desta tradição e apesar dos esfor~ 

ços envidados, a Internacional Sindicalista Vermelha, co-

mandada pela Internacional Comunista, nunca conseguiu con 

trolar certas federações que lhe eram filiadas. A Federa 

ção elo Ensino (FE) - a qual pertence Freinet. - é uma tlc-

I 
I 
I 
I 
I 

i 
I 
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las e sua ruptura com a IC em 1935 ilustra bem esta recusa 

de uma dom~nação que podia aparecer como uma nova forma de 

"governo" e de hierarquização do movimento sindical inter 

nacional. 

Há, no sindicalismo francês da época, (e, em al­

guns casos, até nossos dias), uma opção clara por esquemas 

não hierárquicos e autogestionários de organização. Após 

a ruptura da FE com a IC e, principalmente, após a reunifi 

cação do sindicalismo docente no seio do SNI, esta tendên 

cia só r,vai se confirmar. Há conflitos internos pela 

conquista da hegemonia. Nunca, porém, as facções vencedo 

ras são oficialmente legitimadas, como aconteceria numa 

estrutura de tipo hierárquico onde cada escalão deve obe­

diência às diretrizes do escalão superior. 

,. 

~ nisto que a FE e o PC são profundamente diferen 

teso Mesmo comungando dos mesmos ideais no plano político 

e de uma análise semelhante da-sociedade, essas entidades 

têm uma concepção bastante diferente do que sejam a organj 

zação, os objetivos e os meios de ação dos movimentos poli 

ticos ou trabalhistas. 

Isto se reflete em Freinet. Embora saiba-se que 

ele foi fiel ao PC até sua expulsão, percebe-se que se sen 

te muito mais à vontade na estrutura sindical do que na pa! 

tidária. Desde o início de sua carreira torna-se um sindi 

calista ativo, colabora regularmente para a revista dos do 

centes unitários, a "Ecole Emancipée" e assume, por duas 

vezes, o cargo de. secretário da seção sindical do seu de­

partamento. Assim, a nossa hipótese é que o sindicalismo 
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foi a principal via pela qual Freinet impregnou-se do ideá 

rio anarquista e integrou alguns dos seus aspectos no seu 

pensamento, os quais constituem um dos componentes impo~ 

tantes de sua obra. 

Mas a influência anarquista nao é a única que 

Freinet recebe no período. Em 1923, também, ele entra em 

contato com o Instituto Jean-Jacques Rousseau de Genebra, 

dirigido por Adolphe Ferriêre, o qual constitui um dos 

principais focos de difusão da chamada "Pedagogia Nova" ,suE 

gida por volta do início do século. Este movimento, ampl~ 

mente inspirado nas idéias de Rousseau, conhece, então, 

uma enorme expansao internacional nos mais diversos contex 

tos políticos. Nos Estados Unidos, tornam-se famosas as 

teorias de Dewey, as-experiências da escola de Winnetka, 

o Dalton Plano Na Europa Ocidental, podem ser citados, en 

tre outros, Decroly, Ferriêre, Montessori, Froebel,Cousinet 

Kerschensteiner.-Até na nascente União Soviética, as teo 

rias de Rousseau não deixam de ter influência, como o sa­

lienta Zygmunt Jedryka: "Nadedj a Krupskaia3 o proclamara já 

em 1915 que o verdadeiro pai desta primeira escola socia­

lista da jovem República dos Soviets era o autor do "Con­

trato Social" e do "Emile".31 Não esqueçamos, também,o gr3!! 

de interesse suscitado no seio do sindicato docente unitá 

rio - a Federação do Ensino - pelas pedagogias novas e o fa 

to de que o Grupo Francês de Educação Nova, GFEN, tem esta 

do, quase que de forma permanente, sob a hegemonia de do­

centes comunistas. Trata-se, portanto, de um movimento mU 

tiforme e que não poderia ser restrito apenas a seu 

"liberal". 

ramo 
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Não incluímos entre os propósitos deste trabalho 

o estudo do movimento internacional da Educação Nova. Qu~ 

riamos, no entanto. assinalar seu caráter complexo e 

contraditório que ensejou diversas leituras em diferentes 

contextos nacionais. Que es-sa observaç"ão nos previna con 

tra o perigo de que as relações mantidas por Freinet com 

aquele movimento venham a ser analisadas sob um prisma 10 

cal e menos abrangente, sem corresponder, portanto, à per~ 

pectiva em que ele se situava naquele contexto e naquele 

tempo. 

Assim, embora a Escola Normal ainda a ignore, a 

Pedagogia Nova constitui então uma revolução no meio docen 

te. Não é de surpreender que Freinet, ao procurar refor­

ços teóricos para sua prática pedagógica, entre desde cedo 

em contato com os autores que a representam. 

O primeiro desses contatos, ao que parece, é o li 

vro de Adolphe Ferriere, "A Escola Ativa", o -qual o leva a 

procurar o Instituto Jean-Jacques Rousseau em Genebra e, p~ 

la sua bibliografia, o incita a ler as obras dos demais ex 

ponentes da Educação Nova. 

Estas leituras são, para Freinet, um verdadeiro 

deslumbramento. Vejamos o que diz E1ise: "Através das pa­

ginas da 'Escola Ativa', o pequeno professor primário, até 

então desamparado, sente viver suas próprias intuições, e~ 

trevê práticas novas, suscetíveis de facilitar ~ua 

fa".32 

tare-

O que une, de saída, Freinet à Escola Nova é a re 

jeição da escola tradicional, para ele uma instituição fe-
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chada, dogmática, "escolástica", a serviço da manutenção da 

ordem social. o movimento esco1anovista representa para 

ele, neste primeiro contato,.a possibilidade e a 1egitimi-' 

dade de suas buscas empíricas iniciais. Por isso, é nat~ 

ra1 que signifique, aos seus olhos, uma grande esperança . 

No verao de 1924, ocorre em Montreux um dos pri-

meiros congressos da Liga Internacional para a Educação N~ 

va. Freinet consegue juntar o dinhei ro necessário a viagem 

e toma, cheio de expectativa, o trem para a Suiça. 

se: 

Mas é uma enorme decepção. Escutemos de novo E1i 

"Freinet percebe entao que há uma educa 

ção nova relativamente fácil de ser 1m 

plãntada nas escolas que possuem mate­

rial educativo e instalações escolares 

capazes de possibilitar a atividade da 

criança e a individualização do ensino. 

Mas na -escola de Bar-sur-Loup, o prob..J.~ 

ma ê bem diferente. A lembrança da sua 

salinha de aula, nua e poeirenta, vem­

lhe ã memória e aperta-lhe o coração .•. 

Ele toma ainda mais consciência da de­

pendência estreita que une a escola e o 

meio, do quanto a sociedade condiciona 

a escola e o ensino. Não há pedagogia 

sem que sejam preenchidas as condições 

econômicas favoráveis que permitem a ex 

perimentação e a pesquisa. Não há edu­

cação ideal, só há educações de clas 

ses".33 

Entre esses dois extremos pelos quais passa Frei 

net, o entusiasmo e a decepção, que marcas imprimiu em sua 

• 
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obra a herança da l:scola ~ova? 

Num primeiro nível, c relativamente fácil idenh-

ficar que ele adotou vários dos seus instrumentos e t~cni 

cas, o que fez com que fosse não -raramente chamado de "Es 
, 

colanovista popular". As aparências, muitas vezes, escon 

dem a complexidade dos fenômenos. 

Freinet nao teme reconhecer as contribuições dos 

pioneiros da Escola ~ova i progres~iva construção de sua 

obra. De Cousinet, por exemplo, ele adota o trabalho em 

equipes; de Decroly, aprovei ta parcialmente' a noção de "Cen 

tros de Interesses"; de Profi t, extrai a base de sua concer 
.' 

ção de cooperativa escolar; de Ferriere a noção de escola 

ativa ... 

No entanto, como j~ salientamos, nenhuma dessas 

"apropriações" se faz com servilismo, ou mesmo com fideli 

dade. Na verdade, Freinet apodera-se do pensamento desses 

autores de uma forma que poderia ser chamada, n~ sentido 

etimológic~ da palavra, de. "subversi va": .o trabalho em equi, 

pes torna-se trabalho de grupos' autogestionados'; os . "Cen-

tros de Interesses", sob a influência da pedagogia russa, 

transformam-se em "Complexos de Interesses"; a cooperati-

va escolar ~ai dos seus objetivos exclusivamente financei-
-

ros para tornar-se cooperativa de trabalho; a atividade ~a 

escola deixa de ser um objetivo em si, uma concepçao peri, 

gosa, "algo místico, que vê no papel ela criança agindo um 

dogma podendo justificar todas as ideologias inclusive as 

mais reacioniÍrias",J'1 para transformar-so no meio pelo qual 

as crianças mostr;lnJ ?t s'ociedade de que elas são capazes. E, 
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para além disto, o meio pelo qual se libertam da secular 

submissão e passividade do educando da classe popular . 

• . Mas, não é só no plano dos meios que·Freinet se 

inspira na Escola Nova. Ele compartilha, também)de alguns 

dos seus principais referenciais teóricos, notadamente da 

posição central atribuída à criança no processo educativo. 

Na verdade, o pensamento escolanovista só vem aqui refor­

çar uma convicção surgida da prática e uma oposição visce 

ral a escola tradicional, centrada no professor. 

No entanto, já o salientamos, existem diferenças 

fundamentais na forma como Freinet e os escolanovistas bur 

gueses veem a criança. 

Para estes, ~la e um ser em si, abstrato. Existe 

"a criança" da mesma forma que existe "o homem", cuja nat~ 

reza é universal. Existe, de alguma forma, uma "essência 

infantil", comum a todas as crianças e que as torna compl~ 

tamente diferentes dos adultos, seres em si, "outros". 

Freinet não compartilha desta visão. Não que ele 

negue que existam graus diferentes no desenvolvimento huma 

no, os quais correspondem, em geral, à cronologia das ida­

des. No entanto, assim como os adultos, as crianças têm 

uma inserção histórica, sao concretamente determinadas p~ 

lo meio social em que vivem suas famílias. Portanto, co-

mungam dos mesmos interesses, e sofrem das mesmas opressoes 

(é preciso ler, a este respeito, as comov~ntes páginas que 

ele e Elise escrevem na grande depressão dos anos 30). 

Para Freinet, a criança abstrata do ideário bur-
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gues nao existe. Existem, isso sim, as crianças historica 

mente determinadas, as crianças concretas com as quais li 

da na sua sala de aula. 

Nesta perspectiva, se o professor está a serviço 

da criança, não é da criança abstrata do pensamento libe­

ral. Seu objetivo são as crianças proletárias que lhe sao 

confiadas. Servir a criança, neste sentido, significa ser 

vir a sua classe - palavra que aparece freqUentemente em 

Freinet - e contribuir para seu fortalecimento. E impor­

tante que a educação favoreça o livre desenvolvimento dos 

alunos para que eles possam libertar-se da verdade burgu~ 

sa destilada pela escola tradicional. Este livre desenvol 

vimento, porém, não e um processo espontâneo e individualis 

ta, como em algumas tendências escolanovistas. Não bá, em 

Freinet, nenhum mito da "libertação total" ele conhece 

por demais os limites e condicionantes que cerceiam seus 

alunos e sim, a busca sistemática e persistente de 'cria­

ção de espaços onde possa livremente surgir, manifestar-se, 

afirmar-se uma nova Vlsao de mundo, coerente com os interes 

ses desses alunos. Freinet opõe-se a toda doutrinação. Ele 

acredita, profundamente, que dar à criança do povo a OPO! 

tunidade de expressar-se livremente sobre seu meio social, 

de tornar orgânico seu pensamento com o auxilio do profe~ 

sor é a mais eficaz forma e também a mais respeitosa, de 

permitir que ela cresça para sua classe social. 

Mais uma vez, os ideais da Escoia Nova uma pe-

dagogia centrada na criança - sao por Freinet redireciona 

dos em função do seu projeto politico, vindo reforçar sua 
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orientação. Só assim tomam sentido. Em si nao têm nenhuma vir 

tude. 

Rapidamente, Freinet ,percebe os limites da Escola 

Nova burguesa e não tarda em fazer sua crítica. Sua argu­

mentação se ramifica em vários temas: 

· A pedagogia nova tem certos lados exibicionistas, atraen 

tes na aparência, porém ilusórios e vazios no fundo. E 

o caso do método montessoriano, que Freinet condena por 

seu luxo e artificialismo que fazem das crianças "maca­

cos adestrados"; 

· A Escola Nova burguesa tende a levar ao iridividualismo e 

a um reforço da competição. E o caso, notadamente, do 

Dalton Plan que, ap~sar de apresentar resultados seduto 

res em termos da aprendizagem de conteúd?s e de permitir 

que as crianças estabeleçam com certa liberdade seu ritmo 

de trabalho, as leva a perceber o conhecimento de uma 

forma totalmente parcelada e, pior ainda, as educa den­

tro de um individualismo absoluto. O Dalton Plan, segu~ 

do Freinet, é a viva ilustração da lógica capitalista: 

"Era lógico que o país que taylorizou e racionalizou a 

indústria, que inventou a linha de montagem, fosse o pri 

meiro a tentar taylorizar o ensino". 35 

O mesmo julgamento condena os métodos de instrução apli 

cados na escola de Winnetka: "Uma das últimas e mais bem 

acabadas realizações da pedagogia capitalista". 36 

· A Escola Nova é classista: "E com ceticismo que os pro­

fessores primários vêem as realizações alcançadas pelos 

pioneiros da educação nova em escolas especiais, cujas 
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condições anormalmente favoráveis nao obteremos tão cedo 

na escola 'pública". 37 Já assinalamos que Freinet condena 

também as muitas tentativas da pedagogia nova de erigir, 

fora do mundo, escolas preservadas dos conflitos sociais 

onde as crianças poderiam supostamente desenvolver rela 

çoes ideais de convivência democrática e harmoniosa. 

Nem afastada da sociedade, nem salvadora da mesma, a es­

cola está dentro da sociedade e é em meio às suas contra 

dições que os professores progressistas devem buscar os 

caminhos de urna educação popular . 

. Ao omitir as condições sociais concretas, a educação no­

va burguesa cai na armadilha do idealismo: "Perdemos a 

ilusão intelectualista que confere ao educador um imenso 

poder de libertação. Advertimos para o perigo que repr~ 

senta para-ele exaurir-se na tentativa de realizar a so 

nhada escola nova, pois ela é incompatível com a verdade~ 

ra condição do proletariado e 'Contribui para manter en­

tre os educadores a miragem reformista que vê na escola 

o instrumento todo poderoso de urna evolução social paci 

fica".38 

Assim, após render homenagem à Escola Nova e dela 

extrair o que reforça seu projeto político, Freinet, nas 

palavras de Georges Piaton,39 a rejeita"por suas insuficiên 

cias~ E a outra tentativa de renovação escolar que ele r~ 

corre então: no verao de 1925, Freinet integra a primeira 

delegação de docentes que vai visitar a União Soviética. 

Esta viagem será para ele determinante. Vejamos o relato 
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"Em meio ã penúria extrema dos primeiros 

anos de, construção da Revolução, em meio 

ã pobreza que lhe lembra de forma irnpre~ 

sionante sua pobreza em B~r-sur-Loup, 

Freinet se reencontra. E 1 e tem o prazer 

de poder discutir sua técnica do prelo na esco­

la e as perspectivas que ela lhe abre. 

Krupskaia, então ministra da Educação Nacio­

nal, recebe a delegação no Kremlin. Numa entre 

vista cordial e espontânea, comendo ma 

çãs oferecidas com simplicidade, os de 

legados ouvem-na relatar as realizações 

pedagógicas em curso e as criações em 

projeto. O que os impressiona, nas p~ 

lavras da ministra, tão humilde diante 

da tarefa imensa, ê a preocupação perm~ 

nente com a criança, o papel central que 

lhe dão os educadores, o desejo de-

abrir novas perspectivas 

tivas". 40 

-as suas inicia 

Qual é a escola soviética que Freinet foi visitar 

nesta viagem? O certo é que este período pós-revolucioná­

rio é marcado por diversas experiências de reforma do ensi 

no. Percebem-se, nitidamente, várias fases. 

Num primeiro tempo, segundo Zygmunt Jcdryka, um p~ 

pel preponderante ê atribuido à educação na transformação 

das estruturas políticas e sociais, para a edificação da 

nova sociedade. 

Em 1918, é elaborada a primeira Carta da Escola 

üni~a do Trabalho, sob a orientação de Nadcdja Krupskaia. 

Esta, na realidade, não é "Ministra da Educação" e sim 
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adjunta de Lunatcharsky, o chefe do Narkomprós (Comissari~ 

do para a Educação do Povo). A Carta não traz propriame~ 

te programas, os quais, no pensamento do momento seriam j~ 

gados "opressivos", mas príncípios gerais sobre a formação 

do "homem novo comunistâ". 

Como já relatamos, esta primeira escola soviética 

sofre a influência das idéias de Rousseau: no "Emile" , a in 

t~gração entre trabalho real e aprendizagem de uma profis­

são útil à sociedade constituem a base da formação mais im 

portante de todas: a de cidadão. Estes são, também, os 

objetivos da escola russa. 

Mas o principal referencial teórico, obviamente, é 

dado pelo pensamento marxista. O problema é que Marx, afi 

nal, deixou poucas indicações concretas para a prática edu 

cativa. Nos ·seus textos, escritos junto com Engels, descr~ 

ve aquilo que seria a base de uma educação socialista (a 

união do ensino e da produção pelo ensino poli técnico), mas 

não contempla o método e as técnicas de ensino dos 

os primeiros dirigentes soviéticos tinham urgência. 

quais 

Na falta destes, Krupskaia e Lunatcharsky sofrem 

a influência das tendências que eram então tidas como as 

mais progressistas:a Escola Nova e a Escola Libertária. To 

da esta fasi da história soviética é, aliás, marcada pelo 

pensamento anarco-socialista da Primeira Internacional. An 

tes da Revolução, este constituia a mais poderosa contra-

cultura ao absolutismo tzarista e e natural que tenha sido 

um referencial importante para os que estavam idealizando 

a nova sociedade: os primeirossoviets constitufam, verda-

. ' 
, 
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deiramente, uma tentativa de democracia direta, com ampla 

participação das massas. 

A primeira escola russa é, portanto, uma síntese 

entre três correntes: a marxista, a escolanovista (refere~ 

ciada em Rousseau) e a libertária. Encontramos nela várias 

características destas correntes:' ênfase dada ao trabalho 

e à íntima ligação entre produção e escola (Marx), mas, 

também, ênfase no livre desenvolvimento dos indivíduos (pe~ 

sarnento anarquista). O soviet escolar, "livremente elei­

to, é soberano quanto a direção das atividades educativas, 

devendo apenas conformar-se às diretrizes gerais da Carta. 

Nenhum organismo exterior à escola pode interferir ne­

le".~l A contribuição da Escola Nova (Froebel, Montessori, 

Ferriere, Kerschensteinetr,Dewey, Decroly ... ) se dá, essen 

cialmente, ao nível dos métodos e técnicas. 

Acreditava-se então, verdadeiramente, que, com a 

revolução, o comunismo já tinha sido implantado. Ãpós o 

"Reino da Necessidade", era chegada a hora do "Reino da Li 

berdade" (Marx). 

O próprio Marx, em alguns dos seus escritos, ali 

mentava tal visão à q~al nenhum libertário teria nada a 

opor: "No lugar da antiga sociedade burguesa, com suas 

classes e seus antagonismos de classes, surge uma associa­

ção onde o livre desenvolvimento de cada um é a condição 00 

livre desenvolvimento de todos". ~2 

O Estado burguês tinha desaparecido. Em seu lu­

gar, surgira a "ditadura do proletariado", noção ainda va. 
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ga para muitos, que a entendiam como "aperfeiçoamento e 

atingimento da democracia" (Isto, para eles, seria reali-

zado por uma escola que permitisse, num meio autenticamen-

te comunista, o livre desehvolvimento da personalidade,sem 

restrição alguma). 

o objetivo, no fundo, era uma revolução cultural: 

favorecer o nascimento do "homem novo comunista". Por is 

so, tudo o que pertencia à antiga sociedade e à sua escola 

(manuais, programas etc.) devia ser banido. 

Hoje em dia, parece evidente o erro de avaliação 

dos primeiros dirigentes soviéticos sobre a "chegada do c~ 

munismo". Esta ilusão era, no entanto, compartilhada por 

todos os movimentos socialistas da época. 

o.s princípios da "Trudovaia Skola" (Escola do Tra 

balho) tornaram-se um modelo admirado pelos docentes pr~ 

gressistas de todos os países. Seu principal teórico 
~ 

e 
--. 

Pavel Petrovitch Blonsky, o qual formula as bases da "Esco 

la Ativa Industrial". 

Para Blonsky, quem forma as crianças é o mcio (o 

que é, de fato, um princípio marxista). Já que a socieda­

de comunista está instaurada, sociedade baseada" no traba-

lho produtivo e no esforço coletivo, o papel da escola se 

limita a guiar, a facilitar a integração da criança nesta 

sociedade. A base do processo educativo passa a ser a fá 

brica, ou melhor, a produção. A escola perde seu sentido 

tradicional (a extrema esquerda russa milita na época em 

favor da "morte da escola", já que tal instituição tipic~ 

mente burguesa, não teria mais lugar numa sociedadc comu-
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13lonsky.não preconiza a morte da escola, mas seu 

modelo escolar 6 amplamente subordinado ao mundo da prod~ 

-çao. Ele tira elementos das propostas escolanovistas no 

que toca aos métodos e ,à orientação puero~entrista. Ele re 

comenda ainda que, no início do flcursusfl escolar, as crian 

ças refaçam, na pritica, tddo o percurso tecnol6gico da hu 

manidade, o qu~ é uma id6ia de Adolphe Ferri~re. Ele se 

inspira, finalmente, nas idéias libertirias quandO pieconi. 

zá a organização das crianças em "famílias" reagrupando vi 

rias faixas et~rias e também adultos, que se autogerem li 

vremente para o processo de aprendizagem. O papel do pr~ 

fessor é de ajudar o aluno a dominar pouco a pouco todos 

os aspectos do processu pruuutivo, lIlas nunca se deve mos 

trar impositivo. Não hi necessidade de coaçao, j~ que o 

-principal instrumento educativo, o meio social, e comunis 

ta e leva naturalmente o aluno aos objetivos da sociedade 

à qual pertence. 43 

A "Trudovaia Skola", no entanto, encon~ra ITlui tas 

resistências e, rapidamente, se defronta com o fracasso. vi 

rios sio os motivos, tanto de ordem externa corno de ordem 

interna. 

No plano interno, os idealizadores da primeira es 

cola sovi6tica não levaram suficientemente em conta as con 

diç6es materiais dos estabelecimentos, o despreparo dos 

professores, o fato de que a maioria não tinha aderido a 

Revolução, fazcndo-lhe,.·na realidade, uma oposição surda. 
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No plano externo, ap05 os anos idílicos da "cheg~ 

da ao comunismo", a dura realidaue começa a se impor: as 

lutas de classes, a guerra civil e as incont5veis dificul 

dades materiais ameaçam a j~~pm RepGblica Sovi6tica. 

início da fase do "Comunismo' de Guerra". . " 

~ o 

t preciso combater na frente externa (a da contra 

revolução) e interna (pela efetiva conquista das massas ao 

ideal revolucionário). 

A Escola Onica do Trabalho dos pioneiros da peda-" 

gogia soviética é julgada pequeno-burguesa e a sua orienta 

-çao muda sensÍ'\Telmente. Trata-se sempre de formar o "ho 
~ 

mem novo comunista", porem, menos pelas vias "tortas" da 

prática libertária e mais pelo convencimento direto. Para 

esta guinada foi preponderante a influência de Lênin, mas 

seu principal idealizador é Pistrak. 

t, portanto, precisamente esta "segund~" escola 

soviética que Freinet vai conhecer em 1925. Apesar de "reo 

rientada"" ela não representa a_inda uma ruptura com a esco 

la anterior (como acontecerá nos anos 30 com o triunfo do 

Stalinismo). Seus objetivos e princípios permanecem os 

mesmos: o lugar central atribuído ao trabalho no processo 

educ_ativo,-- a ênfase _ na auto~organi zação dos al'unos. ~las, 

imperceptivelmente, ocorre um amadurecimento: certas no-

çocs libert5rias são revistas face aos limitcs do concre-

to. Os aportes metodolôgicos da escola nova hurguesa, não 

sao eliminados mas são seriamente reavaliados em função de 

objetivos políticos mais claramente defjnidos. Entre eles 

e os métodos vcrundcir;ll!lCllte "socialistas", Pistrak est:lbc 
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ce uma relação, mas esta relação é contraditória: "há ap~ 

nas uma contInuidade dialética e revolucionária, da mesma 

forma que o novo regime nasce do antigo ~raças as suas con 

tradições internas". 44 Assim é que Pistrak, ao analisar o 

"Dalton Plan" de Miss Parkhurst, rejeita-o pelos mesmos mo 

tivos que Freinet: por incitar ao individualismo e levar a 

uma aprendizagem "capi talista" ("bancária" diria Paulo Frei 

re). Mas, mesmo assim, reconhece que pode ser aproveitado 

se as tarefas a serem cumpridas individualmente por cada 

aluno forem previamente determinadas pelo coletivo da tur 

ma, se fizerem parte de um projeto comum. 

Mas, quais sao as bases da escola socialista se-

gundo Pistrak? Ele cita duas: 

- Relações com a realidade atual; 

- Auto-organização dos alunos. 

Por "realidade atual" entende-se "tudo o que, na 

vida social da nossa época, esta destinado a viver e se de 

senvolver, tudo o que se agrupa em torno da revolução so­

cial vitorios~ e que serve à organização da vida nova. A 

realidade atual é também a fortaleza capitalista assediada 

pela revolução mundial. Em resumo, a realidad~ atual 
~ 

e o 

imperialismo em sua última fase e o poder soviético consi 

derado enquanto ruptura da frente imperialista. 

brecha na fortaleza do capitalismo mundial".45 

enquanto 

Entender a realidade atual significa entendê-la na 

perspectiva marxista. Isto pressupõe nno somentc um ensi-

no teórico, mas a inserção concreta da escola ncsta reali 
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dade. O trabalho deve ser o centro do processo educativo. 

Um trabalho útil socialmente, que faça o aluno sentir-se 

parte do grande esforço coletivo. 

Como se vê, a formação do novo homem comunista p~ 

sa a ser encarada de forma mais voluntarista e menos liber 

tária. Em 1923, ressurgem os programas de ensino. Não mais 

-os antigos, da escola burguesa, porem novos programas ela 

borados em função dos objetivos da nova sociedade. Aliás, 

Pistrak rejeita a palavra "programa", ele fala em "planos 

de trabalho". O objetivo destes é retratar, numa perspe~ 

tiva global, a realidade atual. 

Introduz-se o famoso "método dos complexos" o 

qual é, na verdade, e ainda segundo Pistrak, mais do que um 

método, uma organização dos programas de ensino (ou planos 

de trabalho). 

Os "complexos" se inspiram nos "Centros de interes 

ses" de Decroly, mas mudam-lhes completamente o sentido. 

Diferentemente deles, o complexo não tem por objetivo rea 

grupar em torno de temas, pré-determinados em função de 

critérios puramente pedagógicos, os possíveis interesses 

das crianças, nem tampouco partir apenas desses interesses 

ocasionais e fortuitos para tentar introduzir, meio à for 

ça, os conteúdos das diversas disciplinas que compoem o 

programa. 

O complexo é, antes de tudo, uma forma de encarar 

o real: "o estudo deve mostrar as relações recíprocas exi~ 

tentes entre os diferentes aspectos das coisas, esclarece~ 

do-se a transformação de certds fen6menos em outros, ou se 
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ja, o estudo da realidade atual deve utilizar o método dia 

lético" .1+6 

Os temas de cada complexo sao escolhidos, princl_ 

palmehte, em função de sua importância para o social e nao 

apenas em função de critérios puramente pedagógicos (como 

acontece na perspectiva dos "centros de interesse") . 

A escolha tem de recair em temas-chaves, que po~ 

sam levar o mais longe possível a reflexão sobre a compl~ 

xidade e as interligações do real. Por isso, os docentes 

nao devem sentir-se obrigados a partir apenas dos interes 

ses dos alunos. Muitos desses interesses são passageiros, 

miúdos e não podem gerar uma reflexão maior. 

Cada complexD não é um tema único, fechado em si, 

mas possui um "centro" e "bordas" pelas quais se liga a o~ 

tros complexos. Assim, o estudo dos complexos constitui 

uma série de elos que compoem a realidade atual. 

O sistema de complexos deve unir o trabalho (real) 

das crianças na escola ao ensino. Por isso devem ser eli 

minados os complexos "apenas estudáveis": "Devemos passar 

gradualmente, mas sem falha, para os complexos 

de aç ão ". 1+ 7 

geradores 

Chegamos aqui à questão do trabalho. No seu li-

vro, Pistrak dedica-lhe dois capítulos, separados daque-

les destinados ao ensino (no qual descreve o método dos com 

plexos). Pistrak nao quer separar ensino·de produção e r~ 

pete em vários trechos sua Íntima interligação. Seu mode­

lo de escola, no entanto, não consegue refazer esta unida 
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de de forma orgânica. Talvez esteja ele ressabiado pelas 

tentativas .fracassadas de Blonsky e da primeira fase do 

"comunismo utópico". A sociedade sem classes, onde traba 

lho manual e intelectual não seriam mais separados, está 

longe de ser alcançada. 

o trabalho na escola tem duas faces: a realização, 

propriamente dita, de um trabalho socialmente útil e o es-

tudo do trabalho. As crianças têm de se sentir parte do 

processo produtivo mas têm também de ter a oportunidade de 

entender e dominar este processo. 

A oficina escolar introduz o aluno na lógica do 

trabalho. Ela é "o ponto de partida de uma teia, cujos 

fios levam à produçã~ real"." B Algumas regras devem ser obe 

decidas no trabalho em oficina: fabricar objetos úteis e 

conhecidos pelos alunos, ter um instrumental variado que 

permita à criança ter acesso à complexidade do processo pr~ -. 
dutivo ·(assim ela entenderá melhor o maquinismo) e, final 

mente, permitir a livre expressão da sua criatividade. 

o trabalho em oficinas escolares leva ao trabalho 

na fábrica, vista por Pistrak como o "núcleo onde se con-

centra toda a realidade atual considerada em suas princi-

país mani fes tações ,,".9 E indispensável que o aluno partici 

pe da vida produtiva e social da fábrica (reuniões sindi­

cais, festas etc.). Assim, não sentirá nenhum choque na 

passagem entre escola e trabalho. Será para ele uma conti 

nuidade. 

A compreensao da realidade atual se dá, portanto, 
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de duas formas: pelo trabalho na oficina ou na fábrica e 

pelo estudo dos complexos na escola. Mas Pistrak coloca 

uma outra base ao processo educativo: a auto-organização 

dos alunos. 

-Ele parte para isto da noçao dOe "self-goverment" 

dos escolanovistas americanos e mostra seus reais objeti-

vos: disciplinar e integrar as crianças à sociedade tal 

qual ela é. Fazer delas cidadãos obedientes e cumpridores 

das leis. 

o Estado Soviético, ao contrário,diz ele, baseia-

se numa participação consciente das massas, num governo "de 

baixo para cima". A auto-organização na escola tem o obj~ 

tivo de formar estes homens conscientes e participativos. 

- -"Com o sentimento de que cada um, isoladamente, e respons~ 

vel pela orgailização soviética". 50 

Vemos aqui que Pistrak subscreve também as teses 

--libertárias da democracia direta. Ele reintroduz, no en-

tanto, uma hierarquização nítida dos papéis na escola: o 

coletivo dos professores tem, sem dúvida, voz predominante 

na definição dos rumos do ensino. Mas os alunos devem po~ 

co a pouco ser introduzidos nas tomadas de decisão, sob o 

risco de não se sentirem ligados ao trabalho escolar. "As 

crianças devem participar no Conselho Escolar para tomar 

parte no trabalho orgânico da administração da escola, p~ 

ra intervir em todos os problemas pedagógicos (e não apenas 

nos econômicos)".51 

Pistrak vê a auto-organização como um processo 

progressivo, um ideal a ser atingido paulatinamente, sem 
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demagogias. 

O papel do pedagogo é fundamental. Sem ele, as 

crianças conseguirão, tal ve z, atingi r uma ce rta organização 

em função do nível dos seus interess!s espontâneos, mas não 

serao capazes, por falta de uma visão maior, de formular e 

desenvolver seus interesses sociais. "E preciso suscitar 

preocupações carregadas de sentido social, ampliá-las e d~ 

senvolvê-las, possibilitando às próprias crianças a proc~ 

ra das formas de realização". 52 

Assim, o professor não, impõe, mas guia, encoraja: 

ele é um "companheiro mais velho que sabe ajudar imperceE. 

tivelmente nos casos difíceis e, ao mesmo tempo, orientar 

as tendências das crianças na boa direção" .52 Pode parecer 

que estamos ainda próximos das teses libertárias do "mes 

tre-camarada" mas há uma diferença fundamental: o profes­

sor domina os conteúdos e os objetivos do ensino. Ele não 

é impositivo, mas sua posição não se assemelha i não-dire 

tividade. Ele tem uma meta: formar cidadãos participantes 

e conscientes. Isto não se faz pelo autoritarismo e, nes-

te caso, a prática democrática vale mais do que mil discu! 

sos, mas, tampouco se faz pela omissão ou fingindo um igua­

litarismodemagógico. Vemos aqui em Pistrak o amadureci­

mento das teses libertárias. 

Tentaremos agora identificar o que Freinet viu des 

ta escola, como ele a interpretou e que uso fez dela. 

Durante o ano escolar 1924-1925,53 em vários arti 

gos da revista "L'Ecole Emancipée" reagrupados sop o títu 

lo "Mes impressions de Pédagogue en Russie Soviétique" (Mi 
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nhas impressões de Pedagogo na Rússia Soviética), Freinet 

relata aspec~os importantes da sua viagem. Outras indica 

ções preciosas são dadas pelo seu companheiro de rota, 

Joseph Boyer, o qual publita, também na mesma revista, uma 

série de artigos sob o título "Notre enquete en Russie So­

viétique" (Nosso inquérito na Rússia Soviética). 

Usando de uma tática que lhe é muito comum, Frei 

net declara, de início, que sua viagem foi a de um "sim­

ples professor primário". Com isso, visa dois objetivos: 

rechaçar de antemão possíveis críticas de intelectuais e 

-afirma~mais uma vez,o que considera ser a primazia do pr~ 

tico sobre o teórico: quem melhor do que um educador tem 

condições de julgar a nova educação russa? 

Ele denuncia também o desconhecimento reinante no 

Ocidente quanto à pedagogia russa. Para ele, este desco-

nhecimento é intencional e o papel dos docentes progressi~ 

tas é d.e derrubar esta "conspiração do silêncio". 

E portanto com esta dupla característica - pro-

fessor primário e militante socialista - que Freinet dese 

ja se apresentar nesta série de artigos. 

O conhecimento "in vivo" da escola russa consti 

tui, para ele uma experiência decisiva no plano pessoal. 

Embora já tivesse um engajamento concreto em organizações 

de orientação socialista, a visão que tinha do ideal comu 

nista devia ser ainda de alguma forma abstrata, a ponto de 

ele não perceber então com clareza os limites entre a pr~ 

posta burguesa de renovação escolar (a pedagogia nova) e 

os ideais socialistas. 
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A viagem à Rússia clarifica este particular: 

"Apenas dois meses atrás, as 'New-Schools' 

inglesas junto com algumas escolas no­

vas suíças, belgas, alemis, ou america­

nas constituíam meu mais remoto horizon 

te ... (mas) vimos, em todas as escolas 

russas não só uma organizaçio ativa de 

'self-government', mas principalmente, 

uma vida política e social intensa que 
- d . . 1,,5'+ se nutre na renovaçao o melO soela . 

Não é de surpreender, então, que a visão que ele 

reflete sobre a escola da "pátria do socialismo" seja entu 

siástica. Não poupa elogios aos seus idealizadores. Isto 

não o impede, no entanto, de mostrar-se em alguns trechos 

bastante crítico, principalmente quanto a dois pontos: o 

uso de alguns métodos escolanovistas e um certo divórcio 

ainda existente entre ensino e trabalho na escola. 

Didaticamente, Freinet baseia sua argumentação nu 

ma crítica da escola tradicional: além de ser artificial 

(tranca a criança numa sala e impõe-lhe objetivos que nada 

têm a ver com a vida real do trabalho), ela é, na sua es-

sência, capitalista: apressada, procura acumular rapidame~ 

te um monte de conhecimentos nos futuros proletários que a 

deixam aos 13 anos para serem explorados na produção·. En­

quanto isto, a escola primária russa só tem início aos 8 

anos, quando segundo Freinet - a criança está realmen-

te madura para a aprendizagem da leitura. Ela usa também 

de métodos ativos que permitem aos alunos construir, sem 

pressa, seus próprios conhecimentos. Estes alunos, mesmo 
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deixando a escola aos 13 anos, se beneficiam, durante toda 

sua vida, com os meios culturais e educativos que o siste­

ma social poe à sua disposição: clubes, jornais, reuniões, 

-visitas de museus e, principalmente, universidade opera-

ria noturna. 

A renovaçao da escola russa, declara Freinet, sa 

1ientando mais uma vez a dependência escola-sociedade, nao 

tem por origem, como no Ocidente, a vontade de alguns edu 

cadores: "surgiu naturalmente da necessidade em que se en 

contrava a nova sociedade de educar sem mentira, sem temor 

à vida ou ao meio, as jovens gerações em que coloca sua es 

perança" . 5 5 

Freinet e Boyer visitaram numerosas escolas, a1g~ 

mas experimentais, como a escola do Narkomprós dirigida por 

Pistrak e ouiras "comuns". Da escola do Narkomprós, eles' 

perceberam o ponto-chave: a união do trabalho produtivo e 

db ensino com o objetivo de se favorecer o entendimento do 

presente (ou, nas palavras de Pistrak, da realidade atual). 

Viram também, em ação, a auto-organização dos alunos que, 

segundo Pistrak, é o outro pilar da educação socialista. 

Quanto às escolas "comuns", Freinet elogia o eno! 

me esforço dos dirigentes soviéticos para dar uma educação 

de qualidade a todos, inclusive aos milhares de órfãos dei 

xados pela guerra civil, mas não deixa de criticar o que 

viu em muitos estabelecimentos primários: um ensino tradi-

ciona1, que em pouco difere do antigo ensino burguês. Mes-

mo algumas escolas "novas" merecem alguns reparos, alguns 

jardins de infância, principalmente: os métodos usados não 
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promovem, como a proclamam as intenções, uma real união en 

tre trabalho' e ensino. Usa-se e abusa-se ainda 

de materiais montessorianos que se assemelham, na verdade, 

a jogos artificiais e que nada produzem de concreto e de 
-

útil, que nada têm a ver com a vida real. Ainda as~im, 

Freinet salienta um ponto positivo: o entrosamento precoce 

das crianças à vida pública, às manifestações sociais e co 

letivas. 

No nível primário, todavia, e principalmente no 

nível secundário, progressos evidentes foram feitos no sen 

tido de se unir a pedagogia escolar à pedagogia social gr~ 

ças à efetiva implantação a escola única do trabalho. Isto 

é, segundo Freinet, ainda dificílimo nos países capitalis-

tas pois, enquanto a sociedade soviética é uma sociedade 

que passou a valorizar efetivamente o trabalho, as socieda 

des capitalistas o desclassificaram, tiraram-lhe seu senti 

do de auto-realização e fizeram dele um meio de opressao. 

-A pedagogia do trabalho, num tal contexto, e um desafio que 

se coloca aos educadores progressistas. ~ preciso desa-

lienar o trabalho escolar, restituir à criança ~ desejo de 

trabalho que ela tem naturalmente. 

No entanto, o sucesso da pedagogia russa mostra 

que as buscas· dos renovadores ocidentais estão no caminho 

certo e encoraja estes a prosseguirem seus esforços para 

prepararem, dentro do regime capi talista, o advendo da "es 

cola do povo". 

Para Freinet, como para os educadores russos, há 

uma relação contraditória e dialética de continuidade en-
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tre a escola nova burguesa e a escola nova soviética: "o 

novo nasce do velho". 

~ assim que os russos aproveitam e reformulam mé-

todos de educação ativa, porém com objetivos completamente 

-opostos aos originais: Boyer salienta especialmente os so 

ciodramas, murais, diagramas, presentes em todas as esool~ 

e fábricas, que se destinam a mostrar a todos, inclusive 

aos analfabetos, as relações sociais, os problemas enfren­

tados pela jovem União Soviética, em outras palavras, a 

"realidade atual". 

Ele descreve também a adaptação (sob o _ nome de "m~ 

todo dos laboratórios"), do "Dalton Plan" à realidade comu 

nista: cada tema de estudo enseja a formação de um "labor~ 

tório" onde são reunidos alunos de várias idades que traba 

lham em grup~ sobre questões concretas. O professor orien 

ta, questiona, indica fontes de documentação (não há ma­

nuais). Os alunos se intercomunicam, trocam resultaaos.Não 

há notas nem competição. 

Outro exemplo de "subversão" dos métodos escolano 

vistas é a questão do "self-government" que, na União Sovié 

tica, se torna "auto-organização dos alunos". 

Segundo Boyer, toda a ação educativa está direcio 

nada para desenvolver o es~irito coletivo. Na verdade, o 

objetivo é introduzir, desde cedo, o individuo na organiz~ 

ção da sociedade soviética. As estruturas internas da es­

cola (comitê, soviet escolar), não diferem das de qualquer 

outra organização (fábrica, sindicato, partido) e preparam 

o aluno a desempenhar seu papel futuro de trabalhador e ci 
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dadão. 

Sua organi zação é hierarquizada e o planejamento é 

coletivo. São formadas ~Qmiss6es por tar~fas, e a disci­

plina é efetiva pois o int~rcsse'e a responsabilidade das 

crianças são enormes. Revelando bem a perspectiva anarco-

socialista desta escola. Bo)"er arremata: "Assim, graças à 

ditadura do proletariado e.pelo comunismo construtivo, pr~ 

para-se na Rússia, a partir da escola, urna vida nova onde 

a autoridade, conforme o sonho anarquista,resolver-se-á n~ 

ma vida coletiva fei ta de harmo.ni zação das individualidades 

conscientes".56 
, 

Estamos longe do "self-government" de-
.' 

weyano! . 

Da escola nova, mais precisamente de Decroly e dos 

seus "Centros de Interesse", os educadores russos extraem 

a proposta do "método dos complexos". Freinet-faz urna 

longa descrição deste método.dD qual captou pontos funda 

mentais: o complexo ("Centro de interesse") não ·tem por 

objetivo, corno em Decroly,.facilitar a aprendizagem de con 

~teúdos escolares pré-determinados, e sim revelar dialetica 

mente, mediante um encaminhamento de pesquisa autêntica, a 

compre~nsão da complexidade do real: 

"A principal característica .dos complexos 

e que el~s n~~ constituem um m~tódó btiE 

gu~s de aquisiç~es egoístas e capitali~ 

tas; sao antes de tudo um processo de 

trabalho que tende para a formação so-

cial e comunista dos alunos. Não se tra 

ta mais de ag~r como nas nossas escolas 

burguesas, estudando demoradamente nos 

livros e constatando de vez em qua~do, 
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mediante experiências de laboratório ou 

observações, que o livro falou a verda­

de ••• Pelo método dos complexos segue­

se o caminho inverso: sobre todos os as 

suntos, mesmo os mais complicados, os 

alunos fazem, eles ~esmos, pesquisas fun 

damentais. • . 1s to j ã não é mais uma téc 

n i c a e s p e c i f i c a m e n t e e s c o I a r . E I a é ana 

Ioga ã técnica de todos os pesquisado­

res adultos e, como tal, educativa e fe 

funda".57 

Aos olhos de Freinet, estudar pelo método dos com 

plexos constitui, em si, um trabalho real e autêntico, um 

trabalho que se inscreve na grande atividade laboriosa dos 

homens. Relembrando que as bases da Escola Onica do Traba 

lho sao "a.organi~açao comunista da atividade escolar as-
• 

sim como o estudo aprofundado do trabalho humano e do meio 

em que este se desenvolve",57 Freinet conclui: "I: justame,!! 

te pelo método aos complexos que esta dupla condição é as 

segurada". 57 

Pelo que acabamos de ver, Freinet, ao que tudo i,!! 

dica, retirou desta sua viagem ã União Soviética uma com-

preensão, se não completa pelo menos clara dos pontos essen 

ciais da p~dagogia russa. 

Tentaremos agora lançar algumas hipóteses sobre ~ 

contribuições desta pedagogia ã sua obra: quais são os pri,!! 

cipais conceitos dos quais Freinet se apropria? Como é fui 

ta esta apropriação? Quais são seus limites? 

Pelo que vimos- no início deste capítulo, Freinet 

teve, desde a infância, a vivência de um trabalho produti-
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VOe Isto o levou a integrar muito cedo esta noçao no pr~ 

jeto educativo que pouco a pouco vai construindo: a escola 

tem que ensejar trabalhos úteis à comunidade, com valor re 

aI de uso. 

Este é também o esforço da escola russa. Mas a 

França não é a Rússia e Freinet em nenhum momento deixa de 

ter consciência disto. Ele não se cansa de repetir que o 

meio social no qual a escola está inserida é determinante 

e que nao se pode esquecer que, na França, este meio é capi 

talista. Nele o trabalho foi alienado pelos donos dos meios 

de prod~ção em detrimento dos trabalhadores, entre os quais 

os pais dos alunos de Freinet. Não há como promover a 

união entre ensino e produção tal como a idealizaram os ~i~ 

neiros russos, não há como restaurar a união perdida entre 

o trabalho mãnual e o intelectual. 

"Queremos ensinar a atividade livre, e 

todo o sistema econômico atual está ba 

seado na passividade de um proletariado 

tratado como se fosse menor de idade; 

gostaríamos de educar nossos alunos pa-

ra a cooperaçao, e em volta deles tudo 

é competição e individualismo; quería­

mos alçá-los a uma concepção moral da vi 

da proletária, mas a imoralidade e o ar 

rivismo capitalistas se impõem a eles e 

destroem os fracos germes 

ação".58 

da nossa 

Segundo Freinet, nao está ao alcance dos docentes 

mudar o meio social,_embora seja seu dever lutar para este 

fim nas suas organizações de classe ou nos seus partidos. 



Mas, al6m desta luta, boa e nec~ss5ria, eles !"lo 

dcrn e devem fazer mais. Devem trabalhar aqui e agora para 

mudar o pr6prio meio escolar. Sem cair na ingenuidade es-

colanovista de criar "microcosmos" de perfeita convivência 

democritica afastados d~ sociedade, podem fazer da sua es­

cola, da sua classe, um espaço de contestação e de contra­

cultura 6nde as crianças do· proletariado recuperem, pelo 

menos parcialmente, a visão e a vivência de um trabalho não 

aI ienado, do qual estej a banida a exploração do homem pelo 

homem. 

posta: 

Luci4amente, Freinet coloca os limite de sua pro-

"Não alimentemos ilusões -se nao quisermos 

Cf-pois afundar no derrotismo social. O 

problema escolar e apenas um dos numero­

sos problemas enfrentados hoje 'pela clas 

se operária. Não lhe atribuamos uma im­

portância exagerada na luta revolucioná­

ria,mas não caiamos tampouco no erro opo~ 

to e nao concluamos apressadamente que um 

revolucionár·io não pode,na escola burgu~ 

sa, empreender nenhuma ação Gtil. 

O que devemos fazer? 

Trabalhar metodicamente em prol do pr~ 

gresso pedagógico,buscan~o sólidos 

elementos para a açio na experiincia 

dos nossos companheiros russos; 

- Mostrar constantemente e na prática co 

mo essa educaçio, iniciada em sistema 

capitalista,só pode atingir sua ple­

na realização numa sociedade socialis 

ta; 

- Preparar tecnicamente a escola lJo's-r~ 

volucionâria e, principalmente, emp~ 
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nhar-nos seriamente em "normalizar" a 

escola popular, em fazer descer a pe­

dagogia dos cumes teóricos onde está 

voa. n do, longe das c o n t i n g ê n c i a ss o c i -

ais. 

~ preciso, também, aproximar a escola 

da vida,' fazer' com que estimule esta 
I 

vida, criando a1?sim,' em meio ao caos 

das forças atuais, um el~menio de pr~ 

gresso e de liberação."s9 

4. O "MATERIALISMO ESCOLAR" 

4.1 - As "ferramentas" e "técnicas" da proposta freinetiana: 

seu surgimento e sua integração num complexo dinimi-

co 

Não ~ pnr um discurso idealista que isto acontec~ 

-ra, mas pela mudança concreta do meio material onde se rea 
.' 

liza o ensino: Mais uma vez, Freinet afirma aqui o seu 

"materialismo .escolar" e faz uma analogia curiosa -porem 

ilustrativa: quando um patrão pretende mudar os processos 

de produção de sua fabrica, ele não procura convencer os 

o.perarios pela palavra. "Ele precisa primeiro· trocar ou 

adaptar suas maquinas, ensinar novas técnicas".6o 

A referência ao modelo fabril é significativa: "E 

uma -semeln-a'nte transformação que queremos introduziL nas, 

nossas classes".6o 

Chegamos ao ponto-chave: já que nao é possivel l~ 

Var, como os russos fizeram, a escola ã fábrica desalie-

nada levemos esta mesma fábrica, ou melhor, Q processo 

fabril ele tamb5m desalienado - para dentro da escola. 

A classe "Freinet" é isto: um lugar de produção: 
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tudo nela evoca o trabalho produti\'O, até o vocabulário usa 

do pelo .educador: a classe é Ulll "cantei 1'0 de obras", ela 

se subdi\'ide em "oficinas" onde é fundamental a presença de 

"ferramentas" e o uso de "técnicas de- trabalho" . 

Este é o sentido profundo da expressa0 "Educação 

do trabalho" usada por Freinet: não educação para o traba­

lho (profissionalização), riem tampouco educação pelo traba 

lho corno foi equivocadamente traduzido em português. ~ão 

há mediação entre educação e trabalho, a educação é traba 

lho ou não é. Só o trabalho permite que, segundo o concei 

to marxista, os homens,' ao transformarem a natureza, se 

transformem a si próprios, se eduquem: 

"o trabalho -sera o grande princípio,_ o 

motor e a filosofia da educaç~o popular, 

a atividade da qual decorrer~o todas as 

aquisições, de conhecimento".61 

. Além disso, o trabalho autêntico gera na pessoa 

sentimentos de potência que a levam a ultrapassar-se cons 

tantemente. (Deslocando sensivelmente o eixo de sua refle 

xão sobre a relação entre educação e trabalho, a partir da 

segundã guerra mundial, Frei'1et passará a enfatizar sobre­

tudo este filtimo ponto, o que o leva, a nosso ver, a con-

cepçoes vitalistas e abstratas sobre esta relação). 

Mas, qual é a produção da "escola-fábrica"? Sem 

dú.vida alguma, é o conhecimento, um conhecimento enraiz.ado 

na viv~ncii social dos alunos (para garantir isto existem 

"técni cas" próprias: o texto 1 i vrc, a correspondência i~ 

tcrescolar e nós as' estudaremos depois) mas que n~o fica 

" . 
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apenas nela, que se amplia, cresce e se torna orgânico gr~ 

ças à presença de "ferramentas" específicas, documentos,fi 

chários escol Çl.res , filmes, fascículos da "Biblioteca de 

Trabalho" etc.) e à orientação consciente do professor. 

Não restam dúvidas de que a "escola-fábrica" ide~ 

lizada e posta em prática por Freinet é uma utopia. Acredi 

tamos, no entanto que se trata de uma utopia positiva e 

tentaremos mostrar isso a seguir. 

Donos da sua "força de trabalho" e dos "meios de 

produção" do conhecimento, os alunos podem vivenciar, en 

fim restaurada, a Íntima união entre planejamento e execu­

çao, ent"re pensar e agir. 

o planejamento do qual todos participam se alime~ 

ta do desejo da turma (projeto coletivo de construção de 

determinados conhecimentos), da matéria-prima (documenta­

ção) , das ferramentas e das técnicas disponíveis. Leva tam 

bém em ~onta os limites existentes (progiamas oficiais de 

cada série, limites materiais, temporais etc.), os quais 

nao são percebidos como obstáculos definitivos à ação, e 

sim como desafios a serem dialeticamente .enfrentados. Frei 

net tem a este respeito uma formulação interessante e que 

consideramos muito fecunda: ele chama de "recursos-barrei­

ras" estes limites, o que significa que uma "barreira" nu~ 

ca significa, em si, o fim de um projeto, por mais intrans 

ponÍvel que ela pareça e sim um convite a repensar este p~ 

jeto para, sem perder de vista seus objetivos, contornar 

ou ultrapassar o obstáculo. Assim a "barreira" pode tor­

nar-se "recurso" e permitir' um avanço maior do que o pre-
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visto originalmente. Vemos nesta formulação uma compree~ 

são profundamente dialética da prática social e educativa 

a qual não se processa linearmente, harmoniosamente, e sim 

peloenfrentamento e pela superação de contradições. 

Assim, 

lia tarefa essencial da pedagogia e: criar 

uma atmosfera de trabalho e, ao mesmo 

tempo, prever e aprimorar as técnicas 

que tornam este trabalho acessível as 

crianças, produtivo e formativo. A 

criança precisará então de materiais e 

de conhecimentos. Poremos estes ã sua 

disposição em "entrepostos" ~logicamente 

ordenados onde ele poderá buscá-los no 

exato momento em que sentirá sua neces­

s i-d a de" . 6 2 

A tarefa do educador nao é só orientar a busca, 

mas também ordenar a matéria-prima (documentação, informa 

ção) e torná-la acessível mediante o uso de técnicas. 

o objetivo, nas palavras de Marília Lara do Ama-

ral Oliveira é: proporcionar ao aluno "uma visão de conjun 

to do problema estudado, fazendo uma integração de conhe­

cimentos das diversas disciplinas, do 'todo' da vida".63 

Em outras palavras, é: trabalhar os "complexos da 

realidade atual", tal como queriam Pistrak c os educadores 

russos. Não pretendemos com isso afirmar que Freinet te-

nha adotado integralmente o "Método dos Complexos". Tenta 

remos, ao contrário, analisar de que forma se fez esta apr~ 

priação (reconhecida explicitamente por Frcinct quando ele 



294 

" . 
diz preferi r o termo "complexo de interesse" ao Decrolyano 

"Centro de ~nteresses"). 

Para tanto, precisamos voltar ao ponto central: a 

França dos anos 20 não é a nascente União Soviética; exis 

tem limites concretos e não ha como centrar todo o ensino 

no trabalho humano no seio de uma formação econômica que 

tem por objetivo a aproprlaçao privada do lucro gerado pe-

lo trabalho coletivo. 

Quais sao esses "limites"? Além daqueles ja col~ 

cados (condições materiais precárias da escola pública, si 

tuação de pobreza e de opressão em que vivem os alunos e 

suas famílias), existem outros, intrínsecos ao próprio en­

sino. São, essencialmente, os programas de ensino que ja 

vêm prontos da administração central. Um professor da es­

cola pública francesa não tem como ignora-los. Fazendo des 
~ 

ta "barreira" um "recurso", Freinet os integra a sua pro-

posta de "complexos de enslno". 

Existem, finalmente, os limites estruturais da p~ 

pria sociedade: contrariamente a França, a União Soviética 

coloca o trabalho no centro do seu projeto de sociedade e 

pode, com muito mais lógica, fazer da escola do trabalho 

uma continuação deste projeto. 

Mas não há só limites, há também possibilidades: a 

pratica social das crianças, de suas famílias é a grande 

fonte da qual o professor pode extrair uma rica temática de 

aprendizagem. 

Partindo da segunda, (a prática social) Freinet 

incorpora, rearruma e ordena os primeiros (os programas)pa 
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ra formular, em conformidade com seu projeto político e so 

cial, os seus "complexos". 

Concretamente, como isto ocorrer Parte-se de um 

texto 'escolhido pela turma, entre vários redigidos livreme~ 

te pelos alunos sobre temas do seu interesse (surgidos es 

pontaneamente ou decorrentes de outras atividades). 

Este texto fornece a base de uma primeira apren­

dizagem, a da língua: é preciso corrigi-lo, aperfeiçoá-lo, 

escrevê-lo. b uma tarefa da qual todos participam. b tam 

bém a ocasião para o professor de salientar algumas regras 

de ortografia, de gramática ou de estilística. 

Este texto, num segundo momento, vai ensej ar o pl~ 

nejamento coletivo e ~ exploração de múltiplas atividades 

"manuais" ou "intelectuais", abrangendo as diversas -areas 

do conhecimento. Estas atividades são cooperativamente re 

partidas dentro de uma proposta comum. Cada participante 

--desempenha tarefas individuais ou grupais mas mantém a vi­

são do todo, exatamente como, na proposta russa. 

Existe, todavia entre esta e a proposta de Frei­

net, uma importante diferença: o programa. Este não é, co 

mo os "planos de trabalho" de Pistrak, definido pelas exi 

gências de uma sociedade que coloca o trabalho como seu va 

lor central. :E, não há como evi tá-Io, o programa ''burguês'' 

da escola capitalista. Talvez seja possível redirecionar 

alguns itens numa perspectiva mais crítica, ou tratar de for 

ma mais rápida outros julgados inúteis ou nefastos, mas 

não há como reforrnulá-los por inteiro numa perspectiva "p~ 

letária". (Esta será, aliás, uma das principais acusações ,. " 

1 

'I 
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que intelectuais do PC farão a Freinet nos anos 50. Vere­

mos as respdstas que lhes são dadas então). 

Tal é' a cont radição enfrentada por Freinet: os p~ 

gramas da "escola capitalista" são feitos de conhecimentos 

parcelados, muitas vezes desconexos, aptos a serem acumula 

dos nas' cabeças dos alunos numa perspectiva "bancária" mas 

poucos aptos a constituir verdadeiros "complexos", a ense 

jar uma visão de totalidade do real. 

Freinet tenta superar esta contradição colocando 

o eixo dos seus "complexos" na vida, na prática social dos 

seus alunos. 

Em torno deste eixo vem se articular os conheci­

mentos, os conteúdos -previstos nos programas, o que não dei:.' 

xa de dar-lh~s uma organicidade maior .. Esta, no entanto, 

encontraria, acreditamos, grandes limites para levar, por 

si só, os alunos a uma visão de totalidade, não fossem as 

próprias contradições do sistema social. Quando os alunos 

percebem as oposições existentes entre sua prática social 

explici tada e valori zada na classe - e os "conteúdos de 

ensino", começam a surgir questionamentos fundamentais que 

o professor aproveita para levar a uma visão mais abrange~ 

te do real. Numerosos exemplos disto são citados no livro 

"Perspective d'Education Populaire" (Perspectivas de Educa 

ção Popular) obra coletiva escrita por educadores do movi­

mento Freinet.64 

Entusiasmado pela pedagogia russa, Freinet tentou 

sem dúvida integrá-la a sua proposta. Trata-se no entanto, 

claramente, de uma tentativa contraditória e que encontra 

. ; 
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no contexto social e econômico seus limites. 

Esta tentativa não foi sempre bem vista por cer­

tas frações da esquerda e foi em diversas ocasiões critica 

da como sendo mais uma "ilusão pequeno-burguesa". 

Uma das mais recentes críticas neste sentido pr~ 

vém de Bernard Charlot. Numa entrevista publicada em 1980 

na revista "L'Educateur",65 ele faz uma objeção ao caráter 

produtivo que a proposta de Freinet atribui ao trabalho es 

colar, declarando-o abusivo. A escola é um "serviço", não 

é um lugar de produção verdadeiro. Além disso, o paralelo 

que Freinet estabelece entre fábrica e escola é ilusório, 

já que a fábrica real, a que existe de fato na França, é a 

fábrica capitalista. Assim, as crianças que saem de uma 

escola "Freinet" estariam, na realidade, despreparadas pa­

ra enfrentar ó mundo do trabalho tal qual ele é. 

~ o eterno dilema (altamente abstrato) esperar pri 

meiro a' "revolução" e a desalienação do trabalho para de-

pois instaurar uma pedagogia coerente com a nova situação, 

ou introduzir, aqui e agora, com todas as ambigUidades que 

a prática comporta, uma proposta mais conscientizadora. 

Freinet, sem a menor dúvida, opta pela segunda aI 

ternativa. Os seus seguidores não consideram um mal em si 

o fato de que alunos estejam "despreparados" para a submi~ 

sao e a alienação do trabalho; o fato de que aprendam a pro 

duzir conhecimentos úteis relacionados com sua prática so­

cial; nem, 'finalmente, o fato de que consigam, através da 

vida ,grupal, identificar e desmistificar o poder sob todas 

as formas. 
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Os educadores do movimento, como diz um deles, Ja 

cky Chassanne, não têm por objetivo formar "revoluci.onári­

os e sim homens maislficidos, mais bem informa~os "para si­

tuarem-se na sociedade em que vi vem, mais bem armados e com 

petentes para nela cfefenderem seus interesses". 6 6 

Além disso, mesmo atendo-se ao estrito campo esco 

lar, o que se observa atualmente é" que os alunos das clas­

ses "Freinet", principalmente os que pertencem às classes 

mais marginalizadas (filhos de imigrantes e desempregrados) 

obtêm resultados sensivelmente melhores do que os alunos 

das classes "normais". Não há porque pensar que, uma vez 

no mundo do trabalho, revelar-se-ão mais despreparados que 

os outros. 

Terminamos aqui o levantamento das principais fon 

tes teóricas >e práticas que >, acredi tamos, influenciaram 

Freinet no período que nos interessa. Tentamos analisar 

seu real impacto sobre sua obra. Mesmo imperfeito e incom 

pleto, este trabalho nos abre perspectivas novas para a 

compreensao do que constitui, acreditamos, a pedra angular 

desta obra: o "materialismo escolar" ou seja, as "ferrame~ 

tas" e "técnicas" de trabalho que dão vida e tornam possí 

vel um trabalho autenticamente educativo. 

As raízes do "materialismo escolar" sao várias e 

tentaremos analisá-las. Todas, porém, se originam de um 

ponto: a rejeição à escola tradicional, desde a primeira ex 

periênci a, na infânci a. No seu livro: "Les Techniques Frei. 

net de L 'Ecole Moderne", ele rememora toda a extranhe:a que 

a escola lhe causava então: 
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"r:: mIl; to freqUcrite quc, no decorrcr do 

meu t r a c a 1 !t o p e d a g õ gi c o, a e s c o 1 a d a m 1 -

nha infância se imponha ã minha memoria. 

Chegávamos pelas ruas e pelos caminhos, 

ibrios de ar livre, alimentados por tra­

balhos q~e tinham para nós um senti'd"o pr~ 

fundo,ligado ã nossa vida presente e fu-

tura, por brincadeiras naturais e 

~anto dO$ pissaros. Preocupaç~es? 

mente elas nos acompanhava.( •.. ) 

Chegãvamos perto da escola.Não nos 

pelo 

Rara-

falta 

vam idiias originais,falãvamos pelos co-

tovelos com sutileza e humor;as iniciati-

vas ~ululavam,boas ou mis.E, de repente, 

tocava o sino:ele produzia imediatamente 

um vazio e~nosso ser. A vida parava ali, 

a escola começava:n~m mundo no~o, total­

mente diferente daquele e~ que ~ivIamos, 

com outras regras,otitras o~rigaç~es, ou­

tros interesses ou então,o que ê pior, uma 

ausência às 'vezes dramática de interesses. 

Contã.vamos uma última vez as bolas de gu-

de que estavam no nosso b6lso, escondIa 

mos uma linda amonite descoberta no meio 

do caminho: nós a encontrarIamos de novo, 
.. >#' h na salda. Tlnhamos que enxotar o eac or-

ro que nos acompanhava e que se surpreen­

dia com o nosso súbito anonimato,quando pe!. 

filados,desapareciamos naquele lugar reti. 

rado_ do mundo ,o_nde toda vida era proibidst. 

A porta se fechava"o 

No inicio da carreira, Freinet constata de novo 

a ihutilidade desta escola, sua falta de sentido para as 

crianças. A critica que formula entio ~,ainda, de nature 
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za essencialmente pragmática. Para ilustrá-la, relembra um 

caso divertiüo, que muitos professores poderiam contar sob 

outras formas: um dia em que estava em plena lição de lei-

tura,no meio de sua classe, um garoto decifrava penosamen­

te o texto que estava à sua frente: "a--ga-linha-es-tá-co­

men-do-mi-Iho". De repente, levantou a cabeça e perguntou: 

"Professor, o que é um 'mendomilho'?"68 

Decifrar não é ler e, rapidamente, Freinet se dá 

conta de que a maioria dos seus àiunos apenas decifra. Não • 

há nenhuma relação entre sua vida, seus interesses e aqu~ 

le exercício arbitrário, totalmente desprovido de sentido. 

Num segundo nível, ao iniciar seu esforço de teo-

rização, Freinet denuncia ocarater "artificial" e, sobre-

tudo, "d~gradado" em que se encontra a pedagogia tradicio 

nal. 

Vejamos o primeiro ponto: o ensino escolar é arti --
ficial. Estamos ainda, aqui, exclusivamente dentro de urna 

proposta "experimentalista", própria da pedagogia nova: em 

vez de ajudar o aluno a elaborar seu próprio conhecimento 

através de um "tatear experimental", a pedagogia tradicio 

nal oferece-lhe conhecimentos prontos, já ordenados e ped~ 

lhe que apenas os armazene. Com isto se afasta do movimen 

to "natural" de todos os seres vivos que é o de aprender 

através da busca, do erro e do acerto, da descoberta, da 

construção. 

Mas a pedagogia tradicional nao é só artificial. 

Um dos seus principais defeitos, na atualidade, é o estado 

de degradação em que se encontra . 

• ,8&..IOTEOA· 
88)A~ GETúUO VMUI 
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Abandonando o espíri to que inspirava os "passos 

de Herbart".,6 9 o ensino transformou-se numa prática de bai 

xa escolástica, onde os ritos t~m mais importincia do que 

os próprios conhecimentos. Praticamente reduz-se à alter 

nincia entre apresentação, (explicações do professor) ,apli 

caça0 (exercícios dos alunos) e verificação (provas). 

Mas a crítica que Freinet faz ao ensino tradicio 

nal nao se situa apenas ao nível da sua ineficácia ou do 

seu artificialismo e degradação. Apoiando-se nas contri­

buições do materialismo histórico, ela vai aprofundar-se no 

âmbito filosófico e desvendar o caráter idealista deste ti 

po de ensino que pretende edificar, fora e acima da práti 

ca social, projetos educativos que somente depois deverão 

ser aplicados. Por mais generosos que sejam estes projetos 

(e muito deles sao também mistificadores), só podem redun 

dar em verbalismo, abstração. São portanto radicalmente 

conservadores. 

Chegamos ao úl timo nível da análise fei ta por Frei 

net sobre a escola tradicional, e este nível é o político, 

ou melhor, o da filosofia política: é precisamente pelo f~ 

to de ela basear-se num construto apriorístico da burgue­

sia que esta escola é, na sua ess~ncia, conservadora (por 

mais revolucionária que tenha sido no passado). 

Já tivemos várias oportunidades de salientar como 

Freinet analisa a inculcação ideológica que se processa no 

interior da escola púhlica sob a cobertura dos lemas: ensi 

no público, gratui to. uni versal., laico e obrigatório. Não 

acreditamos que seja necessário insistir nisso. 
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Essa escola, além do papel ideológico que desemp! 

nha ao incutir, pelos conteúdos que veicula, valores estra 

nhos à classe proletária, educa subliminarmente para a pa~ 

sividade e a autodepreciação, mediante toda urna gama de 

práticas. Pois, em que pesem os discursos em Contrário, sao 

estas práticas concretas e materiais que, de fato, educam. 

E elas são multiformes, desde as propriamente "di. 

dáticas" até aquelas cristalizadas num regimento escolar, 

na altura das janelas ou do estrado do professor, nos horá 

rios ou na obrigação de formar fileiras e andar em silên-

cio, no tom de voz autoritário do professor, no desprezo 

que ele deixa transparecer quando se dirige aos alunos. 

A crítica Freinetiana à escola tradicional reite 

ra, ao longo de toda urna existência, estes cinco temas(ine 

ficácia, artificialismo, degradação, idealismo e conserva­

dorismo político), privilegiando ora um ora outro. 

Os dois últimos, no entanto, predominam amplamen-

te no período que nos interessa e estão diretamente na 

raiz do surgimento do "materialismo escolar". 

A escola "proletária", a escola "do povo" que Frei 

net quer construir basea-se, fundamentalmente, no materia 

lismo dialético. ~ preciso, a este respeito, relembrar a 

terceira tese sobre Feuerbach, a qual parece feita sob me­

dida para esclarecer a intenção educativa freinetiana: 

liA doutrina materialista, segundo a qual 

os homens são produtos das _ circunstân 

cias e, da educação e, por conseqUêl&cia, 

homens transformados são produtos de 

circunstâncias outras e de uma educação 



modificada, esquece que sao precisamen­

te os homens que transfotmam as circuns 

tâncias".70 (E, pouerÍamos acrescentar, a 

educação) . 

, 
A Freinet, aos profe;;sores" nao cabe mudar as "ci r 

cunstâncias" sociais. s6 lhes cabe lhtar por essa" trans-

formação nos seus partidos ~ sindicatos. 

Tampou~o ~ tarefa sua transformar o ensino no seu 

conjunto: o espaço das organizações populares ou declas-

-ses e o campo de luta por esta transformação. 

Mas e~iste um espaço sobre o qual seu domínio -e 

maior, onde podem concretamente atuar com mais força na 

"transformação de circunstâncias", e este ~, precisamente, 

o da escola. 

." , -O que .Freinet quer fazer dentro desses limites e, 

parafraseando Marx, transformar as circunstâncias, modifi 

car materialmente a educação para que dela surjam homens 

modificados, ou melhor, em modificação. 

Freinet não pretende (o" que seria uma a"ti tude idea 

lista) transformar primeiro a consci~ncia dos alunos, fa­

zer deies revolucionários, para que depois atuem na escola 

e na sociedade. fretende, ao contrário, dentrd dos limi­

tes concretos existentes (mas esses limites t~m que ser 

criticamente explorados) mudar as condições materiais nas 

quais se d5 o ato educativo. Só a partir desta mudança-in 

tencionalmente dirigid~ - ~ que poder5 surgir uma nova prª 

xis, e dessa pr5xis uma nova consciência, essa, sim, trans 
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formadora. 

Para isso é preciso, antes de mais nada, livrar-se 

do velho idealismo verboso que tomou conta do ensino públi 

co. E só há um caminho: desvendar, num primeiro momento, 
-

o caráter material e ideológico de suis práticas, por a nú 

as condições concretas que o condicionam e, num segundo te~ 

po, construir condições materiais opostas, afirmar 

cas antagônicas, pois é pelo confronto dialético que se des 

trói o velho para, a partir dele, construir o novo. Pode-

mos observar, nas análises que Freinet faz neste sentido, 

um paralelismo notável entre a crítica e a proposta. 

Já vimos um exemplo: apesar do seu anticlericalis 

mo proclamado, a escola pública manteve todos os atributos 

de uma Igreja: o "estrado-púlpito", o "manual ~scolar-bí-

blia", os "r-itos", os "dogmas". 1: portanto tarefa de todo 
> 

·professor revolucionário destruir essas estruturas e ins-

trumen~os para substituí-los por outros que lhes sejam in 

tencionalmente opostos. Freinet transforma o estrado em 

mesa de trabalho, suprime o manual e sua mensagem unívoca, 

trocando-o por uma documentação rica, aberta e multiforme. 

Ele muda a topografia da sala de aula: os alunos não ficam 

mais, como os fiéis, voltados todos para o "altar-mor-mesa 

do professor" e a classe se transforma num "canteiro de 

obras" viva célula de trabalho coletivo, composta de múlti 

pIas oficinas. Na sua intenção de materialidade, Freinet 

chega a descrever, nos mínimos dêtalhes, 'esta organização 

física da classe que ele considera aplicável, mesmo que de 

forma embrionária, nas mais pobres escolas públicas. Basta 



... 

providenciar um "canto" paTa c.ada atividade concreta, seja 

ela grupal ou individual (por exemplo: as "oficinas" de ex 

perimentações' físicas ou biológicas, os"oficinas"para n 1m 

pressao do jornal escolar, para os trabalhos manuais, de me 

cânica, de marcenaria, de culinária até ... ). E preciso, ta~l. 

bém que haja um "centro" onde a classe possa se reunir pa­

ra planejar, avaliar e realizar os trabalhos coletivos. A 

mesa· do professor, descentrada, fica num dos cantos da sa 

la. As paredes servem para expor os trabalhos realizados. 

Uma delas está coberta de prateleiras que servem para gua! 

dar sempre o material arrumado. As "oficinas" são móveis, 

podem ser desfeitas: basta para isso mexer as mesas que as 

compoem. No seu livro "Pour l'Ecole du Peuple", Freinet 

dá uma versão mais sofisticada desta "classe-fábrica": uma 

grande sala retangular, com salinhas abertas de 2m x 2m ao 

longo de dois dos seus lados, para as "oficinas", e espa­

ços para afixar ~rabalhos e para colocação de prateleiras 

nos d6is outros lados. O centro tem estrutura móvel e ser 

ve para todas as atividades coletivas. 

Mas a classe não se encerra nos limites da sala: 

Freinet recomenda; quando isto é possível, que esteja ro­

deada por um. jardim grande com múltiplas possibilidades de 

atividades ao ar livre. Chegamos aqui à concepção de "re 

serva de crianças", que Freinet desenvolveu na segunda me­

tade de sua carreira. Esta concepção pode parecer seduto­

ra mas é infelizmente irrealizável na maioria das escolas 

públicas e por isso não pode ser absolutilizada. O próprio 

Freinet reconhece esses limites, e o importante para ele 

não éS que se espere por esta situação ideal para iniciar LU!I 
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trabalho, e sIm que se deLin:1I1l com lucjdez as condições II1Í 

nimas nccess:lrias a uma mudança matel'jal das práticas etll! 

cativas. 

No "materiDlismo es'colar", todos os detalhes têm 

sua razão de ser, foram tegtados na prática da qual surgi-

ram, e não apenas "idealizados". -Por isso, e importante 

analisar o aparecimento de -cada "ferramenta", de cada "téc 

nica", mostrando como cada uma, ao ser introduzida no con-

junto do projeto, o modifica, o ~orna essencialmente dini 

mico, e também orginico: nenhuma pode ser praticada isola-

damente. Isto nao significa que as "técnicas Freinet" cons 

tituam um método. Freinet sempre rejeitou este termo que 

designa para ele um 'conjunto' fechado de passos pré-determi 

nados e. em filtima instincia, mais umi tc~t&~iva idealista 

de de fini r procedimentos a p rio ri. O protótipo do "mé to do" 

para ele é a pedagogia montessoriana' que ele v~ como dogm! 

tica e imutável. Mesma que tenha sido inovadora no inicio, 

tornou- se uI trapassada pe la sua incapacidade de evoluir "e~ 

colastizou-se". As "técnicas Freinet", ao contrário, for 

mam um conjunto dinimico, surgido de uma prática dialética, 

sempre questionado na ação, sempre aberto a mudanças e 

acréscimos. Uma das coisas que Freinet mais temia era que 

as técnicas por ele introduzidas 5e tornassem, um, "mêtodQ,-,_, 

imutável e dogmático. Infeli:mcnte, alguns dos seus "her-

deiros" lhe deram razão. 

Mas, voltemos às "t6cnl,:;ls". Já vimos o seu sur-

gimcnto quando, premido pelas Stl;lS condições rÍSiCIS defi 

cientes c, também, pelas prec;iri;is condições materiais em 
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que se realizava seu trabalho, Freinet introduz a "aula-p~ 

seio", fonte de conhecimentos vivos para os alunos e base 

dos seus primeiros escritos livres. 

Pierre Clanché, um dos membros do movimento Frei 

net e autor de uma tese de doutorado sobre o texto livre, 

fornece, na nossa opinião, uma das melhores explicações so 

bre o seu surgimento: 

"Freinet sufoca fisicamente na sua clas­

se. Ele é incapaz de levantar a voz de 

forma a obter silêncio e é com um certo 

prazer que, ao longo de toda sua vida 

responderá àqueles que lhe perguntarão 

como iniciou sua "revolução pedagógica", 

que ela se devia ao fato de ele não dis 

par dos meLOS físicos de dar aula como 

seus colegas. Não se deve tomar ao -pe 

da letra esta resposta um pouco irônica 

para concluir que o defeito físico de 

Freinet explica, por si só, a origem do 
-... 

texto livre, mas tampouco se deve loca-

lizar o surgimento deste numa espécie 

de abstração. Prática materialista, o 

texto livre só pode ser explicado de um 

ponto de vista materialista. Freinet 

não começou por uma reflexão do tip~ 'E 
preciso que a criança possa livremente 

expressar-se por escrito da mesma forma 

que o faz oralmente com seus colegas; in~ 

tituamos, pois, o texto livre que vaL 

permitir seu desabrochar e, ao mesmo 

tempo, uma aprendizagem progressiva da 

língua etc.'. O textd livre nasceu de 

uma práxis para resolver as 

ções desta práxis".71 

contradi-

, 
'i 
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" , 

Resta-nos indagar: por que texto "livre", por que 

expressão "l:ivre" e não expressão dirigida, por exemplo? 

Qual é o sentido da palavra "livre" no projeto educativo 

freinetiano? 

Sera, unic:;J.men te, o senti do liberta rio de "expres-

sao espontânea", "sem entraves", aquilo que os surrealistas 

explorarão posteriormente sob a denominação de "escrita au 

tomatica"? A crítica que Freinet faz à escola anarquista 

nos leva de início a duvidar, desta possibilidade. A sua 

pratica do texto-livre na escola confirma, como veremos, 

essa intuição inicial. 

Sera então a liberdade formal burguesa, tão pro­

palada pelas diversas correntes da Escola Nova Ocidental? 

Ja vimos o quanto Freinet tem consciência dos determinantes 
-

sociais e econômicos que condicionam a vida dos seus a1u-

nos. E ilustrativo o que escreve a este respeito em 1932: 

"Viver livremente só adquire sentido, na 

nossa sociedade burguesa, para aqueles 

poucos que podem preocupar-se exclusiv~ 

mente com seus prazeres ... Trabalhar li 

vremente são duas palavras que, nesta 

sociedade, aparecem como completamente 

antagônicas" .72 

Não existe liberdade abstrata, anterior à inser-

çao do indivíduo no mundo. Só existe liberdade em se fa-

zendo, em se construindo, numa situação concreta de vida. 

O que torna um trabalho, um texto livres para as 

crianças concretas da escola pública, para os filhos das 
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-classes populares, e em primeiro lugar, a possibilidade de 

dizer sua concepção de mundo, em opOSlçao àquela veiculada 

pelo ensino oficial. ~ poder refletir sobre essas Vlsoes 

opostas e fazer desta reflexão uma arma em favor da sua li 

beriação: texto livre, texto libertador~ 

Correndo o risco de parecer tautológico, Freinet 

diz que, no ponto de partida, o texto livre tem que ser "livre 

mesmo". Isto é, não sao predeterminados nem seu tema, nem 

as circunstâncias de sua crlaçao (momento, lugar, suportes 

materiais). A criança escreve o que quer, quando quer, 

onde quer, no suporte que quer. A escrita, neste primeiro 

momento reveste o papel de uma catársis. O texto livre só 

pode partir do ponto de vista do oprimido, formulado quan-

do este sente a necessidade de o fazer, e da forma como o 

deseja fazer.· Seu querer é aqui fundamental. Qualquer 

"correção", ou mesmo atitude ou olhar reprovador neste frá 

gil momento inicial, pode coibir a autenticidade da expre~ 

sao. E sem autenticidade, é impossível atingir o cerne da 

situação vivida pela criança. Vejamos a este respeito o 

testemunho atual de uma professora primária de um subúrbio 

de Paris, membro do movimento Freinet. Num diálogo com ou 

tro colega ela coloca: 

"(As crianças da minha classe) sentem-se 

profundamente tocadas por tudo aquilo 

que e autêntico. Elas condenam muitas 

vezes os textos que são apenas narrati 

vos, descritivos, dizendo: 'Ê bonito, 

voce encontrou lindas imagens, mas onde 

está você nisso? Ê anônimo'. Eu, JUs-

tamente, luto contra este anonimato,ta~ 

I 
"' , 
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to com os pais quanto com os filhos. Es 

te e o problema das cidades grandes. Por 

isso, sou exigente quanto a autenticida 

de. É fundamental para a comunica­

ç ão". 7 3 

Seu interlocutor observa então que, pela sua re-

percussao na comunidade, o texto livre é "um instrumento 

de comunicação social e até de transformação das relações 

s o c i a i s no b a i r ro". 7 3 

Ao produzir seu texto, a criança se produz a si 

mesma e revela sua individualidade. Não uma individualida 

de abstrata, e sim uma individualidade socialmente situa­

da. ~ nisso que o texto livre é profundamente libertador: 

permite a afirmação pessoal e coletiva de uma outra visão 

de mundo: a do oprimido. 

Já dissemos que Freinet, na edificação do seu "ma 

terialismo escolar", procede por um movimento de crítica­

proposta. Na verdade, o termo "texto livre" só adquire seu 

real sentido quando confrontado com seu oposto: a redação 

escolar, uma das práticas centrais da escola primária fran 

cesa. 

Em vários dos seus escritos, Freinet faz a críti-

ca desta prática que ele julga profundamente alienada e 

alienante: o que mais se exige do aluno, é que não retrate 

a "vulgaridade" do seu quotidiano, que procure ser "original" 

como "os grandes autores". Em outras palavras, que se con 

forme aos canones do "bom gosto" burguês. 

Assim, o exercício de redação escolar mostra-se 
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concreta e materialmente um dos instrumentos de inculcação 

do modo de ,pensar dominante. 

Pierre Clanché, faz uma análise instigante da crí 

tica' de Freinet ao exercício da redação. Ele mostra 

como, na perspectiva freinetiana, a oposição entre redação 

escolar e texto livre reflete, embora parcialmente, a op~ 

sição entre trabalho alienado e produção humana (ou traba 

lho "livre"). 

No trabalho alienado o produto, mesmo tendo valor 

de uso final é encarado apenas sob o ângulo do seu valor 

de troca. -A relação que o produtor (trabalhador) mantém 

com ele é uma relação abstrata, mediatizada pelo salário. 

O mesmo OCOLre com a redação escolar. A relação 

que se estabelece entre este "produto" e o "produtor" (a 

criança) é duplamente alienada: ao nível da produção e ao 

nível do valor que assume. --, 
Ao nível da produção, a criança nao e dona do seu 

escrito nem das circunstâncias em que é elaborado. O pro­

fessor faz a "encomenda": "Redija um texto de 'x' páginas 

sobre tal tema até tal dia". Mesmo quando a redação é de 

"tema livre", a margem de "liberdade" do aluno é mínima: 

tem que satisfazer is exig~ncias do g~nero, seguir regras 

pré-estabelecidas, num prazo determinado e, ainda mais por 

cima, ser "original"! 

O trabalho assim realizado, nao ~em valor de uso, 

nao e "consumido" por ninguém. t entregue ao professor que 

o "troca" por um "salário": a nota. 
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Assim, acreditamos que na prática escolar, a crian 

ça, ao mesmo'tempo que aprende a escrita, é despossuída do 

uso social desta escrita .. s6 pode produzir na perspectiva 

de outro, para este "outro". Aprende a ler e escrever sem 

ler nem escrever (sem usar para si o i~strumento da leitu­

ra e da escrita). Como seria possível então que, de repeg 

te, quando adulta, ela conseguisse fazer da língua escrita 

um uso pessoal, seja ele íntimo ou coletivo? 

Aqui está, ao nosso ver, uma das raizes do pouco 

uso (ou do não uso) que as pessoas do povo fazem da escri 

ta no quotidiano, mesmo quando perfeitamente "alfabetiza 

das". 

Este "não uso" reflete a resistência a um instru-

mento que em vez de libertador tem se afirmado como alien~ 

dor, despossuidor da identidade individual e coletiva. 

A redação de um texto livre, em compensação, se-

gundo Clanché, "deve ser considerada como um trabalho em 

todo o sentido da palavra. O pr6prio texto é um produto 

social e é socialmente consumido". 7'+ 

Como o trabalho livre, o texto livre freinetiano 

é essencialmente encarado sob o aspecto do seu valor de 

- -uso: "A relação entre o produtor e o consumidor nao e me-

diatizada, não é coisificada. Em momento algum há uma ci 

sao entre o produtor e seu produto". 7 5 

Assim, na concepçao freinetiana, 'o texto livre tem 

um duplo sentido político: permite que o aluno das camadas 

populares se aproprie da escrita,- da competência de escre 
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ver com suas próprias palavras sua visão de mundo e, daí, 

iniciar um ~rocesso de libertação, e permite, também que 

este mesmo aluno viva urna situação de trabalho real, nao 

reificado. -, 

Mas este primeiro texto livre é apenas um ponto 

de partida. Ele apresenta, via de regra, imperfeições: er 

ros, repetições. O vocabulário utilizado muitas vezes -e 

ainda pobre. Freinet se insurge contra aqueles que, sob o 

pretexto de "respeitar a expressa0 infantil", não admitem 

que o professor interfira nela: 

"Acreditamos com certeza que e essencial 

respeitar o pensamento da criança, mas 

sabemos tambem que não há educação sem 

influência direta ou indireta do educa­

dor sobre as crianças. Uma criança 

aprende a falar sua língua materna por­

que tem a sua volta pessoas que falam 

e vivem esta língua. Ela a aprende de 

um modo tanto ma1S perfeito quanto ma1S 

perfeitos são seus modelos".76 

Existe outro aspecto: a espontaneidade inicial, 

embora imprescindível, não é, em si, suficiente para levar 

à construção de um conhecimento socialmente útil às crian-

ças. Costuma retratar o senso comum do grupo social em 

que vivem, o qual contém, como bem o coloca Gramsci, ele-

mentos sadios, frutos da vivência da dominação, e e1emen-

tos contradi tórios, dispares e "bizarros"., frutos da incul 

caça0 ideol6gica de que são vítimas. 

O papel do professor é levar o aluno a uma visão 
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mais rica e complexa do mundo em que vive. Por isso, res 

peitar o texio livre de uma criança nio implica em deixar 

que veicule idéias superficiais, distorcidas ou incomple­

. tas. E, ao contririo, trazer os elementos que permitam ao 
. 

seu autor reformular seu pensamento, to~ni-Io mais compfe-

to e orgânico. Ternos a este respeito o testemunho dos 

professores "Freinet" da atualidade: 

"Será que a expressão espontânea pode ser 

alguma coisa alem de um ponto de parti­

da, alem daquele momento em que, acolhi 

do e tranquilizado, um individuo torna­

se capaz de revelar suas forças e, ao 

mesmo tempo, suas alienações; sua vont~ 

de de crescer e aquilo que o impede de 
- ,77 faze-lo?' 

Após urna primeira redaçio (individual ou grupal), 

os textos livres sio lidos para a turma que escolhe qual 

deles constituiri o ponto de partida do próximo "complexo 

de interesse". Nesta escolha, nio é raro que o professor 

exerça uma influ~n~ia forte, principalmente quando os alu-

nos nio tiveram ainda nenhuma experi~ncia anterior de ped~ 

gogia Freinet. Com efeito, as escolhas destes alunos ten 

dem a recair sobre textos estereotipados, próximos daquilo 

que seus antigos professores lhes cobravam. Ou entio valo 

rizam textos chamativos porém superficiais em detrimento de 

outros mais ricos de possibilidades de exploração. Com o 

tempo, estes alunos aprendem a tornar-se mais exigentes, 

mas o professor nunca abdica do seu papel de coordenador 

do processo educativo. 

! I 
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Urna vez escolhido, o texto é apropriado pelo cole 

tivo da turma que o trahalha novamente. Cada um, inclusi-

ve o professor, taz suas' observações e sugestões quanto -a 

forma e quanto ao contefido.. E, notadamente, o momento em 

que o professor faz as refer§~cias que julga necess5rias 

quanto'~ língua e a ortografia. A aprend{za~em da.gram5t! 

ca, tão abstrata normalmen~e, torna-se viva: ~ preciso co 

nhecer as regras da lfngua para poder domin5-la, fazer de 

la um instrumento de comunicação 'cada vez mais "afiado". 

o objetivo de todo este processo ~~ mantendo a 

id~ia central do autor, pr~cisá-la, enriquecê-la, complet~ 
" 

la. O texto passa a ser o texto de todos, sem que, contu­

do lhes sejam tiradas as características que fazem com que aquele que 

o redigiu o sinta Culfi0 seu, reflexo de sua individualidade. 

Cada um copia no seu "caderno de vida" e· texto e 

o ilustra. Mas se parasse por' aqui, o processo morreria ra 

pidamente. E preciso fazer o texto sair do estreito ãmbi-

to da classe, usá-lo realmente para se comunicar com o mun 

Dois instrumentos, duas "ferramentas" vao possib! 

litar {sto: a correspondência interescolar e o jornal esc~ 

lar. Antes delas, por~m, há uma terceira que ~os olhos de 

Freinet ~ certamente a mais importante de todas: a tipogr! 

fia. E significativo a este jespeito que o primeiro nome 

que ele d5 aos membros do nascente movimento é: "Os Tipógr! 

fos da Escola". 

Não resta li menor dúvida de que Freinet tem uma 
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verdadeira fascinação pela imprensa escrita. Nos termos 

que usa, sente-se toda a admiração que inspiravam as pes­

soas do seu tempo_estes extraordinários instrumentos de co 

muni~ação social que eram~ então, o livro e o jornal. A Es 

cola Normal só deve ter refôrçado este sentimento: aos olhos 

dos seus mestres, o livro era o verdadeiro símbolo da li­

bertação do homem. 

Nisto Freinet mostra-se um autêntico "mestre da 

República". Mas ele vai mais além: nao quer que seus alu 

nos apenas leiam livros. Isso a escola tradicional fazia, 

o que levava, diz ele, os alunos a reverenciarem o livro 

como um objeto sagrado, porém exterior a seu mundo. E re­

verenciando acriticamente todo e qualquer impresso, os alu 

nos tornavam-se mais facilmente presos da ideologia domi­

nante. 

Continuando sua crítica, Freinet mostra como o ápl 

ce deste fen6meno encontra-se no manual escolar, aglomera­

do de "verdades" ideológicas peremptoriamente afirmadas e 

diante das quais só resta ao aluno o caminho da merrorização, 

do "armazenamento bancário". O protótipo do "manual" na 

França da epoca era o famoso "Tour de France par deux en­

fants" (A viagem de duas crianças pela França) que, como 

bem o diz Pierre-Clanché: "Conseguia a façanha de colocar 

dentro de 300 páginas, 212 gravuras e 19 mapas tudo aquilo 

que um aluno devia saber ao final do primário sobre todos 

os assuntos".78 

Freinet quer mostrar aos seus alunos o poder e a 

fragilidade da coisa impressa. Para tal objetivo só há um 
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~aminho: levi-los a experimentar este podcr e esta fragili­

dadena pritica~ dar-lhes ri poder de imprimir sua palavra, 

o que confere a eOsta uma 'indubitável maj estad,e mas, ao 'mes- ' 

mo tempo, revela que o queesti nos livros não énadamais, 

nada menos do que a palavra d~' outros homens, tão sujeitos 

quanto a deles ao erro e ã parcialidade. 

'Exisie algo além disso: imprimir 'é um ato concre-

to: é um trabalho aut&ntico, talvez ~ais do que qualquer 

outro que possa ser realizado na escola. Mediante o impre~ 

sn, a criança entra em comunicação com o mundo exatamente 
I 

em pé de igualdade com qualquer adulto: produz para o 
... pu.,. 

" 
blico, realiza um trabalho de homem. 

Freinet gosta desta concr,etude, talvez mais ainda 

pelo fato de que o imprimir restaura, a seus olhos, a verda 

deira unidade entre o pensar e o agir, entre o intelectual 

e o manual. 

Nas suas andanças na cidade vizinha, ele encontra 

um velho prelo e uma coleção. de tipos que, triunfalmente, 

traz na vaI ta. à sua escola. ~a.l ta tudo. até papel. (Fe­

lizmente os panfletos inutilizados 'da última campanha elei-

toral "'tlferecemlt seu verso). Mas o entusiasmo dos alunos 

é indescritivel e por mais paradoxal que isto pareça (pois, 

para imprimir é preciso comparas palavras ao contririo), a 

tipografia revela-se um excelente meio de alfabetização. 

Form?m-se equipes onde cada um tem um papel defini. 

do a cumprir: compor, com os tipos, as linhas do texto; co­

loei-Ias no pre lo; pa ssa,r a t in ta; coloca r o papel; impri­

mi-lo e, finalmcntc J rctirar com todo orgulho a p5gina im-

'. 
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pressa. 

Pouco a pouco faz~se. de forma concomitante c inti 

mamente unida, a .apren.dizagem da escri ta e da lei tura.Ao. cabo 

de seis meses.a maioria dos alunosjáesta alfabetizada. 79 

Mas o texto livre. me'smoimpresso, ainda t"em uma re­
I 

percussão relativamente' limit~dalcircl.lla déntro da escola. e 

na comunidade ,é lido pelos pais ~mas não uI trapassa o âmbi to 

local. 

o a.casó vai permitir que-surja uma nova "ferramen-

ta": em 1924 , Freinet publica na revista "L '.EcoleEmancipée'" 

os primeiros resultados de suas experiências. Vários cole­

gas entram .em contato com ele e um deles, que mora na Bre-

tanha, resolve iniciar o mesmo processo. Uma correspondên 

cia se instaura entre as duas turmas e seus professores.Ca-

da pequeno provençal ganha um amigo bretão com o qual esta-
" 

belece uma troc·a toda pessoal. Ao mesmo tempo. os textos 

coletivos de cada classe são lntercambiados toda semana. 

Naquele tempo as pessoas não viajavam como hoje e 

uma criança do interior da P.rovença, mesmo morando a poucos 

qu~lômetros do Medi terrâneo, p<?d.ia nunca ter vis.to o mar. E 

vice Versa: um pequena bretão descónhecia totalmente o modo 

de vid~ e a cultura provença~: aS montanhas~ as oliveiras, 

os campos de.lavanda. 

Cada classe se esforça por fazer conhecer seurnun-

do aos seus correspondentes~ As cartas, os "textos livres" 

impressos, são acompanhados de desenhos. de objetos e até 

de amostras da culinária local! O envolvimento afetivo 

constitui um poderoso fator de anrendizagcm. 

" 
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No seu estilo po6tico, Freinet retrata "estes pr! 

meiros interc~mbios: 

,. 

"Começamos, a partir daí, a viver a vida 

dos nossos colegas de Ti~gunc. N~s: os 

acompanhávamos pelo pensamento nas caças 

à toupeira ou 'nas pes cas mi I ag.ros as. O 

mar tinha' ,chegado at~ n~s e tremíamos de 

medo com os nosso~ amigos'nos dias de 

tempestade .. Quanto a n~s,. contávamos a 

eles a ~olheita da flor da laranjeira e 

das azeitonas, a~ festas do Carnaval e 

a fabricação dos perfumes. A nossa Pro­

vença inteirinha ia-se assim.para Tri-. 

gunc. 

E um belo dia - grande acontecimento 

chegou a primeira encomenda .•• Continha 

algas, conchas marinhas e todo um pacote 

de panquecas deliciosas. Comemos delas, 

~emos pedaços à outra classe e cada alu 

no foi-se para casa ao meio-dia com um 

fragmento minúséulo destinado 'aos pais. 

Desnecessário i contar o entusiasmo sus 

citado por este prestigioso p'acote. A 

reação dos pais não se fez esperar: 'vo 

cês precisam tamb~m enviar-lhes uma en-

- comenda: laranjas, caquis, alivas~ -pao 

de anchovas'~ E o pacote de Tr~gunc foi 

preparado com febre. 

Uma vida no~a penetrava .nas nossas clas 

ses. Tínnamos estabelecido um circuito: 

o texto livre era pági~a d~ vida~ trans 

mitida aos pais e enviada aos correspo~ 

dentes. Tínhamos nele uma motivação po­

derosa para a expressão livre dos nossos 

alunos". 80 

o inicio da correspond~ncia escolar permite tam­

b~m a Freinet quebrar ~eu isolamento. Este acontecimento 

'. 

1" --, 
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marca, na verdade, o nascimento do movimento freinet: pela 

primeira.vez dois profes~ores se unem e pesquisam juntos 

as técnicas que permitirão concretizar o projeto educativo 

que ji nao é mais o projeto ~e um s6 homem, que breve vai 
, 

tornar-se o proj eto coletivo de um número· cada vez maior de 

docentes. 

A Cooperativa do Ensino Laico (CEL), que nasce of.!. 

cialmente em 1926 é considerada por Freinet como mais uma 

"ferramenta" de trabalho. -Analisaremos posteriormente seu 

funcionamento. 
,-

Mas, com a correspondência escolar, nao é s6 Frei 

net que rompe o isolamento em que se encontra. Estabelece 

se pouco a pouco um~ comunicação entre crianças de diversos 

lugares, que têm em comum as condi~6es sociais em que se 

encontram. Efas vao percebend.o que hi uma certa unidade 

~ na forma como sentem e captam o mundo em sua volta, no ti­

po de problemas que as mobilizam. A correspondência pode e 

deve set iambém um instrumehto de consci~ntiza~ão e .de or-

ganização da visão de mundo dessas crianças. Quando, por 

exemplo, alunos de virias part~s dop~is levantam a ques­

tão dos perigos do trabalho.para seus pais (sejam eles pe~ 

_._c.adoxe.s., mineiros ou metalúrgicos) ,é o momenfo de o _pro­

fessor introduzir o problema da Saúde e Segurança no Traba 

lho, suas causas, as propostas de melhoria. E seu papel 

ampliar o debate e mostrar sua complexidade. A correspon-

d~ncia e~colar, ao revelar que não se trata apenas de um 

fen6meno isolado e locai, ajuda-o multo nesta tarefa. 

Mas a correspond~ncia escolar 6, forçosamente,uma 

atividade ~lnJa ~ircunscrita: uma mesma classe s6 poJe se 

". 



321 

"corresponder com, - . " no maxlmo, 5 ou 6 outTas. Permite uma 

comunicação ampliada, por6m não totalmente aberta. 

Com isso, o impresso não dá sua verdadeira medida 

de potenciaUdade. Não é, "aliás,'''normal'', que i.ndivíduos 

mandem uns aos outros ~mpressbs avulsos. O impresso vem, 

via de regra, sob forma de f~scículos, livros ou peri6di~ 

coso 

:E assi'm que surge uma noya t6cnica de trabalho: o 

jornal escolar. 

Seria evidentemente abusivo dizer que foi Freinet 

quem a inventoti. Trata-se, até, de uma instituição basta~ 

te antiga: já na Idade Média circulavam certos tipos de 

"publicações" man.usrri tas onde os alunos faziam ferozes crí 

ticas aos professores. Hoje em dia, é comum os estabeleci 
." ~ 

mentos terem seus "Boletins" onde são publicados os avisos 

e eventos da comunidade escoíar. Na.da disso, contudo, po 

de ser assimilado ao jornal escolar tal como Freinet o con 

cebe. 

-Mais uma vez, e preciso recolocarmo-no~ na pers-

pectiva dos anos 20 e 30: o rádio já" é um poderoso meio de 

comunicação, a TV está apen&s engatinhando no final do p~ 

_.Tlodo, _mas __ o meio. de comunicação social por excelênc.ia_ ain 

da é o jornal que, apesar da crescente massificação da im­

prensa escrita, conserva todo seu prestígio. 

O jornal escolar quer ser, antes de tudo, como o 

define Freinet: "Uma coletânea de textos livres de crian 

ças, expressão fiel dos" interesses maiores da turma e " do 

'. 
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seu l11e10".81 trata-se de um verdadeiro órgão de imprensa 

onde as crianças da escola" pfiblica possam expressar sua vi 
da, sua Vlsao das coisas'. E portanto, emb.ora com liinites 

que nao pod6m serfgnorados, um instrumento de contracultu 

ra, de contra-hegemonia. 

De fato, o mais importante do jornal ~ que, como 

ji diss~mos, "sai da classe~ exemplares circulam na escola 

ou são enviados a outros estabelecimentos, aos corresponde~ 

tes escolares. Outros sao distribuidos na comunidade e 

constituem um poderoso elo de ligação entre" esta e a esco 

la (os pais fazem observaç~es, sugerem artigos, se envol-
." 

vem). Out~os, ainda, circulam na França e em outros 
.. 

pa.!. 

ses pelos diversos grupos do movimento Freinet. 

Nas primeiras s~ries escolares, ele ~ apenas aqu! 

lo que Freinet coloca: uma coletânéa de textos. -,Mas, a me 

dida que os alunos avançam em idade, tornam-se, cada vez 

"- mais, capazes de elahorar um verdadeiro jornal com artigos 

de fundo, editoriais, noticias etc. O trabalho cooperati­

vo secomplexifica e, de uma justaposição de textos; se 
.. 

transforma numa obra mais orgânic~ onde as compet~ncias se 

integr!lm. 

são inegiveis as vantagens do jorna~ es~olar pa-

ra uma aprendizagem motivada da língua: tudo o que se es­

creve tem destinat5rio, ~ tim ~to aut&ntico de comunicação. 

Mas o jornal escolar ~ mais do que isto: ele ~ o 

arquivo do grupo-classe, o reflexo vivo da sua hist6ria. A 
.... ~.-. - . 

todo momento e possIvel' rele-Io, consulta-lo. Ele consti 

tui também "uma motivnção constante para a pesquisa que co 

" 
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loca (professor e alunos) -à escuta do mundo, uma ampla ja-

oela aherta para o trabalho e a vida".82 O ensino se enrai 

za na pr~tica so~ial d~ qual se alimenta. 

o jornal escolar 6, finalmente, a viva ilustraç~o 

do que colocamos anteriormente: a desmistificação do impre~ 

so e, ~o mesmo tempo, a afirmação do seu poder- de comuni~a 

çao. Góstarfarnos, a este respeito, de citar um importante 

texto de Freinet, onde ele resumed~ forma límpida sua in 

tenção: 

"Urna das grandes deficiências da nossa 
, 

cultura - e a escola teve pelo menos 

participação nela e o carater de ta-

bu que o impresso assume para as crian­

ças e os adultos da nossa epoca. 

~ 

O jornal, principalmente, e tabu. Está 

"f E -" . , _esc.rl.to.... st? l.mpresso. Não estaria 

no jornal se fosse falso! 

E desta f~scinaç&o pelo impresso que vi 

vem os jornais de grande tiragem 

empresas de propaganda dos quais 

e as 
-sao ins 

trumentos. ! sua inculcaç~~_sistemâti­

ca que fal&ifica tão tragicamente hoje 

em dia os pr~priosprincipios da demo­

cracia ... 

Hoje em dia, o jornal pensa em lugardos 

._ --seus leitores: o que pessoas inteligeE. 

tes e instruídas escreveram s~ pode ser 

verdade. o pGblico se abst~m de cri ti-

ca r ..• 

A escola tradicional, infelizmente, pr~ i 

para esta demiss~o dos individuos peraE. 

te e~sesnovos deuses: os impressos. Os 

primeiros textos oferecidos ã criança 

". 
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s'ao, naturalmente, textos de adultos. 

Quando esta vier abordar a redação, nao 
; ; . 

sera para expressar seus propr10S pens~ 

me n tos '- tão p o b r e s e in s i g n i f i c a n t e s­

e sim para rep'roduzir os modelos das fra 

ses impressas nos livros .•. 

Nas ciênci,as, na h.istôiia; na geografia, 

as lições e os resumos fazem as vezes 

de info~mação e de exp~riências. 

Então, a crianç~ persuade-se lentamente 
-' de que seu próprio pensamento ~ como 

-alias seus atos - s ao e, p e rmane cerao m!:. 

nores, ~ue s~ conta o pensamento maje~ 

toso magnificado pelos livros e pelos 
. . 
]Orna1s. Ela esta madura para novas di 

taduras. 

Revertemos esta tradição. 

-As crianças das nossas classes compoem 

pagina por pagina seu prôprio 'jornal, o 

qual, como todas as criações humanas, 

comporta sua parte de incert~zas e de 

erros. Elas sabem, a partir daí, como 

sao feitos os inqu~ritos, como sao rea 

lizadas as reportagens, como"se prepara 

e se deforma' a bela profissãb d~ escri­

tor' ou de jornilista. 

Pelo texto livre e pelo jornal, treina­

mos nossos alunos para criticarem o im­

-pressa .• ; Eles aprende~ a detectar -todo 

palavrôrio vazio, enganador. Aprendem, 

pela 
. ~ . 

exper1enC1a, a julgar as obras que 

lhes são apresentadas e, rapidamente, 

tornam-se aptos a descobrir o falso e o 

contraditório que se escondem nas impo­

nent~s seçoes dos jornais .•. 

~ assim que alunos nossos criticaram ma 

'. 
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nU~lls ... escrevendo pa,ra os editores: e 

os autores. Es tes, em aI guns casos, acei 

t a r a m' sua s c r í t i c as ... 

Com estas bases" n'a nossa opinião, da­

mos aos nossos alunos indicações defini 

tivas: tudo o que se lhes ensina pode 

imponentes pensa,-ser revisto, os mais 

mentos podem e devem passar pelo crivo 

da sua experi~ncia; o conhecimento. e a 

ci~ncia são conquistas. 

o dia em que os cidadãos souberem que 

~eu jornal pode mentir .•. em que forem 

capazes de discutir seu conteúdo 'com bom 

senso e coragem .•• alguma coisa terá mu 

dado nas nossas democrac.ias".83 

Se fizemos questão de citar este texto, apesar da 

sua extensã~, ~ porque vemos nele uma candente atualidade. 

Não se trata mais apenas, nem primordialmente, da imprensa 

escrita, mas tamb~m dos meios audiovisuais de comunicação 

de massa, os quais ~ducam hoje em dia muito mais do que a 

escola e a própria família. Vemos nisso mat~ria para uma 

importante reflexão: que, "t~cnicas", que "ferramentas" p~ 

deriam ser utilizadas.por uma es~ola mais a serviço dos 

intere~ses populares, para desmistificar estes meios e co­

locá-los a serviço da,expressão das camadas carentes? O 

pr6prio movimento Freinet hoje em dia se ocupa com isso" 

promovendoexperi~ncias de rádio e vídeo escolar. 'Diante 

da generalização do computador na estola prim5ria pfihlica, 

criaram-se numerosos grupos de estudo sohre o uso crítico 

da informática. Surgiu neste sentido uma rede chwna'da "I:li-
. 

se e Célestin" em hOlllcn'agcIll aos fundauores uo moviIll9 nto . 



São, todavia ainda éxpcriê'ncias insuficientes diante do Cl 

Fáter avassalador da massificação da comunicação a nível 

mundial.~4 Muito~ edu~adbres Freinet se dio conta de que o 

eixo central desta não passa mais primordialmente pelo im 
, 

presso c que por isso devem r~~uéstiónar hoje em dia o lu-

g~r central atribufdo pela pedagogia 'Freinet'~ tipografia 

na escola, se quiserem manter-se fi~is i ,intenção do seu 

fundador. 

Com isso nao queremos dizer que a escola, deva aban 

donar ou mesmo minimizar o uso da escrita. }.Iais do que nun 
, 

ca o texto ~ importante na nossa sociedade, nem que seja 
" 

para lutar contra a avalanche de informações que a televi 

sao e outros meios audiovisuais despejam diariamente. s6 o 

texto permite a devida parada no tempo, a pausa para refle 

-xao. " 

A televisão dá uma informação rápida, truncada, 

carregada de ideologia. Quase um "spot',' publicítário. O 

texto, principalmente o jornal, permite uma análise, uma 

,. 'crftica.' Por isso é importante' que a escola de'sempen,he um 

papel de introdutora a, crftica e ao manuseio dos meios "mo 

dernos~ de comunicação e, ao mesmo tempo, incentive um uso 

cada vez mais aprimorado, crftico e reflexivo 

"a6 t~xib~ como meio 'de compfemeritar informações, c~riigir 

distorções, introduzir uma reflexão mais aprofundada. 

Na pedagogia Freinet, como vimos, o t~xto livre, 

a tipografia, a correspondência escolar e o jornal consti 

tuem um todo cuja preocupação principal ê uma aprendizagem 

sociali zad:l <.la língua, que seja, ao mesmo tempo, uma intro 

" 



li 

duç50 ao pensar, ao refletii', ao estabelecer relações, ·a 

uma viv6ncia e a uma percepç~o cada vez mais complexas, rI 

cus e críticas dos fatos. 

Mas o texto livre n~o enseja apenas isto. Comri j5 

colocamos anteriormente, ele é o ponto de partida para o 

trabalho dos "complexos de interesse". 

No seu livro "Pour L I Ecole du Peuple", Freinet mo~ 

tra concretamente como são definidos e trabalhados ás co-

nhecimentos que compõem o complexo. . " 

Tudo parte do planejamento, o qual s6 é parcial-

mente cooperativo, pois existem nele virios,níveis. " 

No primeiro ~ível (anual) o professor determina 

os objetivos gerais do plano, que correspondem, na verda-

de, aos conteGdos dos programas obrigat6rios de ensino. 

o planejamento torna-se parcialmente cooperativo 

ao níyel mensal, e totalmente ao nível semanal. 

Cada segunda feira, os alunos se reunem no "Con-

selho" para decidir acerç:a das atividades a serem desenvol 

vidas, a partir do texto livre gerador do "complexo de in­

teresses" escolhido. Professor e alunos sugerem pi~tas de 

ação e exper"imentação. que tocam às mais diversas áreas do 

conhecimento. B preciso tentar atender a duas exig6ncias 

que nem sempre se coadunam e podem chegar a ser conflitan­

tes: respeitar o programa e explorar de forma org~nica a 

riqueza do "complexo". r nesta contradiç~o que :'1' pedagogia .1 

}:reinet estabelece seu difícil equilíbrio. 

" Definidas as ativid:ldes do "complexo", .fS 'tarefas 

li , 
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s a o r c 11 a r t i da·s, n o C o n seI h o, e n t r e i rI d j v í d II o s e g r u p os. C ~~ 

da criança anota, no seu pLll10' parhcular, as atividades 

das quais participará no decorrer da semana, c a cada dia 

as sinal a os pro gres sos fe i tos (ou 'os ob s t 3CU 1 os en frcn ta­

dos) . 

Agora, todos os alunos estão devidamente distri­

buídos em "oficinas" ou atacando individualmente uma deter 

minada questão. vão precisar novamente de "ferramentas e 

técnicas", de meios de trabalho. Como já vimos, Fre inet 

rejeita todo e qual~uer manual~ Ele o substitui por uma 

rica e multiforme documentação que se ~presenta principal­

mente sob duas formas: a Biblioteca de Trabalho (BT) e o 

Fichário Documental .. 

A Biblioteca de Trabalho evoca, pela vastidão do 

universo que aborda, um projeto quase enciclopédico: sao 

~entenas de fascículos, todos eles confeccionados coopera­

tivamente por c(asses que trabalham·com pedagogia Freinet. 

Os asiuntos, os mais diversos possíveis, cobrem e ul.trapa! 

sam amplamente as matérias do programa. 

A diversidade dos enfoq~es de abordagem da BT g~ 

rante o caráter multívoco da informação. Não há m~is uma 

finica verda~e sobre um determinado assunto, e se ocorre as 

vezes de um fascículo conflitar com outro, o questionamen­

to que dali surge ~ mais um incentivo para os alunos forma 

rem autonomamente sua opinião. 

Concretamente, basta uma classe interessãr-se por 

um determinado assunto, montar um projeto de pesqui'sa e re~ 

lizá-Io, para poder ser. acei ta como autora de um fa:scÍculo. 
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Existe também o inverso: a' cada ano o movimento define úm:l 

série de temas a serem explorauos e as classes se canuúb­

tam à execução dos fascículos destes temas. 

o O Fichário Documental, também edi tado pelo movi­

mento, in~lui centenas de fichas organizadas por áreas de 

interesse que, assim como a BT, cobrem e ultrapassam todos 

os pontos do programa. 

Estes dois instrumentos foram constituído~ pouco 

a pouco a partir dos.' interesses manifestados nas classes. 

No início, os ~eios eram pobres, quase artesanais. Hoje, 

os fascículos da BT e as fichas são fartamente ilustrados, 

mas não foi sempre assim e nem por isso o trabalho era me­

nos eficaz. Os fascículos eram impressos nos prelos .. rudi­

mentares das' escolas ou reproduzidos com o lim6grafo, um 

tipo de mimeógrafo rudimentar e de fácil fabricação -(basta 

ter, essencialme~te, um quadro de madeira coberto com uma 

tela de nylon, um tubo de tinta de mimeógrafo e um rolo de 

borracha ou rodo pequeno). 85 

As fichas eram Ce são ainda, e~ muitos casos) co~ 

feccionadas a mão por 'professores' e alunos e intercambiadas 

entre classes. 

Nada disso cústa caro; mas esses meios concretos 

permitem aos alunos serem verdadeiramente os atores na 

construção de conhecimentos. Um índice classificador os 

ajl1ua a. orientarem-se na riqueza deste materi;:.!l ea 'identi 

ficar facilmente os Llscículos e fichas que os interessam. 

Além destes instrumentos são utilizados llIuitos ou 
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tros: pesquisas em livros, em jonwi-s e até em manuais (con 

t:mto que estes sejam vúrios:). Süo tamhém reali::adas en-

trevistas na comunidade· e, atualmente, usa-se cada vez 

mais o computador. 

Ao lado dessas fe!Tamentas mais "intelectuais", 

existem as ferramentas "manuais" que permi ter.1 a execução de 

miniproj etos de trabalho, r-elacionados também çom o "compl~ 

xo", a fabricação de objetos': uma balança, um rádio galena 

ou mesmo transistorizado, uma bomba d'água manual etc. Pa 

ra a realização destes· projetos entram em jogo. as ferramen 

tas "manuais" e "in·tele.ctuais". 

Cremos que seja desnecessário repetir: o objetivo 

de todo este trabalho é a produção de:objetos reais, sejam 

eles conhecimenLos ou "coisas". 

o professor, naturalmente, apoia e orienta a bus­

ca d6s alunos sem, contudo, imprimir-lhe um rumo pre-dete! 

minado .. Mais uma vez, ele tem de manter o difícil equili 

brio entre autoritarismo e "laissez-faire". Seu objetivo 

é levar .os alunos a explorarem ao máximo os limi tes elo "com 

plexo". 

o "materialismo esc0lar" nao poderia ser encerra­

do nestes poucos ~nstr:.umentos. Durante toda sua vida, Frei 

net criou e incentivou a criação de novas ferramentas. AI 

gumas se revelaram equivocadas, como as "bandcs cnseignan­

te.s", espécie de ensino programado. Outras ti\"e1'am Lllna 1'e 

pcrcuss:to notável, como o cinema c o disco. ;\ revista 

"l'Euucateu1' P1'olétarien", por exemplo, no ~~cu número de 

outubro de 1932 reblta um filme produzido pelo r:lOvimento: 
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"Prix et Profits" (Preços e Lucros)-quc cles\"cnd.:I alguns mc 

~anismos. do sistema capitalista. Trata-se, no C.:ISO, do 

circ~ito comercial da b~tata, cultivtida essencialmente por 

pequenos produtores e base da alimentação popular. Apesar 

dos seus esforços e dos de·sua familia, o campon~s nao con 

segue sair da mis~ria: os insumos são caros e o intermedi~ 

rio que compra sua'produção s6 lhe paga um preço irris6rio. 

Mas, na hora da revenda fin~l, os mes~os atravessadores e 

os comerciantes cobram um preço ~levado que torna o prod~ 

to quase inacessivel a dona de casa das classe~ populares. 

o filme tem conotações talyez "pat~ticas", mas 

preçiso lem~rar que quando saiu (início dos anos 30) a Fr~ 

-e 

ça estava em plena crise econômica e à situação represent~ 

da era vivida concretamente por muitas crIanças da escola 

públi.ca. f a este tipo de informação ·'que Fre'inet queria 

que elas tivessem acesso para construirem conhecimentos 

úteis à ,defesa dos seus interesses. 

4.2 - Uma "ferraménta'( humana: o -inoviineúto Fieinete a Co- --

9perativa do Ensino Laico 

Mas o processo de construção de "ferramentas" de 

trabalho se complcxif.ica rapillamcntc c,' já nos primeiros 

anos, Frcinet c h e (T a a o 1 i m i t e tI o:~ s e li S r c c u r s o s c tI a o sua 



hQa vontade pessoal. f óh.\' i o que nenhum;I, ed i to ra "clp,i 1;'. 

lista" vai aceitar editnr, sem perspccti\':ls de lucro cc.'r-

to, os fascículos da BT ou imprimi r a,s fich;ls; nenhum pro-

dutor se interessa em concretizar os roteiros do "C i'nem;1 

Educativo~;.nenhuma empresa quer fabricar, a baixo custo, 

prelos rudimentares para escolas pobres. 

Freinet nao se abala por isso: o trabalho 6 d15-

tribuído entre os membros do movimento que nele in~estcm, 

sem perspectiva de lucro, suas parcas economias. Em 1926, 

os "Ti.pógrafos da Escola" 8 6 fundam oficialmente a "CooperE. 

tiva do Ensino Laico" (CEL). Um dos principais objetivos 

da organização,' até sua recente dissolução, é a produção 

de materiais educativos. Através de mil percalços monta-

se, em pleno regime capitalista, uma aut~ntica cooperativa 

autogestionada. Ela permite ao movimento manter uma real 

lndepend~ncia na concepçao e produção das ferramentas que, 

viva concretizaç'ão do "materialismo 'escolar", constituem a 

base de toda a proposta pedagógica de Freinet. Fiéis a es 

ta, os membros do movimento formulam os objetivos da coop~ 

rativa: "formação materiallsta dos docentes". ~ a' partir 

da mudança concreta dbs meios de ensino que ela se propoe 

a mudar a atuação dos militantes que a ela aderem: 

"Não nos demos como objetivo mudar a men 

talidade dos educadores: ~ o mei~ e a 

t~cnica escolares que queremos m6dificar 

po~s sabemos que esta evolução material 

sera o elemento decisivo da evolução no 
- 1 ,,87 va, da educaçao popu ar . 

" 
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, 1\ CLL personifica, até a segunda guerra mundial, 

o própri.o "~lo\'imcnto Freinet": como tl "cLlsse Freinet" ,ela 

6, es~encialmente, um lugar de produç50 cooperativa de fe! 

ramentas de trahalho (técnicas e intelectuais). Freinet não 

privilegia produção manual.ou intelectual. \a CEL, toda a 

produção tem seu lugar. 

Ap6s a guérra, por~m o movimento seguindo uma ev~ 

lução significativa, vai cri'ar uma segunda instância: o In~ 

tituto Cooperativo da Escola :'lode.rna (O ICDI) que se dedi­

ca mais especificamente i pesquisa de t~cnicas, ~ducativas. 

A produção de material,. propriamente dita, continua caben 

do i CEL. 

Já nos anos 20 surgem os primeiros grupos depart~ 

mentais e nacionais (no exterior). Paralelamente, começam 

a ser. realizados regularmente congress~s e encontros. São 

fundados jornais e revistas (com destaque para "LtEducateur 

Prolétar.ien") que const-ituem importantes meios de comunica 

çao. Essas "ferramentas" de organização desempenham papel 

importante, permitindo um exercício coletivo do poder no 

seio do movimento: antes de serem tomadas, as decisões sao 

ampla~çnte discutidas nos grupos. e essas discussões sao 

refletidas pelos veículos internos de comunicação. Os con 

,gressos sao o insirume~to de unificriçãó ~do mo~im6~t~, por 

excelência. ·Para além dos debates e discordâncias, surgem 

os grandes temas que lhes são comuns. 

F i .e 1 a o s p r i n c í p i os da p e d a g o g i a F r e i n e t. o 1 C E j\! 

(c, antes dele, a CEL), se apresent:1, em primeiro lugar, c~ 

1110 um organismo, de pesquisa c de prática pClLlgógica. r: 



atrav6s Je experimentos concretos, confrontaç6es e trocas 

que os memhros aperfeiçoam' as "ferramentas" pedagógicas que 

irão fabricar e ütilii~r'nas suas classes .. 

Os militantes do movimento encontram-se geralme.!! 

te durante as férias ou nos seus momentos de lazer em es-

tFuturas de trabalho que visam a permitir o intercâmbio,'a 

confrontação de id~ias e p~iticas, a difusão das descober-

tas feitas. 

O ICEM nao tem estrutura hierarquizada .. ' Su~ org!. 

nização repousa em nfveis de responsabilidade que variam 

conforme as ne.cessidades e dos quais todos os mili tantes 

sao chamados a participar alternativamente. 

Em cada departamento francês existe um Comitê De-

partamental coordenado, mediante revezamento, por um Dele­

gado Departameptal cujo papel ~ predominantemente '''adminis-
. . 

trativo" (facilitar a circulação da informação, a difusão 

dos debates em curso etc.). 

Gada Comitê Departamental abriga Grupos Departa­

mentais de Trabalho que se dedicam ao aprofundamento de d~ 

terminados aspectos da' pritica pr6fissional ou i criação 

e experimentação dc novos i~strumentos e técnicas de traba 

lho. 

A nfvel nacional, realiza-se anualmente uma Assem-

bléia Geral, a qual elege,·por rodfzio entre seus membros 

c'pelo prazo.de um ano, o Consclho Administrativo e o Co-

mitê Dirctor. 

O Conselho Adniinistrativo é composto ele: 

'. 
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- 15 uelegauos uepartamcntnis encarregados de garantir as 

. ligações entre os Grupos· departamentais; 

- 15 "Animadores·pedagógí~os", encarregados de identificar 

as grandes questões que mobilizam o movimento, de elabo~ 
, 

rar sínteses, de iniciar e· 1e1ançàr debates i nível na-

cional. 

- 12 administradores da CEL, encarregados de cuidar da pa~ 

te de produç~o de material; 

- militantes aposentados que se dedicam exclusivainente ao . 

. movimen to. 

,. 

a Comitê Diretor é uma exigência legal para a cria 

çao de qualquer associação na França. E uma equipe colegi~ 

da de 5 membros a quem a Assembl€ia Geral delega poderes 

para a tomada de decisões urgentes~ (estas deverãq ser refe 

rendadas na AG seguinte). S~u papel é, principalmente, o 

de zelar pela "unidade na diversidade" no seio do movimen-

to. 

aConselho Administratlv·o e o Comitê Diretór -sao 

estruturas de cariter eminentemente administrativo. Ao ní 

vel d~ movimento, desempenham o mesmo papel que o Conselho 

Cooperativo ao nível da classe. 

Mas existem também, a nível departamental, "afici 

nas" e a nível nacional, outras estruturas mais exclusiva 

mente dedicadas ã pesquisa e i confrontaç50 pedag6gica: 

. As Comissões ~acionais de Trabnlho ou "Canteiros 

de Obra", como são chanlados no movimento, são encarregauas 

' . 
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de aprofundar questões especffi cas': ('I1S i!lo da matem5t i ca 

ou da história; jornal escolar; form,lção permanente dos mi 

litantes 1 avallaçã6 etc. CHIa questão se desdobra em " -1110 

dulos de trabalho". Em geral, os "Canteiros" editam bole 

tins de circulação nacional onde expoelll suas conclusões 

discussão dos companheiros. São também utili::adas outras 

"ferramentas" para facilitar a comunicação entre os mem-

bros do movimento 'pois este ~ completamente descentrali::a-

do (os m~mbros de uma mesma comissão podem morar nos qua­

tros cantos do país e' se encontrar apenas esporadicamente). 

g assim que se foi firmando o uso de ~nviai fiiis, cartas, 

cadernos "rotativos" (um grupo de professores troca suas 
. 

reflexões e'prática~ mediante um ,caderno que, enviado de 

um ao outro pelo correio, traz a cada um a visão global da 

discuss~o) e at~, atualmente, fitas de. videocassete. 

Outro instrumento de. unificação ~ a realização, a 

.. nível nacional e regional, de Congressos que agrupam os ml 

litantes em torno de temas específicos. 

Internacionalmente, a FU1EM (Federação Internacio 

nal do ~fovimento da Escola Moderna) reagrupa, como já vi­

mos, militantes de 35 países, entre os quais o Brasil . 

. Assim, em torno de ~m arcabouço bastante simples, 

estruturado em doi'sníveis (departamerit'al e nacional), --Ô 

ICEM adota uma estrutura descentralizada e bastante rica, 

pois a cada momento podem ser criadas formas novas de org~ 

ni!ação cooperativa. Esta organização tem, na nossa Opl-

nião, suas rafzes em dois tipos de instituição: as associa 

ções docentes e o anarco-sindicalismo. 
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Das associações de docentes, que estudamos nos ca 

pítulos anteriores, o 1CU1 guarda algumas características: 

a vontade de romper o. i~olamento dos professores, princi­

palmente daqueles que exercem nos vilarejos, a coesüo, a 

união frente ãs ameaças ext~rnas e a solidariedade. O sur 
I 

gimento e o fortalecimento de um mov~ment0 deste tipo, com 
. . 

este grau de "sofisticação" só pode ocorrer, a nosso ver, 

num terreno já "preparado", quando o espírito associativis 

ta já está suficientemente enrai~ado.88 

Mas o ICEM não ~ urna associação cieramente corpor! 

tivista, corno justamente era a maioria das associações de 

docentes no i~ício do s~culo. Pela sua vontade de romper 

com um meio fechado e de abrir-se para a sociedade, para 

a classe trabalhadora em particular, mostra-se um aut~nti-

co herdeiro dos primeiros sindicatos docentes, daqueles 
.' . 

que redijiram'o "Manifesto dos Professores Primários Sindi 

calistas". 

Aproxima-se, também, pela sua estrutura, das pr~ 

p'ostas autogestionárias do anarco-sindicalismo" Contraria 

mente às instituições heterogestionadas, cujo modelo 
~ 

e a 

empresa capitalista, que cr}stalizarn a separação entre os 

---que -pensalll,' planej_am, teorizam e os que executam, pa~ei_a­

se no princípio segundo o qual não há saber verdadeiro que 

não nasça da prática e nüo há prática conseqUente sem a re 

flexüo e a teorização. 

Os dois movimentos t6m de ser cumpridos por todos 

os membros do movimentO, pois, nesta perspectiva, 6 impos-

'. 



slvel haver scparaç30 entre trabalho intelectual e práti-

sa, entre "teóricos" e "executantes". Cada membro do movi 

menta se constitui, tamb6m, num pensador, num planejador, 

e num "operário" da obra comum. 

Coerente com esses ~lincipios, o ICEM recusa a 

i4~ia de elite esclarecida. ,Não há Vanguard~ neste movi-

mento que só acredita po.der crescer com o crescimen-

to da base. Retomando as palavras de AI ain Gui llerm e Yvon 

Bourdet, o ICEM se baseia numa "coordenação entre iguais, 

n~ma implantação cujos caminhos e meios sejam transparen­

tes para todos".B9 

" 

A opinião de cada militante nao e apenas valoriz! 

da formalmente nos principios, ela dispõe, efetivamente, 

dos meios materiais - e este é o papel das numerosas e 

variadas instituições internas do movimento de, se tor-

nar voz ativa., 

De fato, em muitos movimentos e associações, obser 

va-se com freqU~ncia que a~ mais democráticas intenções f! 

- 1ham ria hora da prática devido ao' caráter burocratiÚtdo das 

instituições internas. O modelo em que se baseiam -preve, 

geralmente, Assembléia Geral, Comissões e uma Diretoria(as­

sessorada por conselhos diversos). A única instituição que 

asseguraria a pai:tÍcipação de todos, a Assembléia 

só se realiza, via de regra, uma vez ao ano e, pelas pro-

prias caracterfsticas, n50 favorece (quando n50 anula) a 

participação 'das minorias. Ao eleger a diretoria, a AG cos 

tuma entregar-lhe pode~es quase ilimitados já que não exis 

te nenhuma outra instância de intervenção da base nos 'ru-



mos do movimcnto. I\s COIllLssões COl1st i tUC'.Il1, sem dúvida,·· Ulll 

~poio ao trabalho da diretoria mas tampouco têm ligaçuo COJll 

os demais membros do movimento, ficando reduzidas ~ upi-

nião dos seus integrantes. 

Este tipo de estrutura tende a favorecer a monopQ 

lização do poder por um grupo restrito, que, por sua vez, 

fica sobrecarregado. 

No ICEM, ao contr~rio, a multiplicidade €oordena 

da das ins ti tuições ,internas cons ti tui a principal condi­

çao p~ra que a proposta democr~tica se efetive. Pela cria 

çao e recriação permanente de novas estruturas, todos os 

membros do movimento que o desejem t~m a possibilidade de 

expressar-se. Esta "expressão livre", semelhante em tudo 

- ,. a aas crianças na classe cooperativa, pode se dar tanto a 

nível individual como a nível grupal. Não existem ."espe­

cialistas" de uma determinada questão. Se um militante te 

ve a oportunidade de aprofundar este ou aquele aspecto da 

pr~tica ou da teoria, ele pode colocar sua reflexão a ser-

viço dos companheiros sem por isso ser alçado i condição 

de "pensador oficial do movimento" sobre o referido tema. 

o monopólio do saber costuma levar ao monopólio do poder. 

Facilita-se, assim, que percepções diversas, as 

vezes divergentes ou mesmo conflitantes, sejam expressa~ 

fornecendo luzes novas sobre os problemas. 1\ contradição, 

o conflito, em vez de serem recusados, s50 enfrentados nu­

ma perspectiva dialética, constituem "recursos-ba:rreira". 

Mas essa muI t ipl i ci d,lde na cxpressilo poderia 1e-

vaI' ?i dispcrsão e representaria uma certa forma d"c , "basis 
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mo anarquizante" se nao houvessse estruturas e instrullll'J1 

tus de coordenaç50. Sabelllos que, na opini50 de Frcinct, 

expressiio livre sem organi,zação e disciplil1a 50 leva ao 

desperdício dos, esforços. Daí vem a extrema import5ncia 
, 

que, no ICEM, assumem os 6rg~Qs ~e coordenaç50. E muito di 

fíeil piomover uma coordenaçã6 ao mes~o tempo firmo e fIe 

xivel e que, al~m disto, escape a um perigo que ameaça a 

maioria dos movimentos sociais: o surgimento de "líderes", 

"mandarins", donos da interpretaçâo correta dos fatos. Pa 

ra lutar contra esta tendência, ,o ICEM dá ênfase ao rodí­

zio na ocupaçao dos postos de coordenação: ~ um desafio,s~ 
.' 

nao sempre superado, pelo menos claramente enfrentado. 

o movimento Freinet é aberto a todos os docentes 

desejosos de praticar este tipo de pedagogia. O aspecto de 

voluntariado é, nele, fundamental .. ' Seria, por exemplo, 1m 

pensável um diretor de escol~ decidir que no seu estabele-

cimento s6 se ~raticaria a pedagogia-Freinet. 'A decisão 

tem que partir dos professores, enquanto indivíduos. Isto 

explica porque sao raríssimas as escolas que praticam a p~ 

da'gogia Fre inet em todas as cl as ses . 

A parti r dos anos 70, mui tos membros do movimento, 

passaram a r~ivindicar das autoridades administrativas seu 
- - - - -- -

regrupamento numa mesma escola, formando assim uma equipe 

pedag6gica. O nGmero dessas equipes cresce atualmente, o 

que permite um trahalho mais flexível e mais integrado. 

O trabalho será mais flexível, pois será possivel 

quebrar a rigidez da separaç50 formal por's6rie e por dis-

ciplina, agrupando alllnos de várias idades em torno de uma 

" 



mesma atividade, de uma llIC'sma produçiio. 

o trahalho sera maIS integrado, pois o que define 

uma equipe pedag6gica hão·são afinidades pessoais, nem mes 

mo apenas uma mesma linha ~edag6~ica. O que fun~a, real-

mente, uma equipe ~ o projeta educativo que seus membros 

são capazes de formular coletivamente. Sem este projeto,p~ 

de haver colaboração, intercãmbio, por~m, aos olhos do 

ICEM, não have~á equipe. 

O projeto educativo baseia-se num estudo', na com· 

p~eensão da realidade conc~eta ria qual a escola está inse-

rida e formul~ seus objetivos em função desta 

na perspectiva da sua transformação. 

realidade, 

Dentro desta intenção, as equipes visam o estrei 

tamento das relações com a comunidade que, conforme já an~ 
.' 

lisamos, sao t:radicionalmente fracas e desconfiadas na Fran 

ça. 

Pouco a pouco o movimento encaminha-se para o con 

ceito de "'equipe educativa"'que_engloba os dor.e.ntes,_ os 

pais de alunos, os trabalhadores sociais da comunidade, os 

movimentos populares, os sindicatos, e todos aqueles que, 
. 

de perto ou de longe, se relacionam com a educação. Foi a 

__ p~rt;i. r_ ~es_tas eqllipes educativas que começaram' a 

nos anos 70, "coletivos de educação popular". Eles pro­

poelll uma nova visão, mais global, de educação, uma "ação 

militante po~ uma escola a serviço dos trabalhadores".9o 

As iniciativas são diversas, indo desde oficinas 

de arte-educação até cursos ele alfabetização para trah;llha 



dores migr~lI1tes, passando por "dias de reflexilo sobre a l'S 

cola", com a participação de paIS, de representantes sindi 

cais etc Os pais pençtTam na escola não.só para partici 

par de reuniões, mas tamb~m para .desenvolver açoes concrc 

tas: ensinar urna habilidade,' ~olaborar num proj~to. Silo 
I 

t~mb6morganizadas ações comuns de protesio (contr~ a re­

pressão· aos trabalhadores, . contra a política nuclear etc.). 

O objetivo ~ estreitar cada vez mais os laços entre a esco 

la, o que nela se passa, os conhe'cimentos que nela sao cons 

truÍdos, e 

tá inseri da. 

movimento: " 

o mundo, a sociedad~ na qual ela es 

Vejamos de novo o que dizem os militantes do 

"Esta estrategia se define pela ligação 

~streita que deve existir entre as lu­

tas dos trabalhadores, na produção ou 

fora dela, frente às perspectivas da lu 

ta de class~s. Mas, para isto, i indis 

pensãvel e urgente que se torne consciên 

C1a de duas realidades: 

- A edu~ação deve ser urna obra coletiva; 

e não mais_ apenas o assunt.<? de 'esp~ 

cialistas'.: os docentes; 

- A e s c o 1 a d e v e a b r i r - s e p a r a o mundo do 

trabalho. E preciso favorecer a 1n-

tervençao dos trabalhadores na escola 

para que se alcance, num· determinado 

prazo, um controle popular sobre ela. 

~ necessirio tirar a escola do 'gue-

to' onde se encontra, cortada da V1-

da, trabalhar para a formação de ver 

dadeiras equipes educativas •.. 

Situando-nos na perspectiva de um socia 

I i s 1110 a u t o g e s t i o n 3 r i o, n õ s, e d u c a d o· r e s , 



e d u c a n dos, t r a b ti 1 h a do r e s. (p a i s d e a 1 1I­

nos ou n~o) nos pronunciamos a favor da 

elabocaç~o coletiva de .um projeto ~duca 

tivo g10bal que, da inr5ncia a idade 

adulta, 'seja a'ssumido pelos pr.õprios tra 
, -

balhadores, numa perspectiva de educação 

permanente, e inte.gre, °num mesmo conjll~ 

to, as atividades intelectuais, manuais 

e culturais".91 

Cornos vimos, o movimento Freinet se apresenta no 

infcio como um tfpico movimento associativista. Embora vei 
, 

cule uma proposta técnica e polftica muito própria, asse-
,. 

melha-se muito is associações docentes do final do século 

XIX e do infcio do século XX. 

Esta perspectiva permanece até hoje, mas o surgi-

mento das equipes educativas marca o'uma evolução n'a foma de 

intervenção sdcial do moviment6, rumo a um questionamento 

mais radical do papel ~ da estrutura da velha escola repu­

blicana, rumo a uma autêntica prática de ruptura com esta 

~escola . 

o ICEM quer ser isto, uma' cooperativa de docentes, 

sempre"em movimento, sempre em busca de noVas ferramentas, 

mais adapta4as is condições reais e atuais de trabalho. 

O declfnio da escola rural e o crescimento do que Freinet 

chamava as "escolas-quartéis,,'das cidades impuseram profu!2 

das necessidades de evolução e mudança nas t6cnicas que os 

fundadores tinham id~alizado pensando na pequena escola m~ 

tisseriada de interior. o Nos anos 60 surg'iu a "pedagogia 

institucional" que, a partir da proposta freinetiana, pr~ 
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cura equacionar este problcl~la. J\ rc:lliJaJe educacional 

francesa mudou profundamente, a nWTg'in~llizaç30 escolar se 

tornou mais aguda e mel.hor evidenciada a partir dos traha 

lhos de Bourdieu e Passeron, de Baudqlot e Establet, de 

Bernard Charlot e de outro;;. O movimento Freinet procura 

responder a estes desafios, mesmo que isto n30 se faça sem 

contradiç6e~ avanços e rec~os. 

Conclufmos aqui, provisoriamente, a an~lise do '~D 

terialismo escolar" desta complex;a proposta global destina 

da à pr~tica docente e· que pouco a pouco vai sendo elabora 

da nos embates da pr~ti~a, desde a aula-passeio at~ a org! 

nização da CEL e do ICEM. 

B um processo longo, sempre em aberto, ~ cheio de 

percalços: a cada momento é preciso redefinir objetivos, 

reinventar instrumentos. Xão são raras as pistas erradas, 

as interpretações equivocadas', mas o importante ~ manter o 

comprom~sso inicial de -toda uma proposta pe~ag6gica. 

Ao longo de todo este processo, cada instrumento, 

cada "ferramenta" visa a tornar mais presente, mais enrai­

zada na concretude do aqui e agora o projeto inicial ~ seu 

fundader: promover a educação popular no seio dapr6pria 

escola pública. 

Mas, ao procurarmos analisar o "materialismo esco 

lar", o qual se firma, no conjunto dos seus instrumentos e 

t6cnicas, no decorrer dos anos ~O e 30, fomos levados a 

a c o JIl p a n h a r -a sua e vo 1 u ç ã o e, p a r a i s s o, t i vem os que a v a n­

çar no tempo. 
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r preciso agora vol tal', retomar e concl ui r noss;1 

proposL: de seguir o itinerário de F'reinet ;Ité os anos SO, 

tentando captar seus condicionantes hist6ricos e desve1;lr 

os acontecimentos que, com o passar dos anos, modeLulI e re 

modelam o projeto inicial .. 

5. O "CASO SAINT-PAUL" E SEU SIG~IFICADO NA OBR . .l. DE FRElNET 

Em 1928, Freinet ~ tran~ferido para Sain~ Paul de 

Vence que fica na mesma região que Bal-Sl~,·-I .. -;up. ~~ão se 

trata mais de um vilarejo e sim de um pequeno. burgo, com 

suas separaç5es sociais bem nítidas. Na cidade alta, mo-

. ·ram os ricos e ficam os hot~is de luxo (este Saint Paul 

antigo, que data da Idade M~dia, atrai turistas e artis-

tas). Na cidade baixa, em compensação, moram os pobres: 

trabalhadores rurais, imigrantes italianos e espanh6is. e 
lá que se encontra a escola pública, espremida contra a mu 

ralha medieval que não deixa"passar a luz para as salas de 

aula. 

Não é 56 a luz que falta: a escola encontra-se mun 

estado deplorável de abandono: carteiras semldestrufdas e 

-em· numero insuficiente, sujeira, latrinas permanentemente 

entupidas e transhordando. 

Freinet vai se queixar ao prefeito pOIS, segundo 
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,<1 lei, o municfpio é respo'ns5vel pela manutenção do pn-:dil) 

~scolar. ~Ias nada é feito e Freinet denuncia o caso ;IS ;111 

toridades competentes.' tomeça uma surda luta entre a pr~ 

feitura e o professor primário: um caso entre milhares na 

escola pGblica francesa ... 

o prefeito ~ conser~ador e rapidament~ peicebe o 

caráter "subversivo" da pedagogia que Freinet pratica: es-

tá "insuflando idéias revolucionárias" nos "filhos de . -Joao 

ninguém" que frequentam a escola pública, o que pode ser 

comprovado pelos textos livres publicados no jornal esco-

lar. Um dos alunos não teve a audicia de escrever o se-.' 
guinte: "Para dormir uma noite no Hotel da Colombe dfOr, 

meu pai precisa trabalhar durante um mês"? Outra criança, 

filho de imigrantes espanhóis, fez pior: contou um sonho 

no qual o prefeito morria e era substituído pelo.professor. 

O escindalo é'enorme. Dezen~s de cartazes contra o mestre 

"revolucionário" são afixados de noite em toda a cidade. O 

prefeito, a aristocrata do lugar, o antiquário monarquis­

~ta organizam violentas manifestações na portada escola. 

Freinet solicita o apoio da Academia, a proteção 

da pol-ícia. Nada é feito e os pais dos alunos, ameaçados 

pelos pa t rõ~s, vêem-se ob ri gados a ret i ra r seus fi lhos da 

escola pGblica. 

e num clima de linchamento que Freinet e afastado 

d,a e s c o 1 a p G h 1 i c a e !TI a i s t a r d e a c u a d o à d e TIl i s são, e!TI 1 9 3 3 . 

o caso Freinet ganha uma dimensão nacional e até 

internacional. De um lado estiio os sindicatos c forças pr~ 
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"gressistas que tomam seu partido. O miriistro recebe milha 
. 
res de cartas e telegramas da França e do exterior. Do ou-

tro lado estão grupos da extre~a direita C"Charles Maur~as, 

lrder da Action Française, "escre~e um violento r~quisit6rio 

contra Freinet) e também as autoridades administrativas Co 

ministro da Educação insulta'um~ delegação liderada por Ga 

briel Péri, um respeitado dirigente comunista, que viera 

interceder em favor de Freinet). 

Para entender a viol~ncia do caso Freinet, que p~" 

dOeria parecer estranha em pleno século XX (estamos longe 
I 

da "batalha lé.}.ica"!), é preciso recolocar-se no contexto 

da época: ascensão do nazismo e do fascismo na Europa e, 

na França, das ligas de extrema direita que tentarão um go! 

pe em fevereiro de 1934. Freinet constitui, naquele momen 

to. uma" espéci.e de" s rmbolo "para a cli rei ta. b preciso aba­

t~-ló a qualquer custo. 

·. 
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ü~ A EXONERA~ÃO DO I:NS INO rOBL I CO E A ATU.:\Çl\O ~A FRENTE:' 1'0 

PULAR 

A demissão do ensino p~blico ter5, acredité;t'mos, 

conseqU~nçias decisivas na evolução futura de Freinet~ num 

primeiro tempo, lança-se numa devorante atividade politicd. 

E que, com a reação popula~ ~ tentativa de golpe da~ ~igas, 

o contexto passa a favore~~-lo. Os movimentos de esquerda 

ganham cada vez mais força, o que culminar5, em 1936,: com 

a vit~ria da Frente ~opular. 
.: ,,' 

A mais longo prazo, a demissão de Freinet e; com 

a guerra, o afa~tam~nto tempor5rio de toda atividade esco­

lar acarretarão para'ele, a nosso ver, ~m certo dis;~ncia­

mento do concreto. da pritica quotidiana do professor pr! 

mirio, acentuando-se uma evolução rumo a teses mais idea-

listas. Voltaremos depois a este ponto. 

Mas com a vitória da Frente Popular, a esquerda enfim , 

no poder levanta, como já analisamos, uma esperança imen­

sa em todas as forças progressistas. Tamanhas são.às con 

quistas sociais que, de repente, ,todos os sonhos 'parecem 

p os s í v.e i s . 

Freinet, que ~ radicalmente otimista, nao . escapa 

a este entusiasmo generalizado. Sua atividade nesta fas~ 

nao conhece limites e manifesta-se em todas as frentes. En 

tre outros, organiza a fundação de 80 sindicatos de camp~ 

neses na. sua região, dando assim origem a um impo~tnnte mo 

vimento rural. 

-. 
Funda tamb6m, 'em 1935, uma escola partictil~r, que 
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ele quer no entanto verdadeiramente prolrit5ria. Graça's a 
. 
ajuda de amigos e de empréstimos, recebe nela, segundo Elise 

"uma maioria de filhos de operári~s p'arisienses, menores 

abandonados, filhos de professores primários vindos, quase 

sempre, por razoes de saúde e, aqui e acolá, quatro ou cin 

co filhos de famflias abastadas que chegam a n6s com total 

confiança".92 A eles acrescentar-se-ão, a partir de 1936, 

cria'nças órfãs refugiadas da guerra civil espanhola e crian 

ças judias alemãs. 

Com a publicidade que lhe proporcionou o ""Caso 

Saint Paul", tornou~se conhecido nacional e interna,cional­

mente. Já nos anos' imediatamente anteriores à Frente Pop~ 

lar (33 a 36) v~-se chamado aos quatro c~ntos do paf~ e at~ 

ao exterior' (B~lgica, Espanha) para falar sobre suapedag~ 

,gia. A CEL cresçe e se torna um movimento de peso no seio 

do mundo docente. Cada vez mais as "t~cnicas Freinet" são 

reconhecidas e divulgadas (mesmo que seja para serem cooE 

tadas pelo sistema depois ... ). 

Quando se inst~la o governo da Frente Popuiar, a 

CEL e seu fundador en,contram-se no auge deste movimento. 

Freinet passa então a acalentar um projeto: a transformação 

de sua prop6sta educativa numa pedagogia de massa que se-

ria aplicada em todas as escolas da França. O novo gove! 

no não foi capaz de impor mudanças radicais nas relações e,!! 

tre patrões e empregados? Por que n50 seria poss~v?l pr~ 

mover um processo semelhante na educaç50, instaurar de vez 

a "escola pública prolct5ria"? 
.~ . 

Freinet estahelece sua estratégia: 
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"A P r o ver t a r . a e x i s tê n c r a deu m g () v l' rllÇ) p~~ 

pular para fazer votar leis favor5v0is 

a uma pedagogia popular e, neste intui­

to, conquistar ·todos os cspecialistás em 
. " 

educaç~o, determinar com eles os ptojc­

tos favoráveis a uma aplicação das tcc 

nicas libertadoras e pressionar maciç~ 

mente os ~arlamentares para que aprovem 

estes projetos". 93 

Como ji dissemos, Freinet, de alguma forma, cai 

aqui vítima da "ilusão da esquérda no poder", esquecendo-se 

de que as bases da economia çontinuam capitalistas.' A Fre~ 

te Popular não i um~ revolução (ou, como dfrão mais tarde 

os tr'otskistas, é uma revolução fracassada, já que os sin 

dicatos e partidos de esquerda preferiram a via reformis 

ta) . 

Mas Freinet nao duvida de que grandes transforma-

çoes sejam possíveis na educação. Lança-s~ a um ambicioso 

projeto: a "Frente pela Infância" que, nos moldes dó que a 

Frente Popular conquistou para os tra~alhadores, se propoe 

a promover reformas decisivas não só na escola como em to 

das a~ demais ins~ituições que cuidam da criança. 

Empenha-se, .paralelamente, numa reforma r.adical 

do ensino, pela aprovação de um novo "Plan d I Etudes~' (Lei 

de Diretrizes e Bases) que contemple uma situação social, 

aos seus olhos, profundamente mudada~ 

Coerente com o que sempre pregara, Freinet· proc~ 

ra: 
.~ . 

"( ••• H.ntegrar uma proposta pedagógica no 
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va es~as .grandes correntes polrti6as 

e sociais que s~o os partidos polIticos 

e os sindlcatos, visando fazer com que 

assumam as reiv.indicações da escola.. JU~ 

tamente com as reinvidicações de 

se".9lt 

··.c las 

Freinet procura o apoio da CGT, da CGTU, do PC, 

do PS, dos municípios governados ~ela esquerda. Mas'~ um 

fracasso total. O mesmo ocorre com os sindicatos de 'docen 

tes e .com o Grupo Fianc~s de Educação Nova. Mais do~que a 

indiferença, Freinet encontra uma franca oposição. ,: .Quais 

serio as causas· desta rejeição? 

Acreditamos'que Freinet nao percebe naquel"e.mome~ 

to ú quanto seu projeto assusta e ameaça as outras organi-

zaçoes. Ao SNI ele propõe a fusão com a CEL, mas quer ma~ 

ter intacta, nos mínimos detalhes, sua proposta pedagógica, 

"\ forçando assim, 'de alguma forma o sindicatQ a adotá-la co 

mo sua. O que ele pretende explicitamente é que a CEL se 

torne, nacionalmente e em cada departamento, o órgão de pe~ 

quisa pedagógica oficial" do SNI. Como era de se prever o 

sindicato v~ nisso uma ameaça de cooptação e se recusa a 

fazer o acordo. 

O mesmo ocorre com o Grupo Franc~s de Educàção N~ 

va, GFEN. Julgando este grupo elitista e parisiens? demais 

(sua diretoria reune na capital personalidades conhecidas 

de esqúerda com~ Langevin e Wallon, e não tem nenhuma im-

plantação no interior), Frcinet propõe uma ampliação do 

grupo dirigente e a fO~'maç?io de uma seção do GFEN c.m cada 
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departamento, em cada cidade. ~Iajs ajnda: conclama os :llIcm 

bras da CEL a serem os fundadores e os animadores 

seçoe5. ~lesma que não tenha havido qualquer intenção 'csc~ 

5a de sya parte, não há dúvida de que a proposta só podia 

ser mal recebida pelo GFEN, que corria assim o risco de ver 

sua especificidade se perder no vasto e organizado movimen 

to que constituia então a GEL'. 

Freinet foi, às vezes, acusado de megalomaníaco. 

Temos certeza de que, nao buscava a gl6ria pessoal, mas'nao 

podemos deixar de reconhecer que a "ilusão da esquerda no 

poder" o levou, naqueles anos/,a perder o senso de álgumas 

realidades. Pior a~nda, ele suscitou então certos ranco­

res que resistirão à guerra e virão se manifestar no momen 

to da Libert,ação. 

7. A GUERRA E A RUPTURA COM A PRÁTICA ESCOLAR 

Com a chegada da guerra ressurgem as velhas acusa 

çoes do "Caso Saint Paul". Como já vimos, a assinatura do 

"Pacto de Aço" entre Hitler e Stalin leva o governo fran­

c~s a proibir o Partido Comunista. E uma 6poca de caça as 

bruxas" e Freinet, pela ,sua militância partidária,::' ve-se 

imediatamente ameaçado. A policia estabelece, sobrq ele, 

um volumoso dossiê: a CEL 6 um dep6sito de armas e ~'reinet, 

um perigoso líder terroris,ta que camufla na sua esc0la 'um 
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c c n t r o i n t e r n a c i o n Li I cJ o o s. P i o n a g e III " da 11 do o r de 11 s a a g'c n -

tos secretos, corrompendo o ex6rcito como o provam as 11ume 

rosas visitas ele oficiais vindos dos ,quatro cantos do De-

partamento".95 

5s' oficiais, na realidade, eram companheiros da 

CEL que, estando mobilizados, encontravam-se em periodo de 

licença. O dep6sito de armas, obviamente nunca foi achad~ 

nem ~oi feita a prova das outras acusações. Mas P9Jco im­

portava, "era a época em que Daladier exigia a cada eiia o 

d d I 1 ~ . 96 esmascaramento e a gum comp o comunIsta". 

As perseguições se sucedem; Freinet é encarcerado 

e provisoriamente liberado. Em 20 de março de 1939" ê en-

viado para o campo de concentração de Saint Maximin no vi-

zinho departamento do Varo ObrigaJo a conviver num barra 

cao com 80 companheiros, sua sa~de periclita rapidamente. 

À beira da morte, ele é salvo na ~ltima hora por uma ordem 

de internação no hospital municipal, que Elise consegue ar 

rancar das autoridades, graças ao apoio do Professor 'Lange­

vin. Ainda doente, ele é transferido p~ra outro campo, em 

Saint Sulpice du Tarn. Os alemães invadem a França, insta 

la-se 9 governo càlaboracionista de Pétain, mas, pa:a Frei 

net nada mud,a. 

Felizmente, sua safide melhora aos poucos e assim 

que se sente mais forte, se lança ao trabalho. Organiza, 

com outros professores prim5rios presos, confer~ncias e cur 

sos ele toda natureza, inclusive de alfabetizaç50.: Um jor-

lwl manuscrito, o "Camp 41" começa é1 circular at6 s'er proi 

bioo. Mesmo na mais total privação de libcrdade,,)~reinet 



.. 

persegue a "oxpressuo li\'re" COl1l0 forma de resistência. 

Ele aproveita também a inatividade imposta para 

lançar-se a uma síntese de sua obra. E no campo de COllcen 

traç50 que escreve "A Educação do 'Trabalho", a "Escola ~Io­

derna Fra!lc.esa" (em resposta ao projeto educativo fascista 

do marechal Pétain) e "Ensaios de Pedagogia Sensível". 

Com exceçao da segunda, cujos objetivos sao, bàs­

tante pr~ticos, as duas,obtras revelam uma guinada rtot5vel 

no pensamento freinetiano (embora esta guinada já fosse se~ 

sível.nos anos imediatamente anteriores à guerra). Afasta­

do da pr~tica escolar quotidiana no ensino pfiblico,' afast~ 

do timbém da CEL, dos movimentos docentes, da vida p6líti­

ca, no sentido amplo da palavra, Freinet tende a rec61her-

sea um pensamento mais especulativo. O "bom senso" come 

ça a assumir nele um "status" cientIfico e ê nesta fase que 

começa a enunciar "leis pedagógicas" (que ele chamá de "in 

variantes") cujo suporte encontra-se mais no senso 

do que na ci~ncia~ 

comum 

o que tende a fundar sua reflexão a partir,daque­

le momento nao ê mais, predomina~temente, o sócio-político 

e sim uma teoria 'de natureza essencialmente psicologizante. 

Essa "Psicol,ogia Sensível", que ele tenta elaborar nos seus 

"Ensaios" toma como ponto principal de referênd a uma vi­

S30 de mundo bastante "naturista" (as teorias de Rousseau 

voltam com toda força), referenciada numa percepçao ideali 

:ada do campo, da vida tradicional. 

Assim, a vis50 da natureza COl1l0 sendo originalme~ 

~ . 



te boa mesmo qU:lIldo.rchcldc. adquire nele llm v:llol' :lh:-;(l!u-

to. e impossível não lemb'rar-se da palan'a de RUllS:-;C:l11:"TlI 

do é bom.quando 5ai da m,ão do Autor d:1S cai sas." ~Ieslllo 11:10 

falando em "Autor das coisas", Freinet parece e1ll Illui tos t l'l' 

chos adotar uma visão transce.ndent~ll. do devir da I1U1II:lllid:ldl'. 

Como nos seus primeiros teml~os, afirm;.l a .1 ig:l(,Jío 

necessária entre escola e ,!ida, mas "vida" assume aqui UIll 

sentido já bastante diferente. Não·é mais tanto, como no 

in í c i o d a c a r r e i r a, " v i das o c i aI'" , " m e i o", " c la s se" , . e s i IH 

um conceito algo abstrato, de contornos nitidamente vita-

listas: 

" 
"Tudo se passa como se o 

aliis qualquer set V1VO 

indivíduo - e 

se encontras 

se carregado de um potencial de vida, 
-cuja origem, natureza e fim ainda nao 

podemos definir,. potencial que~ tende não 

apenas a conservar-se, recarregar-se, 

mas a crescer, a adquirir um máximo de 

poder, a desenvolver~se e a transmitir­

se a outros seres que serao seu prolon 

gamento e sua continua~ão. E tudo 1S-

so não obedece ao acaso, mas a linhas 

de uma especifi.cidade que está inscrita 

no próprio funcionamento do nosso orga­

nismo e na necessidade de um equilíbrio 

sem o qual a vida fião poderja cumprir-

-. . s' e " • 9 7 

o trabalho na esc6la nao aparece mais, pelo menos 

na maioria dos escritos, como o meio de produzir, de forma 

não alienada, conhecimentos Gteis ~s crianças do povo, e 

sim, predominantemente,' como uma função vital de todo' e 

'. 
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qualquer ser vivo. r; assim ql~C Freinet cli no que JlOS· p~l_ 

tcccm algumas arm;ldilhas pscudo-cientiricas. 

Uma'dclas é a distinçuo que 'cstabelece entre ."tr;1 

balho-jogo" e "jogo-trabalho". 

Segundo ele, o primciro, o "trabalho-iopo", ê . " (,'11 

carado erradamente pelos adultos como brincadeira. X;I ver 

dade, a criança não tem necessidade de brincar gratuitame~ 

te e o que nos aparece,' a nos adultos, como atividade pur~ 

mente lGdica é, na ~ealidade, um trabalho, e dos mais -se-

rios. Freinet quer assim estabelecer o trabalho como uma 

necessidade natural do ser humano. O "trabalho-jogo" e 

construtivo, visa i-realização. a, por exemplo, a miniba! 

ragem que crianças constroem num riacho, ou a foguei~a que 

acendem nas 'festas juninas ou a cabana que fazem com ga-

lhos. 

o "jogo.-trabalho", em compensaçao, visa resgatar 

a satisfação de necessidades b~s'icas da natureza humana que 

a vida moderna impede: é, por exemplo, a brincadeira de 

esconde-esconde, o "bate:-bola", a corrida etc. 

o trabal~0-j6go" responde diretamente a uma ncces 

sidade humana: a de criar. 
. 

O "jogo-trabalho", em compens~ 

ção, não é nada a não' ser "um paliativo instintivo frente 

i impot~ncia em que a criança se encontra de satisftlzer es 

ta neccssidade imperiosa".98 

O trabalho tem por base fundamental um mccinismo: 

o "tatear experimental", segundo Freinet, o meio pe.1o qual 

progridem todos os seres vivos, inclusive os vegctaís. . " Ou 



tros cientistas (Pi~lgct, \\·~dlon, Laborit) tClltar:un estabclc 

çer cientificamente as formlls (psicológicas e biológicas) 

da ap.rendizagem do ser humano. Váricis das suas conclusões 

confirmam inclusive as intuições de freinet. ~Ias este nao 

c o n s e g u e u 1 t r a p as s a r a a f i 1: m a ç ã o de p o s t uI a dos . O seu c o n 

ceito de "tatear experimental" não invalida, a nosso ver, 

a proposta pedagógica elaborada no confronto com a práti-

ca, mas tampouco pode servir. para justificã-la e, muito me 

nos, para dar-lhe, por si ~ó, como ele pretendia, um valor 

científico. 

Haveria ainda yários exemplos a citar sobre o ca­

ráter idealista que mu~tos escritos de Freinet assumem, a 

parti r, principalmente, da experiência deci s i va do campo de 

concentração. Mas o que nos interessé!;íLão ~ fazer tuna an-ª. 

lise acadêmica das obras completas de Freinet; e sim ten­

tar resgatar,do seu projeto,a"direção e os elementos (t~c-

" \ nicas, instrumentos) qu~ nos permitam contribuir, por pou­

co que seja, i construção de uma proposta enraizada na rea 

lidade brasileira. 

Por" isso, nao nos parece fitil nem oportuno alon-

garmo-~os sobre aquela que se afigura como a fase que tem 

talvez menos contribuições a· nos dar neste sentido. 

- ~ --
Um filtimo ponto, apenas, atrairia nossa atenção, 

pois apresenta relação bastante nítida com uma discussão 

que tem mobilizado, nos filtimos anos, boa parte dos educa-

dores brasileiros. Refirmo-nos"ii polêmica que, nos anos 

cillqtlent[J, opôs intel<."'ctlwis do pcr: a freinet. 

Durante a guerra, a CEL uesmorona. Um gr:lJlde IlU-



mero dos seus membros' são mobilizados e aprisionados. Os ou 

tros se esconde~. Ap6s v5rias e aterrorizantes 
o _ 

lnvasoes 

policiais: Elise ê obrigada a fechar a escola de Vence' e n 

fugir. 

nidade. 

Em 1941, Freinet ~ libertado e passa a clandesti­

Integra o "Maquis" da: região ode Briançon, nos AI.:. 

pes, do qual assume a direção em maio de 1944. 

" 

8. A LIBERTAÇÃO 

. Na Libertação, outro grandoe momento de esperanças, 

Freinet volta à CEL que precis q ser reerguida do nada. Os 

companheiros r~tomam os contatos. Muitos faltam.à chama-

da, desaparecidos nos combates ou nos campos de concentra 

çao. Mas, num primeiro estágio, reúnem-se, em fins de 

1945, 130 participantes. 

Freinet procura, também, encontrar-se com Langevin, 
. 

encarregado de elaborar o plano de reforma do ensino. Ele 

quer ressu·sci tar ·'stia·s propostas de "pedagogia de massa~', de 

"Frente pela Infância", participar da formulação das novas 

diretrizes do ensino. 

Entretanto, como j5 dissemos, boatos caluniosos 

fecham-lhe, uma a uma, todas as portas. ·As origens desses 

boatos situam-se, segundo Elise, no governo provis6rio' de 

00 

i 
! 

I' 
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Argel: Freinct teria sido um colahoracionjsta a sl'ni\..:o~ de 

Pêtain e dos alemães. Qual será a causa desses hoatu"'? Ui 

se menciona "pequenos arrivistas" que, "se erigcm em g'r:tll­

des mestres da Educação r\ova". 99 

~ão há dúvidas de que a Libertaç::io foi um momento 

favorável ao surgimento de milhares de ambiciosos, "resis 

tentesda última hora", mas.isto não nos parece justificar, 

por si só, as acusações cóntra Freinet. Terá ele súlo mais 

uma das vitimas da rivalidade que opunha a Resist~ncia in­

terna .(sob hegemonia comunista) à Resistência externa (ll 

derada por De Gaulle)? Nada de concreto nos permite con­

firm~~ esta hip5tese. 

Outro fato deve ter contribuido: os membros do Gru 

po Francês d.e Educação Nova, que predominavam na Comissão 

Langevin-Wallon, não esqueceram as tentativas que Ereinet 

tinha feito no ante-guerra no sentido de redirecionar sua 

açao. Mágoas persistentes se manife"stam: "O movimento de 

Educação Nova ignor~ o passado comum de lutas do GFE~ e da 

CEL em favor da renovaçao da pedagogia francesa". 1 o o 

'. 



360 

9. A POLEMICA COM INTELECTUAIS DO PC E A SArDA DO PARTIDO 

Já vimos no capítulo 11 que, em 1947, com o . .. 
lnl-

cio da guerra fria, os comunistas franceses são expulsos do 

governo. Já antes dessa rup~ura, confrohtavam-se em seu 

seio as duas habituais tendências: a "unitária", favorável 

à união das esquerdas, que detinha momentaneamente a hege-

monia, e a outra, que se pautava pela diretriz "classe con 

tra classe" e cons iderava como inimigo 'obj eti vo do prolet~ 

riado todo partido ou organização que não seguisse à risca 

as orientações do movimento comunista internacional, edita 

das em Moscou pelo Kominform. Freinet, naturalmente, iden 

tificava-se com a primeira tendência .. 

Com a expulsão dos comunistas do governo, a segu~ 

da tendê~cia·torna-se d6minante. Cada vez mais marginali-

zado da vida política do país, violentamente atacado pela 

propaganda oficial, o PCF reforça seu fechamento -e passa 

a seguir rigorosamente as diretrizes vindas da URSS. Este 

país, por sua vez, encontra-se no auge do período estali-

nista, que se caracteriza por uma coletivização e uma in-

dustrialização aceleradas, feitas a ferro e fogo, e por um 

total enquadramento da sociedade nas rígidas normas emiti-

das pelo Comitê Central do PCUS. 

O Secretário Geral deste Comitê, e co-fundador do 

Kominform, o c61ebre Jdanov, organiza, nos anos 40, uma luta 

sem tr6gua contra os "deviacionismos burgueses" nas letras 

e nas artes, obrigando escritores e artistas a conformar-

se às diretrizes do "realismo soviético". 
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Na educação, o papel do Narkomprós torna-se pouco 

a pouco simbólico. A direção do ensino está cada vez mais 

concentr'ada nas mães do Comi tê Central, único guardião da 

"verdade proletária" refletida pela "linha do partido". Co 

md já acontece na economia, a politica educacional tende 

a privilegiar a quantidade em detrimento da qualidade. De 

fato; constroem-se milhares de escolas e o ensino 6 ofere 

cido a populações que nunca antes ouviram falar dele. Mas 

o problema do analfabetismo persiste durante todo o , peri~ 

do. 

As_preocupaçoes pedagógicas, embora relegadas a 

um segundo plano, revelam uma importante guinada na propos 

ta educativa russa. Pouco a pouco são abandonados os ,exp~, 

rimentos e as -tentativas de renovação radical que marcaram 

a primeira escola soviética. Jdanov os condena categoric~ 

mente como "pequeno-burgueses". 

Na sua obra "L'Ecole Capit--aliste en France", Bau-

delot e Establet citam um autor soviético da 6poca, Kai-

rov, cujo manual de pedagogia era usado nas Escolas Normais 
1 01 _ 

Rússas.Segundo ele, a "essência da educação" é "a geraçao 

adulta que transmite seus conhecimentos e experiência à j~ 

vem geração". Em conseqUência disto, as escólas socialistas 

"têm como tarefa primordial ensinar aos alunos conhecimen­

tos gerais, profundos e exatos sobre a natureza, a socieda 

de e o desenvolvimento do pensamento humano" .102 

A definição de educação é, neste sentido: transmi 

ti r conteúdos e assimilar conteúdos. Coerentemente com es 

ta visão, Kairov rejeita os m6todos de "educação moderna 
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burgue:sa" e valoriza os da "educação tradicional" ~ue têm 

jus,tamente P9r oõjetivo a transmissão de conhec'imentos. Nes 

te contexte. os estudos passam a ter coms objetivo marcar, 

a personalidade da criança. Nãe se' devem favorecer atitudes 

,pes'soais e sim moldar o ~'Homem Soviético" segundo a linha 

determinada pelo partido. 

"Doravante, só haverá pl'ofessores que 

'explicam e comandam', e alunos que 'ou 

vem e obedecem', horários definidos, m~ 

nuais onde se encontra tudo o que a es­

cola deve dar, notas, exames, prêmios e 

castigos. O ciclo G perfeito. Ap6s tan­

tas pesqriisas, tentativas, esperanças e 

ambições de renovar, a escola russa vol 

tou ã forma mais tradicional".103 

Se julgamoS'ímportante fornecer esses breves dados 

sobre a'escol~ soviética dos anos 40 e 50 é porque ela ser­

ve de referência para o Partido Comunista Francês no perío-

do. As te~es educacionais dos ideólogos do Kremlin passam 

a ser, também, 'as teses dos -responsáveis pelo setor da edu­

caça0 no seio do PCF. O mais famoso deles na época, Georges 

Cogniot, resume, em 1953, na revista "L'Ecole et la Nation" 

(órgão do partido), as principais teses dos comunistas fran 

ceses: O único verdadeiro remédio aos males da escola é a 

instauração do socialismo. Enquanto isso não ocorre, o que 

pode ser feito de mais útil é reivindicar a construção de 

mais escolas, a contratação de mais docentes e o financiamen 

to dos estudos de filhos de operários medtante bolsas ou 

pré-salários. O PCF salienta também a néio 
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aplicação do Plano Langevin-Wallon mas, como já vimos no 

segundo capítulo, o plano não faz a unanimidade dos docen 

tes comunistas. A fração unitária o apoia enquanto a fra 

çao "classe contra classe" o rejeita, principalmente por 

discordar de sua proposta pedagógica, pautada nas teses do 

Grupo Francês de Educação Nova. 

Coerentemente com as orientações de Kominform, a 

fração que detêm por ora a hegemonia, preconiza uma pedago 

'gia baseada na transmissão ~ assimilação de conhecimentos 

já ~istematizados na ótica do marxismo-leninismo, na sepa­

ração rigorosa entre as disciplinas, no estabelecimento de 

horários fixos, no uso de manuais, no recurso à notação e 

aos exames. Enfatiza a necessidade de alg~mas aprendiza­

gens mecânicas, e, cõnseqUentemente, critica os "métodos no 

vos", "ilusões libertárías" que a "burguesia sabe eficazmen 

te explorar".104 

Apesar disto, apoiã'o plano Langevin-Wallon, mais 

por tática do que por estratégia: a não efetivação do pla­

no ê uma forma de provar o desinteresse da burguesia para 

com a questão de educação do povo. 

A polêmica lançada contra Freinet em 1950 por in­

telectuais do PCF situa-se, portanto, num contexto marcado 

por ~a dupla característica: por um lado, atinge nosso autor 

no momento em que efetivamente seu pensamento torna-se mais 

especulativo, em que seu engajamento partidário está talvez 

arrefecido e em que sua proposta pedagógica, no anseio de 

tornar-se universal e universalizante, corre sérios riscos 

de perder-se na abstração e na idealização. 
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Por outro lado, surge num PC marcado por uma qU! 

da violenta. (da consagraçao popular na Libertação ao ostra 

cismo da guerra fria), que, por isso, é acuado ao fechamen 

to e a buscar apoio no único lugar onde pode encontrá-lo: 

na" URS~ estalinista, cujo modelo pedagógico constitui, de 

alguma forma, uma antítese dos pressupostos freinetianos. 

A polêmica tem início nos primeiros meses de 1950, 

através de um artigo de Snyders na revista: "La Nouvel1e 

Critique, Revue du Marxisme Mi1itant" e parece ter sido mo 

tivada pelo livro de Freinet: "L'Ecole Moderne Française" 

escrito em 1943 no cativeiro com intuítos declaradamente 

mais práticos do que teóricos. 

Do debate participam vários atores, todos eles li 

gados ao PC, porém com posições diferenciadas: 

- A redação da Revista defende o pensamento oficial do par 

tido. 

- Snyders, Garaudy e Cogniot fazem parte do quadro de inte 

lectuais do PC. Eles se identificam na época, sem res­

trição, com as diretrizes da sua cúpula. 

- F.Seclet-Riou, Secretária Geral do Grupo Francês de Edu 

cação Nova, pertence a uma fração que, mesmo situando-se 

na obediência partidária, reluta em .aceitar suas premis­

sas pedagógicas. Fortemente implicada na redação do PIa 

no Langevin-Wallon, luta para aumentar sua aceitação no 

seio do PCF. 

- Diversos leitores, finalmente, se manifestam. A maioria 

deles enquanto comunistas ~ membros da CEL procuram de­

fender Freinet, mesmo admitindo a procedência de parte 

--



365 

..... , 

das acusaçoes. Alguns leitores comunistas porém, nao li 

gados ao movimento Freinet expressam seu apoio aos acusa 

dores. 

- Freinet, finalmente, entra no debate, ao que parece, fo~ 

çado pelas circunstâncias. Não procurou esta polêmica e 

tende a manifestar-se de forma defensiva. 

Snyders, como dissemos, é quem inicia a discussão 

num artigo intitulado "Ou va la pédagogie nouvelle? A pro 

pos. de la méthode Freinet". (Para onde vai' a pedagogia no­

va? A propósito do Método Freinet).105 

Neste artigo, Snyders ataca frontalmente os méto-

dos novos, baseando-se em argumentações que analisaremos 

posteriormente. Inclui na mesma acusação tanto os pedago 

gos americanos e suiços quanto Freinet que, aos seus olhos, 

e também, antes de tudo, um escolanovista. 

Um dos números seguintes da revista (18/1950) vai -
ter como tema principal o educador Freinet e sua obra. Ne 

le confrontam-se artigos e cartas de acusadores e defenso 

res de sua proposta pedagógica. 

F.Seclet-Riou reprova o caráter indiscriminado do 

ataque de Snyders e faz questão de salientar o que consid~ 

ra uma diferença fundamental entre o GFEN e Freinet: este 

nao criou nenhum método novo e sim apenas técnicas que p~ 

dem ser, por isso, segundo ela, facilmente cooptadas pela 

burguesia. Na sua opinião, as técnicas são neutras em si 

e podem tornar-se reacionárias. ~ mais difícil afirmar is 

to de todo e qualquer método novo, principalmente dos "Mo-
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vimentos pedagógicos orientados pelo pensamento psicológi­

co do professor Wa110n".106 

A impressão que se tem é que Freinet serve aqui de 

"troco" numa disputa entre duas facções do PC, uma favorá­

vel ã pedagogia preconizada pelo Kominform e outra adepta 

da pedagogia nova. Imputar-lhe a pecha de "reacionário", 

"cooptado pela burguesia", é, para a Secretária Geral do 

GFEN, uma forma de livrar sua organização dos mesmos ata-
/ 

ques que lhe sã~ - nada sutilmente fei tos pelos "respo!! 

saveis da educação" do partido. 

Roger Garaudy prossegue o ataque a Freinet e a 

CEL. 1D7Suas acusações, que analisaremos depois, juntamente 

com as de Snyders e Cogniat, tomam por base o livro de E1i 

se Freinet, "Naissance d'une pédagogie popu1aire". 

Freinet responde a Snyders num artigo 10
$ bastante . 

apaixonado, que reflete o estado de espírito de quem se sen 

te violentamente atingido naquilo que tem de mais precioso. 

Recusa-se a rebater as críticas que lhe são feitas e apr~ 

senta como contra-argumento "irrespondíve1" os resultados 

da pratica da CEL. Esta atitude, corno era de se esperar, 

só faz enfraquecê-lo ainda mais perante seus acusadores. 

Ele é acompanhado na defesa por um membro da CEL, 

Y.Bounichou, que critica no entanto o tom emocional do seu 

artigo (o qual fora publicado anteriormente na revista 

L'Educateur). 

o n 9 18/1950 da revista "Nouve11e Cri tique" meneio 

na outro artigo de-Freinet, que não conseguimos localizar 
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(segundo a revista, seria mais longo que o primeiro, mas 

com argumen.tações igualmente "insuficientes") . 

. 
A seguir é relatada uma reunião de docentes comu 

nist·as do departamento do Gard 10.9 os quais apoiam Snyders 

e Garaudy;l"Orambém é comentado um-artígo da "Gerbe", revi~ 

ta da CEL, como prova da justeza de suas acusações. Em 

conclusão, a revista menciona as posições da 4~ Confer~n­

cia Sindical Internacional do Ensino, realizada em Varsóvia 

no ano anterior (agosto de 1949), que se identificam com 

as posições do Kominform. 111 No ano seguinte(195l) ainda na 

"Nouvelle Cri tique" , Cogniot tentará encaminhar um balanço, 

naturalmente favorável is teses do Partido. 112 

Como se v~, grande parte do n 9 18 da revista ê con 

sagrado a Freinet. Paralelamente, a mesma polêmica é in 

troduzida em outra publicação do PC: "L' Ecole et la Nation", 

configurando uma autêntica campanha que se estenderá por 

tr~s anos, até 1953. Infelizmente, nao pudemos ter aces­

so a todas as peças deste "dossiê" mas acredi tamos que aqu~ 

las que conseguimos reunir dão uma visão bastante fiel do 

debate e dos principais temas levantados. 

Este debàte continua nos numeros 19 e 20/1952 atra 

ves de cartas de leitores que ora defendem, ora acusam Frei 

neto 

Em junho de 1952, Freinet escreve no numero 18 da 

revista "L'Educateur" (p. 519 a 527), um artigo intitulado 

"Unis pour défendre L'Ecole Moderne" (Unidos para defender 

à Escola Moderna). 113 Nele desenvolve uma argumentação já 

mais consistente e aceita responder com maior profundidade 
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-as principais acusaçoes dos seus adversários, que, "pelo 

seu caráter. público, exigem, uma resposta púb1ica,,~11+ Este 

artigo responde a uma última tentativa de síntese rea1iza-

da por Georges Cogniot que, em três artigos da "Nouve11e 

Critiquê", se propõe a apresentar uma' "livre crítica" da 

Escola Moderna. 115 

Em 1953, Freinet devolve sua carteira de membro 

do PCF. Terminava uma longa e intransigente polêmica, na 

qual a incompreensão e a rigidez. doutrinária de um lado, a 

incapacidade de superar reações emocionais, do outro, con 

seguiram ser mais fortes que todas as tentativas de conci-

1iação. 

Mas o diálogo nao estava por isso encerrado e,ai~ 

da hoje, docentes comunistas pertencem ao ICEM ou trabalham 

em equipes pedagógicas 'com membros deste movimento. A rea 

1idade e a prática concreta são, felizmente, rebeldes aos 

ostracismos construídos em nome da teoria. 

Vejamos agora o conteúdo desta polêmica, os argu-

mentos da "acusação" e da "defesa" no que se configura co 

mo um autêntico "processo". 

Os "acusadores" (Snyders, Garaudy, Cogniot e al­

guns leitores, al~m, ~ óbvio, da própria revista) apoiam o 

essencial das suas colocações numa premissa básica: o exem 

pIo, em mat~ria de pedagogia, como nas demais áreas, vem da 

União Sovi~tica. Desde o início, Snyders invoca Jdanov p~ 

ra condenar Freinet, que ele apresenta como um escolanovis 

ta entre outros, um pedagogo interessado antes de tudo pe-

la novidade em si e que pouco se importa com o sentido des 
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ta novidade.. A parti r des te "retrato" - vol untaria ou in 

voluntariamente distorcido - , aponta "a mistificação es-

querdista onde tudo o que é novo, tudo o que rompe exter­

namente com os hábitos "búrgueses" é declarado revolucioná 

rio, constituindo um engodo que Jdanov' denuncia tanto na 

música como na pedagogia".116 

Freinet é, portanto, culpado de nao buscar seus 

modelos no lugar certo. Pior ainda: tem a audácia de cri-

ticar o tipo de pedagogia que se torna pouco a pouco domi 

nante nas escolas russas a partir dos anos 30. Face a is 
• 

to, Cogniot lança um ultimato: "Estamos no direi to de pe-

dir a Freinet que deixe de denegrir de fato a pedagogia s~ 

viética e, que proclame sua admiração pela União Soviéti-

ca".117 

Mas Freinet, como já vimos, sempre teve profunda 

aversao por tudo o que podia representar obediência a uma 

"igrej a" e o que Cogniot lhe exige e-, nada mais nada menos, 

que um ato de fé cega em nome de um credo ditado por uma 

instituição que tem muito de "eclesial": o PC. Como era de 

se prever, não aceita. 

Trata-se, então, de provar que é um herético, um 

ser que se colocou livremente à margem da palavra verdadei 

ra contida nos livros sacros: segundo Snyders, nunca abor 

da nas suas obras, os clássicos do marxismo: "Para Freinet, 

Marx e Engels, Lênin e Stalin não existiram, nunca faz a 

respeito deles a menor alusão, e nas suas obras não se en 

contra a mínima referência às análises (desses autores) ."u e 

• 
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A causa está, portanto, julgada: Freinet é um ini 

migo objetivo da pedagogia russa e, apesar dos seus prote~ 

tos, um falso comunista que convem desmascarar mostrando o 

que é de fato: um educador reacionário, a seiviço dos inte 

resses da burguesia. 

Toda a argumentação dos nossos três autores vai 

consistir, a partir daí, em levantar os "desvios" de Frei-

net, mostrando corno contribuem, de fato, para reforçar a 

escola capitalista. 

• "t O prlmelro ponto se re"fere ao "espontaneismo" que, 

segundo Snyders,_constitui o "conteúdo do ensino" de Frei-

neto Imputando a este urna visão exclusivamente rousseamria 

na da natureza humana, o jovem intelectual comunista elab~ 

ra então o seguinte raciocínio: para Freinet, já que, ao 
-

perderem o contato com a natureza, os adultos perderam a 

espontaneidade, só resta aos educadores salvar a criança: 

o maior objetivo do ensino passa então a ser o de preser-

var sua espontaneidade. Ora, a escola nova burguesa acre 

dita também, corno Freinet, na bondade natural da criança e 

que a espontaneidade basta para formar o seu comportamento. 

Isto é amoralismo. Cogniot reforça: 

"( ••• )0 pensamento verdadeiramente popu­

lar rechaça toda idéia de espontaneida­

i!:: , de "laisser-faire", tanto na pedag~ 

g1a como na política, tanto na existência 

pessoal como na existência social .•. É 

preciso educar, disci~linar a consciên­

cia moral do homem". 119 (grifos nossos) 
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Assim, a partir de um amálgama entre "texto li­

vre", "espontaneidade", "espontaneísmo" e "laisser-faire", 

Freinet é inapelavélmente condenado em nome da "moral pr~ 

letária" determinada pelo'partido. A disciplina, nesta 

perspecti va, "implica no respei to, pel'a jovem geração, da 

experiência social adquirida pelos adultos, da autoridade 

do grupo social mais amplo".120 

Por isso, "a melhor formação da criança é assegu­

rada por açoes de'participação nas grandes demonstrações da 

geração adulta como, por exemplo, nas manifestações do pri 

meiro de maio,,120 (grifo nosso). "Formação" tem aqui, ao 

que parece, o sentido de "convencimento", "politização" e 

tem dois conteúdos subjacentes: o conteúdo próprio do eve,!! 

to (no caso o Dia Internacional do Trabalho) e um conteúdo 

sugerido: ne'ssas ocasiões é que a criança poderá melhor pe~ 

ceber e compreender a disciplina que a subordina aos adul­

tos e estes às diretrizes do partido. 

E a partir desta premissa que Cogniot define o pa 

pel do professor: representar a "comunidade adulta", diri­

gindo efetivamente o processo educativo, formar a consciên 

cia política dos alunos, a partir de uma visão marxista-Ie 

ninista da realidade. 

Em vez disso, diz ele, Freinet favorece seu indi­

vidualismo (o que é próprio da ética burguesa), sua falta 

de disciplina, sua superficialidade. Na pedagogia Freinet, 

declara Snyders, a criança é abandonada a si mesma e o p~ 

pel do educador é escamoteado. Em vez de levar as crianç~ 

ao conhecimento científico, o professor dobra-se ao seu es 
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pontaneismo. 

Na escola "verdadeiramente popular", afinna Cogriiot, 

a punição pode ser necessária "para defender interesses so 

ciais". Ora, diz ele, na sua ânsia de lutar contra a re-

pressao na escola, Freinet torna-se, de fato, permissivo. 

Sua "livre organização do trabalho" significa, na realida-

de, uma total falta de organização e de régras na turma. 

Isto só pode levar as crianças a uma visão anárquica das re 

lações sociais. 

Garaudy coloca o "erro teórico" que na sua opinião 

se encontra na base de tal "desvio": em vez de opor a Bur-

guesia ao Trabalho, a visão freinetiana de sociedade opoe 

constantemente, ao contrario,o Adulto à Criança. Liberta-la 

da tutela do adulto é a tarefa mais urgente. Ela e que 

constitui o agente da história e não o proletariado. Um 

bom exemplo, diz Garaudy, é fornecido por um número recen 

te da revista "L' Educateur" que relata uma visita feita 

por uma classe a um estaleiro. O autor do artigo expoe as 

perguntas feitas pelos alunos aos operários e conclui: "Es 

sas crianças levaram os operarios a pensar". Garaudy rebate: 

"teria sidQ pelo menos desej avel que estes operarios e suas 

lutas leva s sem os a] unos a pens ar" , 121 deixando ass im enten 

der que as crianças só podiam fazer perguntas anedóticas 

que nada tivessem a ver com essas lutas. 

Segundo ele, Freinet inverte os valores, tornando 

a criança o guia do adulto. Subverte assim, completamente, 

as teses do marxismo-leninismo. Ignorar o papel dirigente 

e·disciplinador do educador ou do partido, tudo procede da 
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mesma atitude e leva ao mesmo desvio. Deve ser combatido 

e desmascarado. 

"Espontaneísta", Freinet é, também, acusado de 

"pedagogismo" . "Sob um aspecto inocentemente pedagógico, 

os métodos novos apresentam um conteúdo e um significado 

profundamente reacionário"122 pois induzem os docentes a 

limitar-se às estreitas fronteiras de sua sala de aula, 

ignorando as "verdadeiras lutas" que se travam fora da es­

cola'. Freinet fecha-se nos seus "truques pedagógicosJ1 

(Snyders) e pensa realizar, entre as quatro paredes de uma 

. classe, a sociedade comunista já unificada: 

"A mistificação consiste aqui em levar 

os professores, e ate os alunos, a acre 

d~tarem que e possível construir, no 1n 

terior do capitalismo, alguns oásis de 

socialismo. Com isso, evidentemente, 

eles são desviados da luta efetiva. A 

escola Freinet fica tão fechada em S1 

mesma que ignora os conflitos, as lutas 

de classes".126 

Assim, o "Conselho Cooperativo" e a auto-gestão do 

grupo-classe nao passam de mistificações já que, na socie­

dade real, o que vale é a competição e a luta de classes. A 

partir daí, fica claro que a solução dos problemas da esco 

la situa-se essencialmente fora dela e que a verdadeira lu 

ta dos docentes deve ser pela democratização do acesso ao 

ensino. 

Sub-entendendo que a posição de Freinet é outra, 

Snyders afirma: "A palavra do mestre no interior da classe 
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(deve ser) enriquecida pelos atos que realizou fora de­

la".12Ci Ora, o pedagogismo próprio da proposta educativa 

de Freinet só leva professores e alunos a alienar-se das 

lutas sociais e até, da verdadeira luta por uma escola de 

mocrática. 

Fechados no estreito universo da classe, estes ve 

em-se condenados à mesmice e à superficialidade: " aparece 

claramente aqui como Freinet não procura apoiar-se na exp~ 

riência da criança para levá-la a reencontrar a experiência 

profunda dos homens. A criança permanece bloqueada no ta-

canho quadro das suas impress6es~ das suas pequenas emo-

çoes, das suas descobertas quase acidentais". 125 E Garaudy 

indaga: 

"Freinet pretende ligar a escola ã vida. 

De que vida se trata? Da realidade? Se 

esta realidade for a das classes SOC1-

ais, das suas lutas, eptao nossapedag~ 
. - ." 1"2 6 g1a e progress1sta • 

Ora, nao parece ser, aos olhos de Garaudy, o sen 

tido adotado por Freinet: 

"No melhor dos casos, (el e) -expoe areIa 

ção tecnica do homem com a natureza e 

evoca de leve o outro aspecto do traba­

lho social: as relações de classe entre 

os homens, a exploração capitalista ou 

colonial",126 

Na análise desses três autores, o caráter reacio 

nario da pedagogia Freinet aparece, em primeiro lugar, no 
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conteúdo das publicações da CEL: longe de transmitir a vi-

são científica da realidade, baseada nos ensinamentos do 

marxismo-leninismo, escuda-se, acham eles, atrás de uma 

pretensa neutralidade que' favorece efetivamente a ideologia 

burguesa. Garaudy, Cogniot e Snyders'selecionam trechos 

dessas publicações como ilustração de sua tese. Querem mo~ 

trar assim que o movimento Freinet faz, por exemplo, o "el~ 

gio do patrão modelo" ou apresenta uma' visão "colonialista" 

da vida na Argélia e na Indochina. 

o equívoco vem, segundo colocam, do fato de Frei-

net valorizar sistematicamente os métodos, as técnicas, em 

detrimento dos conteúdos. Para eles, o "materialismo esco 

lar" não passa de uma mistificação, j á que, "forma" sem 

"conteúdo", só permrte a reprodução e a difusão das pequ~ 

nas ídéias infantis e não procura levar as crianças "ao 

contato com a experiência profunda dos homens".12"l 

Da mesma forma, expõe Cogniot, a "Escola do Trab~ 

lho" só é democrática quando ligada de fato ao trabalho dos 

homens e solidária com ele. Tal não é, segundo ele, o ca-

so da "escola do trabalho" de Freinet. 

Desde o início, coloca Garaudy, Freinet estabele­

ce uma confusão entre forma e conteúdo. Acredita fazer a 

revolução mudando apenas os métodos e ignorando o conteúdo 

reacionário do ensino burguês. A sua crítica aos manuais 

é ilustrativa: ele não os repudia pelo seu conteúdo anti-

proletário e sim por serem instrumentos de dominação, de 

dogmatismo. "Omitir o problema do conteúdo, é, consciente 

ou inconscientemente, aceitar o conteúdo burguês". 128 
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Nos palses capitalistas, relembra Cogniot, a esco 

la esta subordinada aos interesses da classe dominante. To 

do educador progressista reconhece esta situação e quer lu 

tar contra ela. O que fazer? Cogniot estabelece duas li 

nhas de conduta: 

. Lutar contra a tutela das autoridades, pelo direito de 

transmitir aos alunos conteúdos científicos (isto é, ba-

seados nas teses do marxismo leninismo); 

Desenvolver o espírito crítico dos alunos para que rejei 

tem as mentiras burguesas e se tornem materialistas. 

A definição de "conteúdos científicos" (na acepçao 

acima) é, portanto, o ponto nodal e mais urgente de um ensi 

.no progressista, diz_Cogniot. O papel da pedagogia é, uni 

camente, o de encontrar meios de torna-los assimilaveis p~ 

los alunos. 

Mas muitos educadores se deixam levar pela solu--. 
çao de facilidade: mudar apenas os métodos. E isto que 

Freinet faz, mostrando sua depend~ncia em relação is teses 

do formalismo escolanovista, oriundo dos Estados-Unidos: "o 

formalismo apresenta os métodos novos corno sendo em si p~ 

sitivos e democraticos, sem que sejam levados em considera 

çao os fins a que se prop6e~:129 

Em resumo, declaram os tr~s autores, o problema 

principal da educação não é pedagógico e sim político e s~ 

cial. Só a tomada do poder pelo proletariado o resolvera. 

Os esforços de modificação dos métodos não devem assumir 

proporç5es exageradas, e o essencial da luta dos docentes 

• 
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deve concentrar-se nas reivindicações por condições 

democráticas de ensino. 
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mais 

Mesmo internamente à pedagogia, os esforços devem 

ser concentrados sobre os conteúdos e não sobre os métodos, 

o que Freinet parece ignorar. O objetivo da educação -e 

"transmitir a um máximo de crianças um máximo de conheci-

mentos reais ... Todo método é bom se ele for eficaz para 

este fim ... O filho de operário deve _a~p_r_e_n_d_e_r~,~ __ a~p~r_e_n_d __ e_r~, 

'aprender" 1 3 o (grifos nossos). 

As técnicas em si são indiferentes e podem servir 

a qualquer projeto pedag6gico. O que determina seu valor 

sao os conteúdos que permitem assimilar. 

Ora, a ilusão de que a técnica determina o fim é, 

segundo Cogniot, constante em Freinet, para quem existem 

"ferramentas progres s is tas" e "ferramentas reacionári as ". Um 

marxista autêntico não pode aceitar isto. Desviar, como 

faz Freinet, a atenção de docentes sinceramente progressi~ 

tas para questões de pedagogia pura é um engodo a ser de-

nunciado. 

Toda esta discussão apresenta, a nosso ver, duas 

grandes características a serem aprofundadas (como, infeli~ 

mente, não o poderiamos fazer no quadro deste trabalho, li 

mitamo-nos a assinala-las). 

A objeção se apoia, em primeiro lugar, numa visão 

dualista da realidade. A oposição conteúdos x métodos (e, 

mais adiante, numa certa medida, a oposição teoria x prãti 

caj não nos parece ser tratada aí numa perspectiva dialéti 
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ca. Se o fosse, os críticos de Freinet teriam percebido 

que longe de encará-la assim - como uma escolha obrigatória 

entre dois polos irreconciliáveis - Freinet a percebe co-

mo uma unidade dialética.' Sua recusa do termo método -e,. 

neste sentido, ilOstrativa. Freinet, pouco se refere a tal 

oposição. Ele fala de prática, mas no sentido marxista de 

práxis, a qual liga o pensar e o agir como dois momentos 

dialeticamente unidos. Não existe agir sem pensar (mesmo 

alienado) como não tem existência concreta o pensar desli-

gado da açao. 

A segunda característica se prende i concepçao de 

educação sugerida pelo discurso dos críticos de FreineL En 

quanto este da i palavra um sentido amplo, que toma conta 

de toda a vida (pessõal e social, no conhecimento e na 

ação) do educando, Cogniot, Snyders e Garaudy dão a este 

termo um sentido bem mais restrito: levar o aluno a assimi 

lar a visão marxista-Ieninista da sociedade. Por isso, a 

educação é, antes de tudo, ensinamento e, até um certo pon 

to, convencimento. E preciso formar, na classe proletária, 

um pensamento hegemônico, é preciso unidade, a divergência 

representa um perigo (mesmo quando ela se situa numa mesma 

perspectiva de sociedade socialista). 

A escola que sugere o discurso dos três oposito­

res de Freinet lembra, em vários aspectos, a escola russa 

dos anos 60, tal como a descreve Nigel Grant: 131 todos os 

conteúdos de ensino estão orientados por uma visão marxis 

ta da sociedade e do mundo, mas os métodos de ensino sao 

exatamente aqueles da escola do antigo regime: recitar as 
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lições, ouvir passivamente a explicação da nova lição pelo 

professor, executar exercícios de aplicação e (em casa) re 

passar a lição do dia (fazendo, se necessário, mais exercí 

cios de aplicação) a fim de poder recitá-la no dia segui~ 

te. 

o resultado, na nossa opinião, é uma prática con 

tradi tória: enquanto os "conteúdos" teriam por ob j etivo qu~ 

brar a visão burguesa de sociedade, oferecer um novo conhe 

cimento, com a intenção de permitir ao proletariado um no­

vo agir libertador, a didática utilizada enfatiza, ao con­

trário, a domesticação, odis c:i,plinamento, o medo à crítica. 

f este dilema que a pedagogia Freinet procura, a 

nosso ver, ultrapassar. Embora trate-se de uma tentativa, 

limitada no tempo e no espaço, constitui um princípio de 
-

açao concreta neste sentido. 

f, talvez isto que os intelectuais do PCF nao en-

tendem e, quer pelo seu "espontaneismo", quer pelo seu "p~ 

dagogismo", quer pelo seu "formalismo tecnicista", Freinet 

mostra bem, segundo eles, o que ele é: um adepto irrestri-

to da Escola Nova e, principalmente, do "velho pedagogo re~ 

cionário dos Estados Unidos, tristemente célebre pelo seu 

anti-sovietismo, John Dewey".132 

Existe, segundo Cogniot, coincidências ilustrati-

vas entre o pensamento deste autor e o de Freinet: 

. O "tatear experimental" equivale ao "naturalismo empirI 

co" de Dewey; 

O biologismo de Freinet se aproxima da proposta do p~da­

gogo americano quando quer submeter todos os problemas da 
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experiência humana ao espírito e à lógica das ciências 

naturais; .. 

Como Freinet, Dewey revela seu anti-intelectualismo quag 

do recomenda substituir "o ensino que vem d.os manuais e 

livros, por aquele que vem da experiência"; 133 

· "Freinet elimina o papel do professor e Dewey é da mesma 

opinião quando preconiza que o professor reduza ao míni­

mo as ocasiões pessoais de exercer sua autoridade".13~ 

· "Freinet concebe o trabalho manual na escola como um re­

curso técnico de pura pedagogia e não como um meio de li 

gar a escola ã· sociedade". 135 A postura de Dewey é idên 

tica:"learning by doing". 

· "Freinet finge acréditar na 'neutralidade' da escola" 1 35 

exatamente. como Dewey afirma a "imparcialidade" desta. 

· Freinet, finalmente, eleva a experiência livre da crian 

ça ao nível de um gto de fé, caindo assim na mitologia. 

Dewey se recusa também a justificar suas concepções; tr~ 

ta-se apenas de crer e não se busca uma justificativa ra 

cional. 

A conclusão da "análise comparativa" de Cogniot 

vem em caixa alta no artigo: 

"M e s rn o não te n d o c o n s c i ê n c i a d i s to, A TEO 

RIA DA CHAMADA ESCOLA 'MODERNA' CONTRIBUI PARA 

ABRIR AS PORTAS DA ESCOLA FRANCESA ÀS 

MAIS NOCIVAS INFLUÊNCIAS ATUAIS: ÀS IN­

FL UtN CIAS AME RI CANAS" . 1 36 
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Outro corolário do "escolanovismo" e do "rousseau 

lsmo" de Freinet é seu "naturismo" que o leva a posições 

"passadistas" e,como diriámos hoje.no Brasil, "basistas". 

Referenciados em escritos mais recentes do nosso autor, 

Snyders e Cogniot vão procurar mostrar o carâter saudosis 

ta dos seus pressupostos: extrema valorização do vilarejo 

tradicional e da vida rural aliada a uma depreciação siste 

mática de tudo o que é moderno, urbano, industrial. Para. 

F,reinet-, declara Snyders, o mal nao é o capi talismo ou as 

condições de vida dos trabalhadores e sim o modernismo. Os 

problemas da sociedade provêm de uma vida fácil demais, con 

seqUência do conforto moderno. Já vimos que, segundo Sny­

ders, Freinet ignora as teórias do marxismo-Ieninismo. A 

conseqUência disto ~cha Cogniot, é que, em vez de apoiar-se 

nelas para suas análises, refugia-se num moralismo arcai­

zante e acredita que a luta de classes pode ser eliminada 

por um retorno a uma vida primitiva supostamente harmonio­

sa. 

Se considerarmos apenas as obras pós-segunda gue! 

ra mundial de Freinet, há que reconhecer que tais acusações 

refletem, em boa parte, a realidade. E verdade que Frei­

net tende cada vez mais a valorizar a vida rural tradicio­

nal, bastante idealizada nos seus escritos. Sua apologia 

do "bom senso" aparenta-se também a certas visões "basis 

tas" onde o "saber popular" é endeusado. Essas visões, no 

entanto, somente ao final da sua vida assumem caráter pr~ 

ponderante; elas refletem a inflexão já mencionada por nós, 

rumo a um pensamento nitidamente metafísico. 

Constitui, contudo, parece-nos, uma injustiça e, so-
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bretudo,uma distorção da verdade histórica, atribuir estas 

características a toda a obra de Freinet e, por via de con 

seqUência, à dos membros do movimento que ele fundou. As 

numerosa "classes-Freinet" em meio urbano da atualidade, 

as incontáveis tentâtivas no sentido de fazer com que a p~ 

dagogia Freinet esteja cada vez mais próxima à realidade ~ 

vida pelos alunos (a qual é, atualmente, predominantemente 

urbana, marcada por fenômenos agudos de marginalização,pri~ 

cipalmente no caso dos filhos de imigrantes, de desempreg~ 

dos) demonstram, ao contrário, que o "ruralismo" não e uma 

característica intrínseca deste tipo de pedagogia. 

Mas, voltemos à acusação feita por Snyders e 

Cogniot de que Freinet despreza os teóricos do marxismo.Es 

te parece ser o âmago da questão: os numerosos "desvios" 

deste autor, a sua maneira equivocada de conceber a práti­

ca educacional têm uma raiz única: o seu anti-intelectualis 

mo. E isto que o leva a desprezar a teoria e, subreptici~ 

mente, a entregar-se a ideologias anti-científicas cujas 

conseqUências para a educação do povo são profundamente ne 

gativas, devendo ser desmascaradas: "Quando estas conceE. 

ções são difundidas por autores que, por outro lado, se di 

zem marxistas, torna-se sumamente necessário sublinhar que 

elas são radicalmente contrárias ao marxismo". 137 

Freinet, prossegue Cogniot, desprezando a teoria, 

a substitui por um suposto "tatear experimental" que nao 

passa de um estreito praticismo: para ele, teoria é igual 

a verbalismo ou intelectualismo abstrato. 

Precisamos aqui deter-nos outra vez: é bem verda-
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de que Freinet sempre teve horror a um certo "teorismo", 

próprio, particularmente, dos meios universitários, o qual 

se compraz na especulação. 

E bem verdade também que, devido aos numerosos 

"julgamentos" que sofreu por parte de intelectuais duran-

te sua vida, tendeu cada vez mais, com o passar dos anos, 

a acastelar-se numa atitude defensiva muito comum, aliás, 

entre os professores primários contra os "intelectuais" e 

suas teorizações freqUentemente abstratas e distantes da . 

prática. 138 

-E verdade, finalmente, que ele se deixa seduzir, 

no fim da vida, por certas teorias de valor científico du-

vidoso, o que o leva a enunciar "leis" no mínimo discutí-

veis. 

Com tudo isso, é impossível qualificá-lo de "anti 

teórico". O que ocorre, como tentamos demonstrar anterior 

mente, é que sua busca teórica em momento algum se desliga 

da prática. Estão intimamente ligadas uma e outra e, se 

isto constitui um limite inegável, imposto por sua experiê~ 

cia pessoal, não significa que este limite não possa ser e! 

pIorado, ultrapassado, como testemunham as pesquisas dos 

seus seguidores e, notadamente, das "equipes educativas" 

ou "pedagógicas" da atualidade. Os "projetos pedagógicos" 

que constituem o centro da sua ação, são, na nossa opinião, 

uma tentativa extremamente interessante de unir dialetica 

mente teoria e prática. 

A impressão que se tem, todavia, ê que o que int~ 

ressava Cogniot não era analisar de forma isenta as rela-
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çoes de Freinet com a teoria, averiguar suas bases reais e 

sim "provar'.' seu anti-teorismo primário. 

Utiliza, para este fim, uma das numerosíssimas fra 

ses de Freinet contra o caráter abstrato e escolástico do 

ensino tradicional: 

"A escola tradicional está podre de inte 

lectualismo: explica, define, discute, 

palavrea. Só agem o cérebro (concebido 

como a sede do intelect~alismo-rei) e a 

língua, sUa úni~a ferramenta". 19'3 

Fingindo que, para Freinet, a palavra "intelectua­

lismo" significa "inteligência", Cogniot se insurge: 

"Não pensamos que a escola tradicional 

recorra demais ã inteligência e ã razao 

mas que ela engana a inteligência e a 

razão das crianças, escondendo-lhes a 

verdade na história, na instrução cívi­

ca, na moral etc."lS9 

E conclui, em grande estilo: 

"Repetimos com tristeza o que já dissemos 

em outros lugares: - . os un~cos, na nossa 

epoca, a tratarem com tanto desprezo a 

razão humana foram Mussolini, Hitler, 

os fascistas americanos e os 'pedagogos' 

daqueles senhores. C.Freinet e seus dis­

cípulos devem tomar bas tante cuidado com 

seus aliados".140 (grifos nossos) 

Não se pode ser mais claro, Freinet é um nazi-fas 

cista, "aliado" de Hitler, 1,lussolini e dos "pedagogos fas 
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Este "vale tudo", como já vimos, é muito caracte-

rístico da literatura política soviética da época. Quando 

se t tata de des trui r um "inimi go ob j eti vo do pro letariado", 

definido como tal por "quem de direi to" (o Kominform, a 

cúpula do partido, enquanto "vanguardas esclarecidas das 

massas"), todos os meios são bons; ou melhor: os fins jus-

tificam os meios. 

A esta altura do seu raciocínio, Cogniot parece 

operar uma volta atrás e, abandonando a idéia de condenar 

Freinet por "fascismo", vai procurar mostrar agora que e 

um "socialista utópico", um "anarquista" e, por que não? 

um "materialista mecanicista": 

liA filosofia malS avançada, o materiali~ 

mo histórico, sempre reconheceu a impo~ 

tância enorme das idéias sociais, das 

teorias politicas, da consciência em g~ 

ralo Marx refutou a concepção mecanici~ 

ta e falsa que os utópicos tinham do ln 

dividuo enquanto produto passivo do 

meio" 141 

Ora, pelo fato de "desprezar" a teoria, Freinet "caI' 

justamente neste erro. Apoiando-se em fragmentos de cita 

ções, Cogniot vai "provar" que "toda a pedagogia de Frei-

net" repousa numa "idéia insustentável": - o marxismo e 

inato no povo - e, assim, ela expressa ~ma concepçao meca 

nicista da educação. O silogismo seria o seguinte: 

(PaI'a Freinet), "o marxismo é espontâneo no pOVO".l41 

(Ora), a escola de primeiro grau constitui, (segundo ele), 
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"um meio cem por cento proletário".11t2 

(Logo), "basta fazer com que o aluno do primeiro grau e~ 

presse-sé livremente, que seja liberado da tutela "irra­

cional" do adulto, para que os conhecimentos do marxismo 

se manifestem por si SÓ".11t2 

Cogniot procura analisar as origens do "mecanicis 

mo" que acabou de "detectar" em Freinet: só os materialis­

tas, utópicos acreditam que o homem é produto exclusivo do 

meio e que, portanto, as idéias não desempenham nenhum p~ 

pelo Segundo eles, a "espontaneidade" levaria por si so 

ao socialismo e o movimento histórico- seria um processo au 

tomático. Lenin e Stalin condenaram estas concepções fal 

sas que levam ao revisionismo. Mas estas idéias tiveram 

influência muito forte na França de~de os precursores do 

socialismo, passando pelos anarquistas. Freinet é, pois, 

um legítimo herdeiro desses ideólogos e, um "exemplo de so 

cialismo utópico" (Snyders). Com isto-, torna-se um revisi~ 

nista; com um agravante, salienta Cogniot: a oposição en­

tre intelectualismo e necessidades concretas dos trabalha­

dores é uma velha artimanha da burguesia reacionária, da 

qual Freinet e um servidor objetivo. 

Ora nazi-fascista, ora socialista utópico, positi 

vista, mecanicista, anarquista, revisionista, Freinet ê tam 

bém, como diria a linguagem florida usada neste tipo de acu 

saçao, um "lacaio" da burguesia reacionária. Apesar de se 

rem, no mínimo, incompatíveis entre si, os qualificativos 

escolhidos não podiam ser mais fortes~ Mesmo assim, nao 

parecem suficientes. 



Em outro artigo, citado por Fre~net nO,seu artigo 

"Unis pour defendre l'Ecole Moderne" (Unidos para defender 

a Escola Moderna) que não pudemos encontrar, Cogniot acusa 

diretamente Freinet e a CEL de terem sido cooptados 

poder: 

pelo 

"N ã o h á d ú v i das de que mui tos e d u c a d o r e s, 

principalmente os jovens, entusiastas e 

generosos, aderiram ao grupo Freinetcom 

o louvável intuito de lutar contra a do 

minação da reação e da administração.na 

escola. 

Mas o que presenciam hoje? Vêem com 

freqUência os diretores de Escolas Nor­

ma1S, os inspetores primários, os insp~ 

tores de Academia, os reitores, os dir~ 

g~ntes do ensino, os ministros adorarem 

o que queimavam há 20 anos atrás e os 

mais altos funcionári6s recomendarem as 

t técnicas' da educação f moderna' ou pre,:", 

sidir as conferências de Freinet".143 

--. 

Elencando citações que mostram o caráter indubita 

velmente vitalista e místico de certas posições de Freinet 

no fim da vida, Cogniot vai procurar ainda demonstrar sua 

filiação nietscheana e bergsoniana, mas, carecendo de docu 

mentos concretos para apoiar est~ teses, deverá contentar-

se com afirmações. 

Snyders já tinha denunciado o "biologismo" de 

Freinet. Cogniot vai procurar suas supostas raízes na "p~ 

dologia", uma pseudo-ciência que se desenvolveu na Rússia 

nos anos 30, sendo condenada oficialmente depois: tentava 

mostrar "cientificamente" o "destino biológico" que pesava 
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Parece-nos pouco provável que Freinet tenha tido 

conhecimento desta corrente, mas isto não impede que Cog-

niot faç.a dele, sem ti tubear, um "pedologista" convi cto . .. 

CEL: 

Snyders ê quem resume a acusaçao: 

"O resultado final prático e que, em 

Freinet, ignora-se a luta de classes e 

o papel do proletariado: volta-se ã cren 

ça na boa causa que triunfa por si so, 

desde que pregada; nega-se o papel do 

Partido enquanto vanguarda organizada e 

~esconhece-se inteiramente a relaçio e~ 

tre a prática e uma teoria capaz de il~ 

miná-la, de levá-la a um máximo de efi­

cjcia".ll+~ 

ConseqUentemente, Cogniot adverte os membros da 

-... 

"Qualquer que seja sua posiçao partidária, 

dirigimo-nos a todos os educadores pr~ 

gressistas adeptos do movimento da 'Es­

cola Moderna' para dizer-lhes que, na 

nossa op~n~ao, a direçio do movimento 

está cometendo erros graves". 11+ !i 

E, na mais pura "1 angue de bois" 1 1+ 6, di ta-lhes o 

comportamento a ser seguido: 

"Para retomar a marcha rumo ao progresso, 

ê preciso apoiar-se nas forças soc~a~s 

mais avançadas, na classe operária e 

nas suas grandes concepçoes, nas forças 

novas do mundo a quem a vitória ê prom~ 



389 

tida. Duas obrigações indissoluveis 1n 

cumbem a todo professor primário de va~ 

guarda: exercer, por um lado, sua ativ~ 

dade profissional com a preocupação de 

dar, apesar da reação e lutando contra 

ela, o melhor ensino possível, o mais 

conforme à verdade, às idéias de progre~ 

so e ciência que estão na base do verda 

deiro interesse nacional e do verdadei­

ro h umani SIDO, o que não exc 1 ui, entre ou 

tros, o aprimoramento da competência té~ 

nica de cada um, a busca de UID ensino 

concreto e ligado ã vida; e, por outro 

lado, guardar um contato pessoal estrei 

to com a- classe trabalhádora, melhorar 

seus pr~prios conhecimentos ideol~gico~ 

saber, em qualquer circunstância, afir­

mar suas posições IDilitant~s, abordando 

todos os problemas levantados pela atua 

lidade pedag~gica e profissional ã luz 

dos princípios do socialismo 

co". 1ij7 

Evidentemente, nao passava pela cabeça 

científi 

deste 

autor que Freinet, ou algum membro da CEL pudessem, 

alguma forma, ter preocupações desta ordem. 

de 

Quem lhe vai responder são os próprios docentes 

"Freinet". Veremos agora os "argumentos da defesa" e quais 

foram, na época, as respostas dadas às acusações de Sny-

ders, Garaudy e Cogniot. 

o primeiro a manifestar-se, como era de se espe-

rar, é o próprio Freinet, numa nota do "Educateur" (abril 

de 1950), retomada pela "Nouvelle Critique" (n 9 18/1950).A 
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nota é breve (aproximadamente meia pagina) e, corno ja lem 

bramos, co~stitui mais um desabafo emocional do que umares 

posta criteriosa às críticas feitas. Sua argumentação po­

deria ser resumida assim: 'Os resul tados da nossa pratica 

(crianças felizes e educadas na inteligência"; educadores 

apaixonados pela sua profissão, união de todos os membros 

da CEL, qualquer que seja sua tendência,dos católicos aos 

comunistas) falam por si só e não ternos que responder aos 

• • taques de intelectuais encastelados na teoria pura. So-

mos os realizadores, enquanto eles só agitam idéias divor 
• 

ciadas da realidade e descem periodicamente da torre de - , 

marfim da Universidade para vir julgar os "primarios" e 

condenar seu trabalho. 

A impressão que se tem é que, mais do que as crí­

ticas de conteúdo o que doeu a Freinet e aos seus mmpmiliei 

ros foram os procedimentos e o tom usados. Um bom exemplo 

é a carta de yvan Benichou à revista, publicada no-n9 18/ 

1950 (p. 100-103), logo após o primeiro artigo de Snyders. 
,# 

Cri tica a respostaevasi va de Freinet e reconhece que a pra 

tica de mui tos professores do movimento pôde justificar nos 

últimos tempos, algumas das acusações feitas por Snyders, 

embora tal nunca tenha sido a intenção do próprio Freinet 

e da CEL. 

Aceita também a crítica sobre o carater algo ing~ 

nuo e ideológico de algumas publicações da ~EL. Na sua 
'," 

opinião, o próprio Freinet pôde até, indi'retamente, ter CO!! 

tribuido para isto, no seu afã de reunir o maior numero po~ 

sível de educadores progressistas e de conciliar po?ições. 



E preciso, no entanto, diz ele, resgatar toda a 

obra de Freinet e nao apenas os últimos anos. Existem mui 

tas provas do seu engajamento ao lado das forças progressi 

tas e é injusto acusa-lo de ser, objetivamente, um aliado 

da burguesia. 

Outra missivista faz questão de apresentar-se co 

mo "professora primaria, comunista e membro do movimento 

Freinet". 111 B Ela aprova as posições basicas de Snyders so . -
bre a formação dos filhos de operarios e reconhece, t~, 

que a documentação public~da pela CEL nem sempre as levou 

em consideração. Agradece o partido por fornecer ao movi­

mento Freinet esta oportunidade de auto-crítica. 

Lamenta, no entanto, profundamente, o tom usado 

por Snyders, tom de polêmica, que se us.a com os inimigos, 

e nao o tom da crítica construtiva destinada acompanhei 

ros. Ora, diz ela, o próprio Freinet e a imensa maioria 

da CEL lutam ao lado dos progressistas. Muitos deles são. 

inclusive, comunistas~ Ab~rda-Ioscomo se fossem adversi 

rios só pode leva-los à indignação e à revolta. T 

Além do mais, denuncia a pr.ofessora Cahen, SnydeTS 

apresenta do movimento e da sua pratica uma imagem falsa e 

caricatural, mostrando assim sua desinformação: pinça fra-

ses isoladas do contexto, deturpando seu verdadeiro senti-

do .. 

A críti~a, declara ela, é sempr~ bem-vinda, cas 

tem que estar baseada em fatos comprovados e não em suposi 

çoes. Precisa também levar em consideração as reais con~i 

ções de trabalho e de formação política dos professores. 
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Muitos deles sao isolados e têm poucas condições de estu­

dar. E, por.ém, desta base real que partiu o movimento Frei 

net. E verdade, por exemplo, que a do~umentação da CEL apre 

senta falhas. Mas é preci~o ver em que condições é elabo­

rada. Os intelectuais que vêm agora julgá-la núrtta ofere­

ceram sua colaboração que seria, no entanto, muito bem-vin 

da. 

Snyders, critica a professora, devia ter procura 

do primeiro' conhecer melhor a CEL, respeitar o esforço con 

creto dos "práticos". Isto não significa nenhuma .submissão 

da teoria ã prática (como insinua a revista) e sim a busca 

de um diá~ogo autêntico entre ambos. 

Ao não procurar tal diálogo, ao atacar publicàmen 

te Freinet (em vez de 'procurá-Io em particular), Snyders 

permaneceu· numa posição cômoda de juiz e, além 'disso, acen 

tuou o sentimento de rej eição dos "primários". Nem que fos 

~e para evitar tal malentendido, devia ter tido uma atitu-

de menos arrogante. 

A autora da carta dehuncia, em conseqUência: 

"( ••• }a tendência que tem alguns jovens 

. intelectuais do Partido, a quem a vida 

não trouxe ainda experiência e contatos 

simplesmente 'humanos,- de ostentar um tom 
• - • ~A • • l" 1 4 9 doutr1nar1o, quase~~t~tor1a . 

No plano estratégico, conclui ela, a polêmicaini 

ciada por Snyders corre riscos de dividir o campo progre~ 

s ista em 'torno de I utas secundárias no .. exato momento em que 

a reação ataca com mais violência. 
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A professora P.Cahen faz outras observações rela­

cionadas m~is especificamente ao conteúdo das críticas de 

Snyders. Nós as analisaremos num segundo momento, junto 

com .as dos outros "defens'ores" da pedagogia Freinet, pois 

sua argumentação é, na maioria dos aspectos, comum, ou, p~ 

lo menos, muito semelhante. 

• 
Outro leitor professor primário comunista 1SO acu 

sa também Snyders de ignorar o conjunto da obra de Freinêt 

e de baseár sua crítica numa única obra (L'Ecole Moderne 

Française"), que, nas próprias palavras do autor, padece 

das condições em.que foi redigida (no çampo de concentra­

ção) e tem objetivos eminentemente técnicos. Salienta o 

valor da crítica, porém, construtiva. O que Snyders . fez 

a partir. de posições teóricas justas., foi uma cTítica neg~ 

tivista, unIcamente destrutiva. Em conclusão, o autor de~ 

ta carta salienta os papéis diferenciados que devem assu­

mir o partido, o sindicato e um movimento pe·dagógico como 

a CEL. Cada um deles é um espaço importante e num momento 

em que a~ireita most~a sua face belicosa (no contexto da 

guerra fria), é primordial não dividir as forças progressi~ 

tas. 

Outro- colega, também membro da CEL, rebate ponto 

por ponto aS acusações de Snyders, servindo-se proposit! 

damente de citações 'do livro "L' Ecole Moderne Française". 

Infelizmente, não conseguimos encontrar documentos 

que expressem o posicionamento dos membros do movimento fren 

te às demais acusações de Snyders, Garaud,y e Cogniot. O 

único texto que possuímos é um artigo do próprio Freinet, 
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publicado na revista "L'Educateur"151 apos a última série 

de artigos de Cogniot ("urna livre crítica da Escola Moder-

na") . 

Trata-se de um texto bem menos emocional do que 
. . 

o primeiro. Nele, Freinet procura rebater, ponto por pon 

to, boa parte das acusações que lhe são feitas mas, antes 

disso, procura situar melhor o quadro do debate. 

Denuncia, sobretudo, o autoritarismo vigente no 

PCF e levanta dúvidas sobre o tít'uro "Livre cYítica" usado 

por Cogniot. Quem conhece as práticas internas do partido, 

diz ele, sabe que no s~u seio todo pensamento divergente é 

sistematicamente silenciado: "Sabemos corno ela (a 'livre 

crític~') foi exercida e o exíguo espaço colocado i dispo­

sição dos numerosos camaradas que protestaram". 152 

Freinet expõe também sua revolta diante do -cara-

ter parcial das acusações. Tudo o que poderia mostrar o 
-... 

rosto completo da CEL é ?mitido. Só são selecionados os 

fatos, frases e aspectos que' vêm corroborar as acusações de 

Cogniot. Em outras palavras, a sentença precede o julga­

mento. Quando faltam provas, estas são forjadas por meio 

de invenções ou deturpações. 

Freinet rechaça com indignação a acusaçao, feita 

por Cogniot,de cooptação da CEL pelo poder. Cita os nume-

rosos casos de perseguição sofridos por ele e por seus com 

panheiros e conclui: "Somos vendidos? onde está o nosso pra 

to de lentilhas?~153 

o que foi conquistado, diz-ele, deveu-se exclusi-
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vamente as lutas dos docentes, "apoiados pelos pais, pelas 

organizações' políticas e sindicais" IS4 e é pelo menos "pa­

radoxal ver defensores da classe operária reclamarem de con 

quistas obtidas graças'i ~ossa ação unida e cuja oficiali­

zaçao serve indubitavelmente aos interesses da Escola do 

POVO".ISIt 

Combater a "Escola Moderna", acrescenta Freinet, 

só pode ter como resultado dividir as forças progressistas 

e deixar ao ensinó privado o monopóli6 d~renovação pedagª 

gica. Constitui, portanto, objetivamente, uma atitude an 

tilaica. 

Após este posicionamento, de ordem geral, Freinet 

reba te as acusações que lhe são feitas quanto a ,aspectos 

mais específicos de sua pedagogia. Analisaremos agora sua 

argumen~~ção junto com a dos outros companheiros da CELque 

se manifestaram por carta i redação da "Nouvelle Critique" . • -Em primeiro lugar, nega que, para ele, o trabalho 

na escola seja apenas um recurso didático e relembra que 

sempre se distanciou da Escola Nova neste ponto. Isto o 

leva a rechaçar as acusações de "pedagogismo" e de "anar 

quismo" que lhe são feitas:' "não praticamos experiências au 

tonômas num lugar fechado, longe da vida. Afirmamos, ao 

contrário, que não haveria educação se não houvesse influên 

cia do adulto e do professor".lS4 A escola Freinet nao e 

uma ilha de socialismo "livre das influências da sociedade 

e a partir da qual seria ate possível regenerar esta socie 

dade".IS\ Contra tal calunia estapafúrdia, arremata Frei-

net, testemunham as 20.000 classes "Freinet" plenamente en 
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raizadas na escola pública e no meio social dos alunos. 154 

Os seus companheiros não são menos enfáticos. Um 

deles questiona a autoridade de Snyders para condenar, "do 

aI to· de uma cátedra", o trabalho dos professores primários, 

quando são estes que cohhecem concretamente as condições 

de vida dos filhos de proletários e demonstram-lhes, dia 

após dia, sua solidariedade, valendo se para isto, segundo 

os próprios termos de Snyders, "da experiência profunda 

dos homens". 

Para demonstrar sua argumentação, o autor da car 

ta cita vários exemplos coneretos de práticas educativas 

onde os professores "Freinet" procuraram ligar o ensino a 

prática social do~ alunos. 

A "Escola Moderna_" prossegue Freinet, longe de 

afastar o aluno da realidade social, procura extrair "do 

mundo do trabalho e da vida do povo, a compreensão dos fe-

nomenos, e isto substitui amplamente o vazio deixado pela 

escolástica". 155 

O companheiro ~aviault compleménta citando tre-

chos da "Escola Moderna Francesa" onde Freinet se posiciona 

mais uma vez sobre este aspecto: 

"A escola de amanhã será centrada na 

criança,-membro da comunidade. Das suas 

necessidades básicas, conseqUência das 

necessidades da sociedade da qual par­

ticipa é que decorrerão as técnicas 

manua1S e intelectuais -. a serem domi­

nadas, os conte~dos a serem ensinado~ o 

modo de adquiri-los e as modalidades da 
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educação" .156 (Grifos nossos) 

E, mais adiante: 

"( ••• )0 problema pedagógico assim conce-
. -

bido, coloca-nos no coração da complex! 

dade social. Não negligenciaremos, em 

conseqUência, nenhuma das necessidades 

sociais da escola; não subestimaremos 

nem o problema financeiro, nem o probl~ 

ma da formação e da reada.p tação dos pr~ 

fessores". 1 5 fi 

Daviault prossegue: 

"Estes não são simples escritos responde~ 

do a outros escritos. ~o princípio v! 

vo de uma pedagogia que traz ao mesmo 

tempo uma orientação ideológica e ferra 

menta~ dialiticas, priticas, flexíveis, 

constantemente readaptadas as circuns-
I 

tâncias".157 

Freinet acrescenta, no que poderia ser uma conclu 

sao ao debate: "Os nossos resultados provam a eficácia dos 

nossos mitodos"lS8 (a eficácia, no caso, não se refere ap! 

nas aos resultados escolares, os quais são globalmente me 

Ihores nas classes "Freinet", mas tambim aos objetivos de 

uma educação comprometida com os interesses das camadas p~ 

pulares) . "A Escola Moderna faz nascer no meio popular pe~ 

sonalidades autênticas e i neste sentido 'que ela serve efi 

cazmente a promoção operária". 158. 

No mesmo artigo, Freinet nega tambim, veementeme~ 

te, as acusações de "espontaneísmo", de "naturalismo biolo 
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gista", de "vitalismo", e faz questão de frisar mais uma 

vez que se~re procurou distanciar-se dos pressupostos da 

Escola Nova e 4a escola anarquista neste sentido. 

Quanto ã disciplina na escola, reafirma sua neces 

sidade, ressaltando, contudo, a distância que a separa do 

autoritarismo vigente na escola tradicional. Acusa Snyders 

de querer reintroduzir a repressão, própria da escola je­

suítica, enquanto a experiência prova que só ha necessida­

de de repressão quando não ha interesse. Suscitando o in-

teresse e o prazer das. crianças, por serem enraizad.as -no 

concreto de suas vidas, as técnicas Freinet ·toTnam dispen 
.. 

savel o disciplinamento autori tario preconizado por Sny-

ders. 

Renovação pedagógica nao é pedagogismo, alienação 

diante da realidade social, dizia Freinet. Logicamente,r~ 

novação das técnicas não pode significar desprezo pelos con 

teúdos. de ensino. A oposição métodos vers·us conteúdos, es 

tabelecida por Snyders e, principalmente, por Garaudy e 

Cogniot, é, segundo os companheiros de Freinet um equívoco 

e uma abstração. 

~ um equIvoco porque Freinet nunca teve a prete!! 

sao de afirmar como o colocam seus acusadores, que mudar 

os métodos de ensino bastava em si para realizar a revolu 

çao na escola. 

~ uma abstração porque nao existe, nao pode exis 

ti~ na pratica concreta, a separaçao entre ambos. Uma supo~ 

ta existência de técnicas fora de conteúdos, de objetivos 

concretamente definidos não passa de uma ilusão intelectua 

• 
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lista. 

Mostrando que Snyders, Garaudy e Cogniot nao en-

tenderam o re"al si"gnificado que F~einet dá a expressão "ma 

terialismo escolar", que o confundem com o tecnicismo. abs .-
trato dos teóricos escolanQvistas, o professor B~~lem 

bra um dos numerosos posicionamentos de Freinet a este res 

peito: 

"Advertimos nossos camaradas contra o vér 

dadeiro perigo que representa para eles 

tenta~ realizar a sonhada Escola Nova. 

Ela e incompatível com a verdadeira con 

diçio do-proletariado •.. Podemos encon 

trar teóricos eminentes em 

materia de pedagogia nova .••. nada -sera 

Leito se nio houver, na própria base do 

trab a lho, a verdade i ra me lhor i a material 

e tecnica que condiciona um 

projeto pedagógico. 

autêntico 

Denunciamos mais-uma vez - e queríamos 

fazê-lo de forma definitiva as con­

cepçoes intelectualizadas, escolásticas 

e verbalistas; queríamos advertir nossos 

camaradas contra o "esquerdismo pedagó­

gico" e mostrar as vias eficientes, as 

V1as do bom senso para a renovaçio esc~ 

lar. Tudo pode ser encontrado neste e~ 

querdismo, neste intelectualismo verbal: 

todas as posições sio defensáveis como 

o seriam todas as teorias no 

do agrônomo. Mas, ponham esses 

gabinete 

'debate 

dores' na roça onde cresce o 

batata, a beterraba. Lá nao 

trigo~ a 

existem 

duas soluções: existe só uma que perml 

te, com o máximo de segurança, a melhor 

• 

.. 

--. 
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p~oduç:o, num meio dado. 

Assim é na educação ...... 11i9 

Neste trecho, s~gundo o Prof. Barak, fica clara 

a posição de Frein~t quanto i relação-mitodos x conteGdos: 

Os m~todo~ em si não t~m nenhum valor, são apenas abstra-

ções, "intelectualismos". O que referencia e guia toda 

ação pedagógica ~ o projeto pedagógico: o que se pretende 

alcançar com a açao educ:adoTa-; o produto -esperado desta ação 

(~ bem verdade que Freinet não limita este produto i assi­

milação de determinados conteGdos de ensino). Só a eficá­

cia para a obtenção de.' resul tados claramente definid'a no 

projeto i que dá valor is t~cnicas, instrumentos e m~todos 

usados. E, inversamente, a realização de todo e qualquer 

projeto pedagógico ~, antes de tudo, condicionada pelaexis 

t~ncia de condições materiais concretas. Não faz sentido 

separá-Ios,já que uma relação intrins~camente dialitica os 

une. 

Recusando o dualismo da oposição conteGdo x for 

ma, (dualismo próprio da filosofia ocidental desde os gr~ 

gos) , Freinet vai recusar tambim outra oposição, que ele ju.! 

ga igualmente falsa e intelectualista, formulada por seus 

acusadores. Trata-se da opostção teoria x pratica que, 

supostamente, estaria presente em toda sua obra. 

No entanto, seus sentimentos de "primario" hosti 

I i zado por "uni versi tarios" vão levá-lo,' a nosso ver, a um 

posicionamento que só pode reforçar a acusaçao que lhe e 

feita de "praticismo", "desprezo pela teoria". Acreditamos 

./ .r.LIOTE.UI 
aam~ GETOLlO V~ 
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ter demonstrado que, pelo menos ate a segunda guerra mun­

dial, existe em Freinet urna íntima e dialetica relação en 

tre teoria e prática. A tendência que se manifesta -apos 

este conflito, no entanto', nos leva a crer que efeti vamen-

te a teoria tende a autonomizar~se na·sua obra, a assumir 

intenções universalizantes. Em conseqUência disto, a prá-
• 

tica pode ter tido, paralelamente, urna tendência a autonomi­

zar-se tambem com relação ã teoria. A separação entre as 

obras "teóricas r, (corno a "Escola do Trabalho") e as obras 

"tecnicas" (corno a "Escola Moderna Francesa") pode indicar 

tal tendência. Trata-se de urna hipótese a ser verificada. 

No artigo: "Unis pour defendre L'Eco1e Moderne", 

Freinet nao deixa, de a1g~ma forma, de assumir posições' an 

ti-intelectua1istas:- "A característica dos trabalhadores 

do nosso grupo não e de discutir e sim de rea1izar".16o 

"Não somos idealistas, nem teóricos".161 A confusão entre 

"idealista" e "teórico" parece nos mais semântica do que 

real. Trata-se, acreditamos, de urna imprecisão de 1ingu~ 

gem motivada pelo fato de que Freinet, o "primário" Frei-

net, sente-se pouco ã vontade e, no fundo, com urna certa 

irritação por ser atraído pelos seus acusadores, para o que 

ele julga ser o terreno da "t eoria pura". E completa: "Co~ 

vidamos nossos camaradas a não levar tanto em consideração 

o que dizemos, talvez com uma certa falta de habilidade e 

sim o que realizamos com total entusiasmo e dedicação en­

quanto proletários apegados ã nossa c1as~e".162 

Em vez de idéias, Freinet pede para ser julgado 

sobre suas 'obras, no que está plenamente de acordo com a 
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visão marxista exposta na· "Ideologia Alemã" ("E na práxis 

que o homem ~eve demonstrar a verdade, isto é, a realidade 

e o poder, o caráter terreno do seu pensamento" 1 63) mas 

a sua tendência em recusar-se, naquele momento, a entrar 

na discussão sobre as relações que unem teoria e prática so 

pode enfraquecer sua posição frente a seus adversários e, 

a nosso ver, ele nao percebe isto. 

Chegamos, finalmente, ao que constitui, segundo 

S'nyders, Garaudy e Cogniot, o ponto nodal de toda educa­

. ção: a questão dos conteúdos (diante da qual a questão dos 

métodos torna-se irrelevante, ou, pelo menos, extremamente 

secundária). 

Em nome do próprio marx~smo, Freinet contesta tal 

posição: "Não acreditamos que tal afirmação seja marxista. 
". 

'Os conteúdos de ensino nao podem ser definidos em si, ind~ 

pendentemente do meio, das condições de trabalho e, portan 

to, das técnicas".16li 

çao: 

A se'guir, procura situar concretamente sua posi-

"Não somos contrários a uma certa forma 

de conteúdos. Sõ não queremos que este 

conteúdo nos traga de volta as carti­

lhas, o estudo passivo de resumos 

qualquer que seja seu teor - e, em de­

finitivo, um dogmatismo que não somos os 

únicos a rejeitar. Achamos todavia,que 

nos embates transparentes presentes no 

meio proletário, topamos constantemente 

com as contradições capitalistas e que 

isto nos coloca os verdadeiros proble-
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mas do conteúdo na escola do povo".16lt 

o que interpretariamos, da nossa parte, da segui~ 

te forma: é a partir da prática social dos alunos que os 

-conteúdos de ensino devem ser trabalhados. Ela é quem de­

ve fornecer a direção do estudo e quem deve indicar os co- • 

nhecimentos a serem trabalhados. Ora, numa sociedade cap! 

talista, a prática social das crianças das camadas popul! 

restraz em si, intimamente imbricada, a vivência da con-

tradição e da dominação. A partir daí, o papel do' profe~ 

sor não é mais "trazer de fora". conteúdos, mesmo "conscie~ 

tizadores" e sim levar essas crianças, através da'constru-. . 
ção de um saber cada vez mais elaborado, a entenderem as 

raízes desta contradição e desta dominação que constituem 

seu quotidiano: Ao fazer.em isto, não deixarão de ter aces 

so a todo um cabedal de conhecimentos, que, sem dúvida ne 

nhuma, faz parte do patrimônio da humanidade e que, por is -. -
so mesmo, não pode ser-lhes sonegados. Estes conhecimen­

tos, no entanto, adquirirão tanto mais força e consistência 

quanto mais ligados forem à prática social dos alunos. 

Com efeito, o principal da acusação de Snyders, 

Garaudy e Cogniot se refere - -se e que podemos usar esta 

expressa0 ao "teor do conteúdo". Em outras palavras, 

Freinet é acusado não so de negligenciar os conteúdos em 

si, como também de veicular conteúdos pretensamente neutros 

(na realidade, reflexos da ideologia burguesa). 

Freinet se insurge contra tal afirmação mostrando 

que sempre esteve ao lado dos "educadores engajados" e que 
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desde o início da sua carreira denunciou a pretensa neutra 

lidade da ~scola pública francesa. 

Cogniot, Snyders e Garaudy, diz ele, somente sele 

cionaram, entre os documentos da CEL, aqueles que - trun 

cados ou distorcidos - podiam comprovar suas teses sobre 

a alienação do movimento Freinet, enquanto muitas outr~ p~ 

blicações apresentam, ao c&ntrário, uma análise crítica da 

realidade social. 

E preciso todavia ter em mente uma vérdade incon­

tornável: a França 6 um país capitalista e seu sistema es­

colar 6 um dos meios pelo qual o sj$tema econômico se re 

produz. Seria ingenuidade ignorar este dado fundamental da 

realidade, imaginando que um professor da escola pública ~ 

deria, sem a menor oposição, apresentar aos seus alunos con 

teúdos de e~sino vistos unicamente sob a ótica marxista-Ie 

ninista. 

Dando um exemplo, Freinet diz: 

"SegundoCogniot, deveríamos retomar os 

manuais. Mas estes seriam forçosamente 

burgueses já que não poderiam ser dife­

rentes no nosso regime onde todos eles 

têm que constar da lista das obras acei 

tas pela administração".1ts 

A Professora P.Cahen completa: 

"Será que devemos sistematicamente proc~ 

rar ser demitidos pela administração?As 

reclamações teóricas de Snyders são exc~ 

lentes, mas, e se o seu resultado for a 

demissão? Vocês pensam que devemos ocu 
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par este espaço. Então, em vez de afir 

mações abstratas não seria melhor estu-

dar concretamente o que podemos fazer 

ocupando-o? Acreditem~ caros camaradas, 

nos meus sentimentos sinceramente comu 

nistas. P.Cahen".16S 

o espaço deixado ao professor para explorar uma 

outra visão de mundo que não a dominante é extremamente res 

trito. O mov~mento Freinet, parece-nos, teve o mérito de 

tentar incessantemente explorar suas fronteiras, de elabo-

rar, concretamente meios e instrumentos que procuram, na 

medida do possível, com avanços e retrocessos, libertar a 

escola das "mentiras da burguesia". Quais são as alterna-

tivas que os intelectuais do partido oferecem? Perguntam 

vários leitores da "Nouvelle Critique". 

-.... 

• 
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10. EVOLUÇÃO DO MOVIMENTO FREINET E PERSPECTIVAS ATUAIS 

A sensação que se tem ao final desta polêmica -e, 

sem dúvida, de frustração'. Cada um permaneceu nas -pro-

• prias posições. A procura de uma pedagogia mais progressi~ 

ta - procura na qual, sem dúvida Freinet se enquadra 

permanece limitada, presa aos limites históricos daquele 

momento, marcado contraditoriamente pela prosperidade eco­

.nômica e pela guerra fria. A prosperidade dos "trinta gl~ 

riosos" engendra, como vimos, uma certa desmobilização do 

corpo docente, um afastamento de muitos professores dos va 

lores socialistas. A "maioria silenciosa" deles instala-

se no conforto de uma profissão mal remunerada porem seg~ 

ra. Nes te qua.dro, F-reinet e os membros da CEL cons ti tuem 

ainda figur~s de exceção. Mas, indubitavelmente, não há 

mais clima para um sindicalismo revolucionário, para uma 

militância mais radical como havia nos anos 20 e 30. 

A guerra fria gera por sua vez, como já vimos, um 

retraimento e um enrijecimento do movimento comunista. Ne 

le não há mais lugar para o pensamento divergente. De uma 

certa forma, o PC assume, então, feições profundamente con 

servadoras. 

Em conseqUência desta situação, muitos membros do 

movimento Freinet tendem, naqueles anos, a assumir efetiva 

mente posições mais "pedagogizantes". A preocupação com o 

papel social da prática pedagógica, embora sempre presente, 

deixa de ter preeminência no seio do movimento que refle 

te, como já tivemos oportunidade de salientá-lo no segundo 
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capítulo deste trabalho, uma certa desmobilização do corpo 

docente no. plano político. 

Esta situação histórica perdura, mais ou menos, 

até o choque de maio de 1968. Com um certo atraso, o movi 

mento Freinet, no seu congresso de Bordeaux, em 1973, efe 

tua uma guinada, procurando reencontrar e reatua1izar os 

valores que presidiram a sua fundação. 

Para1e~amente, renasce a mesma polêmica que opôs, 

nos anos 50, o movimento Freinet e os intelectuais do PC. 

E como se nada tivesse evoluído. Importantes obras de so 

~io1ogia da educação (cujos aut6res mais famosos sao: 

A1thusser, Bourdieu e ~asseron, Baude10t e Estab1et, Char 

10t e ainda Snyders) tentam um aprofundamento e uma sínte-.. 
se das análises que já estavaro em germe no pensamento dos 

" 

docentes do período anterior. Nenhuma dessas análises,co~ 

tudo, .consegue avançar mui to na tarefa de apontar caminhos 

concretos para a açao. --. 

Por. outro lado, face i crise econômica e social 

que se instala a partir do primeiro choque do petróleo, vi:. 

ve-se, nos chamados países adiantados, uma profunda crise 

de identidade no plano dos ideais. A esquerda ê particular 

mente atingida, pois os velhos esquemas fundados no ideal 

socialista parecem perder sua substância nessas sociedades. 

onde o operariado, notadamente, está em franco declínio e 

onde os desempregados - os nao trabalhadores - cada vez 

mais numerosos, passam a constituir o verdadeiro proleta-

riado. 
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Frente a esta situação e ã ascensao célere das 

ideologias 'de direi ta, nao sao poucos os que decretam a ror 

te do marxismo, uma ideologia ultrapassada. 

o movimento Freinet, j unto com outras organizações 

que se situavam na perspectiva do socialismo, sofre violen 

tamente com esta perda de substância. Frações do mov~nto 

tentam efetuar seu Ij aggiornamen to" e, com mui ta. coraj em e 

engajamento, procuram renovar caminhos, J~pensar a pritica 
• 

e a teoria a fim de responder aos desafios concretos' de uma 

escola que se tornou eminentemente excludente. Boa parte 

do~ membros do movimento, no entanto, fecha-se na rotina 

de priticas que, se ainda dãó bons frutos no plano dos re 

sultados escolares, nao procuram mais enraizar-se na re-

flexão sobre as priticas sociais e sobre sua transformação. 

Existe nessa situação toda, vista exclusivamente 

ao nível dos países desenvolvidos, uma coerência muito gran 
. . ~ 117 

de.' Numa economia onde o "liberalismo-rei" torna-se a ideo 

logia não mais dominante mas quase que única, as outras 

ideologias (e as priticas que engendraram) parecem defasa-

das, de pouca serventia. 

Seria preciso reinventar os ideais que animaram o 

proletariado dos países industrializados até a segunda gue! 

ra mundial. Não rejeitando as ideologias que deles nasce 

ram, particularmente o marxismo; mas repensando-as profun­

damente em função da época atual, de uma época onde o cap! 

talismo monopolista tornou-se a realidade acachapante do 

planeta como um todo. 

Na nossa hipótese, esta renovaçao nao viri dos pai 

" 
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ses desenvolvidos, ou não virá prioritariamente deles, pois somos 

nós, da "p~'riferia", que sentimos e vivemos atualmente de 

forma mais aguda e, talvez, mais lficida, as contradições 

da presente "ordem econôm'ica' internacional". 

E. a nós que deveria. incumbi r rever, repensar, apr~ 

fundar e, em alguns casos, redirecionar o pensamento de 

esquerda dos dois filtimos séculos, que sem dfivida alguma, 

levou a progressos consideráveis nas condições de vida do 

"primeiro mundo" (mesmo qu"e, parcialmente, em detrimento do . 

"terceiro"). 

Precisaríamos reexaminar estas ferramentas teóri-

cas e práticas para, a partir delas, num processo dialét~­

co, elaborar as nossas, apropriadas à nossa situação. 

Em pedagogia, pequeno espaço deste universo (porém 

com ele totalmente solidário), isto significa essencialmen 

te rever teorias; técnicas e procedimentos importados a 

criticamente de outros contextos, de outras realidades so 

ciais. Não se trata de descartar esses aportes mas de re-

v~-lós em função, primeiro, .das circunstincias históricas 

nas quais surgiram e, em segundo lugar, das necessidades 

politicamente definidas de nossa realidade. 

E o que tentaremos iniciar na conclusão deste tra 

balho. 
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3i - Jedryka, Zygmunt. L'Institution Pédagogique et Sco1ID 
-re en URSS et en Chine Popu1aire in: Actes du VI eme 

Congres Internationa1 des Sciences de lrEducation, Pa 
ris-Dauphine, Editions de l'Epi, 1973, tome I, p. 160 
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39 - Piaton, Georges. La Pensee Pedagogique de Ce1estin 
Freinet. Tou10use, Privat, capítulo IV. 

40 - Freinet, E~ise. Naissance d'une Pédagogie Popu1aire, 
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em "Naissance d'une Pédagogie Populaire" Cp. 21) onde 
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70 - Marx, Karl. L'Idéologie Allemande. Paris, Editions 
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72 - Freinet, Célestin. Notre Technique de Travail, art. 
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73 - Coletivo ICEM. La Pédagogie Freinet par ceux qui la 

pratiquent, op. cit, p. 52 e 55. 

74 - Clanchê, Pierre, op. cit, p. 43. 
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76 - Freinet, Cêlestin. Le Texte Libre. Cannes, CEL, 

1960, p. 37-38. 
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77 - Coletivo ICEM. La Pédagogie Freinet 'Par ceuxql:li la 
pratiq~ent, op. ~it., p.17. 

78- Clanchi, Pierre~ op. cit" p.26. 

79~ Tendo em vista os limites deste trabalho, nao entr~ 

nas nossas intenções analisar detidamente o método de alfa 
betização introduzido por Freinet. Isto constituiria, em 
si, o objeto de uma tese. Assinalamos na bibliografia duas 
obras que, a nosso ver, dão uma visão bastante atual e com 

pleta da questão. Trata-se de "Pour une méthode naturelle 
de lecture" e "Croqu; Odile crocodile", ambas de autoria co 

letiva de docen.tes "Freinet". Além delas é fundamental co­
nhecer a obra do próprio Freinet: "O Método Natural", tam­
bém assinalado na bibliografia. 

Nas grandes linhas, Freinet segue empiricamente um ca 
minho que será depois balizado cientificamente por Piaget 
e, atualmente, por Emília Ferreiro e outros: a criança par 
te do "desenho-livre" (antecessor do "texto-livre", porém 
carregado do mesmo sentido), para construir, por aproxima­
çaes sucessivas, seu sistema de representação gráfica da 
língua. N~fase de alfabetização propriamente dita, parte­
se de curtos textos livres orais que. transcritos pelo pro 
fessor no quadro, são reproduzidos pelas crianças em fo­
lhas e impressos. Esses textos são ilustrados e expostos 
na classe (além de "comunicados" via correspondência e jor 
nal escolar). Desenvolvendo desde o início uma percepção e 
uma prática global "carregada de sentido" da escrita; as 
crianças vão, pouco a pouco, tendo acesso à.estrutura e ao 
funcionamento d·a língua através de tentativas, de inferên 
cias, de associações. A releitura dos textos livres já 
produzidos e exposto.s nas paredes tem. neste sentido, uma 
importância enorme: motivada afetivamente, ela facilita s~ 
brenianeira a aprendizagem da língua. Não ~. fei ta nenhuma te~ 
tativa pelo professor no sentido de promover uma "rnecaniz~ 

ção" (como ocorre nos tradicionais métodos de "soletração" 
ou "palavração-sifabração tl para citar os mais conhecidos). 
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o objetivo primeiro ·nao é a aprendizagem de 
"código" e sim garantir o acesso imediato 
mediação .ab·strata nenhuma) ao texto e·scri to e 
ção escrita em geral. 
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um suposto 
(isto é sem 

i comúnica-

80 .- F_reinet, Cê1estin. Les TechÍliques Freinet de L'Ecole 
Moderne. op. cit, p.23-24 • 

• ~ 81 - Freinet. Célestin. Le Journal Scolaire, Cannes, Cel. 
1967, p.33. 

82 - Idem, p. 65. 

83 - Idem, p. 92-94. 

84 - Ver a este respeito o excelente caderno especial: La 
Communication Victime des Marchands, publié pelo jor­
nal: Le Monde Diplomatique. Paris, novo 1988. 

85 - Um modelo de li~ógrafo encontra-se em Whitaker, Rosa 
Maria Ferreira Sampaio, op. cit., p. 209. Pode ser 
confeccionado por qualquer marceneiro amador. 

86 - "Les Imprimeurs Scolaires'.', que traduzimos aqui por __ . 
"Tipógrafos da Escola" e, como vimos, a primeira deno­
minação (informal) do ·movimento Freinet, assim que ele 
surge. Da mes·ma forma, "LtImprimerie ã Lt]kole" (li O 

Prelo na Escola") e o primeiro nome da revista do mo­
viment.o, que passa depois a se chamar "L'Educateur 
Proletarien" ("0 Educador Proletário"). Estes termos 
mostram, na nossa opinião, a materialidade que preside 
ã fundação da pedagogia Freinet, a concretude das 
suas intenções iniciais. 

87 - Freinet, Célestin. Notre Technique de Travail, art. 
cit!. p. 67. 

88 - Rosa Maria Whitaker assinala (op. cit, p. 171-172) as 
dificuldades para a implantação do movimento Freinet 
no Brasil. Ela salienta, também, como causa provável, 
as grandes distâncias existentes no país e propoe co-
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mo solução a formação de pequenos grupos regionais de 
docentes. trabalhando cooperativamente e intercomuni­

cando-se por meio de correspondência. O próprio li­

vro que elapublicaé. na nossa.opinião, uma iniciati 

va extremamente impo-rtante no sentido de fazer com que 

educadores "Freinet", dispersos pelo Bras~l, se. confie 

çam, 

cias. 

se encontrem e promovam trocas de experiên-

89 - Guillerm. Alain & Bourdet, Yvon. Autogestão: uma mu­

dança radical. Rio de Janeiro, Zahar. 1976, p. 193. 

90 - Coletivo ICEM. Perspectives d'Education Populaire, 

op. cit .• p. 199. 

9,1 - Idem, p. 200. 

92 - Freinet, Elise. Naissance d'une Pédagogie Populaire, 

op. cit, p. 230. 

93 - Idem, -p. 231-232. 

94 - Idem, p. 231. 

95 - Idem, p. 332. 

96 - Idem. p. 333. 

97 -.Freinet, Cêlestin. Essais de Psychologie Sensible.Pa 

ris, De1achaux et Niestlê, 1978, 4a. edição. 

98 - Freinet, Cêlestin. L'Education du Travail, op. cit, 

p. 155. 

99 - Freinet, Elise. Naissance d'une Pêdagogie Populaire, 

op. cit, p. 346. 

100 - Idem, p. 347. 

101 - No seu livro:' A Educação na URSS - 1953 CRio de Janei 

ro, Editorial Victória, 1955), Paschoa1 Lemme relata 

Cp. 123), seu encontro com o Ministro da Instrução Pú 
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blica da Federação Russa, Ivan Kairov.Pprece-nbs 
provivel tratar-se ,da mesma pessoa, pois, ao final 
_do capítulo CP. 135"). Lemmediz 'que o mesmo é pro­
fessor deCi6ncia Pedag6gi~a e presidente da Acade 
mia de Ci6ncia.-? Pedag6gicas. 

102 - Baudelot, Christian r Establet, 
pitaliste en France. Paris, 
324. 

Roger. L'gcole ~a 
Maspéro, 1971, p. 

103 - Volpicelli, Luigi. L'Bvolution de la Pédagogie 
Soviétiqrie, Neuchitel, Delachaux et Niesflé. 
1954, p. 213 (citando os pedagogos russos ofi­
ciais do neríodo em questão). 

104 - Cogniot, Georges. La~cité et Réforme Démocrati 
que de l'Enseignement. Paris, Editions Socia­

les, 1963, p.244. 

105 - Snyders. Ou va la Pédagogie Nouvelle? A pr~ 

pos de la méthode Freinet. Revista: La Nouvelle 
Critique. Revue du Marxisme. Militant, Paris, 
Editions Sociales, n Q 15/1950, p. 82-89. 

Queremos assinalar aqui uma 
todos os artigos deste autor 

dúvida que tivemos: 
que cons'ul tamos pa-

ra este estudo sao assinados: 
o conhecido educador frances, 

".J.Snyders". Ora, 
autor de v~rias 

obras entre as quais: "Education Progressiste" , 
"lkole, Classe et lutte de Classes". chama-se 
Georges Snyders (o que sugeriria a inicial 
"G" e não "J" na assinatura dos artigos). Quan­
do colocamos nossa dúvida a membros do movi-
mento Freinet na França, eles ,nos resp'onde-
ram que se tratava da mesma pessoa. Acreditamos, e~ 
tão que a inicial "J" deve ter sido motivada por um erro 
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de tipografi a e que o autor dos artigos e, ·s aI vo me­

lhor juizo, o proprio Georges Snyders. 

106 - Carta de F.Sec1et-Riou i revista: La Nouve11e Criti­
que, n 9 18/1950, p., 92. 

107 - Garau~y, Roger. Une ana1yse critique du livre d'E. 

\. Freinet: "Naissance d' une Pedagogie Popu1ai re", Re­

vista: La Nouve11e Critique, n 9 18/1950, p. 93-99. 

108 - Freinet, Ce1estin. Carta a La Nouve11e Critique, n 9 

18/1950. p. 99-100. 

109 - "Une réunion d'étude dans 1e Gard. La Nouve11e Cri 

tique, n 9 18/1950, p. 104-105. 

110 - "Un extrait de'La Gerbe' -d' I1e-et-Vi1aine, La Nou 

ve11e Critique, n 9 18/1950, p. 105-106. 

111 -- "Pédagogie et_éducation démocratiques". Extrato do 

relatório de O.Ste11ain, delegado tcheco na IV~ 
Conferência Sindical Internacional do Ensino, in: 

La Nouve11e Critique, n Q 18/1950, p. 120-122. 

112 -- Cogniot, Georges. Apres la d.iscussion sur l' Eco1e 

Moderne: remarques prea1ab1es i unessai de bi1an, 

La Nouve11e Critique, n Q 27/1951, p. 110-123. 

113 - Apos a Segunda. Guerra Nundia1, o termo "Escola Moder 

na" e escolhido por Freinet para definir sua propos­

ta pedagógica e diferenciá-la do termo "Escola Nova" 

que julga desgastado e pouco conforme ao seu projeto. 

"Escola Moderna" e também o nome adotado pelo famoso 

pedagogo anarquista espanhol Francisco Ferrer para 
designar seu projeto educativo. Talvez haja aí mais 

do que uma coincidência. 

114 - Freinet, Cé1estin. Unis pour defendre l'Eco1e Moder 

ne, art. ci t. , p. 519. 

115 - Cogniot, Georges. D'une 1ibre critique de l'Eco1e 

Moderne, revista: La Nouve11e Critique, n 9 36, 37 e 

38/1952. 
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116 - Snyders. Ou va la Pêdagogie Nouve11e? Art. cit, p. 

82. 

117 - Cogniot, Georges. D'une 1ibre critique de l'eco1e 

Moderne, art. cit, p. 117 . . . 
118 - Snyders. Un exemp1e de socia1isme utopique: Freine~ 

revista: La Nouve11e Critique n 9 18/1950, p. 108-120. 

119 - Cogniot, Georges. Apres la discussion sur l'Education 

Moderne, art. cit., p. 121. 

120 - Idem, p. 122. 

121 - Garaudy, Roger. Une ana1yse critique du livre d'E. 

Freinet •.. , art, cit, p. 96. 

122 - Snyders. Ou va la pédagogie nouve11e? Art, cit, p. 

82. 

-123 - Idem, p. 86-87. 

124 - Idem, p. 89. 

125 - Idem,p. 85. 
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CONCLUSÃO: UMA SINTESE PROVISa~IA 

"A última coisa que se acha ao terminar uma obra·é 

a campreensao do que se deveria ter posto em primeiro lu-

gar" . 1 

A frase é de Pascal, mas a conclusão, a esta altu 

ra, é nossa também. Chegando ao final deste trabalho - ou 

tendo que terminá-lo não podemos deixar de sentir uma 

certa frustração e a incômoda sensação de que, aqui e ago-

ra e que ele deveria começar. 

A rigor, só após termos percorrido esse caminho é 

que teríamos condições de concretizar, de maneira mais or 

gânica, aquilo a que nos propusemos ao iniciar o trabalho: 

uma síntese dos "múltiplos determinantes" que compõem aqu~ 

la "rica totalidade" oferecida por Freinet e sua proposta 

pedagógica. 

E bem verdade que, como assinala Lucien Goldmann 

a propósito da referida citação-de Pascal, 

"( ... )para o pensamento dialético, não há 

nunca pontos de partida absolutamente 

certos nem problemas definitivamente re 

solvidos. ( ... ) Isto significa que o es 

tudo de um problema nunca está conclui­

do, nem no seu conjunto, nem em seus ele 

mentos. ( ... ) E evidente que, recomeçan­

do a obra, encontrar-se-á, ainda, e so­

mente em ~ltimo lugar, o que se d~veria 

ter posto no início. ( ... ). O pensamen­

to é uma operação cujo progresso é real 

sem ser, no entanto, linear e, sobretu­

do sem nunca estar acabado".2 
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Temos plena consciênc~a do caráter provisório e 

ainda expl~ratóTio do trabalho que ora apresentamos. Mas, 

acredi tamos, trata-se também de um "progresso real", de tuna 

etapa nessa busca a que pretendemos dar continuidade e na 

qual nos~sentimos bem acompanhados por todos os educadores 

que a iniciaram antes de nós. 

Na nossa opinião, concluído este trab,alho, exis­

tem três principais eixos em torno dos quais podem ser ag~ 

pados os determinantes da vida e obra de Freinet. 

Um primeiro eixo se refere ã sua inserção nacio­

nal: Freinet é profundamente francês, impregnado da forma-o 

çao política e social desta naçao. Isto não significa que 

sua obra seja incomunicável a outras culturas ou, pior ain 

da, que ele seja nacionalista. Como bem disse Paulo Frei­

re, "Quanto mais pernambucano, mais internacional me sin 

to". O enrai zamento numa determinada cultura - e o reco­

nhecimento dessas raízes ~ é precondição indispensável(e~ 

bora não suficiente) para se aceder ao universal. 

Um segundo eixo é fornecido pelo engajamento poli 

tico de Freinet: o socialismo. Identificado desde a cria 

ção do PCF com este ideário, ele se manterá fiel a ele, mes 

mo após a ruptura com o partido. 

Um terceiro eixo, finalmente, é dado pela inser­

çao sócio-profissional do nosso autor: ele é, acima de tu 

do, um professor primário da escola pGbl~ca francesa, . da­

quela escola que constitui a obra grandiosa porém histo 

ricamente limitada - da Terceira RepGblica. 

Francês, socialista e professor primário, Freinet 

--
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~ ... 
ê tudo isso ao mesmo tempo. Ele o é intensamente, em todos 

os momentos .de sua vida, sem fugir ãscontradições que tal 

sÍntese implica. 

Ser francês na primeira metade do século XX signi 
" . 

fica ser herdeiro de todo um projeto de Nação que se fir-

ma, principalmente, na Revolução de 1789. ~ ter sido im­

pregnado, desde a infância dos valores republicanos (mesmo 

se a prática concreta os contradiz freqUentemente): igual­

dade, liberdade, democracia (é acreditar, notadamente, que 

o voto é a fonte legitimadora de todo poder). Para uma for 

te proporção da população, é ver na laicidade uma garantia 

fundamental contra todos os dogmatismos e fanatismos. 

E pertencer a uma sociedade politicamente domina 

da pela pequena burguesia, onde as diferenças sociais -nao 

são extremas e que tem, por isso, uma grande dificuldade 

em enxergar os conflitos de classes. 

~ viver num país de população ainda "majoritaria­

mente rural, amplamente dedicado ã policu1tura de subsistên 

cia, com predominância da pequena propriedade familiar. ~ 

compartilhar de modos e ritmos ancestrais de vida. 

Mas é, também, ter sido profunda e definitivamen­

te marcado pelos dois piores conflitos registrados até ago­

ra pela numanidade. E nao poder mais acreditar no ideal po­

sitivista de um progresso moral do homem ligado ao progres­

so técnico-científico. E ter perdido a f~ iluminista no 

poder absoluto da razão humana. E assistir impotente ã as­

tensão dos mais irracionais totalitarismos. 

E presenciar a crescente contentração da economia, 
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a ascensao inelutável do capitalismo monopolista, a despei 

to de todos'os esforços da pequena burguesia no poder de 

um Estado altamente centralizado. 

E testemunhar a definitiva instalação do sindica­

lismo no cenário do mundo do' trabalho. E viver nas suas 

vitórias e derrotas, divisões e reunificações, a experiên-

cia determinante do poder dos trabalhadores, da conquista 

cada vez mais exigente dos direitos fundamentaIs que lhes 

cabem . 
• 

Ser socialista na França da primeira metade do sé 

culo xx ê portar em si uma_ dupla herança: a dos socialist~ 

franceses do século XIX e, a partir de 1917, a da Revolução 

Russa. 

E, dos primeiros, ter colhido toda uma rica tradi 

çao de militância e de lutas operárias, convivendo com as 

originais sínteses que ensejaram o anarco-sindicalismo e o 

"socialismo à francesa" de Jaures. 

E, da segunda, ter concebido a maior esperança após 

a derrota de todas as esperanças na primeira guerra mun-

dial. E ter, naquele momento, enxergado no pensamento 

marxista a chave para a compreensão da conjuntura nacional 

e mundial. 

E ter assistido ao nascimento do PCF na sua radi-

calidade inicial e ter vivido, em conseqUência, a divisão 

do movimento socialista em duas grandes tendências - refor 

mista e revolucionária - , mas ter também experimentado a 

grande união do internacionalismo operário, a esperança de 
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ver derrubadas as fronteiras que separavam os "proletários 

de todos os· países". 

E ter testemunhado, em 1936, a vitória das esquer 

das -reunidas contra os fascismos de todos os matizes e, me 

nos de três anos depois, ter que amargar a derrota, a humi 

1hação, a clandestinidade. 

E ter conquistado, nessa mesma clandestinidad~nas 

prisões, nos campos de concentração, frente à própria mor 

te, o direito de pertencer, em pé de igualdade, à comunida 

de nacional, de ter nela voz ativa. 

o que significa, finalmente ingressar na carreira 

do magistério de primeiro grau em 1920? 

E pertencer- à segunda geração dos "Mestres da Re­

pública", tendo sido formado pela primeira, a dos "Hussar­

dos Negros". E ter sido nutrido, na Escola Normal, de uma 

visão racionalista e positivista da evolução social, da fé 

no progresso pela universalização do ensino. Mas é, tam~ 

bém, ter visto sua juventude brutalmente interrompida pela 

experiência traumatizante de uma guerra absurda. E ter si 

do obrigado, em conseqUência disso, a abdicar definitivame~ 

te da crença republicana no "progresso pelo saber". 

E, na imensa maioria dos casos, ter nascido pobre, 

filho de camponês, e experimentar uma ascensão social que 

aparentemente corrobora a ideologia meritocrática republi-

cana. E ter adquirido um "status" de "n,otável" na comuni­

dade de inserção. E pertencer a uma instituição estável, 

de leis imutáveis, que proporciona total segurança de vida 

.. 
\~ -----
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-mas que e, por isso mesmo, altamente centralizadora, auto-

ritária: q~ase infantilizante. 

:E ter recebido na Escola Normal uma formação exi 

gente, austera até. E ter nela sido impregnado da imagem 

do professor perfeito: abnegado, dedicado à comunidade, mo 

delo de republicanismo e de neutralidade laica. 

Mas é também experimentar na própria pele duras 

condições de vida e trabalho: os salários baixos, a pobr~ 

za material da escola, a hostilidade não rara da comunida-

de ou as tentativas de pressão do poder local. 

E~ fundamentalmente por esses motivos, ter procu 

rado desde cedo o apoio dos companheiros, participar de mo 

vimentos docentes, ~uscar na união a força que a dispersão 

geográfi~a e o isolamento retiravam. 

:E, após as desilusões da Primeira Guerra Mundial, 

começar a indagar-se sobre a real função atribuída à esco--
la pública pelas classes dirigentes e sobre o papel social 

do professor primário. E, para uma parcela apreciável do 

corpo docente, começar a questionar este estado de coisas 

e procurar a aliança com as classes proletárias. E lutar 

pela legalização do sindicalismo docente e crescer 

com ele, apesar das derrotas e divisões. 

junto 

E, para os "docentes unitários", viver a grande 

esperança revolucionária a partir dos acontecimentos de 

1917 na Rússia. :E dedicar-se à revolução em todas as di-

mensoes da profissão: nas reivindicações trabalhistas, na 

luta por uma escola unitária, na busca de uma pedagogia au 
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tenticamente popular. '~ procura'!' integrar sempre esta .lu~ 

ta ã da classe trabalha'dora e encarar .. antes de tudo, a 

profissão como uma militância. 

Tais sao. nas grandes linhas, as "partes" que com 

poem o "todo" no qual Frreinet se insere, o "todo" que o moI 

da, mas onde ele também interrage, cria, edifica toda uma 

proposta pedagógica profundamente original e orgânica, até 

mesmo nas suas contradiç5es. 

Para realizar esta proposta, Freinet foi elaboran 

do, a partir da materialidade de sua prática de . professor 

primário. rio dia a dia dà sala de aula, todo um conjun-

to de instrumentos e técnicas. Freinet dá um nome a este 

conjunto e este nome ê carregado de sentido: "o materialis­

mo escolar". Ele não elabora a-priori sua proposta pedagó­

gica para depois procurar os meios de materializá-la. ~.ao 

contrário, a partir do próprio enfrentamento material da prá 

t1ca educativa que ele vai elaborando os instrumentos e as 

técnicas ("ferramentas de trabalho", diz ele) que permitir­

lhe-ão resolver (provisoriamente) as contradições desta prá 

tica g o "texto-livre", a. "correspondência escolar", o "com­

plexo de interesse" e, num nível mais material ainda, o pre 

,lon a Biblioteca de Trabalho. o Fichário Escolar, assim co­

mo muitas outras "ferramentas" surgem da prática e, sendo 

investidos no projeto político, moldados conforme sua lógi­

ca, sao reinvestidos na prática, agora teorizada, agora uma 

práxis. 

Esta era a proposta de Freinet. Ela se prolonga 

atualmente na açao do Instituto Cooperativo da Escola Moder 

na (ICEM), um movimento auto-gestionário de docentes que 
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foi se form,ando em torno dela a partir dos anos 20. O 

ICEM procura constantemente, com avanços e r-ecuos que 

caberia analisar, dentro da diversidade das suas insti­

tuições internas, atua-lizar a proposta original de Frei­

net, revendo-a à luz de uma nova realidade social. 

Cabe então perguntar: o que é que dá a esta pr~ 

posta sua coesão interna? 

Acreditamos - e j á o colocamos anteriormente­

que seu eixo orientador é contituído, antes de tudo, 

por um projeto político. Para levar à frente este pr~ 

jeto, Freinet precisa transformar por dentro a esco-

la, a prática escolar, pois sendo um "locus" onde se 

manifesta a contradição social, ela pode, também, const! 

tuir um espaço de conquista de hegemonia para as clas­

ses populares. 

Quai~ sao as caracterfsticas deste projeto po­

lÍtico que Freinet visa alcançar no espaço da escola pr! 

mária pública, mediante a transformação da prática es-

colar? 

~ um projeto marcado primordialmente pelo ideá­

rio socialista (embora incorpore, também, aspectos impor­

tantes do pensamento anarquista). Mas isto por si só se­

ria insuficiente para defini-lo. Há tantas nuances .ever­

tentes no socialismo (e, mesmo, no anarco-socialismo) . 

.. 
O que ~ preciso considerar, e que Freinet perten 

ce,pel0 menos até meados dos anos 30, i fraçio revolucio-
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nária do sindicalismo docente, a qual se reconhece na 

ca, nas teses do PCF. 

A convicção desta corrente ê a de que a revolução 

está em marcha em todos os países. A Revolução Russa foi 

apenas o primeiro passo e o ensaio geral da revolução mun­

dial. Cabe, então prepar~-la, favorecer seu nascimento. 

Um dos temas favoritos da Revolução Russa - o 

qual é amplamente discutido pelos docentes revolucionários 

franceses (agrupados no sindicato unitário) - e a forma-

ção do "homem novo socialista". Este tema que.perpassa as 

obras de Makarenko, Blonsky, Pistrack, Krupskaia e tantos 

outros educadores soviéticos, ê também retomado por Frei­

neto A partir daí, sua busca consistirá em definir de que 

forma se pode, desde já, sem ignorar os limites que a so-

ciedade burguesa coloca, implementar uma pedagogia que se 

ja portadora deste projeto fundamental do ideário socialis 

ta revolucionário. 

Isto não significa que Freinet coloque como pre-

condição da revolução a formação do "homem novo" e muito 

menos que ele veja nesta formação uma garantia de sucesso 

para o projeto revolucionário (o que seria assumir posições 

idealistas). Na verdade, ele nao se ilude quanto às possi 

bilidades de formar um "homem novo" em regime capitalista, 

pois reconhece que toda a ideologia dominante destila valo 

res que lhe são diametralmente opostos. 

o que Freinet pretende, muito mais modestamente,ê 

o que chamaríamos de "ampliação dos espaços de contradição" 

na escola, mostrando quais práticas podem não somente com 
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bater o fenômeno do fracasso escolar como também e pri~ 

cipalmente contribuir para a formação de trabalhadores 

mais aptos a defenderem seus interesses. 

Este é, na nossa opinião, o projeto político que 

Freinet visa realizar: a formação do futuro trabalhador, 

crítico e orpanizado, que saberá integrar-se ativamente 

ao movimento de transformação da sociedade. Este é o sen­

tido que po~e adquirir o conceito de "formação do homem no 

vo socialista" na conjuntura concreta e histórica da Fran 

ça dos anos 20 e 30. Em si, o programa já é revolucioná­

rio. Não podemos esquecer que o objetivo declarado da es­

cola de Jules Ferry era formar o trabalhador moderno, adaE 

tado às novas condições industriais e, também, obediente, 

respeitoso das leis e da hierarquia social estabelecida. 

Como trabalhador, o ex-aluno de Freinet terá vivi 

do concretamente na escola a experiência - manual e inte-

lectual de um trabalho-desalienado e produtor de valor 

real de uso. 

Terá também aprendido a analisar criticamente dis 

cursos, escritos e as próprias "verdades" do seu "senso co 

mum". Terá descoberto como desvendar, debaixo das belas p~ 

lavras, as afirmações mentirosas que a ideologia dominante 

costuma veicular, inclusive e especialmente nos manuais es 

colares. 

Terá sido levado a questionar, pesquisar, recusar 

todo pensamento pronto, mas terá também descoberto como 

construir, no confronto da sua prQpria experiência e dos 

saberes já elaborados, conhecimentos concretos e úteis, 
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ligados a sua vida e pritica. 

Teri, finalmente, vivenciado, dia após dia, as ri 

quezas e as dificuldades do trabalho cooperativo, teri des 

coberto o valor do coletivo, não como aniquilador e sim 

como potencializador das individualidades do grupo. 

Outros determinantes desta proposta pedagógica ha 

veria a assinalar. Referimo-nos, essencialmente, ao apego 

de Freinet pelo rural e à sua guinada, na segunda metade 

da vida, rumo a uma visão mais idealista do papel do educa 

dor, a concepções mais abstratas e até, em certos aspectos, 

metafísicas. 

No entanto, nossa opçao neste trabalho foi concen 

trar a anilise sobr~ o que, da sua obra, não parecia mais 

fecundo e proveitoso à nossa reflexão e à nossa pritica de 

educadores inseridos na atual realidade brasileira. 

-- O "ruralismo" de Freinet, pelo menos com o cariter 

radical que assume no final da sua vida, não nos parece um 

aspecto fundamental de sua· obra (não obstante as declarações 

que ele próprio faz neste sentido). A melhor prova disso 

e o fato de que, atualmente, numerosíssimos professores pra 

ticam a pedagogia Freinet nas áreas urbanas, sobretudo nas 

periferias, sem que, com isso a proposta original tenha per 

dido nada do que lhe é essencial. Ao contririo, tal fenô­

meno constitui, a nosso ver, um ganho de qualidade, pois 

significa uma inserção mais autêntica na sociedade atual, 

que é predominantemente urbana. 

- O segundo aspecto - a guinada rumo a um pensamen 
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to mais abstrato - motivou, nos anos 50, uma seríssima po 

iêmica ent.re Freinet e intelectuais do PC que culminou 

com sua saída do Partido. Esta polêmica certamente útil 

para desmistificar o idealismo que justamente ameaçava t~ 

~ar conta da proposta de Frein~t. tTanscoTre~ infelizmen 

te num clima que nao permitiu a superação dos dilemas 

ent~o colocados. A própria conjuntura ("fechamento" do 

PC, devido ao período da guerra fria, em torno de posi-

ções doutrinárias rígidas; e revisão mesmo que in-

consciente e involuntária - por parte de Freinet da con 

cepção materialista de mundo que tinha presidido ãela 

boração de sua proposta) tornou impossível esta supe-

raçao para a qual, 

tos hoje em dia. 

acreditamos ter muito mais elemen 

Chegamos então a nossa última pergunta: em que 

medida podemos apropriar-nos. aqui no Brasil, da pro-

posta de Freinet? Em que medida ela pode ser-nos de al­

guma utilidade? 

]j quase inevitável ficarmos impressionados com 

as enormes diferenças q~e separam a França dos anos 20 

do nosso Brasil deste final de século. As lutas essen-

clalS situam-se aqui 'ainda a um nível mui to elemen-

tal': universalizar o ensino e. antes mesmo. lutar por 

condições mínimas de sobrevivência que permitam, simples­

mente. às crianças irem ã escola. Lutar, também. contra a 

degradação constante que a atual lógica capitalista im-

põe -a escola pública: mais escolas. melhor forma-

çao para os professores, salários condignos pa-
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ra eles e para os pais, tornando dispensável o trabalho in 

fantil - são tantas as necessidades que a muitos as preo­

.cupaçoes pedagógicas parecem luxo supérfluo. 

No entanto, apos os valiosos trabalhos de educado 

res brasileiros, entre os quais Guiomar Namo de Melo,3 não 

podemos deixar-nos 1 evar por tão s implis ta vis ão: a escola, 

o que se passa no seu interior, é uma importante mediação 

social; o sucesso ou o insucesso que nela ocorrem são de-

terminantes no destino das crianças das classes populares 

e, neste sentido, a busca da qualidade do ensino (e dos com 

ponentes desta. qualidade) devem ser preocupação dos educa-

dores que se querem progressistas. 

Para Freinet também, a busca da qualidade do ensi 

no era o ponto chave de uma pedagogia comprometida com os 

interesses populares. Em que medida suas conclusões e as 

práticas que ensejaram podem nos ser fiteis? Será que por 

trás das grandes diferenças que assinalamos entre a -socie 

dade em que viveu e a nossa nao haveria no fundo, também, 

grandes problemas comuns? 

Diz Lucien Goldmann: 

"A possibilidade de uma filosofia e de 

uma arte guardarem seu valor alem do lu 

gar e da epoca em que nasceram repousa 

precisamente sobre o fato de que elas 

exprimem sempre a situação histórica 

transpos ta para o plano dos grandes pro-

blemas fundametitais q~e -s ao c o I o c ados pe 

las relações do homem com os outros ho­

mens e pelas relações do homem com o 

universo".4 
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Quais sao os "grandes problemas fundamentais" da 

educação que, sendo comuns à França de Freinet e ao nosso 

Brasil de hoje, foram por ele enfrentados através da elabo 

raçao de ferramentas próp'rias de trabalho? Em que medida 

essas ferramentas podem, aqui e agora; ser-nos de 

utilidade? Que modificações precisam sofrer para 

alguma 

serem 

aculturadas, integradas ao nosso universo e visão de mun­

do? Estas são algumas das questões que nos colocamos ao lon 

go de todo este trabalho. 

Quanto aos "grandes problemas fundamentais", cre 

mos poder, desde já, enunciar alguns. Freinet se confron 

tou com eles, nós nos confrontamos com eles também e, pelo 

menos ao nível de uma hipótese de trabalho, acreditamos que 

as respostas por ele encontradas possam nos servir de pon­

to de partida. Referimo-nos, essencialmente, a algumas que~ 

tões, atualmente apontadas com freqUência por educadores 

brasileiros como sendo de .h,asilar importância. 

Estas questões têm sido, como salienta Sônia 

Kramer 5
, geralmente dicotomizadas. Apresentam-se sob forma 

de oposições aparentemente irredutíveis, de dilemas diante 

dos quais o educador é chamado a fazer uma opção sob pena 

de ser rotulado de "ingênuo" ou "pretensamente neutro". 

Ora, esses dilemas são falsos, e se eles dão con 

ta dos dois primeiros momentos de todo movimento dialético, 

a tese e a antítese - , isto é do estágio em que se ma­

nifesta a contradição, escamoteiam sistematicamente o ter 

ceiro momento, o momento da síntese que é também o da sup~ 

raçao da contradição. 
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Segundo o pensamento dialético, a síntese só se 

pode dar por uma incorporação dos dois primeiros momentos, 

numa nova formulação que os integre e os supere. 

Ora, o que se tem verificado com demasiada freqUê~ 

cia é uma sucessão do tipo: tese-antítese-tese, num movi­

mento que se revela pendular e antiprogressista (no senti­

do etimológico da palavra). Os defensores de uma posição 

são momentaneamente derrotados pelos adversários, os quais 

podem, no futuro amargar, por sua vez, a perda de crédito. 

Nunca se chega ao momento da síntese, da superação da con 

tradição que implicaria ao mesmo tempo na destruição da t~ 

se e da antítese e na sua integração numa terceira posição 

que as ultrapassasse. 

Numerosas são as questões para as quais, no Bra­

sil, e no exterior, não se tem conseguido ainda chegar a 

urna verdadeira síntese. Na nossa introdução, citávamos aI 

gumas, mais candentes no Brasil: 

I - a oposição entre visões "otimistas" e visões "reprodu­

tivistas" do papel da educação. 

2 - A incompatibilidade, freqUentemente alardeada entre os 

chamados "saber popul ar" e "s aber uni vers aI" (ou "saber 

escolar") . 

3 - o dilema "educação popular" versus "escola pública". 

4 - a contradição entre "pedagogia dos métodos" e "pedag~ 

gia dos conteúdos". 

Para todas estas questões, acreditamos que Frei-



440 

.. " ., 

net traz, nao ~ resposta mas elementos de resposta com vis 

tas a uma pbssível superação dialética. 

No qu"e se refere ã primei ra questão, bem antes dos 

trabalhos de Althusser, Bourdieu e Passeron, Baudelot e 

Establet (para citar os mais conhecidos), e ainda em plena 

era do "otimismo em educação", os docentes unitários, en­

tre eles Freinet, tiveram consciência do papel reprodutor 

da escola pública francesa. Freinet o salientou várias ve 

zes, assinalando com muita lucidez os limites de toda açao 

educativa progressista: os próprios limites do Estado bur 

gues "naquela conjuntura. 

Condenou, no entanto, veementemente, aqueles que, 

alegando ser impossível uma escola socialista em regime c~ 

pitalista, se recolhiam a uma prática esclerosada, esperag 

do a chegada da revolução para, só depois, pensar em fuplag 

tar uma pedagogia progressista. 

Como di z J ean-Claude Gi rardin, "para Freinet, a e~ 

cola socialista não nascerá, um belo dia, da decisão de um 

comissário do povo. Será fruto de uma luta enraizada desde 

j á no seio da escola burgues a". 6 

Freinet reconcilia assim, a visão científica, nao 

ingênua, do papel '- e dos limi tes da educação do povo 

em regime capitalista e o necessário otimismo de quem está 

lutando - aqui e agora - por uma sociedade que terá eli­

minado do seu seio a exploração do homem,pelo homem. 

Ele o faz não só em palavras mas através de uma 

prática concreta que se desdobra tanto no plano "externo" 
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à escola (ação política e sindical, reivindicações por me 

lhores condições de trabalho docente, participação em pl~ 

nos e pTojetos de reforma do ensino) como no plano "inter 

no" -pela implementação de uma ação pedagógica concreta. 

No Brasil, o papel reprodutor da educação não as­

sume feições idênticas às da França de Freinet. Aqui, a 

maioria ainda é excluída da escola: segundo as estatísticas 

oficiais, somente 18% dos alunos matriculados na primeira 

série concluem o ensino fundamental obrigatório; 7 milhões 

de crianças em idade escolar não têm sequer acesso à esco­

la. A seleção-não se faz pela sutil divisão em duas redes 

como na escola capitalista francesa descrita por Baudelot 

e Establei, e sim pela eliminação pura e simples. A esco­

la não cumpre sequer seu papel mais elementar: ensinar a 

ler, escrever e contar. Esta improdutividade, como demons 

tra Gaudêncio Frigott0 7 é altamente produtiva para o nosso 

tipo de capitalismo periférico e dependente. O descáSo to­

tal dos governos federal, estaduais e municipais para com 

a questão da educação do povo são a prova disso e seria le 

viano, neste sent~do, comparar linearmente a política edu­

cacional da Terceira República Francesa com a atual políti 

ca educacional brasileira. Existe entre elas uma profunda 

diferença, nao de natureza, mas de grau, que faz com que a 

reprodução social pela escola se dê aqui de forma 

mais brutal e primitiva: pela "expulsão escolar". 

muito 

Por isso estamos ainda ao nível'da luta pela uni 

versalização do ensino, por salários minimamente decentes 

para os professores, por condições mínimas de funcionamen-
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to material das escolas. 

Mas isto não basta e é preciso ultrapassar o pon 

to em que se encontra a maioria das organizações de docen 

tes: a luta corporativista (mesmo que ela seja plenamente 

justa). Os jornais relataram ultimamente os numerosíssimos 

atos de vandalismo praticados contra a maioria dos prédios 

escolares: a comunidade "depena" a escola para "recuperar" 

materiais de construção, ex-alunos "expulsos" a destroem 

por puro espírito de vingança. Isto ê uma demonstraçoo in~ 

quívoca d'e que a escola pública está perdendo sua credibi 

lidade perante o povo, está sendo pouco a pouco repudiada, 

pois e enfadonha, cruel e, principalmente, de nenhuma va­

lia. Num depoimento colhido pelo Jornal do Brasil, um ga­

roto de 13 anos coloca o seguinte: "Quem quebra a escola ê 

porque nao gosta de estudar".8 Não gosta por que? Certa 

mente porque não há condições mínimas de acesso e perman~n 

cia, mas também porque o enSino é ruim, vazio, desinteres­

sante. Por isso, se a luta dos docentes tem uma dimensão 

indubitavelmente reivindicatória, ela não se pode eximir do 

aspecto que lhe diz mais especificamente respeito: a quali 

dade de um ensino que seja realmente útil para as crianças 

das classes populares, um ensino que respeite sua visão de 

mundo e a faça progredir, dando acesso a conhecimentos que 

contribuam para a superaçao da situação de profunda domina 

çao em que se encontram. 

Não no~ parece ter sido outra a intenção de Freinet 

e este é um dos sentidos em que podemos nos apropriar da 

sua obra, aprofundando, remodelando, complementando o con 



443 

junto de "ferramentas" que elaborou para este fim, questi~ 

nando-as fFente aos desafios de nossa problemática. 

O segundo dilema - a suposta oposição entre sa­

ber "popular" e saber "culto", "universal", "escolar" - já 

foi, de uma certa forma, introduzido quando nos referimos, 

há pouco, a uma educação que respeite a visão de mundo dos 

alunos. 

Este é um dos aspectos para os quais Freinet este 

ve sempre mui to atento, chegando ao final da vida a 1.IDl.a cer 

ta radicalização: a "pedagogia do bom senso" passa a ser 

então para ele quase que exclusivamente aquela que reencon 

tra uma suposta sabedoria popular universal apresentada c~ 

mo superior à "falsa ciência" (embora Freinet não explici­

te aí qual é a "verdadeira ciência", ou deixe quase enten­

der que ela é, na verdade, a"ciência do povo", em outras p~ 

lavras: o famoso "saber popular".). 

Mas a visão mí~tica - e involuntariamente misti 

ficadora do "saber popular" se manifesta em Freinet a 

partir da segunda guerra mundial. Nos anos 20 e 30, se ele 

afirma com força a necessidade de se respeitar e integrar 

à ação educativa a experiência de vida dos alunos e, p~ 

ra além destes, da experiência da sua classe social - , ele 

enfatiza paralelamente a obrigação para o professor de le­

var constantemente o aluno à ampliação e à complexificação 

desta visão de mundo. 

Freinet opõe com freqUência "saber da vida" e "sa 

ber escolástico", mas, nas duas primeiras décadas de sua 

carreira, isto não assume o sentido de uma oposição entre 
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"saber popular" e "saber científico". Trata-se muito mais 

do repúdio ao "saber escolar", um saber alienado e artifi-

cial, cuja validade se limita a levar os alunos i aprova­

çao nos exames e que tem no próprio universo escolar sua 

única razão de ser. 

Freinet luta por uma autêntica construção do sa­

ber na escola, uma construção que integre os aportes da ex 

periência de vida dos alunos e os prolongue, ampliando ca­

da vez mais seu alcance através de conhecimentos crescente 

mente complexos. Por isso. ele nao rejeita os programas 

escolares oficiais (a nio ser para criticar seu enciclope-

dismo e a forma fragmentária como são apresentados). 

cura integrá-los numa proposta qüe tem por eixo as 

Pro-
.. 

pro-

prias condições de vida dos alunos - que ele conhece pes-

soalmente por compartilhá-las em grande parte e os seus 

interesses - que ele impulsiona constantemente para novos 

horizontes. -

No Brasil, isto significa que nós. educadores~r~ 

curemos entender cada vez melhor a visão de mundo dos edu-

candos, compartilhar sua experiência de vida e seus anseios. 

pois só a partir deles e dentro deles é que podemos promo­

ver um processo de construção do conhecimento que seja real 

mente meio de conscientização e de crescimento social. 

Significa, também, que não se pode dicotomizar. 

de forma abstrata e generalizante, uma "saber popular" e 

um "saber científico". Cada saber é construído e recons-

truÍdo no embate da experiência de vida de cada indivíduo 

enquan to membro de um grupo ou de uma classe social -
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e no confronto com outros conhecimentos - sejam eles cien 

tificos ou·não que sao, também, conhecimentos socialmen 

te elaborados. 

Cabe aqui uma advertência: "construção de conheci 

mento" nao deve ser confundido, neste contexto, com "inova 

ção" pois, como bem o salienta Gramsci, "escola criadora 

não significa escola de inventores e descobridores". 9 Toda 

criação verdadeira, toda construção de conhecimento e um 

ato original, único, novo. Sua "originalidade", no entan 

to, não decorre de uma "inovação" no sentido abstrato e 

ideologizado da palavra (quando o "novo" parece surgir do 

"nada"). Decorre do fato de que ela se da dentro de rela­

çoes concretas e hist6ricas, portanto, numa certa dimen­

sao, únicas. As crianças das classes populares, ao cheg~ 

rem ã escola, trazem toda uma experiência de vida dessas 

relações: ha um nexo dialético entre essa experiência de 

vida, a eKperiência da sua classe social, que se concreti­

za numa visão de mundo, e o saber passível (e necessario) 

de ser construído. A conseqUência disto é que não pode h~ 

ver construção autêntica de conhecimento quando o educando 

é abruptamente confrontado com uma Vlsao de mundo oposta­

porque gerada numa pratica social antagônica àquela que ex 

perimenta quotidianamente no seio do seu grupo social. 

Esta é, profundamente, a razão pela qual Freinet 

se insurge contra o que ele chama de "escola escolastica". 

Ela mente ã criança da classe popular mo~trando, como di­

ria Ciço, "o mundo como ele nao é". 1 o A visão de mundo que 

veicula o "saber escolar" é uma Vlsao estranha no senti 
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do de ti aI ienada ti - à vis ão de mundo e à experiência de vi 

da das crianças da classe popular. Restaurar a tlverdadetl na 

escola implica na construção coletiva de um novo saber que, 

aceitando essa experiência, saiba amplia-la, potencializa­

la pelos aportes de um saber científico, desideologizado, 

orientado para a ação sobre o real, para a praxis. 

Mas, sera que isso é possível na "escola capitali~ 

ta"? Não sera uma ilusão pensar que é viavel praticar um 

ensino desideologizado nesta escola? 

Mais uma vez, Freinet se posiciona aqui entre a 

"ilusão pedagógica" e o "pessimismo radical": e possível 

andar neste caminho, explorar seus limites, mesmo sabendo 

que não são passíveis de serem ultrapassados. Como assina 

la Maria Bonino Gerona, 

"La nociôn de libertad constituye la po~ 

sibilidad deI hombre transformar su 

realidad a partir de las circunstancias, 

de las determinantes que esta realidad 

tiene. EI hombre no puede construir su 

utopia, pero si modificar su entorno en 
, 1 'd' ,,11 el camino que su utop1a e 1n 1que . 

(grifos nossos) 

b exatamente isto que Freinet procura realizar: 

transformar as circunstâncias da ação educativa na direção 

que sua utopia (a formação do "homem novo socialista") lhe 

indica. 

Face a isto, o nosso terceiro dilema, aquele que 

opoe escola pública (vista como um aparelho ideológico de 
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Estado) e educação popular (suposta como isenta da ideolo­

gia dominante) revela-se também um falso dilema. Ambas são 

práticas diferentes de uma mesma ação político-pedagógica. 

Freinet orientou a formação de sindicatos rurais e foi tam­

bém professor da "escola capitalista" francesa. Não via 

nenhuma contradição no que era, para ele, o mesmo combate. 

A pedagogia usada nos dois âmbitos era a mesma, orientada 

por um mesmo projeto político. 

Para Freinet. qualquer que sej a o "locus" da açao, 

o movimento social ou a escola pública, a educação pode ser 

"popular", orientada para os interesses dos dominados. Mas 

o fato de ela ser "popular" não significa que já tenha uI 

trapassado os limites da sociedade capitalista: 

"Pedagogia de ruptura, não socialista to 

davia, na medida em que se insere nas 

estruturas capitalistas, a escola Frei­

net, no entanto, já não ê mais burguesa. 

E uma pedagogia de transição, seu alca~ 

ce não se s i tua nel a mesma e sim num pr~ 

jeto revolucionário do qual faz parte e 

que ê maior do que ela".12 

Freinet nao foi, obviamente, o único educador a 

tentar definir as características de uma pedagogia revolu-

cionária na escola capitalista. No Brasil mesmo, - . var10S 

educadores têm-se dedicado a esta tarefa, notadamente Der 

meval Saviani. 13 Partindo de uma crítica à Escola Nova, cu 

jos efeitos negativos sobre a escola pública brasileira ele 

analisa, este autor retoma a teoria leniniana da "Curvatu-

ra da Vara". -Argumenta que, apos os excessos escolanovis 
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tas em que a ênfase quase que exclusiva nos métodos levou 

o ensino a "esvaziar-se de sua ~rincipal função - dar aces 

so a conhecimentos autênticos e concatenados - -e preciso 

reapropriar-se dos valores positivos do ensino tradicional, 

o qual era justamente centrado na aquisição de conhecimen-

tos. 

Mas ele nao preconiza uma volta pura e simples -a 

escola tradicional, e sim uma superação dialética das esc~ 

las tradicional e nova, rumo a uma pedagogia revolucionaria, 

articulada com os interesses populares. 

o ponto de partida de t~l pedagogia seria a pra­

tica social da qual professor e alunos compartilham (p~ 

rém em níveis diferentes de compreensão). O segundo passo 

seria o da "identificação dos principais problemas postos 

pela prática social,,14 -e dos conhecimentos que e preciso 

dominar para resolvê-los. Este passo seria o da problema­

·tização. O terceiro passo seria o da-'instrumentalização pe 

10 qual os alunos apropriar-se-iam desses conhecimentos(p~ 

los diversos meios postos ao seu alcance). O quarto passo 

seria o da catarse "entendida na acepção gramsciana de 

"elaboração superior da estrutura em superestrutura na cons 

ciência dos homens.H O quinto passo, finalmente, seria, de 

novo, a prática social, compreendida agora pelos alunos sob 

forma de uma síntese (provisória, porém real). 

Infelizmente, a intenção de Saviani não foi bem 

entendida por ~lguns educadores que, arvorando-se em inter 

pretes do seu pensamento, promovem na realidade, uma autên 

tica volta ao ensino tradicional puro e simples. Publicam-



449 

se listas de "conteúdos mínimos" a serem "adquiridos" sem 

que seja feita a menor relação entre eles e a prática so­

cial concreta dos alunos. Os m~todos preconizados tendem 

de novo a ser aqueles preponderantemente baseados na memo­

rização e na reprodução de padrões predeterminados de co­

nhecimentos. Mais uma vez, de dialético, o movimento ten 

de a tornar-se- pendular. Ainda nao se ultrapassou (ou ra 

ramente se ultrapassou) o falso dilema "pedagogia dos m~tE. 

dos "versus" pedagogia- dos conteúdos", como se fosse possi 

vel implementar uma educação simplesmente coerente que le­

vasse em conta apenas um desses aspectos. 

Em que medida Freinet pode nos ajudar a superar 

este falso dilema? Cremos que sua contribuição mais ori­

ginal refere-se ao "materialismo escolar" ("original" tem 

aqui o sentido assinalado anteriormente: capaz de oferecer, 

numa situação histórica determinada, um conhecimento que 

sintetize ~visão de mundo dos sujeitos envolvidos neste 

processo e que, ultrapassando esta visão, os leve a uma pr~ 

tica (social) inovadora, a urna prática de ruptura). 

Retornemos os "passos" propostos por Saviani, indo 

da prática social (vista de forma sincr~tica) ã prática s~ 

cial (vista sob forma de uma totalidade reconstruída, so­

bre a qual se age), da ação empírica à práxis, passando p~ 

la problematização desta prática social, pela instrumenta­

lização e pela catarse. 

O que significa "partir da prática social dos alu 

nos"? E, em primei!o lugar, o que significa "prática so­

cial"? 
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Acreditamos, com Oscar Jara, que ela inclui os 

"( ••. )elementos objetivos que surgem na 

vida de um grupo ou segmento de socieda 

de, os elementos de sua prática produti 

va concreta, de sua prática organizati­

va, do contexto ec~nômico-social em que 

se desenvolve sua atividade e, também, 

elementos subjetivos: os conhecimentos 

e interpretações que este setor já adqui. 

riu em sua experiincia".16 

"Partir da prática social" significa, então, para 

o professor, ter um domínio razoável dos "elementos objeti 

vos" da prática social dos seus alunos e ajudá-los a expre~ 

sar, de forma clara e precisa, seus "elementos subjetivos". 

Quanto ao primeiro objetivo, acreditamos que exi~ 

te atualmente na América Latina todo um cabedal de conheci 

mentos teóricos e práticos que oferecem caminhos já basta~ 

te consolidados para a açao. Referimo-nos, em particular, 

as técnicas de pesquisa participativa e pesquisa-ação que 

são bastante utilizados pelos movimentos de educação pop~ 

lar. 

Quanto ã segunda, cremos que um instrumento extr~ 

mamente valioso seria a prática do "texto-livre" no senti-

do que Freinet lhe dá. Ele é, antes de tudo, o reflexo da 

visão de mundo do aluno. Na sua heterogeneidade e incom­

pletude, nas suas contradições e, também, nas suas percep­

ções lúcidas, ele é o retrato vivo de su~ prática social 

tal corno ele a vive, no seio de sua classe social. E a vi 

sao do oprimido que se sabe oprimido, mas que não identifi 
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ca ainda claramente as raízes desta opressao. E importante 

que esta v:lsão seja afirmada, c,om seus acertos e equívocos, 

pois só depois de vê-la reconhecida, aceita como palavra 

autêntica e respeitada, e que o aluno poderá avançar com 

relação a ela, ultrapassá-la. 

O segundo passo preconizado por Saviani, o da pr~ 

blematização, seria, a nosso ver, o que corresponde à fase 

que vai desde o aprimoramento do "texto-livre" escolhido 

até a formulação do "complexo de interesse". E o momento 

em que é levantada toda a temática de conhecimentos que e~ 

te texto enseja e que pode ampliar a visão da realidade que 

ele expressa. Retomando um exemplo já citado, se o texto­

livre relata um acidente de trabalho ao qual esteve expo~ 

to um pai de aluno, é o momento de o professor sugerir co 

nhecimentos'e atividades que permitirão a esse aluno e aos 

seus colegas saírem de uma visão individual e anedótica des 

te problema .. Estes conhecimentos si tuar-se-ão nasmais di 

versas áreas de saber, desde a história até a biologia,por 

exemplo. Cabe ao professor orientar, levantar pistas para 

a formulação e a exploração deste complexo. 

O terceiro passo, o da instrumentalização, e o mo 

mento da pesquisa do complexo propriamente dito. E, por ex 

celência, o momento da construção do conhecimento, de um 

conhecimento concreto, historicamente enraizado na vivên­

cia dos alunos, mas que seja, também, capaz de ultrapassá­

la. E, em outras palavras, o momento da teorização, nao 

de uma teorização vazia, aplicada abstratamente sobre a rea 

lidade, mas de uma teorização concreta, que surge desta mes 
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ma realidade, "um instrumento para penetrar no seu conheci 

mento profundo". 17 Neste momento, serao de suma importân-

cia os "elementos obj etivos" apreendidos pelo professor na 

fase inicial do trabalho,' Fornecer-Ihe-ão as pistas para 

a delimitação e a exploração do complexo de interesse. O 

ponto importante a salientar é que esta exploração consti 

tui, na perspectiva freinetiana, um trabalho autêntico, 

criador de valor real de uso. O saber construído sera ce-

diata e imediatamente aprovei tavel pelos alunos, na sua pra 
-~ 

'<., tica social. Sera um saber a serviço dos seus interesses 

e dos da sua classe. 

Para realiza-la, os educandos lançam mao das cSI 

tiplas "ferramentas de trabalho" colocadas à sua disposi-

ção, ferramentas técnicas, materiais e intelectuais. A 

união das mãos e da mente permite restaurar, embora ainda 

de forma parcial e precaria, o carater total e totalizante 

do ato de trabalhar. 

O quarto passo, o da catarse, caracteriza-se, es 

sencialmente, pelo saber produzido sob forma de escritos, 

impressos etc.: é neste momento que os alunos vêem material 

mente concretizado o saber que produziram, graças ao seu 

trabalho; um saber superior, que ja conseguiu avançar na 

compreensão da complexidade do real, que já constitui ~a 

síntese, mesmo que provis6ria. 

E, finalmente, o quinto passo, o da volta à prâtl 

ca, so pode ser acompanhado na pr6pria vida dos alunos, na 

sua capacidade de agir de outra forma - transformadora 

frente ã mesma realidade social. Um "locus" privilegiado 
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dessa açao transformadora é a comunicação,que a pedagogia 

Freinet tem' como um dos seus pontos essenciais: comunicação 

com a comunidade, com os correspondentes, com os leitores 

do jornal escolar. g a comunicação que propaga novas pe! 

cepções sobre o quotidiano no qual estão inseridos os alu-

nos e seus familiares, sobre as relações que os unem ao to . 
do maior da sociedade. ·Comuni cação que permi te que se tO! 

ne pouco a pouco mais difunqida uma nova visão de mundo p~ 

ra este grupo. 

Não queremos deixar aqui a impressão de afirmar 

que os educadores "Freinet" realizam já, e com tranqUila 

perfeição, todos estes passos que Saviani sugere. Como vi-

mos, eles também são sujeitos históricos e, como tal, pr~ 

sos aos limites temporais e espaciais que condicionam sua 

visão de mundo. Acreditamos, no entanto, que Freinet ofe-

rece possibilidades materiais de tornar concretos e reali 

záveis esses passos. g aqui que a didática e a própria p~ 

dagogia reencontram seu verdadeiro sentido, nao mais de 

meios para tornar assimiláveis conhecimentos mais ou menos 

abstratos e pré-determinados arbitrariamente, mas de meios 

de educar, levar o educando sempre para além dos seus limi 

teso 

Para finalizar este trabalho, gostaríamos de sug~ 

rir duas direções de investigação que o prolonguem. Refe 

riamo-nos, há pouco, aos numerosos educadores brasileiros 

e estrangeiros cujo pensamento serve atuálmente no Brasil 

de base para uma renovação e um aprofundamento de práticas 

pedagógicas realmente ligadas aos interesses populares. Um 
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desses educadores, cuja influência tem sido, sem dúvida,ex 

tremamente 'importante (embora sua intenção sej a não raro d~ 

turpada), é Paulo Frei r.e. Apes ar das suas origens fi losó­

ficas serem bem diferentes das de Freinet, nossa hipótese 

é que, no momento atual do pensamêntofreireano, há entre 

esses dois autores indubitáveis pontos de encontro que ca-

beria pesquisar e aprofundar. 

Outra interface que nos parece important.e investi. 
• 

gar é aquela que.se refere a possíveis relações entre as 

práticas atuais de educação popular no Bras il (sej am elas 

freireanas ou não) e a proposta pedagógica de Freinet. Cre 

mos que haveria aqui também, possibilidades muito fecundas 

de enriquecimento mútuo, de formulação de "ferramentas" ca 

da vez mais precisas e ajustadas às nossas necessidades de 

educadores engajados na realidade concreta e histórica do 

Brasil de hoje, comprometidos com um projeto claro e ine­

quivoco de educação, com o efetivo acesso das camadas pop~ 

lares a um saber que seja para eles, antes de tudo, um ins 

trumento de afirmação social. 

• 
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